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A S U N T O S D E L D I A ¡ E S P A Ñ A Y D . A L F O N S O X I I I E n l a m o r a d a d e l D r . Z a y a s 
tiene mot ivos m á s q u e s o b r a -
i la U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e 1 a-
í l s v C i g a r r o s p a r a J a m e n t a r s e 
l e ' s i n h a b e r s e a u m e n t a d o for -
I k n e n t e en E s p a ñ a los d e r e c h o s 
A l a r i o s sobre e l t a b a c o , sin 
bargo resul ten g r a v a d o s n a d a 
l o s que en u n a m i t a d a c a u s a 
f haber resuel to l a C o m p a ñ í a 
Arrendataria c o b r a r en o r o d i c h o s 
w c h o s - n a d a m e n o s q u e n u e v e 
L s y sesenta c e n t a v o s p o r k i l o -
^ r a m o - m á s los d e r e g a l í a y c o -
l is ión, que a s c i e n d e n en c o n j u n t o 
aun 15 í?or 1 0 0 . 
Y tiene, a d e m a s , r a z ó n p a r a ; 
protestar y r e c l a m a r c o n t r a e l p r o - | 
pósito de que se a p l i q u e esa m e d i - | 
da del pago en oro a los - a b a c o s , ! 
cigarrillos y p i c a d u r a r e c i b i d o s ya , 
por la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a e n , 
comisión y a ú n no v e n d i d o s , p o r - j 
que la medida r e p r e s e n t a una a l -
teración de contra to , q u e j u r í d i c a - , 
mente no puede surt ir e fec tos m á s ! 
que a posteriori ; es d e c i r , r e s p e c -
to al tabaco que se r e m i t a en comi-j 
sión a la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a , 
después de conoc ido p o r ios inte-1 
Mesados el a c u e r d o de c o b r a r enj 
oro los distintos d e r e c h o s — a d u a - j 
na, regal ía y c o m i s i ó n d e v e n t a — | 
cotizando la pese ta n o s a b e m o s si 
: coa re lación a l a l i b r a e s t e r l i n a o 
: al dólar ame r i c ano . 
* « * i 
l1 La r e c l a m a c i ó n d i p l o m á t i c a q u e : 
i solicitan del G o b i e r n o los f a b r i -
I cantes está m u y e n s u p u n t o . E n , 
cuanto al segundo e x t r e m o d e b e | 
; prosperar, p o r q u e se t r a t a d e l , 
> cumplimiento de u n c o n t r a t o , c u y a ; 
y alteración n o p u e d e tener e fec tos | 
• retroactivos. S i lo c o n t r a r i o suced ie - ! 
I re, que ao lo c r e e m o s , o si se d ie se 
i largas al a sunto , lo q u e n o nos 
/ sorprendería, lo p r o c e d e n t e s e r í a ; 
; que los p e r j u d i c a d o s a c u d i e s e n a j 
¡ los tribunales b a j o u n a sola r e p r e - i 
i sentación, p a r a h a c e r e n t r a r e n v e -
i reda a l a C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a ; 
; pues " h a y j u e c e s e n M a d r i d " , c o -
i mo aseguraba q u e los h a b í a en 
IBerlín el m o l i n e r o q u e , s e g ú n e l ! 
j cuento, o l a h i s t o r i a , a m e n a z ó na-1 
da menos que a F e d e r i c o e l G r a n -
| de con a p e l a r ante l a j u s t i c i a d e 
una arb i t rar i edad q u e le a n u n c i a - • 
; ba el m o n a r c a p r u s i a n o . 
! R e d amar c o n t r a l a p r e t e n s i ó n 1 
I del cobro en oro p o r los p r o d u c - ! 
[ tos ya en p o d e r d e l a C o m p a ñ í a 
. Arrendataria, o e m b a r c a d o s c o n 
¡anterioridad a l a c u e r d o d e e x i g i r 
Iel pago.en l a f o r m a d i c h a ; y ges-
ijtowar para que el a c u e r d o se d e j e 
sin efecto. H e a q u í lo o p o r t u n o ; 
'0 que, e s p e r é m o s l o , r e c o m e n d a r á 
el Gobierno a l a L e g a c i ó n d e C u -
ba en M a d r i d , y lo q u e é s t a , e s p é -
janos lo t a m b i é n , se e s f o r z a r á p o r 
, ! levarabuen t é r m i n o . 
v ^ * 
| Ayer I n g l a t e r r a , a h o r a E s p a ñ a , 
airteriormente F r a n c i a ; y l i m i t a -
o s a estos tres p u e b l o s la enume-
, acion, que , d e s g r a c i a d a m e n t e , 
J ^ í a ser m á s e x t e n s a , m u c h o 
"fcs extensa. En todas p a r t e s se 
considera e l t a b a c o c o m o a r t í c u l o 
0.e los l l amados "de ren ta :" 
Sieiftpre ha s ido a s í , y no vemos l a 
p a b i l i d a d de q u e d e j e de ser lo . 
[ ero pudiendo e v i t a r s u c e s i v o s r e -
CarSos, que a m e n a z a n c o n ce* rar-
los mercados q u e a ú n nos q u e -
^ n e n t r e a b i e r t o s — q u e a b i e r t o 
' ° nos queda n i n g u n o — n o nos ex-
P'camos c ó m o n a d a , a b s o l u t a m e n -
: ^ n a d a se h a y a h e c h o en ese sen- . 
El 
| ¿ l ^ e d i o m á s e f i caz c o n s i s - | 
dea-en ^ c e i e b r a c i ó n d e t r a t a d o s ' comercio o d e m o d u s v i v e n d i 
e g a c i ó n d e M é j i c o 
cHio ^ ^ ó n de Méjico se ha re- ¡ 
^ I C n S1«uiente cablegrama: 
r ' marzo 25 de 1921. 
Legación Mexicana 
. fcl ey»^ , Habana i 
k rebelf ral Martíu Castrejón, je- ¡ 
^ oper!ht ó ^ e n e s de Murguia, i 
^ batirî  ,por el ari0 áe Rosales, 
>arLo ' ^"'^ado y previo juicio ! 
l6y. ÍU '̂ffXM amento apegado a la : 
r e n o v a b l e s ; p e r o a f a l t a d e e l los 
—-y c o m o r e c u r s o t a m b i é n p a r a 
p r e p a r a r los c o n c i e r t o s c o m e r c i a -
l e s — e s i g u a l m e n t e u n r e m e d i o e l 
r é g i m e n d e l a s r e p r e s a l i a s a d u a n e -
r a s , l a l l a m a d a g u e r r a d e t a r i f a s . 
P a r a I n g l a t e r r a , p a r a E s p a ñ a , 
p a r a F r a n c i a es e l d e C u b a u n m e r -
c a d o d e r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . E l 
p e l i g r o d e n o c o n s e r v a r ese m e r -
c a d o , c u a n d o el i n t e r é s e s t á e n m e -
j o r a r l o p a r a l a p r o d u c c i ó n r e s p e c -
t i v a , d e s er e v i d e n t e e s t o r b a r í a 
q u e se c o n t i n u a s e r e c u r r i e n d o a l 
a r b i t r i o d e e l e v a r los d e r e c h o s so-
b r e fel t a b a c o c u b a n o c a d a v e z q u e 
se e s t i m a n e c e s a r i o e l e v a r los i n -
gresos . Y l a e v i d e n c i a d e l p e l i g r o 
e s t a r í a e n l a s r e p r e s a l i a s ; p e r o n o 
e s t a b l e c i d a s o c a s i o n a l m e n t e , m o -
t i v a n d o e n c a d a c a s o u n a d e l i b e r a -
c i p n d e l C o n g r e s o y u n a s a n c i ó n 
d e l P o d e r E j e c u t i v o , s ino f i j a d a s 
d e a n t e m a n o p a r a c u a n d o el c a s o 
se p r o d u j e r a . 
N o s ó l o c o m o a r m a de d e f e n s a ! 
p a r a l o p o r v e n i r , s ino t a m b i é n c o - j 
m o m e d i o d e m e j o r a r l a s i t u a c i ó n ' 
p r e s e n t e ' e l m é t o d o o f r e c e r í a b u e -
n o s r e s u l t a d o s . Y los o f r e c e r í a en 
s e g u i d a . 
Todo ©1 artículo C G la edición do-
minical del "New York American" del 
13 del corriente;, referente a España 
y a su Rey Don Alfonso X I I I es un 
libelo incalificable contra el Monar-
ca y una diatriba contra la Nación 
española. Claro es que sabiendo que 
ese periódico es de Hearst, el amigo 
de Bolo Bajá, y que con él estaba a 
mesa y mantel, cuando este levantino 
hizo su viaje a New York pora recojer 
el millón doscientos mil pesos oon que 
traicionar a Francia, se" comprende 
como haya extremado la campaña con 
tra Inglaterra, Francio y Bélgica, Alia 
dos, y centra Don Alfomsp y España 
que con éstos forman ahora. 
Derrotado Hearst en ¡sus campañas 
para ser Gobernador dol Estado de 
New York y Presidente de los Estados 
Unidos, defiende hoy a todos los que 
han sido enemigos o lo son do los 
Aliados; él pone por las nubes a Leni-
ne y a Trotzky, pide la libertad del 
socialista Debbs y disculpa todos los 
atentados contra el orden, de donde 
quiera que procedan. 
Eso si, uno de sus periódicos, preci-
samente el "New York American' domi 
nical, llega en su tirada a más de un 
millón de ejemplares, por ser tribuna 
de es-cándalo en la que tienen acogida 
los casos más ruidosas de divorcio, los 
crímenes más bajos y? rastreros, na-
cidos de la pasión amorosa y en una 
palabra, todo lo referente a ese estado 
patológico que s© ha dado en llamar 
"sexitis". 
Pero aun conocido el ítmparador, en 
su periódico, de esos ataques, que no 
llevan firma, a España y a su Rey, no 
basta el despreciarlos, sino hay que 
contestarlos, porque la calumnia co-
nocida que no es rechazada, empaña la 
honra. 
Pinta el "New York American" a 
Don Alfonso como si luese un cuitado, 
medroso, que pensando que puede Ser 
asesinado en cualquier momento, se 
coloca bajo la camisa una cota de ma-
lla, y viaja en automóviles y trenes 
blindados, con blindaje de buque aco-
razado, escoltado por batallones nu-
merosos y sellada la vía férrea con 
miles de soldados. 
¡Cómo se reirá el Rey si llega a 
sus oídos ese relato de su vida, cuando 
si alguna vez le han censurado sus 
Presidentes del Oonéejo y el pueblo es 
pañol en masa, ©s por el desprecio que 
siempre he hecho d© todos esos me-
dios de protección de que jamás se ha 
valido! 
¡Si cuando Don Alfonso iba con el 
Presidente de la República Francesa, 
Loubct, por la calle d© Rivoli, cuando 
les arrojaron una bomba, a instigación 
da Ferrer, después de atender perso-
nalmente a los heridos, asombró al 
Presidente, a quien riendo le decía, 
"por esta vez h^mos salido ilesos"! 
Y si en España se matase a los cri-
minales sin formarles juicio, no hubie-
se pasado Don Antonio Maura por las 
amarguras que le produjo la conspira-
ción socialista universal a favor de 
Ferrer, porque con haber mandado 
matar a éste cuando unos soldados de 
somaten lo apresaron cerca de la me 
dia noche en una carreiera próxima a 
Barcelona, todo hubiera terminado. 
Pero rindiendo culto a su deber y â la 
justicia se juzgó a Ferrer, v-.ue a 'más 
del atentado d© la Rué T?,ívoli, fué el 
que indujo a Morral a tirar la bomba 
en la callo Mayor el día del casamien 
to de los actuales Reyes de España y 
o.l que fraguó aquella gran vergüenza 
de la "semana trágica" de Barcelona. 
¿Porqué no ha contado Mr. Hearst 
como y por quiénes se íormó Y pro-
pagó el sindicalismo en Cataluña? por-
que él debe saberlo, como lo sabemos 
muchos, por más que ni los mismos 
afiliados, salvo algunas excepciones, 
llegaban a conocer a los jefes. 
No hable, no hable Mr. Hearzt, co-
mo si fuese un demagogo, de los diez 
millones d© pesetas d© la lista civil 
d© la familia real de España y de los 
numerosos palacios del Rey, porque, 
debiera saber, que más de la mitad de 
esa lista civil, s© emplea en pagar las 
pensiones de los antiguos servidores 
de la Casa Real a los que, además, se 
les dá alojamiento en el mismo Pala-
cio de los Reyes; y habrá d© sab©r 
que Don Alfonso no tiene más palacio 
süyo qu© el que 1© regaló con magnaui 
midad, la ciudad d© Santander, cono-
cido, por Palacio d© la Magdalena; y 
la Reina Doña Cristina solo tiene uno 
en San Sebastián-; y que los palacios 
de Madrid, L a Granja, Pardo, Río Frío 
y Alcázar d© Sevilla, son de la Nación 
y no del Rey. 
De modo que donde describió 
Hearst un Rey miedoso, tacaño, av;v 
riento y sanguinario, debió haber di-| 
cho, para ajustarse a la más estricta | 
verdad, que eg valeroso hasta la te-
meridad, generoso, justiciero y magná-
nimo . 
Y es gloria d© España ©1 haber 
mantenido el orden durante y después 
de la gran guerra, cuanda todas las [ 
naciones de Europa, sin excepción, las 
que fueron a la lucha, como las neu-1 
trales, han sido agitadas por el socia-
lismo; y eso débase al espíritu dei 
orden y áe disciplina del admirabl©i 
ejército español y de su cuadro de ofi-
ciales que, con exposición constante 
de su vida, han sofocado' la espantable 
revuelta socialista que asomó en mu-
chas partes d© la Nación. 
Hbnrcio CASTAÑEDA. 
E l señor Presidente electo de ia 
República ha recibido una expresiva 
carta que le dirige desde los Estados 
Unidos Mr. Bryan, el conocido políti-
co d©m6crata y candidato que fué a 
la Presidencia d© aquella nación, 
quien 1© felicita cordiaimente por su 
exaltación a la Primera Magistratu-
ra de Cuba, io que,—dice Mr. Bryan, 
—ha leído en un periódico del Norte, 
cuyo recorte adjunta. 
E l doctor Zayas coi<üestó a Mr. 
Bryan, dándole las gracias por su 
atención. 
BI senador Juan Guaiberto Gómez 
acompañó a los señores Patrón Moji-
car, Piácido González Bernal y Gerar-
do Acosta; este último de Cárdenas. 
Visitaron ayer al doctor Zayas, en-
tre otras, las siguientes personas: 
E l Presidente de la "Guardia Cívi-
ca del Doctor Zayas", doctor Arman-
do Cartaya, y los secretarios de dicha 
colectividad señores Alfredo Bosque 
y Desiderio Cárdenas, 
Manifestaron estos señores, a su sa-
lida, que s© había aplazado la mani-
festación acordada para el próximo 
día 27, en honor del doctor Zayas y 
del general Menocal, en atención a 
que se celebran hoy, sábado, las elec-
ciones especiales en Oriente, y que se 
eneuentran, por esa circunstancia, 
fuera d© la Habana, muchos correli-
gionarios, así como debido a las so-
lemnidades de Semana Santa. 
Dicen los señores de la "Guardi-t. 
Cívica" qu© esa gran manifestación 
se efectuará tan pronto s© verifique 
la proclamación d© los Compromisa-
rios Presidenciales. 
Otras visitas fueron: 
E l batallador político villareño don 
Manuel d© J . Carrerá, acompañado 
de su hijo Raúl; el señor Vega Cal-
derón, Ministro d© Cuba en la Argen-
tina; ©1 Superintendente de Escuelas 
de la provincia de la Habana, doctor 
Santiago García Spring. 
Los señores Baguer y Arissó, miem 
bros políticos de la Liga ante la Junta 
Municipal Electoral, Concejal José 
Viera; doctor Pedro Sánchez del Por-
tal, de Camajuaníi Manuel Ruíz y 
Gabriel Pedroso, de Santa Clara; y el 
culto joven" estudiante de Medicina 
señor José Ramón Osés. 
L a m u e r t e d e l C a r d e n a l G i b b o n s 
E l Representante Fernando Quiño-
nes y los señores Ramón Suero, con-
cejal, y Ramón Valera, de Madruga, 
trataron con el doctor Zayas del pro-
blema de la Presidencia de aquel 
Ayuntamiento. 
P o r R e a r e t o E s p a ñ a e n c l o r a d e l a i n d u s t r i a 
L a p r e n s a y e l a s e s i n a t o d e D a t o . - L a S e m a n a S a n t a e n P a l a c i o . - L a C o n f e r e n c i a d e C o m u n i -
c a c i o n e s . - M e j o r a s e n I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . - L o s n u e v o s p r o y e c t o s d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a . 
NOMBRAMIENTO I )E UNA COMI-
SION PROTECTORA 
MADRID, marzo 25. 
Un real decreto promulgado hoy Ins 
titüye una comisión protectora de la 
Industrial nacional con- objeto de in-
vestigar las caur-as de la crisis in-
dustrinl y .sugerir remedios para la 
m'rma. 
E l gobieimu abriga esperanzas de' 
que 1.-., comisión pueda redactar un 
informo dentro do tres meses, des-
pués ríe escuchar testimonios fidedig 
nos de toda dase do fuentes. 
UNA INFORMACION D E L L I B E R A L 
SOBRE E L ASESINATO B E BATO 
MADRID, marzo 25. 
Una Información publicada por E l 
iberal refiere que un exámen dactilo-
gráíico de jas huellas de las yemas 
de los dedos en las pistolas y en la mo 
tocicleta usada por los asesinos del 
difunto don Eduardo Dato, han reve-
lado que ningunna de ellas se aseme-
jan en nada a las de Pedro Mateo, 
quien confesó ser reo participante del 
crimen. 
E l diario expresa la opinión de qne 
Mateo, conociendo los detalles del ase 
sinato y siendo amigo de los que lo 
perpetraron, hizo adrede una confe-
sión falsa para darles tiempo de es-
caparse. 
E n otros círculos s© insinúa que 
Mateo pronto aducirá, pruebas que lo 
eximan de complicidad en la agresión 
criminal. 
L A SEMANA SANTA EN PALACIO 
MADRID, marzo 25. 
L a salud del rey don Alfonso le 
permitió • Istir a las ceremonias del | 
Viernes Santo celebradas en particu- i 
lar en el Real Palacio de Oriente por 
«l obispo de Sión, quien presentó a ¡ 
Su Majestad varias peticiones de in-
dulto de reos de muerte de las que { 
probablemente se concederán seis. ¡ 
L a ceremonia consiste en que el rey I 
quite las cintas negras a los legados j 
reemplazándolas por cintas rojas y 
diciendo "Como Dios me perdona yo | 
los perdono". 
Generalmente esta ceremonia tiene | 
lugar en público, pero debido a l a ' 
delicada salud del rey sólo asistirán 
algunos funcionarios de palacio. 
L A CONFERENCIA B E COMUNL 
CACIONES 
BARCELONA maizo 25. 
L a Conferencia Internacional de Co 
munJcacicnes y Tránsito, antes de sus 
pender hoy sus sesiones hasta el miér 
celes próximo, discutió extensamen-
te el proyecto de un convento acerca 
d« la* vías navegables. Los delega-
doc de Colombia, Hungría, España, 
Ing'aterra y Venezuela tomaron par-
te en la discusión. 
Los delcgac'cs ingleses deploraron 
EU divergencia de opiniones expresa-
da por los representantes, algunos 
de los cua-es demandaban la libertad 
de navegación dt las vías acuáticas 
mfentra? que otros deseaban preser-
var restricciones nacionales sobre las 
mismas, y manifestaron que espera-
ban que la conferencia pudiese llegar 
a un acuerdo completo sobre la lí-
ber lad de navegación. 
AUMENTO B E LOS SUELBOS B E 
LOS MAESTROS E L E M E N T A L E S 
MADRID, marso ?S. 
E'. p-obie-rno ba decidido fomentar 
la educación elemental en todo el 
país para disminuir el número de 
analfabetos y se - propone aumentar 
el sueldo mínimo de los maestros a 
dos m<i pesetas anuales. 
LOS NUEVOS T R O I E C T O S B E L MI-
NISTERIO B E HACIENDA 
MADRID, marzo £6. 
Don Manuel Argües, Ministro de 
Hacienda, anunció hoy que el gobier-
no proyecta emitir un nuevo emprés-
tito dg 750 milloneri de pesetas en 
julio v que para fines del corriente 
año E'sraña tendría la mayor deuda 
flotante que ha conocido en su his-
toria y que s« necesitarán dos mil 
millones de pesetas f para consoli-
darla. 
"Un aumento en los ingresos del 
Erario es absolutamente necesario pa 
ra avlra» Ist cenítantte apelación a em-
próstitos" declaró &' esñor ministro 
Indicando así que se trata de aumen-
tar 'os impuestos existentes o de in-
troducir algunos nuevos. Sugirió que 
el impuesto sobre las rentas se hicie-
se extensivo a to # s las compañías 
industríales en lugar de aplicarse so-
Jamento a la^ compañías "limitadas" 
como pucede ©n ia actuallldad. Esto 
aumentará el número de los que pa-
gan impuesto de 5,000 a 50.000. 
R E O A I í; B E L R E Y ALFONSO X í l f 
E l Rey Don Alfonso ha regalado a 
la librería de Louvain una colección 
completa de autores españoles bella-
mente encuadernada y además edicio 
nes particulares impresas según pe-
didnc! especíale; que contienen ilus-
trácíones de objetos de arte y fotogra-
fías de los palacios reales de,España. 
BALTIMORE, Marzo 25. 
E l cadáver del/ cardenal Qibbons, 
revestido de ropas de su alta digni-
dad, yace esta noche en uno de los 
aposentos de la residencia archiepis-
copal en North Charles Stret en que 
vivió muchos años. 
Los hermanos de la doctrina Cris-
tiana relevaron a los familiares en lo 
casa arzobispal esta madrugada ve-
lando el cadáver y solo se permitió 
que entrasen en el altos dignatarios 
eclesiásticos y sobrinos del difundo 
prelado. 
Todos los demás visitantes se limi-
taron a dejar sus tarpetas manifes-
ttándoseles que no podría verse el ca-
dáver del finado hasta aue. no estu-
vies de cuerpo presente en la catedral 
el domingo por la noche o en la ma-
ñana del lunes. 
Con excepción de anunciar el fa-
llecimiento del cardenal y de rogar se 
rezase a Dios por el repos ode su al-
ma, los servicios en todas las iglesias 
no experimentaron cambio alguno. 
Casi, todos los arzobispos y obispos 
de ls Estados Unidos han anunciado 
su intención de asistir a los funerales 
que s© celebrarán. 
La noticia en el Vaticano 
ROMA, Marzo 24. 
Las noticias d© la muerte del Carde 
nal Gibbons causaron profunda pena 
en el Vaticano. Su Santidad acababa 
d© ©scribir una carta al Cardenal, fe 
licitándole por haber oido docir que 
mejodaba de salud, y fué un rudo 
golpe el que rt.L¿vjf> al enterarse de 
la tríete nueca. 
"Tanto la Iglesll, íomo América han 
perdido uno de sus s e r v i d o r m á s 
eminentes', exclamó el Pontífice. *'tíu 
nonibre, añadió, pasará a la Historia'. 
Su Santidad, después de hacer ex 
presivo d© este modo su pesar, yerma 
neció largo rato ©n el oratorio en 
profunda meditación. 
U n f r a i l e f r a n c i s c a n o 
p r e c u r s o r d e G t l i í e o 
NUEVA YORK,, marzo 2S. 
E l doctor "VVilíred Voynich, cono-
cido bibliógrafo, hizo público hoy el 
tíescubi •miento de un antiguo y curio 
so manuscrito Ilustrado crudamen-
te qae revela que Roger Bacon allá 
en las tinieblas científicas del siglo i 
X i l l observó fenómenos astronómicos j 
y sujetos anatómicos que la mirada i 
humana no había hasta entonces con-1 
templado por medio de un microsco-' 
pío y de un telescopio de potencia 
que ííe creía no haber sido descubier-
to hasta e! siglo X V I I . 
Él doctor WüUatn Romaine New-
•l-ACi de la V'niví-rcidad de Pennsvlra 
nia Ha descubú/io una clave usada 
por Roger Pacón el fraile francísca-
2o £4*8 ocultar sub descubrimientos 
v í© ocupa en la actualidad en desci-
frar dicho manuscrito, cuyo conteni-
do según él doctor Voynich pasó de 
mano e"- mano durante siglos sin que 
sus propietarios supiesen de qué tra-
taba 
L 
I m p o r t a n t e n o t a a m e r i c a n a 
a i g o b i e r n o s o v i e t 
La diricultad de las relaciones comercia'es 
con la Rusia soviet 
O B R A S D E A R T E 
WASHINGTON, Marzo 25. 
E l gobierno norteamericano ha no-
tificado a las autoridades del soviet 
ruso qu© no s© podrían reanudar las 
re&aciones comerciales entre ambos 
países hasta que no se llevasen a ca-
bo cambios fundamentales en ersiste-
ma económico sobre que se basa el 
régimen soviet. 
L a seguridad de la existencia huma-
na, la garanía de los derechos de la 
propiedad, la libertad del trabajo y la 
observancia de la santidad de los 
contratos, son algunas de las condi-
ciones que en una nota breve el Se-
cretario de Estado Hughes cree esen-
ciales para que se abran las puertas 
del comercio de nuevo. L a nota agre-
ga que se deben presentar pruebas 
que convenzan de que se han efectua-
do dichos cambios antes de que el go-
bjiierno empiece siquiera a Aisci^tir 
dicho asunto. 
La nota se dio a la publicidad bajo 
la fórma de un breve comunicado del 
Secretario Hughes, manifestando que 
se había enviaéo una copia al cónsul 
norteamericano ei<i Reval. Esthonia, 
para entregarla a M. Letvinoff, re-
pr©s©ntante soviet en dicha pobla-
ción. 
L a nota es una respuesta a la ape-
lación del soviet al Presidente Har-
e l a l 
Manuel Raro, jefe de 
formación. 
Se están exhibiendo en el Museo 
Nacional, los siguientes cuadros ori-
ginales, que, en calidad de préstamo, i 
ha cedido el señor Teodoro A. Dehe-
sa. 
"Madona y niño" de Bartolomé E s - 1 
teban Muríllo. 
"Aparición de la Virgen al Apóstol j 
Santiago indicándole la erección del , 
Templo del Pilar", por Francisco Ba- | 
yeu. i 
" L a conferencia de S. S. León 
X I I I y el general de los Jesuítas pa-
dre Martín", lien17© conocido con el 
nombre de " E l Papa Blanco y el Pa-
pa Negro", original de José VlUe-
gas. 
"La mujer de Putifar o la Castidad 
de Joseph", por Jiovani B'Üverti. | 
"La Circunscisión del Señor", lá- j 
mina de cobre de la Escuela Flamen- | 
ca, de autor anónimo. 
"Día de campo", original de Auto 
nio Wateu. 
Calles de Dublin aisladas por medio 
L A P O L I C I A S E INCAUTA D E AR-
MAS, M i m C l O N E S Y PROPAGAN-
DA SDÍN FEITÍINEE 
DUBLIN, marzo 25. 
En dos comunicados oficiales pro-
cedentes del cuartel general se anun-
cia la ocupación de una gran canti-
dad de armas, municiones y de pro-
paganda sediciosa, habiéndose además 
detenido a tres individuos que pre-
tendían emigrar a los Estados Uni-
dos. 
E l material mencionado se encon-
traba bajo la custodia de cuatro miem 
bros del ejército republicano irlan-
dés. 
Uno de los comunicados, que habla 
de investigaciones efectuadas por la 
policía, manifiesta que cuatro sínn 
feinners fueron también capturados. 
de cuerdas para permitir que se rea lizasen pesquisas en laá casas de la 
vecindad 
tes por la noche, cuando la granja 
en que se alojaban fué rodeada por 
fuerzas de la Corona, yacen en ca-
pilla ardiente en la catedral de esta 
ciudad hasta su entierro el domingo 
próximo. 
Hoy desfiló ante los féretros una 
procesión continua. 
Informes sobre el suceso relataa que 
los cuatro jóvenes aludidos con va-
rios otros capturados en la granja or-
denándoseles que corríenran para sal-
var sus vidas. 
Así lo hicieron, disparándose con-
tra ellos y pereciendo cuatro mien-
tras los demás escaparon. 
D E T A L L E S SOBRE L A M U E R T E DE 
CUATRO SUPUESTOS SEN'Jí FEIÍí-
>iEKS 
CORK, marzo 25. 
Los cadáveres de los cuatro jóve-
nes que fueron muertos a tiros el mar i 
B E L F A S T , Marzo 25. 
Los sínn feiners han Invadido la es-
tación del ferrocarril en Garryford, 
del condado do Antrim. ©fta ma-
ñana, apoderándor.e e os instrumen-
tos telegráficos y telefónicas y cortaur 
ô los alambres, aislando así una Ví̂ f-
ta región de toda comunicación. 
Garitas de señales han sido Incen-
diadas en Dunloy y un importante al-: 
macen del ferrocarril en Antrim Glens 
ha sido destruido. También se quema-
ron cuatro carríos de carga que se ©n- i 
contraban cerca de dicho almacén. ! 
CRIMENES SÍNN E E I N E R S E X | 
IRLANDA 
B E L F A S T , marzo 25. 
Juan Caíhcart, administrador de 
una compañía mamiíacturera de Cork 
fué asesinado noy por unos Indivi-
duos qu© penetraron violentamente 
ten su casa. En un papel encontrado 
LOS SEVN F E I N E R S D E S T R U Y E N E príWmo al cadáver estaban impresas 
INCENDIAN Vjiiia»; palabras de admonición a espías 
y denunciadores 
Anoche un ex-sargento de infante-
ría fué encontrad- muerto de un tiro 
en unr? calle de DubHn. 
Des muchachitas do la vecindad fue 
ron heridas gravemente, muriendo 
una de eiias. 
B e S a n t i a g o d e C u b a 
(POR T E L E G R A F O ) 
Santiago de Cuba., 24 d© marzo 9 
p. m. 
E l juez, doctor José Simón, dictó1 
auto de procesamiento, oon exclusión 
d© fianza, contra el ponodista Carlos 
Martínez Anaya, autor del lamontablc 
suceso ocurHdo aquí recientemente. , 
Los templos Sé vieron concurridísi-
mos de fieles, llamando la atención los 
monumentos da la Catedral ' f Santo 
Tomás. 
Se celebró la procesión del Santo 
Encuentro, presentando las calles con 
tal motivo, hermosísimo aspecto. Pre-
sidió el Arzobispo Monseñor Guerra 
y reinó completo orden. 
Están reunidos, a la hora de tele-
grafiar, en el Consejo Provincial los 
compromisarios senatoriales y se es-
pera la proclamación de los señores 
Bravo Correoso, general González Cla-
vel y Félix del Prado, propuestos por 
las asamblea» liguistas. 
Continúan con gran actividad las 
obras del acueducto, esperándose que 
ahora quede resuelta para.siempre la 
cuestión del agua. 
L a epidemia de viruela tiende a des-
aparecer . 
E L CORRESPONSAL. 
ding y al Congreso pidiendo que se 
restablezcan las relaciones comercia-
les entre Rusia y los Estados Unidos 
y proponiendo enviar una delegación 
a este país para gestionar el asunto. 
Mr. Hughes no menciona esta última 
proposición. 
L A S RELACIONES COJIERCTALES 
CON L A RUSIA SOYIE f 
B E R L I N . Marzo 25. 
Tanto la prensa alemana como ©1 
público muestran gran indiferencia 
frente a los esfuerzos que realizan 
las dísTintas potencias por reanudar 
las relaciones comerciales con la Ru 
sia. soviet. 
'El asesinato dol conde Von Mlr 
bach, embajador alemán en Moscou, y 
la impot?SMlidad del doctor Ka5"l 
Helfrich, de continuar en sus fundo 
nfcs como ministrí de Rusia, a causa 
de lo« repetidos atentados contra su 
vida, han convencido al Departamen 
to de Asuntos Etxtraujerosal6mán( d© 
las dificultades insuperables que exis-
ten para entablar negociaciones diplo-
máticas con Rusia. 
Ni los hombres de negocios de Ale-
mania, ni los funcionarios del gobier-
no, creen qu© sera posible la oxisten-
cia de relaciones comerciales de im-
portancia con Rusia, mientrañ el So-
viet monopolice este género do op© 
raciones y obstaculice la iniciativa 
privada. 
F a l i e c i o i i e n í f l d e u n p i n t o r 
LONDRES marzo 25. 
Marías Stone el artista falleció hoy. 
Nacido en 1840, expuso sus cuadros 
en 63 exposiciones consecutivas de 
la Real Academia, pintaba sujetos de 
interés humano y del género histó-
rico. 
L a s e l e c c i o n e s d e 
h o y e n O r i e n t e 
E L DOCTOR ZAYAS Y CROWDER 
S E E N T R E V I S T A N CON E L P R E S I -
D E N T E 
Ayer celebraron en Palacio una ex-
tensa entrevista con el Presidente de 
la República, el doctor Alfredo Zayas 
y el mayor general Crowder. 
E n esa entrevista se trató de las 
elecciones parciales que se celebra-
rán hoy en la provincia de Oriente y 
en algunos colegios de Las Villas, v 
del quorum en él Congreso para la 
proclamación de los candidatos pre-
sidenciales electos. 
P A G I N A D O S D I A R I O D E L A i V i A R i N A M a r z o , 2 6 d e 1 9 2 1 
S e c r e e q u e l a s t r o p a s a l e m a n a s p o d r á n 
d o m i n a r e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 
Los aliados rechazaron la respuesta alemana sobre las reparaciones. 
L a l e y a r a n c e l a r i a a m e r i c a n a s e r á 
d e v u e l t a s i n e n m i e n d a s 
pero lian consentido quo siga íunclo; arancelaria sea modificada en ciertos 
uando. I extremos, la comisión d^ctaminadora 
Todas las carreteras que conducen tlono el propósito de someterla a la 
a la ciudad sr hallan bajo el fuego de aprobación de la Cámara sin enmien-
ésta. ' uas de ninguna clase. 
L A RETOLcTIOTV COMUMSTA EN e u n c í a s e . 
ALEMANIA I W11S0N Y n TIMA P E UN 
LCNDREtí, marzo 21. ATAQUE 
Aunque la situación creada por la ( W ASílíNGTON, marzo 25. 
combates con han continuado sin cesar durante las j r'imie:ta comunista se considera toda. E i ex-presidénte Wilson sufrió hoy 
' úlümas tres horas. Dos mil policías vía g^ive, las fuerzas del orden lo nn ataaue agudo oe indigestión que 
Tí VLZAM1ENT0 COMUÜNISTA S^-t que es el centro más importante de 
HK' VIK) E N E I S L E B E N , H E D S T E D T ' ias minas de cobre en Sajonia Bu la 
y MANSEELD '• «atación de ferrocarril entabló una 
B E R L I N Maro 25. ' lucha cuerpo a cuerpo entre los con-
^oticiás recibidas esta noche de los tendientes extendiénlosc después ha-
distritos fabriles en que han ocurrido cia el centro de la población, 
disturbios en la Alemania Central afir | ijas detonaciones de las .tmetralla-
man que la policía ha vuelto a apode- doras los estampidos de las bombas 
rarse de Eisleben y de Hetstedt dos- explosivas y los disparos de los rifles 
pués de encarnizados 
los comunistas. 
WASHINGTON, Marzo 25. , >0 S E H A ENCONTRADO E L tíLO-
A pesar de \aa numerosas solicita-1 BO DESAPARECIDO 
des que sê  reciben para que la ley ' PENSACOLA, marzo 25. 
Han fracasado cuantas pesquisas se 
efectuaron en aeroplanos y dirigibles 
Estos se han posesionado de lasjge mantenían en la mitad oriental dolgrar-n dominar el levantamiento, se^ hizo llamar rrecipitadamento a los 
grandes instalaciones de nitrógeno en la ciudad y 2,500 obreros ocupaban i despacho periodístico reci- médicos. Se dijo, sin embargo, que 
Leuna, cerca de Halle, aonde se dice, ia mitad occidental; wí " se hallan Li;l0 lioy do Berlín. ^ t , \ , una hora después se hallaba corapl'í 
en busca del globo militar que, al 
mando do G . K . Wilkinson, partió 
de la Estación Naval el martes, lle-
vando a su bordo a cuatro estudian-
tes. 
Complementando la noticia aérea, 
vados botes-motores y una caza-sub-
marinos zig-zaguearon al rededor de 
L o s s u c e s o s 
a n o c h e 
d e 
Después de 
pit-il x̂ ŵ  «.e, o^uvuium ax icucviui up ; JML II 'vilílieral Oq! ""-'«O en 
un radio de cuatrocientas millas en grave herida 
un golfo, en una búsqueda que resul- de arma de f u ; ^ 1 1 0 ^ Por ^ 
tó igualmente múti l . i ^ . . , r Iue^0 en ei nLÍ. proye(.t; 
C a r t a s d e C a n a r i a s 
Para el DIARIO D E L A MARINA 
que han formado un ejército rojo de [ todos bien armados y haciendo prueba 
seis mil hombres, •, de gran disciplina 
Los caudillos comunistas en Aisle-
hen fueron derrocados v han cesado 
los combates en la región de Mans-
feld. 
E l jefe do policía de Eisleben h'¿ 
permitido que se reanuden las tareas 
ordinarias? provisoriamente a condi-
ción do que so restable?ca el orden 
y que se entreguen a las autoridades' 
todas las a^masi y municiones de gue-
rra. Prometió que no se castigaría a 
los que voluntariamente t é ludiesen. 
Los cabecillas comunistas se han 
comprometido a cumplir estas deman-
das en cuanto les sea posible. 
EISLJENBEN, marzo 25. 
Oficiales y números de la policía 
de seguridad se encuentran macilen-
tos y nerviosos despué» dt> uu 4ta 
y de una noche de continuo y ajetrea-
do servicio. 
Los reflcciores eléctricos durante 
toda la noche lluminarou todas las 
secciones de la ciudad. 
De cuando en cuando a intervalos 
regulares se lanzaban cohetes y a ca-
da llamarada que producían se suce-
día un recrudecimuento del fuego de 
artillería. 
Los cambatientes acanzaban y re-
trocedían en ataques y contraataques 
sucesivos pero esta mañana la policía 
ocupaba un buen número de cujíes ha-
biendo obligado a los comunistas a 
retirarse al extremo occidental de la 
población-
Los comunistas, cuyo único distin-
tivo es el botón rojo de los revolucio-
naris universales, encuentran un lazo 
do unión en el odio desmedido que 
sienten hacia la policía verde en cu-
yas filas figuran antiguos soldados 
al mando de oficiales veteranos del 
ejército imperial. 
L a policía por su parte se expre-
sa con acritud con respecto a la E n -
tente y a los Soviets. 
'Tenemos que pelear contra los co-
chinos rusos con rifles insuficientes 
y con fuerza poco considerables; la 
Entente ha causado este sangriento 
revoltijo"—dijo un teniente de poli-
cía esta noche al dirigirse con quinien 
tos hombres a atacar a loa comunis-
tas. \ 
Puede juzgarse de la intensidad de 
lo» combates por el hechíj. de que la 
estaciNn del ferrocarril cambión do 
manou dos vccesi en 'os veinte minu-
tos anteriores al despacho de esto ca-
blegrama. 
Los muertos y los heridos yacían es-
ta noche en las callcs' ronde habían 
caído hace veinte horas. Los heridos 
más leves se congregaron en los por-
tales de la casas mient.'-is las balas 
levantaban motas de polvo en su al-
rededor. 
No so sabo deflnitivameiue todavía 
la cantidad de bajas do ambos lados 
pero hubo por lo menos /elnte muer-
tos Y cincuenta heridos . u los comba 
tes de esta mañana. 
Las comunicaciones 'erroviarias y 
teleíóniqis de Eisleben están iate-
rrumpidas y no ha habido un solo au-
tomovilista bastante atro-.ido pr,ra en 
trar en la ciudad. E l corresponsal lo 
hizo a pie. L a policía ".upaba la oíi 
ciña del telégrafo y se prestó a transa 
mitir noticias de ia 'onti mda. Mien-
tras se enviaba este despacho las 
ametralladoras disparaban en las ca-
lles adyacentes y la "'ente del vecinda 
rio se agrupaban en las casas en tinie-
blas de atisbar por las ventanas. 
E n Eisleben, donde la crisis ha si- i tamonte restablecido del ataque, 
do más aguda, la política ha recha- | E ' ataque ocurnó a las 12 y 30 p. 
zado a ios comunistas, los que se m-, según el doctor Ruffin, antigua 
han atrincherado en las colinas cir-
cundantes. 
Las tropas marchan hacia Eisleb«n 
por .la carretera, debido a" qtíe todas 
las ccrnunlcaclonea por tren han sido 
destruidas. 
Er. Hamburgo, según el mismo des-
pacho, la poMcía es dueña de la si-
tuación y no han -vuelto a registrarse 
nuevos desórdenes. 
LAS ESTADISTICAS SOBUE EíL P E E 
BISCITO DE L A ALTA S I L E S I A 
VARSOVIA, Marzo 25. 
Estadísticas basadas sobre datos ex-
traoficiales de fuentes polacas referen 
tes al plebiscito de la Alta Silesia 
dan una mayoría en favor de Polonia 
de un 52 por 100 en los distritos in-
dustriales que constituym 1» princi-
pal causa de controversia entre Ale-
mania y aquella república. 
Dentro de las ciudades, en los dis-
tritos más poblados de la región indus 
trial que comprenden poco más o me-
noa un 20 por 100 de la Alta Silesia, 
las cifras compiladas en Varso'via dan 
una mayoría a los alemanes pero en 
cambio mayoría polaca on los detri-
tos rurales adyacentes a dichas pobla-
ciones. 
Se dice que el ex-emperador Gui 
médico '•!.! Mr. Wüson, pero cuando 
dejó a] paciente ya el ataque había 
cedido. Añadió que el ex-presidento 
podrí.; f omai hoy una ligera colación 
7 quo se hallaba en buenas condicio-
nes generales de salud. 
TERMINO I A HUELGA D E I X U E . 
ROS MARITIMOS 
NEW YORK, marzo 25. 
L a huelga do imíenieros marítimos 
declarada para protestar do la re-
ducción de los salarios, terminó al 
recibir un telegrama dfcl Departa-
mento del Trabajo, ofreciendo estu-
diar el asunto. 
Log obrerfts tienen en su poder la Uermo posee grandes propiedades en 
instalación municipal del alumbrado la región de Koeuigschuette. 
P A D E R E W S K Y Y E L P L E B I S C I T O 
SAN FRANCISCO, marzo 25. 
Ignacio Paderewsky declaró hoy que 
los alemanes importaron 160,000 vo-
tantes para influir en el plebiscito 
de la Alta Silesia, y lo calificó dt» 
error craso desde el principio hasta 
el fin, afinnando que protestó contra 
él en París porono. Alemania poseía 
el mecanismo poiomro de aquella re-
gión y aunque los polacos son dos ve-
ces más numerosos el resultado fa-
vorable a Alemania estaba desconta-
do por los que conocían la situación. 
L a comisión permitió a antiguos re 
bidentes regresar para ejercer el vo-
to. 
Esto es injusto y así lo dije enton-
ces pero no se me hizo caso. 
E L ESTADO D E SITIO E N P A R T E 
D E POLONIA 
VARSOVIA, marzo 25. 
Según noticias publicadas en la 
prensa se ha declarado el estado de 
sitio en Kattowitz, Beuthen y otras 
ciudades de la Alta Silisia habiéndolo 
demandado lah autoridades polacas, 
a causa de los atques alemanes con-
tra los polacos. 
Se ha prohibido la vnta de bebidas 
al cohóllcas y las reunloones calleje-
ra». 
Noticias de origen polaco indican 
pronto reemplazará la corrompida ad 
mlnlstraclón actual con un sistema 
de gobierno civil. 
Se reitera la intención en conso-
nancia con el mandato, de no esta-
blecer fortificaciones ni bases nava-
les en dichas posesiones. 
E l comunicado llama la atención 
sobre la tendencia a exagerar el va-
lor estratégico de esos archipiélagos 
y manifiesta que Yap solo tiene ocho 
millas cuadradas que es menor de 
PROCESO CURIOSO CONTRA UN 
PLANTADOR 
A T L A N T A GEORGIA. Marzo 25. 
John William Jasper negó las acu-
seciones que se le imputan haber em-
pleado a individuos de la raza de co-
lor y que hizo matar a once de ellos 
al querer escaparse. 
Jasper se halla cu la Torre del 
condado de Fulton para protegerlo 
contra las turbas. 
Ayer se profirió ante el graü ju-
rado la acusación de asesinato contra 
Jasper, como resultado de una inves-
tigación causda por haberse hallado 
los cadáveres de tres morenos en un 
río cercano; Jasper declaró sue exis-
tía una antigua enemistad entre su 
familia y varios vecinos que lo habían 
amenazado de acabar con él llevándo-
lo ante los tribunales federales. 
E l acusador de Jasper es un tal 
Clyde Manning trabajador moreno y 
empleado en la plantación de Jasper, 
quien se hallaba en esta ciudad pre-
so por haber confesado que por temor 
a Jasper había asesinado a cuatro In-
dividuos de su raza con un acha en-
terrándolos en un prado y que los ca-
dáveres de otros cinco habían sido 
llevados al endad de Newton y des-una tercera parte del tamaño de Guam 
j y que sus puertos solo pueden ofrecer j pués de atarlos a grandes piedras se 
les había echado al rio para quo se que los guardias milicianos alema- | refugio a tres vapores cuyo tonelaje 
nes están molestando a los obreros ' no sea en junto mayor de 9.000 tone-
polacos y que algunos de éstos han ladas. 
L a Isla no produce nada propio y 
con excepción, de las facilidades cine 
al cable ofrece es un pedazo de te-
rreno desnudo en alta mar. 
'Podría Igualmente aeclrse—afir-
si do vict'mas de encuentros noctur-
nos. 
u n V a p o r B R A s i X E ñ O e n c a l l a d o 
RIO D E JANEIRO. Marzo 25. 
ahogasen 
Jasper, que tiene 54 años y doce 
hijos, manifiesta que nunca había si-
do arrestado antes. 
J E F E SOCIALISTA QUE R E G R E S A 
A PRESIDIO 
E l vapor Uberabais, de la línea, ma el documento meilcionado_que los ATLANTA, Marzo 25. 
Lloyd Brazileiro, ha encallado a unas Estados Unidos obtuvieron el dominio Engene V. Balbs regresó hoy al 
60 millas de la costa. ¿e ios mares atlántics mediante la ¡ Presidio federal de Atlanta, después 
Todos los pasajeros y la tripulación compra de las Islas Vírgenes, como 1 de su visita al Fiscal General de Was-
fueron trasladados a bordo del vapor <iue> gracias al mandato sobre las í«- hington, Mr. Daugherty 
ingles Austln. E l liberabais venía en las úei pac{fiCo, ha obtenido un aérea 
viaje de New York a Río de Janeiro, marítima de cuatro millones de millas 
creyéndose que toda la carga se per- cuadradas de Kamtchatka en el norte 
"er^- a las islas del Pacífico' en el sur. 
INFORMES OjFICIALES SOBRE F L 
LEVANTAMIENTO 
B E R L I N , Marzo 25. 
Hoy se expresó en los círculos gu-
brenamentales la creencia que d© no 
lograr ios comunistas paralizar las 
regiones industriales dc> la Alemania 
Central por medio de una luelga ge-
neral, el gobierno podrá sofocar los 
levantamientos ocurridovj en Aiselen, 
Mansfeld y Leuna. 
Las fuerzas comunistas locales hac. 
la ahora no han r2cibido el apoyo de 
los caudillos comunistas nar'onales, 
la mayoría^d© los cuales o no se hallan 
en esta capital o so esconden en ella. 
Los socialistas, tanto los de la ma-
yoría como los independientes y las 
federaciones obreras •ndependientes, 
continúan condenando igorosamentc' 
la actual revuelta y aconsejando a los 
obreros organizados que i a apoyen ni 




H A L L E , Marzo 25. 
Durante la celebración de una asam 
blea eu el Centro Comunista de esta 
ciudad, para discutir la conveniencia 
de terminar el movimiento revolucio-
nan oalemán, cientos de muchachos 
de catorce a quince años de edad 
marchaban en procesión por las ca-
lles, vendiendo el periódico "Class , 
War", órgano soviet, y cantando la! ta 
GRATIFICACIONES POR L A CAPTU 
RA D E LOS DINAMITEROS D E L 
T E A T R O DIANA 
MILAN, Marzo 25. 
E l Gbbieruo ha ofrecido una grati-
ficación de 20,000 liras por informes 
que conduzcan a la captura de los au-
ton s del atentado dinamitero del tea 
ha ofrecido, a su vez, diez mí1 liras. 
Más de cien anarquistas han sido 
arrestados por creérseles complicados 
en este asunto. 
NACIMIENTO D E UNA H U A MOR-
GANATICA D E L R E Y D E G R E C I A 
ATENAS, marzo 25. 
Madame Aspacia Manos, esposa mor 
ganática del rey Alejandro dió hoy a 
luz una niña. 
Madame Manos es hija de un exayu-
dante del rey Constantino. 
Su casamiento con el actual mo-
narca se supone haberse llevado a 
cabo antes de que éste se hallase en 1 
la línea directa de sucesión del trono 
y cuando sus probalídades para suce- í 
der a su padre parecían muy remo-
tas. 
L a unión fué consecuencia de una 
amistad contraída durante su Juven-
tud. 
E n mayo de 1920 Alejandro visitó 
a París y a su esposa. 
Fueron juntos a Versalles dónde al-
morzaron y visitaron los jardines. 
fíe dijo entonces que la visita de 
Alejandro a París obedeció a un de-
seo por parto del entonces Jefe del 
gobierno Venizelos de que se efectua-
se una separación para que el rey 
pudiera casarse con una princesa de 
sangre real. 
Se declaró entonces que Alejandro 
partió de Atenas de acuerdo con el 
punto de vista de Venizelos pero que 
cambió de opinión después de su lle-
gada a a capitaL francesa. 
Noticias de Atenas de octubre del 
año pasado manifestan que cuando 
Alejandro se encotraba en peligro de 
muerte por efecto de la mordida de 
una mona, Madame Manos esta conti- ¡ dos. en libertad provisional; pero se 
unamente al lado de su cama y que • negó a hacer extensiva esta provlden 
acompañó al cadáver desde Tatoi don- ! cia a Enrice Mal atesta y a Armando 
de falleció, a Atenas. I Borgh'. Los aaarquistas serán juzga-
Poco después de la muerte del rey j dos por la Corte de los Aslses. 
los letrados encargados de los asun-
E l jefe socialista, que fué condena-
do a diez años de prisión por infrin 
Las Palmas, l(j do Eebrero 
Se suceden las catástrofes automo-
vilistas en * Canarias coa frecuencia 
aterradora. • No pasau quince días sin , 
que ocurra algún accidente gravís imo! 
en las carreteras, casi siempre por 
impericia de los conductores o por, 
abusos do las compañías explotadoras 
do los servicios públicos de comunica-
ción. 
E l último, ocurrido en la carretera 
del sur dó Gran Canaria, cerca de 
Talde, íuó tremendo. Un ómnibus-
automóvil, que iba a extraordinario 
velocidad, volcó cayendó desde una 
altura de algunos metros, causando la 
muerte a dos pobres mujeres y heri-
das a todos los pasajeros, llevados en 
su mayor parte al hospital de Santa 
Dosalía de Telde. E l conductor se 
encuentra preso. 
E n estos días ha habido en Tenerife 
otros dos acidentes por automovilis-
mo. E l cocho que guiaba su propieta-
rio don José Valcárcel, arrolló en 
la Rambla de Pu.ido al joraaíero Am-
brosio Hernández Armas, causándole 
heridas que lo produjeron la muerte. 
Dicho obrero era natural del pueblo 
de la Ontlgua, en Fuerteventura, y 
tenía cuarenta años . 
Otro automóvil arrolló en la misma 
Rambla al niño de ocho años Luis 
Alonso Rodríguez, quedando herido 
do mucha gravedad. 
— E l distinguido periodista don José 
Benítez Rodríguez, hace poco llegado 
de la Habana, ciló en el teatro de Santa 
Cruz de Tenerife una brillante confe-
rencia sobre la actual situación eco-
nómica de Cuba. 
Al acto, que se verificó en el tea-
tro como he dicho, acudió mucha 
gente, pues el asunto de la conferen-
cia había despertado vivo interés. E l 
señor Benítez estudió magistralmente 
el problema financiero cubano, seña-
lando sus causas y sus posibles reme-
dios. Demostró conocer a fondo la 
complicada materia que trataba. Do-
minó el tema por completo. 
Y fue muy aplaudido y felicitado. 
—Organizado por algunos íntimos 
y cariñosos amigos de Santa Cruz y 
L a Laguna, celebróse en esta última 
ciudad un banquete en honor de don 
Leoncio Rodríguez, director do " L a 
Prensa"'^ara protestar de las perse-
cuciones que le ha merecido su cam-
paña contra el juego por parte del 
gobernador civil. 
L a concurrencia al acto fué muy nu-
merosa, y la protesta tuvo expresión 
elocuente en los brindis que pronun-
ciaron varios comensales. 
—También en L a Laguna ha sido ob-
jeto de grandes demostraciones de 
afecto y estimación públicos don Adol 
. í u e i o ^ f 
ltda por la regló,, L?.1 ^ c ^ 1 
quierde. fué m - e T ^ ^ a r , 8*-
<i3 Guardia, ^ f } ^ ? Uüü u-
gir la ley de espionaje, se mostró to Cabrera-Pmto, director de aquel 
alegre y sonriente al descender del 
tren que lo traía. 
Aprecio en mucho la confianza que 
se me ha demostrado—dijo—al permi-
tirme ir, bajo mi palabra de honor 
solamente, a visitar al Fiscal General 
en "Washington. He disfrutado mucho 
del viaje y vuelvo conforme a mi vida 
do presidiario. 
Instituto trasladado a Sevilla. 
E l Ayuntamiento acordó nombrarle 
hijo adoptivo de la ciudad y dar su 
nombre a una de las principales ca-
lles de la misma. 
E l elemento estudiantil llevó a cabo 
una imponente manifestación en ho-
menaje al señor Cabrera-Pinto, y toda 
la población adhirióse a ella. 
— E l presidente del Cabildo Insular 
ATENTADq DINAMITERO CONTRA 
UN T R E N 
ROMA, Marzo 25. 
Una bomba explotó anoche sobre los 
railes del ferrocarril Roma-Leghorn, 
poco después de haber pasado el tren 
en que se suponía que viajaba el Pri-
mer Ministro Giolítti. 
E l ministro, según se supo después, 
venía en el tren anterior a aquél que 
se intentó volar. 
TERMINO L A INSTRUCCION D E L A 
CAUSA CONTRA MALATESTA 
MluAN, marzo 25. 
Ha terminado ia instrucción de 
causa qae se sigue al célebre anar-
quista Enrice Malatesta. Los cargos 
tro Diana E l propietario del teatro i L A E X T R A D I C I O N D E L D E S E R T O E : de Tenerife ha recibido el siguiente 
BERGDOL telegrama do los diputados por aque* 
WASHINGTON, Marzo 25. ¡l ia isla señores Sa'lazar y Benítez de 
Al discutir el caso del desertor I Lugo: 
Bergdol que eccapó a Alemania, el | 'Para su conocimienito y de las en-
Secretario de la Guerra, Mr. Weeks, tidades que se han dirigido a noso-
afirmó que se iba a hacer todo lo ' tros, comunicárnosle que se ha firma-
posible por obtener el arresto de ese i do una real orden ampliando el plazo 
individuo. ^e información de las tarifas de la 
E l Secretario Weeks se abstuvo do transmediterránea hasta el día 20 de 
hacer comentarios sobre los medios; Febrero, siendo propósito del Minis-
que se pensaban emplear para extra-1 terio atender cuanto permita el con-
ditar a Bergdol de Alemania; p«ro ¡ trato, nuestras aspiraciones sobro el 
anunció que el brigadier Alien había 
—Ell día i de, Enero, primer aniver-
sario de la muerte del glorioso Pérez 
Galdós, so inauguró la placa de bron-
co costeada por la Asociación Canaria 
ue Buenos Aires, quo fué colocada 
como homenaje al gran canario en la 
callo Scnguel, la cual llevará en Iq 
sucesivo su nombre. 
Eso día, por iniciativa del mencio-
nado centro, nuestros comprovincia-
nos do la Argentina rindiron un brl-
llanto homenaje ta la mejrnorla do 
Galdós. Qj 
L a placa, que se descubrió el di'a 
4 fué labrada on el Arsenal de Gue-
rra do la República. 
E n el concurso de "affiohes'' cele-
brado por la fábrica, de cigarrillos 
"Dollar", al cual concurrieron casi 
todos los pintores de la Argentina en 
número de más de trescientos, obtuvo 
el cuarto premio nuestro paisano el 
joven artista canario don Alfredo To-
rres Edwards. 
— E n Madrid, en el teatro Cervan-
tes, se anuncia el estreno de una zar-
zuela en la que ha puesto música el 
joven y notable compositor tlnerfeño 
residente en la Corte don Juan Reyes 
Barttet. 
—Continúan llegando al acreditado 
hotel Taoro, de la Orotava, numero-
sos turistas. 
L a gerencia ha organizado un ser-
vicio especial de automóviles para 
los huéspedes 
'—En Santa Cruz de la Palma se 
ha constituido una junta de personas 
de arraigo, con objeto de realizar el 
proyecto do una gran avenida maríti-
ma en aquela población. 
—Para el 27 del actual a las diez 
de la mañana ha sido convocada la 
Asamblea organizada por la Sociedad 
Económica do Amigos del País, para 
tratar de las obras de ampliación de 
nuestro puerto. 
Y a han comenzado a circular las 
invitaciones, lo mismo en esta ciu-
dad que en los pueblos del interior. 
—Con motvo de haber nombrado el 
Ayuntamiento do Santa Cruz hijo 
adoptivo do aquella ciudad al señor 
marqués de Comillas dicha corpo-
ración proyecta realizar un homenaje, 
invitándole a visitar la capital de Ca-
narias con objeto de honrarlo y aga-
sajarle personalmente. 
— E l invierno extraordinariamente 
seco que estamos terminando, ocasio-
nará grandes perjuicios a todas las 
islas. 1 
Según noticias de Fuerteventura y 
Lanzarotc, la cosecha de cereales se-
rá nula este año por la absoluta fal-
ta de lluvias. 
L a sequía produce allí verdadera 
consternación. L a pipa de agua para 
beber se está vendiendo a nueve pese-
tos 
E n el sur de Gran Canaria es igual-
mente angustiosa la situación por la 
misma Causa, la sequía enorme e irre-
mediable. Se carece de pastos para 
el ganado. Las pacas de paja y alfar-
fa seca existentes en los almacenes 
de esta plaza han experimentado un 
a'za en sus precios. 
E l malestar y la alarma son gran--
dísimos en todo el Archipiélago. 
—Próximamente se Inaugurará en 
Arrecife de Lanzaote el alumbrado 
'léctrico. 
—Han fallecdo, entre otras perso-
gas conocidas: en Madrid, la joven 
teñera doña Mt-rí i Pravo de L a t i n a 
j Cortés, (n Santa Cruz de Tenerife 
don Sixto Lecuona Hardisron; en San-
ta Cruz de la Palma, don Nico1ás 
Martin do la Crua y la señora doña 
Hogelia M^nd.v Ctlezola. 
Francf'fo González D I \ / i 
tentativa ** T o Z \ Ú * A S i i í ^ 
Gómez vecino de Pi íre l lao P dV9 
jeto fué sorpremiid f Y 86- 4 ! 50 
te lISC. Rogelio A ^ aP°f 
'Ha realíxar un -n>? ' Manilo nr!?11' 
Y calle H 
descubierto emprendió i , / al 4 ! ! 
au^móvil . Kl policía V i ga eM 
rióle alcance en > s , ?er3i?ui6 ^ 
Universidad, donde ¿ T j ? ^ 
una piedra al agento ¿ ^ « a r r o 
c a ^ n d o ^ una l eSIónT± 
vo de indiviauos qu* ju ^ Un KriK 
Iota en aquel lugar t ? ! • a ü la-
dras a' poHcía. t u i ' ^ i ^ b i é n 




E l juez de guardia, ««J-* 
Instruyo ne .cargos al aci,.^ ez "ue 
vió ti la enfemerh de iaarV0 ^ 
dejó on libertad ai vigüante. rcel ? 
HEBIDO D E ^ r Í A P ü ^ -
Alfredo Menccal Arafó v • ' 
Luyanó y Crucero, fué Lr!¡nxo ^ 
che de una grave herida en i ano" 
da. producida por lnstrumeiteSp?'-
foro cortante, lesión que d i c e l T ' 
ocasionada en e] antiguo l L z h 
sin que- sepa quien. S l ^ ! ' 
fué 
ver 
. mies nn •i. 
enemigos ni ha nodido ene 
aeresor. 
S E CAYO DE LA T£RTUUA 
Encontrándose en uno" de iaS ̂  i 
nes que dan al patio del teatrn?? 
ret. en la tertulia de dicho : dicho coliseo 
«o cayo a la parte baja, causánCe 
gravísimas lesiones en todo el cuTr 
po, Josc Cadules Ramírez, (imu 
dado en Eí-tévc^; 14.7. 
Fuó asistido en e' Hospital Jjjint 
clnal. donde quedo debido 
estaao «n que so halla. 
i t o s o 
Josefa Anancio Cucelro. Tecina da 
Cuba, 39. denunció eme su amnh 
Francisco Muiñas Costa, "le sástiv 
jo de un escanarate prendas «ót »* 
lor de ?200 
SUICIDIO itRTSTRADO 
L a jove i Rosa S.'gler. de 15 años y 
cuyo domicilie se ignera, trató .de siii 
cídarse ayer arrojándose al mar en 
ios muelles de Tallapicdra. 
Antonio García Ares y el Tigllante 
Francisco Mnlflo, se arrojaron si 
agua salvándola. 
Rosa fn; negó a decir por quC ha-
búx Intentado suicidarse. 
FJ 
CARTERISTA ARRESTADO 
experto 8 arrestó a la puerta 
del teatro Alhambra, a Rafael Illam-
bó y Ortiz, vec.'nc da Aguirré 140, por 
ha do ríe ruplraíüo un; cartera a Lon-
glno Acqsta y Rodríguez, domicilia-
do en Cuba y Cuarteles. 
itinerario y las tarifas, 
entablado negociaciones con el go-
bierno alemán, para obtener que ést3 
indulto a Cari Neuf y a Franz Zim-
mer, los dos americanos que preten-
dieron arrestar a Bergdol en territo-
rio alemán, y que fueron recluidos en 
la prisión do Eherbach. 
Continuamos las gestiones hasta 
alcanzar el mejoramiento del servicio 
y el aumento de la subvención." 
Parecen ir, pues, bien encaminadas 
los trabajos que se persiguen en Ma-
drid para resolver favorablemente 
este asunto que afecta en alto grado 
a los intereses is leños. 
•—La piensa anuncia la próxima 
llegada a Canarias de nuestro paisoa-
na Angel García, inventor del trata-
miento curativo de la lepra, 
ratas" hizo sn noveno 'hom*> ru.n" aii Dice también que ha sido adqulrl-
- , batear dos en el juego de hoy entie los | da la jurisdicción de la Aldea de San 
X o uno de l o r i n a í q u i s t a s detlnl^' regulares y los reclutas. Tiemey f u é r c e l a s por el millonario, hijo de Mo-
gxiuj, uuu ue 1"̂ . «."ciih"í , . j. — i,.,„^>,ri^ Viit«iva.. don Federirr» Almeida. oue ha. re-
TTS GRAN BATEADOR D E LOS PI-
RATAS 
D e l P e r i c o 
Marzo, 
BAIIiB DE DISFRAZ 
15. 
que se hacen, tanto a él como a sus PITTSBIIRGH, Marzo 25. 
compañeros, han quedado reducidos 
de IOS a 12. 
E l juez Instructor ha puesto a Qui 
Tierney la segunda base de loa "Pl-
jtas" hizo sn noveno 'homt. ru.n" al 
tos de Madame Manos demandaron 
las propiedades de su esposo para és-
"Internacional". Con frecuencia ín-
terrumían el canto para gritar a los 
transeúntes "Arriba y a pelear." 
Los miembros de la policía de se-
guridad contemplaban el paso de la 
manifestación desde las esquinas y 
puertas do edificios públicos, sin in-
tento alguno de" intervenir. A la ma-
nifestación la seguían numerooss gru 
pos de hombres y mujeres. Finalmen-
te los muchachos disolvieron la mani-
festación, dentro del mayor orden. | 
LA R E S P U E S T A ALEMANA SOBRE 
L A S REPARACIONES F U E R E -
CHAZADA 
PARIS. Marzo 25. 
L a delegación alemana entregó hoy 
a la Comisión de Reparaciones la 
respuesta a la nota dada ayer por la 
Comisión, advirtiendo a los alemane-i 
que se emplearán procedimientos coer 
c'tivos contra ellos, si antes del pri-
mero de mayo no efectúan el pago 
do los 12,000,000.000 de marcos en 
oro, que restan de los 20,000,000,000 
vencidos, según estipula el artículo 
235 del Tratado. 
Los tribunales declararon nula la 
oposición de Constantino y ordenaron 
DESORDENES E N I T A L I A 
FLOREflSfCIA, Marzo 25. 
Hoy ocurrieron desórdenes óbrelos 
en San Giovani, comuna del Catel. E l 
administrador de un establecimiento 
que los sellos de los departamentos 1 de ésta, al tratar de calmar los áni 
de Alejandro fuesen rotos y que sus ' mos do los obreros, fué herido de uu 
bienes fuesen entregados a su viuda. 1 balazo. Al ser trasladado al hospital. 
Aunque Constantino después que i los obreros tiraron dos bombas, ma-
volvió a ocupar ti trono declaró que 
la viuda de su hijo no ostentaba de-
recho alguno a un estado real se dice 
qr. j visitaba a diario a la reina Sofía 
y que tenía relaciones amistosas con 
otros miembros de la casa real grie-
ga. 
Han corrido rumores de que ¡si de 
su unión con Alejandro nacía un ni-
ño Madame Manos hubiese estableci-
do pretensiones por parte do su hijo 
a! trono de Grecia. 
tando al ingeniero Longhl 
San Giovani ha sido ocupado por 
tropas, provistas de ameirallaCtoras. 
Antes de la llegada de éstas los fascis-
U penetraron en la localidad y des-
truyeron el Centro Obrero. 
L A RENOVACION DE L A S R E L A -
CIONES DIPLOMATICAS CON E L 
VATICANO' 
PARIS,' Marzo 25. 
E l Primer Ministro M. Briand se 
ha dirigido al Senado solicitando que 
este cuerpo apruebe cuanto antes la 
ley que reanuda las relaciones dipic-
máticas con el Vaticano. 
L a Comisión declaró inaceptable la j Hace tres meses que la ley fué apro • 
' bada por la Cámara de los Diputados, 
quedando demorada en la orden del 
día de la Cámara alta. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
NEW YORK, Marzo 25. 
Llegaron el General Konsul Kalll-
sen de Matanzas y el Jos. G. Cunee de 
Baracoa. 
P H I L A D E L P H I A , Marzo 25. 
Salió el Noruego para <a Habana. 
a l bate tres veces haciendo tres hits ya, don Federico Almeida, que ha re-
gresado de Cuba. y tres carreras. 
E l juego terminó en^nn emp-to de 
7 a 7. 
CONDENADO POR T E N E R UNA CA-
SA DE JUEGO 
SARATOGA, Marzo 25. 
Julio Fomel. d© iNew York, fué de-
clarado culpable, esta tarde, por el Pasionera; iíltima obra de los her 
Jurado del Tribunal Supremo, de los manos Quintero, la insigne actriz Re-
cargos que se le hacen. Acúsase a l a r i o Pino vendrá a actuar con su 
Por último, noticia la visita, en este 
mismo mes, del ilus/tre escritor Tnrl-
que Gómez Carrillo, de regreso efe 
América y de paso para Europa. 
—Después de una serie de brillan-
tísimos triunfos en Tenerife, donde ha 
estrenado con clamoroso éxito " L a 
Terminé la temporada rarnaralesca 
con un gran baile de disfran que so 
celebró el domingo 13 en los salones del 
Liceo. 
Aunque este baile era fuera de re-
glamento, la .directiva de dicha presti-
giosa sociedad y algunos socios entu-
siastas trabajaron grandemente par:i el 
mayor lucimiento de esta fiesta, consi-
guiendo ver realizados sus deseos, pues 
el éxito alcanzad'© fué completo. 
Se derroché papel crepé y serpenti-
nas en el adorno de los salones, que 
conjuntamente con farolillos y bombi-
llos eléctricos producían un efecto fan-
tástico que llamó la atención de la nu-
merosa concurrencia. 
Se organizaron dos comparsas de 
J u z g a d o d e G u a r d i a 
D i u r n a 
UN BOFETON 
E l moreno Angel Remigio,Solano y 
Zarza, de la Habana, de 23 años, chau-
ffeur y vecino de Sa:i José Ui W 
detenido por el vigilante 774 ¿el ;M-
fico, B . Vázquei en O'Railíjí y aveni-
da de Bélgica. •.'.: 
L a causa de la detención iu,e.nal?ei-
le dado una bofetada al menor Rafaa 
Lago Maseda. do U años de edad, men 
sajero de Tcl i?rafcá número 45 ne-
cino de Obrapia 14. 
Según declaró el menor, el m - ^ 
le agredió fin motivo alguno y .earre 
bató un telegrama que llevaba. 
Solano declaró que le Labia p?gan! 
por que jstando él sn lujando al lo-
tizo Eladio Travieso Ortoga, en ü ko-
lly y Bélgica, el menor io msu.to, 
ROBO D E 7.700 PKSOS 
E n la casa Máximo Gómez 28 « 
vecino poblado marítimo, ™fiai* 
dencia del señor Alberto Etiíí Hoai 
guez. mecánico y de 35 auos, 
metió un robo. , .. „| 
Al acostarse el señor Ruiz J # e 
saco con la cartera en . ^ l 
bolsillos, sobre una silla, e u c e n t g 
se al levantarse con que nabia desap 
recido la cartera con el oine^ 
Ignora quién o quien?* ^ " C o -
autores del hecho que supone^ 
trasen en su domicilio por el pa" 
hiendo dejado abiertas la^ pueu" 
comunican su habitación con 
HERIDO GRAVE ^ 
Rafael Huerta Pau de l ; ero 
edad y vecino de San T : ^ ^ ^...^s ? 
6, se cayó en Cuba entre OW. ^ e> uo u, ^ — ... j , , , , , , una 
sefíoritas de la localidad; en una figu-, peña Pobre, producienao c u 
Eornel de tener en esta ciudad una 
casa de juego que funciona desde el 
año de 1919. 
Fornel ha sido juzgado ya dos ve-
ces por el mismo delito, iogrando que 
lo absolvieran en ambas ocasiones. 
m HOMBRE D E S A P A R E C E D E üjV 
BARCO EN A L T A MAR 
NEW YORK, marzo 25. 
Se ha hecho mas Impenetrable el 
misterio que rodea la desaparición de 
Thour Dahl, supuesto millonario no- i do aquellos obreros desde hace algún 
compañía en el Circo Cuyas, de esta 
ciudad, a fines del mes corriente. 
— E n la última sesión del Ayunta-
miento de la Orotava fué nombrado 
hijo adoptivo de aquella villa el doc-
tor don Julián Van Baumbtrghan, di-
putado por la isla de la Palma, recom-
pensando sus extraordinarios traba-
jos en pro del sanatorio antitubercu-
loso de Las Cañadas. 
— L a huelga de cargadores del Puer-
to de la Luz, que venían mantenien-
BOSTON, Marzo 25-
Llegó el Levisa de Bañe» 
respuesta do los alemanes, negándose 
a recibirla de manos do los delega-
dos . 
Los alemanes han prometido re-
dactar una nueva respuesta; pero és-
ta no podrá spr entregada antes de la 
semana entrante. 
COMTÍUA^ LOS COMBATEN i:> 
E I S L E B E N 
E I S L E B E N , Marzo 25. 
Esta noche continua';^;; encarniza-
damente los combatas) «••-• la^ calles 
como consecuencia del alzaiiiiento co-
munista que desde kace cuarenta ho-
COMUMOADO D F L M I M S T E R I O DE 
ESTADO R E S P E C T O A LOS MAN-
DATOS D E L PACIFICO 
TOKIO, marzo 25. 
Un comunicado del Mln- terio de 
Estado, de ísiete mil palabras, indica 
NE TVORLBONS, Marzo 25. 
NEW ORLEANS. Marzo 25. 
Salió el Phillip Publicper para la 
Habana. 
MOBILA, Marzo 25. 
Salió el Munisla para la Habana. 
ruego, de treinta años, desaparición 
que tuvo lugar hace diez días, del va-
por Bergensford, hallándose éste en 
alta mar. 
Al desaparecido lo esperaban va-
rios detectives en el muelle, a la lle-
gada del barco, por reclamársele co-
mo testigo de una causa que se está 
instruyendo. 
JACKSONVILLB, Marzo 25. 
Salió el Point Loma para la Habana. 
NUEVO RECORD D E AVIACION 
NEW YORK, marzo 25. 
MINEOLA, marwj 25 
Un nuevo record de aviación ha si-
tas intenciones del gotnerno japonés do establecido Diir un aeroplano, ti-
como mandatario de las antiguas po- po ÜHve'and, aun voló desde Washing 
sesiones alemaiiua en el Pacífico y ton a Mitchfie'id. cu 78 minutos, 
entre ellas la Isla de Yap. H* aercplano Uayaba a su bordo al 
E l Japón fomentará la felicidad ma • snh-^ccrctario de la Guerra, Mr. Rí-
ras se ha delarado en esta ciudad ¡ ferial y moral de sus habitantes y cha^fl Wíiimvnght. 
A C C I D E N T E OCURRIDO A UN 
ATIADOR 
NATCHEZ, Miss., marzo 25. 
Una radiografía tomada al teniente 
W. D. Coney, aviador transcontinen-
tal, demostró que tenía la columna 
vertebral fi-acturada. 
Según los médicos que le asisten, 
el paciente tiene una probabilidad en-
tre diez en contra, de sobrevivir . 
E l teniente Coney iba en viaje de 
regreso desde Jacksonville, Florida, a 
San Diego, California, al tratar de comprovinciano 
descender en las iumediafiiones de 
Crowville, cuando se Interrumpió el 
motor, y perdiendo el dominio del apa 
r. to, fué a chocar contra un árbol. 
E l teniente cayó al suelo desdo unn 
altura de 75 píos. 
tiempo, ha quedado solucionada des-
pués re amplia discusión entre los co-
misionados y' las casas consignatarias 
habiéndose modificado las peticiones 
armónicamente. 
—Según telegramas oficiales, en la 
primera decena del mes de Mayo pró-
ximo visitará el puerto de Santa Cruz 
la primera división de la escuadra de 
cruceros do la Gran Bretaña. 
E l Gobierno recomienda en esos te-
legramas a las autoridades do Marina 
quo dispongan todo lo necesario para 
facilitar las operaciones de la escua-
dra inglesa en Tenerife, donde perma-
necerá unos días visitando luogo el 
Puerto de L a Luz y realizando nn 
ernuccro por p1 Atlántico. 
Desde Tenerife, donde pasó unos 
dias, ha regresado a Santa Cruz de 
Ha Palma y en breve emprenderá el 
viaje de regreso a la Habana, nuestro 
el dis "guido perio-
dista don José Benítex Rodríguez, 
acompañado do su joven y bella espo-
sa, señora Kwlir llcymann. 
También ha regresado a la Palma, 
de Tenerife, el capitán de infantería 
y escritor don Josú Pérez Andru. 
raban ald'eanas holandesas y la otra 
era d» Arlequines. 
I/a orquesta matancera que dirige el 
profesor Aniceto Díaz deleitó a los bai-
ladores con sus modernos danzones, 
valses y tro eteps. 
He aquí algunos nombres do la con-
currencia: 
Señoras: María Alzugaray de Noble; 
.Tosefina Taza de Antorcha; Uita Uo-
driguez d'o nrcía; Juana Rosa Piedra de 
Iraeida; Isabel Hernández do Calvo; 15. 
Herrftn do González; Bstnslla Fernandez 
d'e Egozcue; Magdalena Gutiérrez de 
Martínez; sefiora de Risco; d'e Castro; 
de Alvarez; de Sánchez; Soledad Sardt-
fias de Castro; Matilde Castro de Bri-
to; Concepción Borges, viuda d'e Jerez; 
Alvarez de Dueñas; Amelia Sardinas 
de Castro; señora do Paco Picón; de 
Castillo; do Izquierdo y de Aróstegui. 
Señoritas: Altagracla Vázquez,; Mar-
tina Rodríguez; Anita y Dolores Casti-
llo; Pelina Rod'rfguez; Hortensia y 
Graciela Dueñas; Juanita Lima; Juani-
ta González; Vidalina González (de 
Egipcia); Batilde Herrán; Otiilta Al-
varez; Carmen Sánchez; liosa Rodrí-
guez; Aidé Sotolongo; Ramona Elma; 
María Sánchez; Andrea y Josefa Arós-
tegui; Enriqueta Vázquez; Angellta 
Martínez, (vestida de andaluza); Espe-
ranza Santos; Sarita Santamarina; Ire-
ne La Rosa; '"Nena" PÉrez; Apolonia 
Maclas: un trío de típicas ald'eanas: 
María Rodríguez y las hertnanitas Mer-
cedes y Laura García; Julia Goicoe-
chea; Amparo Castro; María Caridad 
Rodríguez; Eva y Dulce María Alvarez; 
Elvirlta Delgado; María Rodríguez; Ha 
mona Rodríguez; Josefa Calvo y 7 
ría del Carmen González. 
E L CORRESPONSAL 
herida en la cabeza y ten6m*<** 
conmoción cerebral. . ,>1l;ln(iose e! 
E l hecho fué casual, l1"1̂ 1 yiceDte 
menor jugando c0" s" ¿e eda¿ 
Fernández García, de 16 '^os u 
y vecino do la Maestranza. 
DENUNCIA CONTRA UN 
E n la PoiicíaTJ?dlcial 
señor Fernando ^tfe^J 
do Quinta numero l^^, Judieiai 
Ricardo Dávila, Mandata'. o para 
un check por valor ^ '•? Sole entre-
gue los cobrara, no i'aLK', ^ o -
gado aun ni el check ni ci ^ 
ROBO V ^ ^ : f n o de S-. Mr. Bebe M. Witrig, veuno ^ 
Miguel 134, casa do la ^ ¿ ¡ j Que 
Ma-
S a n L á z a r o 
M i l a g r o s o 
El santo que protejo a los enfermos 
de la sangre, es San Lázaro y Puril'i-
cador San Lázaro, es la medicación quo 
cura todas las impurezas do la sangre 
que llevan consigo múltiples cnfernio-
dad'os. Purificador San Lázaro, es pu-
ramente vegetal, zumo <ie plunlas en 
íorma (té .Inrabe, que elimina todos los 
maloa humores y tudas laa Impurezas 
do la sangre. 
Se vénde en tufos las boticas y en 
su 1 .aboralorio. Colón y Consulado- H%" 
baña. 
C VMG alt. 4d-20 
;eüora 
i indicia 
Cortina, denuncio en u ' d0 pren 
de su habitación le ^ . 
da^ por valor de 1,500 l ; ^ jlldivi-
Cree fuese autor d f / ^ V ^ * 
dúo que por orden ^1 ](1 casa 
la casa, según dijo, f t u ; . . ; ^los-
a arreglar los servicloá * 
y C o l o m * 
ingenio5' 
y todo el Personal do ^ ^ 
se les avisa que La Casa ,ad6 " 
Almacén de J o ^ / ^ o g o . g f " 
Aguila, 19. Pida el Cata 
Teléfono M-4784. Alt-
H a c e n d a i o s 
H a c e e n g o * 
í>S«Cl 
Carnosiue, a"® ."aonS *V ,*« 
v jugo fio carnea inare1*" f rta 
iVcafWorden. q « e t ^ 
nosine, que es mcl' It. 
C 1013 11 
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P r a d o . N u m , 1 0 3 . 
jet* »• Kivzno. 
aduinist»ad«»| 
Conde bkl Rivbno 
FUXDADO 183» 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 
. $ 1-60 
I ítí*9 — ^ 4-SO 
3 Id* '— ., 9-00 
éld- '.,18-00 
jA0o 
P R O V I N C I A S 
1 mea • 1-70 
3 Id. „ 5-00 
6 Id. ., 9-50 
1 A.no .,19-00 
E X T R A N J E R O 
3 meses 9 6-00 
6 Id. l i -OO 
i Ano . „ a i -oo 
írTADO 1010. TELEFONOS, RKCACC10N: A-6301 
^P CION Y ANUNCIOS: A-6201. IMPRENTA: 
ADMINISTRA-
A-5334. 
MIEMBRO DECAITO BN CTTBA 1A PRENSA ASOCIADA 
Prensa Asociada es la qus pose» el exclusivo derecipo d« utilizar, pa-
1/8 d Irlas, las notlc'as caWográ ticas que en este DIABIO se puDTTquen, 
repro uc lnfQrniaci6n iocai que en el mismo se Inserte. r» 
ití como 
E l c i n e y l o s n i ñ o s 
Numerosas adhesiones de padres de 
£ ¿Ü* v virtuosas damas refuerzan familia y 
uanto manifestamos contra aquellas 
^ntas cinematográficas que con argu-
mentos empapados de crímenes, dr 
dc amores ilícitos y adulterinos y de 
besos prolongados, corrompen y per-
vierten a la niñez. 
Se ha publicado y comentado a este 
propósito el caso de una niña de San-
tiago de Cuba, que se hizo amarrar a 
un poste y amordazar para simular 
un crimen semejante al que poco an-
tes había visto en un cinc. No es este 
el único hecho que demuestra el da-
ñino y poderoso influjo que los espec-
táculos de la pantalla cinematográ-
fica ejercen en .loáv niños. En la zona 
del Canal de Panamá se acaba de con 
denar a 50 años de prisión al muchacho 
Peter Williams, que se hacía llamar 
enfáticamente " E l hombre de la Me-
dia Noche" y otros motes sonoros y 
emocionantes, tomados de los prota-
gonistas de películas policíacas. Para 
la comisión de sus hazañas usaba el 
precoz ladrón, como los bandidos de 
dichas cintas, frascos de anestésicos 
y antifaz. 
En una ciudad Sur-americana se or-
ganizó recientemente una banda de 
adolescentes, perfectamente organiza-
dos, a las órdenes de un capitán que 
no contaba más de quince años. En 
ella figuraban niños hasta de diez 
años. La banda Uavaba el nombre 
algunas naciones se han dictado leyes 
especiales para atajar el mal,. En Sue-
cía, las autoridades castigan severa-
mente a los importadores de películas 
deíhonestas o atentatorias a la salud 
de ladrones y de apaches, y'moial de los niños. En Buenos Aires, 
escenas de morbosa voluptuosidad, e\ Consejo (Deliberante aprobó una 
sabia ley piesentada par c, Intenden 
te Musácipzl, contra las cinlas corrup-
toras de la niñez. Es menester que en 
Cuba se imite resueltamente este buen 
ejemplo. 
Hemos leído a este propósito un fo-
lleto de la Congregación de Hijas de 
María del Sagrado Corazón, titulado 
"Queremos ir al cine", en que se expo-
ne elocuentemente la labor perniciosa 
de ciertas cintas en el corazón y el 
cerebro de los niños^ y en que se 
excita a todos los elementos sanos 
y sensatos a la depuración de los es-
pectáculos cinematográficos. Este fo-
lleto, que para su vulgarización se re-
producirá en el DIARIO D E L A MA-
RINA, pide, como nosotros, tandas es-
peciales para los niños, cuyas pelícu-
las se acomoden a su edad y estimu-| 
len en ellos la inclinación hacia el 
bien, hacia la Patria, hacia la belle-j 
za artística y honesta. L a Congrega-1 
ción de Hijas de María del Sagrado] 
Corazón "propone a la Asociación de¡ 
Católicos Cubanos, y a todas las per-| 
sonas que deseen tomar parte en esta 
cruzada intelectual, envíen su respues-
ta de adhesión a esta idea. Dirigir una 
circular a los empresarios de algunos 
cines escogidos y a las casas editoras 
mistenoso y espeluznante de L a má- i , . j . , j . • x j í 
. i ,, , , ^ de películas, pidiéndoles cintas ade-
cuadas a nuestras aspiraciones y apro-
bar el Jurado compuesto por un gru-1 
po de señoras y señoritas, que se com-j 
prometen a examinar los argumentos j 
y cintas antes de exponerse al públi-j 
co" Las Hijas de María invitan al 
mismo tiempo a toda persotia anima-
da de celo por las almas infantiles y\ 
que se sientan con aptitud o deseos 
de cooperar a una obra altamente mo-
ral, patriótica y necesaria, a escribir 
argumentos morales e inocentes, pa-
ra cintas cinematográficas. 
Ha sido la mujer cubana la que 
ha emprendido esta cruzada moraliza-
dora y educadora de la niñez. Sería 
bochornoso que el hombre desoyese, 
indiferente y pasivo, esa voz de alar-
ma y de excitación. Tendríamos en-
tonces que deducir que la moral, la 
virtud y el interés patriótico por la 
educación de la niñez, van siendo pa-
trimonio exclusivo del sexo femenino. 
B A N C O 
I M A G I O N A L D E 
C U B A 
ANTES DE LA CRISIS 
Teníamos depósitos 
por 5 36.700.000.W 
Hoy tenemos. . . $ S.OOO.OUO.OO 
Hemos pagado, por 
tanto. ? 28.700.000.00 
E l hecho de que hayamos pagra-
do ya el 79 por ciento de los de-
pñsitos que teníamos, prueba que 
venceremos las dificultades pen 
dientes, si se nos ayuda remitién-
donos la siguiente boleta: 
Señor Director-Gerente 
del Banco Internacional. 
Por medio de este cupón 
firmado me comprometo a 
no retirar los fondos que 
tengo en ese Banco, hasta 
el 30 de marzo de 1922, a 
fin de contribuir a que ei 
Banco no tenga necesidad 
de acogerse a la Ley de 
Liquidación. 
Firma. . . .«•• m « « w « « . m 
Pueblo. 
Qille. . , ^ . . v -.i 
Todo cliente nuestro que firme 
ese compromiso de no retirar sus 
fond'os durante el plazo indicado, 
puede estar seguro de que lograra 
íntegramente su dinero. 
Lo afirmamos así, categórica-
mente, porque tenemos motivos 
para hacerlo. 
La mejor garantía para nues-
tros depositantes está, por tanto, 
en sus mismas manos. 
©1 vapor americano Goernor Cobb tra 
yendo carga general y pasajeros entre 
ellos los señores Jerónimo R . Valla-
dares; Pedro Creheros; Andrés Lei-
seca; Benito Vieta y señora; los jó-
venes Miguel y Enrique Arango; Ci-
ra Puyol y señora Thoamas García y 
otros. 
ordene a todos los inspectores de des 
carea que sean inmunes a la fiebre 
amarilla se provean de su correspon-
diente certificado a fin de que puedan 
ser destinados a prestar servicios a 
bordo de los barcas sometidos a cua-
rentena. 
L O S QUE EMBARCAN 
E n ' el vapor Americano Henr R . 
Mallory embarcarán hoy para Nueva 
York loa señores William Donovah y 
señora; Señora María A. Labrando; 
José Casanova; María Nattative; Fer-
nando Delgadillo; Alberto Adams y 
familia; Antonio Sirio; Manuel M. 
Ravelo; Emilio Blasco; José Díaz y 
otros. 
Señor José Nicolás Jane, hijo del 
difunto coronel de Igual nombre y 
apellido, que fué capitán del puerto 
de la Habana. 
E L SOLHANG 
E l vapor americano Solhang llegó 
en lastre de Tanii4-o. 
no que aprieta", de moda entonces en 
hs pantallas cinematográficas. Al mis-
mo tiempo en uno de los principales 
esíablccimientos de instrucción de di-
cha ciudad apareció una sociedad aná-
loga de carácter apachesco. Los pe-
queños afiliados se dedicaban a robar 
lápices, libros y hasta sombreros de 
otros alumnos. No es menos triste y 
psnoso el caso de unos niños que si-
mulaban en un hogar ser autores de 
un rapto de película. Una niña se de-
jaba arrastrar por los cuartos en bra-
zos de un chicuelo de diez años. 
En este mismo estímulo de vicio y 
<le perversión con que las cintas a 
que nos referimos actúan en la niñez 
se ha de buscar una de las causas prin-
cipales de los suicidios de menores, 
de los morfinómanos prematuro y de 
los tenorios precoces que llenan las 
infaustas estadísticas del delito y de 
Ia degeneración. Han aumentado és-
tas efe un modo tan alarmante que en 
r 
e r e n p e r 
4cL-26 
N O T I C I A S ^ P U E R T O 
^BSEETAJíDO E L DIA B E T I E K ^ E S SAJNTO :: L A TRIPULACION 
D E L MAXDIO GOMEZ P E S E N R O L A D A :: UN T U E L O SOBRE L A 
^OST- . . S E E X I J I R A N LO S C E R T I E I C A D O S D E INMUNIDAD 
í: HOY L L E G A B A N L O S P E R I O D I S T A S AMExllCANOS 
UN V U E L O SOBRE L A CIUDAD 
Procedente de Key West y condu-
ciendo dos pasajeros llegó ayer tarde 
el hidroplano Balboa que invirtió una 
hora y 10 minutos en la travesía. 
E l representante en la Habana de 
la compañía propietaria de los hidro-
planos Pinta; Niña; Santa María; 
Balboa y Ponce de León, señor Faus-
to Rodríguez tenía invitado para rea-
lizar un vuelo sobre el litoral al ge-
neral Pablo Mendieta, y al coronel 
Alberto Herrera jefe de la Fortale-
za de la Cabaña. 
Una vezi que"terminaron las faenas 
del despacho de los pasajeros y la 
entrega de los catorce sacos de co-
rrespondencia que traía el Balboa se 
preparó la expedición a la que fueron 
invitados también por el señor Ro-
dríguez, el capitán de la policía del 
puerto señor Corrales, el inspector de 
visitas de la aduana señor Tristan 
García, el médico del departamento de 
inmigración doctor Alberto Jane, el 
inspector del propio departamento se-
ñor Juan Romero, el señor Arturo N. 
Ramos y i^iestro compañero señor 
Francisco J . Pérez. 
E l piloto del Balboa, capitán Cobb, 
que ya es un experto conocedor d^ 
las corrientes d© aire pecualiares en 
nuestro puerto, dirigió su hidroplano 
hacia; fuera del puerto y luego po-
niendo proa al viento hizo funcionar 
sus potentes motores y al tercer iml 
pulso el Balboa se elevó sin la me-
nor molestia para los señores pasa-
jeros. 
Torcido el rumbo se puso proa en-
tonces hacia el Vedado. 
E l señor Rodríguez obsequió a sus 
invitados con champagne, brindándo-
se en las alturas por la felitcidad del 
vuelo que se realizaba, y por todos 
los que se realicen en lo sucesivo. 
E n el espacio se cruzó el Balboa 
con el Goüath y otros aviones de la 
Compañía Aérea Cubana, regresando 
al puerto después de media hora de 
navegación que fué del agrado de to-
dos. 
E L E S T R A D A PALMA 
E l ferry Estrada Palma ha llegado 




L a policía de Regla arrestó anoche 
en los muelles de aquel pueblo a Car-
los Borges, vecino de Perdomo 16, a 
petición del aduanerov Núñez, quien 
lo vló en unión de otros sujetos tripu-
lando una cachucha y que habían sa-
lido de la goleta Amparo donde hay 
carga. 
E l aduanero ocupó en la goleta un 
saco de vestir que tenía en uno de 
los bolsillos el retrato del detenido. 
el acusado fué remitido al Vivac. 
V I R U E L A EN SAN FRANCISCÓ D E 
CALIFORNIA 
E n las patentes sanitarias de la 
ciudad de San Francisco, California, 
se consigna la existencia de 159 casos 
de viruelas y dos fatales de meningi-
tis cerebr¡o espinal. 
" E I D e b a t e " , e n s u 
n u e v a e t a p a 
Están ya muy próx ima las anun-
ciadas y esperadas reformas de este 
semanario. Así nos lo asegura en su 
último número. 
Toda cuestión, .iodo tema que esté 
dentro del dogma católico, base fun-
damental de esta revista, cabrá en sus 
páginas. Doctas y conocidas plumas 
ilustrarán sobre sociología, economía 
ciencias, literatura y arte. 
Envolver aún la más gravo doctri 
na, en un perfume de amenidad y 
hacer siempre grata la lectura va 
a ser el lema de " E l Debate'' re-
formado y mejorado. 
Jamás dejará de defender en su nue-
va etapa sus inquebrantabLes ideales, 
pero sus polémicas serán de las que 
den luz y no humo, de las que jamás 
pierdan el estribo de la serenidad ecuá 
nime y magnánima. 
Las adhesiones y el apoyo que ha 
encontrado " E l Debate" t.penas mani-
festó sus proyectadas reformas prue-
ban que cuenta con aquellos afectos y 
simpatías con que se lanzó a la re 
vuelta palestra en que tintos alientos 
y energía se necesitaban. 
Ahora, cumplida airosamente aque 
lia difícil y peligrosa misión, vestirá 
galas de paz y de bonanza. Exhibirá 
ropaje más vistoso y ensanchará su 
clámide. 
Los que pidan informt-s sobre las 
mejoras* de " E l Debate" pueden diri-
girse a San Rafael 52 o a Empedrado 
31, piso lo. , izquierda. Teléfono 
M.-1188. 
L a f e s t i v i d a d d d V i e r n e s 
S a n t o e n l a H a b a n a 
Con gran suntuosidad se ha con 
memorado la Pasión y Muerte del Re-
dentor de la Humanidad en la capital 
de la República. 
E L JOSE R . PARROT 
B l ferry Joseph R . Parrot llegó de 
Key West ayer tarde con 26 vagones 
de carga general. 
E L MEGANTIC 
Como ya hemos publicado, mañana 
domingo llegará a la Habana el vapor 
inglés Magantic que viene con su ter-
cera excursión. 
E L R U E L O 
E l vapor alemán Ruelo se espera 
de Hamburgo con carga general. 
E L V I Z R N E S SANTO 
íet^f COn lnotivo de la solemnidad 
se t i eu üil3^ún barco ni muelles 
íPrr¿ 36 y cafil todas las banderas 
^amanecieron a media asta. 
aZ" A,duana abrió sus oficinas; pero 
señnn , las nuevo de la mañana el 
dig 3 .^j^nistrador al ver que na-
termií- a hacer operaciones, de-
dofa^0 dar asueto a los empleados 
j j ^ 0 montada una guardia, 
tada i f CaPÍtanía también quedó mon 
*aa otra guardia. 
A TRIPULACION D E L MAXIMO 
T GOMEZ 
*imo n - a trlPulación del vapor Má-
coa J^me2 fué ayer desenrolada y 
da a i ,? de nila diferencia sur^i-
Pollcía ' tuvo ^ e intervenir la 
eiübarpaPara que los triPnlantes des-
caran y abandonaran el barco. 
EL C r u c e r o i n g l e s l l e g a r a 
Ho E S T A T A R D E 
Slés0^,!® fspera el buque escuela in-
muno S 0 0 .que trae a bordo un 
jjp e_ guardias marinas, 
«gara a las dos de la tarde. 
^ b ü ^ 1 1 1 ^ 1 ^ ^ AMERICANOS 
rerüor Pnhw'i, Vapor ^ e ^ a n o Go-^ Cobb llegaran hoy los perio-
distas norteamericanos que vienen en 
viaje de placer. 
Con ellos regresará la comisión de 
periodistas cubanos que fué a Key 
West a recibirlos. 
E n el remolcador Atlántica que es-
tá atracado al muelle de Caballería 
podrán embarcar todos los periodis-
tas que deseen tomar parte en el re-
cibimiento de los compañeros. 
También embarcará la banda de la 
Marina de Guerra Nacional cedida ga-
lantemente por el jefe del Estado Ma-
yor, Capitán de fragata señor Oscar 
Fernández Quevedo. 
LO QUE- T R A E E L SAN MATEO 
E l vapor americano San Mateo que 
salió de Boston para la Habana trae 
661 toneladas de carga general y cin-
co pasajeros. 
Entre la carga figuran los siguien-
tes artículos: 
365 toneladas de papas. 
2285, de pescado. 
100 barriles de manzana. 
Trae también las siguientes canti-
dades d© bobinas de papel para pe-
riódicos. 
25 para L a Lucha. 
104 para^La Discusión, 
90 para E l Mundo. 
24 para Mercurio. 
40 para L a Política Cómica; y 
71 para el Avisador Comercial. 
S E E S P E R A N 
E l dia cinco se espera el vapor in-
glés Carmanhaire de Coruña y esca-
las y el dia nueve el Orleans que lle-
gará de Sud América, para seguir 
viaje a España. 
De doce a tres de la tarde, hubo 
el sermón denominado de las Siete 
Palabras en la mayoría de los tem-
plos conventuales y parroquiales. 
De la explicación una a otra pala-
bra del Salvador, esta misma palabra 
interpretada por numeijpsa orquesta. 
L a preferecnia la tuvieron las Sie-
te Palabras de Haydn. 
A las tres de la tarde, en la Cate-
dral, hubo el sermón de la Soledad, 
asistiendo el reverendísimo señor 
Obispo Diocesano. 
A las siete do la noche Via-Crucis 
cantado. Sermón de la Soledad de la 
Virgen y canto del Stabat Mater, ce-
rrándose con este canto la festividad 
de Viernes Santo, a la concurrencia 
incontable de personas, teniendo que 
organizarse el tráfico frente a los 
templos. 
D E S D E W A S Í l I N e i O N 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a " 
T E A T R O S Y C I N E S 
Se proyectó la Vida, Pasión y Muer 
te del Hijo de Dios. 
SOCIEDADES D E R E C R E O 
Suspendieron todos sus actos. 
SOCIEDADES R E G I O N A L E S 
Lo mismo efectuaron las sociedades 
^regionales, poniendo la bandera a me 
dia asta. 
E L COMERCIO, L A BANCA E T C . 
Cesó el comercio, bancos, etc., en 
sus operaciones. 
Fué al igual que un dia de duelo 
nacional . 
Todo ha cesado en conmemoración 
al Sacrificio del Redentor de la Hu-
manidad. 
E l señor ha dominado, salte de go-
zo la tierra y alégrense muchas islas 
(Salmo 96; 1) . 
V I D A O B R E R A 
L A C R I S I S T A B A L E R A 
E n esta semana han rebajado per-
sonal algunos talleres, lo que demues 
tra que la crisis perdura. 
Agrava la situación el acuerdo to-
mado en España fijando en oro el pago 
de los derechos, que nuestros lecto-
res conocen, por la exposición de dan-
tos aportados, en el informe elevado 
al señor Secretario de Estado. 
E s un contratiempo más que por 
ahora tenemos que anotar. 
LESIONADOS 
Trabajando en el Puerto recibieron 
lesiones de carácter leve los jorna- j 
leros Manuel Fernández y Alberto Ca ¡ 
bañas. 
DETENIDO 
Por aparecer comprometido en el 
robo d • xin saco conteniendo goma 
laca fué arrestado ayer Martín Rodrí-
guez. 
L O S QUE EMBARCAN 
E n el Governor Cobb embarcarán 
hoy el editor del Tbimes of Cuba, 
Mr Eward F . O. Brieau; señora Her-
minia Arias; José L - de los Reyes; 
Isidro González; Vicecónsul de E s -
paña en Gienfuegos, Antonio Arbasus 
Enrique Berenguer y otros. 
LOS C E R T I F I C A D O S D E INMUNI-
DAD 
Por el médico primero del puerto 
doctor Guiralt se pasará una comuni-
cación de la Aduana, pidiéndole que 
E L CONDE W I F R E D O 
E l vapor Conde Wifredo salió an-
teayer de Cienfueros para New Or-
leans donde tomará carga y luego 
vendrá a la Habana para tomar pasa-
jeros para España. 
E L GOVERNOR COBB 
Procedente de Key West llegó ayer 
E N LOS TEMPLOS 
Como la Iglesia recibe un gran con-
suelo en la celebración de la Misa 
cree deber privarse en este dia de 
ella, a fin de abandonarse completa-
mente a su dolor, y llorar sobre los , 
pecados de sus hijos y sobre los ul-
trajes que Jesucristo\ha recibido. 
E n lugar de la Misa, celebró el si-
guiente oficio; 
Los sacerdotes y los ministros sa-
lieron sin ciriales ni incensarios, des-
pués de orar prosternador un breve 
rato, dieron lectura a la Profecía del 
Profeta Oseas, del capítulo 6; versícu 
lo 1; Tracto (Hebc 3); Lección del 
Exodo (capítulo 122, versículo 1); 
Tracto (Salmo 130); Pasión de Nues-
tro Señor Jesucristto según San Juan 
(capítulo 18 y 19); oraciones rogando 
al Señor por la Iglesia, por el Papa; 
por los Obispos; presbítteros; Diá-
conos; Subdiáconos; Acólitos; y por 
todo el pueblo consagrado a Dios; por 
la Nación y sus autoridades; por los 
catecúmenos; por el mundo para que 
se purifique de todos los errores, des-
truya las dolencias; ayunte el ham-
bre, abra las cárceles; rompa las ca-
denas; otorgue la vuelta a los pere-
grinos; la curación a los enfermos y 
a los navegantes el puerto de salva-
ción; consuelo a los tristes; conver-
sión por los herejes, cismáticos; con-
versión de los judíos y gentiles. 
Acabadas las oraciones, el cele-
brante quitada la casulla presentó al 
Pueblo la Cruz de Cristo invitando 
a adorarla, lo cual efectuó el céle-
brante y sus ministros, clero y fieles, 
cantándose por los cantores, los im-
properios Crux Pldeliw y Pangue Lin-
gua. 
Concluida la adoración de la Cruz, 
se pasó a buscar proceiUonalmente la 
Sagrada Hostia, que fué llevada bajo 
palio hasta el altar de los Oficios, 
por el camino mas largo, interpre-
tándose durante el mismo el Himno, 
Salen del Rey los pendones. 
De la Cruz brilla el misterio»... 
En el templo de la Merced llevó 
el guión el Excelentísimo señor Már-
quez de la Real Proclamación, y el 
palio los señores General Montalvo; 
Víctor G . de Hendoza; Vidal Mora-
les; Néstor Mendoza; Miguel G . de \ 
Mendoza y Peter Morales. 
Asimismo la Pasión fué cantada 
por siete coros, como se hace en la 
Catedral de Toledo, acompañada con 
fagot y chirimías. 
Llegado al altar el celebrante incen 
só el cáliz, y después trasladó la sa-
grada Hostia a la patena sostenida 
por el Diácono de quien la recibió el 
celebrante que la incensó, después del 
lavatorio de manos, dice el orates fra-
tes, o sea, "Orad hermanos, para que 
el sacrificio ^ara que os sea grato 
a Dios". 
Y omitiendo todo lo demás rezó el 
Padre nuestro y la siguiente, bellísir 
ma oración: 
Libradnos, señor, os rogamos, de 
todos los males pasados, presentes y 
futuros y por la intercesión de la bien j 
aventurada y siempre gloriosa Vir- | 
gen María madr de Dios y de vuestros ¡ 
bienaventurados apóstoles Pedro y ; 
Pablo, Andrés y demás santos, con- | 
cedednos propicio la paz en nuestros 
días, para que favorecidos en el au-
xilio de vuestra misericordia, perse-
veremos siempre limpios del pecado 
y al brigo de toda perturbación." 
Concluida la oración alzó la Hos-
tia, después de la división de la mis-
ma rezó el Dómine non sun dignus. 
Concluida la purificación se retira-
ron el celebrante y ministros dándose 
por terminados lo», cultos y siguiendo 
en la Catedral y religiosv.. de coro, 
las vísperas sm canto. " 
LOS REGAZADORES 
L a Junta Directiva de la Sociedad 
de Socorros, celebró recientemente sti 
junta reglamentaria, discutiendo la 
conveniencia de emplear sug fondos 
con mayores ventajas conómicas que 
la's actuales. 
Se, leyeron los informes de las co-
misiones visitadoras, y so discutió li-
geramente algunos asuntos de tscasa 
importancia. 
OALCULC? EQUIVOCADO 
Uno de los miembros de la comi-
sión del Gremio de Escogedores, apro-
vechó la oportunidad de vernos en su 
local social para explicarnos xa equi-
vocación que sufrimos al reseñar la 
entrevista de la Comisión de Escogedo 
res con la de los señores íabricantes, 
al fijar el tipo de cinco pesos, sobre la 
tarea de 38 ruedas que suelen hacer 
cuando escasea el trabajo, puta dicha 
cantidad correspondía a 40 ruedas que 
son las que escogem en épocas norma-
les, cuya cantidad permitía ganar anti 
guamente cinco pesos diarios, hoy con-
vertidos en siete. Lamentamos el 
error, de nuestros informantes; nues-
tra misión es informar del proceso 
que siguen los asuntos obreros, y cuan 
do tropezamos con dificultades para 
acercarnos a los libers obreros o in-
dustriales, rigurosamente tenemos que 
sufrir pequeños errores; cuaiido se 
nos franqean las puertas paia nuestra 
misión, por cortesía y delicaá >za pro-
pias en nosotros, pecamos «, voces por 
carta de menos, ateniéndonos a sus 
informes, pero cuando carecemos de 
esas ventajas, la misión del periodista 
es escrudiñar en corrillos, cafés, ca-
lles y parques, hasta dar con la noti-
cia. 
Y ahí está la consecuencia. 
Los directores de las organizacio-
nes obreras, suelen tener también sus 
errores como todos los demás, s i creer 
que por celebrar juntas secretas, estas 
no traslucen a la calle sus acuerdos; 
secreto que pase de dos ya no lo es, di-
ce el refrán. 
Y en las colectividades podríamos 
asegurar, que no es un secreto lo que 
piensa uno sólo, al menos para loa 
que tenemos por obligación que ocu-
parnos de ellas para informar al pú-
blico . , 
Podrá detenerse un día una notIi 
cía, un plan, pero al otro se descorre 
un poco el misterio, y al tercer día sin 
darla nadie a conocer, la sabe todo el 
mundo. 
¿Bl resto do la Información, pregun-
tamos al comisionado, se ajustó a la 
verdad? 
Sí señor, con rigurosa tacactitud; 
reinó la may|or cordialidad en ese 
cambio de impresiones, y esperamos 
que perdurará la paz y armonía más 
cordial entre ambas partes; coa la 
mayor delicadeza fuimos escuchados, 
y como usted afirmó se reconoció que1 
las condiciones de la vida, distan mu-
cho todavía de ser favorables a una 
rebaja importante en los jornales. Allí 
sólo se indicó la necesidad de un po-
queño sacrificio. 
Nos interrumpió otro ebrero que s(s 
«rcontraba a dos pasos de nosotros 
diciendo: E l sacrificio que voy a pe-
dir en la junta general, es que lo ha-
gamos para los que están paseando, 
tratando de auxiliarlos eficazmente, 
ese es el sacrificio, y <-e alejó. 
Nuestro interlocutor nos dijo; esa 
es una opinión y la respeto, por que 
él es de los que están cesantes; lo que 
resultó de la general, ya lo veremos. 
¿Y su opinión, no podría ciárnosla? 
Perdóneme, soy de ia Comisión, y 
me debo a la prudencia, al.buen callar 
llaman Sancho. 
—Muy bien,—agregamos-—; Respe-
tamos su silencio, y agradecemos la 
aclaración dt* Jas cuarenta ruedas, y 
de los siete pesos, por qué no nos ne-
gará que por ahí se dice que ustedes 
ganan doce y catorce pesos diarios, y 
a eso no hay derecho. 
No, no, eso aclárelo bien, antes de 
la moratoria, hubo una pequeña tem-
porada, que teníamos que hacer una 
choricera', como decíamos nosotros 
por la abundancia del ^abrjo, pero fué 
unos días hasta que e acJbc, como 
dice el popular danzón. Venga a la 
junta general y se convencerá, ilus-
trándose en nuestros problemas. 
Si nos Invitan, no faltaremos nos 
debemos a la verdad y a la profesión 
C. ALVARBZ. 
18 de marzo. 
E n la carta publicada en el DIARIO 
el 16 po me hace decir, por un salto 
tipográfico, cine ei motor de gas, de-
bido al a^man Cito, está revolucio-
nando la navegación. Lo que la revo-
luciona 6s el motor de petróleo, in-
ven» ado por Deisse:—y esto fué lo sal 
taio^—pues el de gas no se ha apli-
cado ni se aplicará nunca a la na^ 
veg2ci.')j. 
Y e] fSxn consumo de petróleo que 
ha originado esté invento va, proba-
blomont'?, a traer revoluciones políti-
cas, golpes de Estado, - conquistas, 
anexiones y otros fieros males. E l 
apestoso y ul.'iíf.imG aceite acaso no 
sea entraño a los recientes sucesos 
de Cesta Rifa y Panamá. Según ios 
telegiamas de ayer, el gobierno de 
Costa Rica ha anulado una concesión 
de siete mil millas cuadradas, con ya-
cimieiv ros, hecha a capi-
talíst-.p británicos por el anterior go-
bierno, del cvai era jefe aquel ge-
neial Tinoco, descendiente de galle-
go, qi'e se había apoderado de la Pre 
sidéríria por ia "fuerza arbitraria": 
eXT-rt-bión empleada por el Presidente 
WíI'íoti <V su discurso de Mobila. 
Loo concesionarios, Armory e Hi-
jo", cediere- esa ganga—porque to-
dos los rej ocios troleros son gan-
gas—a unes ingieres, entre quienes 
ligara un hijo del propio y mismo 
Mr. David Lloyd George, Primer Mi-
nistro del imperio británico. Por don 
de se ve que r.sí como en Roma se da-
ban sobrinos y en Madrid se dan yer-
nos—dos de los cuales Romanones y 
García Prieto—han ido lejos—en Lon 
dres se dan hijos. 
Al audaz Tinoco no lo reconocie-
ron ni Inglaterra ni los Estados Uni-
dos, pero sí ban reconocido al actual 
gobierno; y, hecho esto, Mr. Lloyd 
George. padre, ha trabajado para que 
Se respetase la concesión de Mr. Lloyd 
George, hijo. " L a Gran Bretaña—di-
cb un telegrama, ya conocido en la 
Habana, por ser de la Prensa Asocia-
da—ha ejercido presión y amenazado 
cou represalias comerciales." 
l í a perdido e! pleito, porque la in-
fluencia americana ha sido la más 
poderos.'.. E n este asunto del petró-
leo el programa de esta grande y 11-
¡ bre república y el de aquel imperio, 
también libre y grande, consiste aho-
ra on controlar todo el aceite posi-
ble y 'en impedir o|e la otra poten-
cia haga lo mismo. E i semanario neo. 
yorkino "The Nailon" dice que en la 
frontera panameñaj-costarriqueña, don 
de se ha peleado en estas últimas se-
manas, han estado buscando petró-
leo agentes de empresas americanas; 
y añade: "Si esas repúblicas centro-
americanas no tuviesen depósitos de 
petróleo, su independencia estaría 
más tegura." 
E n America los mayores producto 
res, do'-pucs de los Estados Unidos, 
con cerca de 37S millones de barriles 
el año 10, son: Méjico, con cerca de 
6 í míKohes; la isla británica de T r i 
nidad, 2 millones; la Argentina, un 
miilón y cuarto, y Venezuela 190 mil. 
Estas son las. cifra? del año 18. Cuba 
es t?.n peco aceitosa, que no ha produ-
cido en 6J años, de 1857 a 1918, má? 
que 55 millones; y su producción 
anual es tan insignificante que no fi-
gura en las estadísticas publicadas 
aquí. 
Si Inglaterra y los Estados Unidos 
persistot. «n esa competencia, rela-
cionada con la que; tienen en marina 
mercante y con su rivalidad en po-
dar naval :.no acabarán por llegar 
a la gn/rra? No sería lo mejor para 
las dos naciones y para otras, que se 
entendiesen para dividirse el imperio 
oleaginoso? Los Estados Unidos con-
trolarán el petróleo de las Américas 
c Inglaterra el del resto del mundo, 
en el cual tiene estaciones navales y 
demás posesiones cue requieren estar 
provistas de ese combustible para los 
•barcos británicos mercanües o de 
guerra. 
Cvardo una do ias dos naciones vea 
que la otra le va llevando demasiado 
ventaja en la competencia, so «entirá 
impulsada a atacarla; por aO^'llo que 
dice K r . Brccks Adams: "La. guerra 
es la forma aguda de la competencia." 
Este es hoy un peligro latente, acaso 
el mayor, para la paz general; y un 
QUININA EN FORMA SUPESÜ&R 
El erecto tónico y laxante LA-
XATIVO BRO?40 QUININA \t hac« 
superior a la Odmna orcTmaria, y 
af«cla la cabera- L a firma ds E . W , 
G R O V E liall» «n cada oajital. 
peligro que atañe bastante a Cuba, 
a la cual, si los Estados Unidos fue-
sen a un cpnílictc armado, le tocarían 
algunos goipes. 
Más digo: las des naciones no de-
ben limitarse a hacer un arregloz-acer 
ca del petróleo, «i no formar una 
alisnza y triangularse con el Japón 
para ejercer presión en el sentido 
de la paz. Precisamente porque esta 
Repúb'ica tiene rivalidad con Inglate-
rra y su? relaciones no son buenas 
con M Japón, abora, antes de que esa 
rivalidad se agrave y esas relaciones 
sean decididamente malas, ahora, 
cuando aun es tiempo, conviene enten 
derse; y no sería difícil conseguir-
lo. "No hay cuestión—dijo el Mar-
qués de Salisbury, jefe del partido 
conservador ingle.-— que no puedan 
rseelver cuatro hombres de buena 
voluntad rentado^ en derredor de una 
mesa." 
X . I . z. 
L a M á q u i n a 
1 D E 8 W 
1 . P a s c u a i 
U N I C O S A G B N S E S 
D r a . A m a d o r 
Especialista en las enfermedades 
del ebtómago. Trata por un procedi-
miento especial las dispepsias, úlce-
ras del estómago y la enteritis cró-
nica, asegurando la cura. Consultas 
de 1 a 3. Reina, 90, Teléfono A-6050. 
Gratft a los pobres; Lunes. Miér-
coles y Viernes. 
A l o s I n d u s t r i a l e s 
P a n a d e r o s 
Amasadoras L a Ideal y L a Impe-
rial, españolas, las tengo de seis ta-
maños, do medio saco hasta ocho sa-
cos. Esta?, amasadoras son las úni-
cas que amasan sin necesidad de pa-
sar la masa por la sobadera. Para 
j informes y demostraciones, su único 
i representante en la Isla de Cuba: 
¡Manuel Suárez: Obrapía, 75. Habana. 
Panadería L a Fama. 
1 10782 
Número 200. 
O P T O N A 
Fortifica la vista; hace más intensa 
la visión; hace a los ojos brillantes, 
fuertes y sanos. Cura y conforta ojos 
inflamados, irritados y cansados por 
demasiado trabajo. Es inofensivo; no 
produce ardor o quemadura. Con fre-
cuencia habilita a personas quo usan 
anteojos a deshacerse de ellos. Es re-
cetad'o y recomendado por doctoi'Ss: se 
vende en todas las droguerías moder-
nas. 
" 27m. 
D o c t o r C ' a u d i o P o r t ó n 
Tratamiento espec^t de I^t art'ccsones 
¿e la sangre, voníríc», sífilis, cirugía, 
partos y enfenuerlHdee d« i.e doras. 
Inyecciones iutravenoio», sueros, ra-
cunaa, etc Cliutcu paia hombres, 7 y 
media a 9 y medid -Jv Ib noche. Clíni-
ca para tmijoreí-: rí * aictíia a 9 y m»-
dia de Ja mañanfi. 
Consuitaa: "« 1 » 4. 
Campanario, l w Tel. A-SfóO, 
D r . G m l J P a t e i 
CIRUJANO OSSL ilOUl'JTAT. »E EMEK-genclas y dal liospltal amero Uno. 
ESrECIAMSTA "^'"viAS URINARIAS y enfermedaJís venérela. Oistosco-
pia y cateterismo de los uréteres. 
JNYECCIONKS OE JN ICOiALVAKSAI». 
OONStJI,TA^¿ »0 * A- M. V OH 3 a € p. m. l« Cnba flO. 
P i o r r e a A l v e o l a r 
E l D I A R I O D E L A M A R I -
NA lo enenontni nst iA en 
cualquier poUftdUte de la 
R « p i b l i c a . 
L a inflamación supurativa de la ca-
vidad en que están eng-'iytados los 
dientes, llamada piorrea alveolar, se 
creyó por muchos años .lúe era una 
afección puramente local; pero se ha 
demostrado, sin embargo, que esa en-
fermedad, que es una de las causas 
más frecuentes de la pérdida de dien-
tes, es causada por un desarreglo 
constitucional en el cual existe en 
mayor o menor grado la retención de 
sustancias excremou^leias. Este des-
cubrimiento ha pormitido el que nos 
expliquemos la IVccuencia con que 
los gotosos y los reumáticos sufren 
de piorrea alveolar. 
Los depósitos calcáreos que gene-
ralmente ocurren en las coyunturas 
de las personás gotosas, o reumáticas, 
se forman también en las cavidades 
de las mandíbulas en que están enca-
jados los dientes, donde producen una 
inflamación destructora de los teji-
dos. Esta inflamación asume con el 
tiempo un carácter supurativo, y a 
consecuencia de esto, los dientes 
» pierden su soporte y se caen. Los dc-
' pósitos de sarro que tan a menudo se 
ven junto a las encías, son general-
mente uno de los primeros indicios 
del desarrollo de la piorrea alveolar. 
E n unión de un tratamiento local 
adecuado, S A L V I T A E suele ser un 
agente eficaz en esta enfermedad, por-
que tiende a evitar la formación de 
depósitos calcáreos en las cavidades 
ocupadas cor los dientes. 
alt. 
Suscríbase a! DIARIO DE L A MA-
RÍNA v anúnciese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
| a T E m n c ) n u o n i / z x s i d . u 
i G A r ^ a a t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o , 33 ; d e 12 a 3. 
D r . L ó p e z R o v i r o s a 
Vías digestivas y respiratorias—Neu-
rastenia.—Especial atención y cuidado 
de las enfermedades llamadas cróni-
cas.—Adultos y niños. 
Consultas diarias di H a 1 a. m.— 
Por la noche de 8 a 10, lunes, miérco-
les y viernes.—Dominm»» <lo l) a 11 a. 
m.—Consultas uoc t .«n «.o (Jfo.lKI giro 
Postal.) 
San Miguel, SU, altos.—Telefono A-8549. 
6431 alt. 20 mz. 
D r . J o s é M . P i t a l u g a 
DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete Ce con-
sultas y operaciones dentales a la ca-
sa calle de Neptuno número 138, en-
tre Lealtad y Escobar. 
Horag de consulta de 1 a 5 p. m. 
Teléfono M-4108. 
C 140 alt tnd. 4 B. 
D r . L . G y o r i y F e l d e n 
Médico de las Universidades de Buda-
pest y Habana: Ex-Ayudante de la Clí-
nica Médica de Budapest, Ex-Interno 
de la Clínica Médica de Viena. 
1 Medicina Interna. Consultas; de 5 * 
17. Habana, 89, altos. 
Teléfonos: A-6707. 
A-2850. 
C 1863 alt. ^ 15d-3 
D r . J . M . P a r r a d a 
Medicina en general.—Exrinterno 
¡ los hospitales University, Maryland Ge-
neral, Mercy y John Jolpkins de Bal-
timoie, Md.—Clrujía ortopédica—esclo-
I rosis, mal de Port, afecciones de lo». 
| huesos y articulaciones. Mielitis, reu-
j matismo, hígado e intestinos. Rayos X 
' y ultravioletas,' flourosoopia. Mecano-
j terapia, masage, coordinación de lo» 
movimientos, baños de luz, insuficiencia 
pulmonar. Exfiraenes d's orina, sangra 
! y jugo gástrico. Eealtaci, 8ei, entre Nep-
' tuno y ^oncojrdia. ConKullas de 12 a 
5 y de 7 a 0 p. m. 
7512 alt, 2-1 mz. 
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L A P R E N S A 
Leemos en un diario ¿e la tarde: t 
—"Los compafieros de conspiración 
del doctor Zayas le visitarán mañana . 
Y el interesante título tiene un íexr 
to igualmente suffestivo. 
Con un primer párrafo que dice asi- • 
—''Oon e'sta fecha dirigimos a los 
compañeros de conspiración ael doctor 
Alfredo Zayas y Alfonso—exponen en 
una carta abierta esos conspiradores 
--«1 escrito que dioe así; 
"Señor- Siendo usted uno de los 
c ompañeros de conspiración del doĉ  
tor Alfredo Zayas y Alfonso, durante 
la guerra del 95. Té recordamos que 
el sábado 26 del corriente a las 2 p. 
m., nos reunimos en la Academia de 
Ciencias, sita en la calle de Cuba nú-
mero 84, A., con el fin do acordar 1c 
que se creyere oportuna para pasar 
a la morada de tan ilustre patricio y 
hacerle presente, no tan solo la satis-
facción que experimentan sus conipa-
fieroB de esa época de triste recorda-
ción por la exaltación de su ers-eelsa 
persona a la Presidencia de la Repú 
blica, sino también por las esperanzas 
justificadas que abrigan ¿e que su ad-
ministración, estará en la relación con 
su gran mentalidad para honra y glo-
ria de nuestra amada patria." 
Solo aplausos merecen estos buenos 
señores del 95. '• 
Al dloctor Zayas, jefe de la oposi-
ción, candidato de un partido popular, 
etc., etc.; se le han dicho tantas in-
justas perrerías patrióticas, que el 
doctor Zayas, Presidente electo, tiene 
por fuerza ahora que recordar, con 
una dulce tristeza esos años del 95-
y esas pasadas conspiraciones. 
" L a Discusión" princtDia ayer dft 
este modo su artículo de fondo: 
—"Ha desig-nado el Ejecutivo un 
Supervisor militar para Cienfuegos, 
donde habrá elecciones parciales, deci-
sivas para cargos municipales. Bien-
¿Lo pedirían seguramente los elemen-
tos de la Liga Nacional, los adictos 
a la actual situación? Pregunta, a la 
que el colega contesta: No por cierto: 
lo solicitaron encarecidamente los mi-
guelistas. 
Pero—continúa inquiriendo "La Dis 
ousión"—¿no está en el retraimiento 
ese Partido? ¿Qué interés tienen en 
esa lucha comercial? Pues, responde el 
cofrade: a pésar del criginalísimo 
acuerdo del Directorio, quieren ganar, 
y lo celébramos, una codiciada posi-
ción; la Alcaldía de la Perla del Sur. 
Y si—prosigue entre interrogaciones 
el colega—cobatieron duramente al Go 
bierno por el nombramiento de Super-
visores para determinadas localidades, 
hasta el punto d© llevar la protesta y 
los cuentos a los pasillos d© la Se 
cretaría de Estado en Washington y 
a la cámara del "Mlnnesotta", y ¿cómo 
se concibe que ahora demanden esa 
medida excepcional, como garantía 
satisfactoria para su. conveniencia po 
lítica? 
L a contjestacáón n, esta preigunta 
merece párrafo aparte; 
—"Porque todas esas contradiccio-
S O M B R E R O S 
que l l a m a n l a a t e n c i ó n por 
F i n o s , B o n i t o s 
y E l e g a n t e s 
A precios m u y moderados 
V I S I T E 
u L a P o u p é e " 
Neptuno 180 
E n t r e G e r v a s i o y B e l a s c o a i n 
Teléfono M-4157 
Dobladillo de ojo espec ia l 
11203 
nes, inconsecuencias y hasta faltas de 
sentido y de lógica,—expone "La DIs-i 
cusión"— han caracterizado la actua-
ción del miguelismo ^n este último j 
proceso electoral. Por eso Lan perdido i 
su autoridad en la opinión estos polí-| 
ticos que utilizan toda clase de armas,! 
según lo que estiman una ventaja, y; 
nunca renuncian el derecho de apelar | 
a los .Tribunales, al Norte, o al recurso i 
icxtremo del (Obstruccionismo. ¡Y aca-
ban por pedir esos Supervisores de que 
abominan! *' 
Y roalménte—seguimos preguntando 
nosotros, contaminados por el ejemplo 
—y realmente ¿cómo no darle la razón 
al colega? 
''La Nación", como tantos otros pe 
riódicos de esta ciudad y de los del, 
interior dicen lo propio, iMicitan al 
DIARIO por haber sabii-'o ofrecer a 
sus lectores las primicias üel progra-
ma de Gobierno que se propone des" 
arrollar el doctor Zayas. 
" L a Nación"—que ha actuado en el 
proceso electoral con tanta elevación 
de miras y un tan bello sentido pa-l 
triótico—aplaude con civismo ese no-
blo programa y esas felicitaciones. 
Esos aplausos se loe trasladamos a 
la República. 
C a b a l l e r o s 
d e C o l ó n 
Mañana a las, ocho de la mañana, 
cumplen en corporación en, ©1 templo 
del Santo Cristo, con el Santo Precep-
to Pascual, 
Después so desayunarán en el Cole-
gio del Cristo. 
Concluido el desayuno pasarán en 
corporación al templo Catedral a re-
cibir la Bendición Papal, que en este 
día da a los fieles, el Excelentísimo 
y Reverendísimo Señor Obispo Dioce-
sano. 
E l próximo lunes a las ocho de la 
noch©, gran velada en el local del 
Consejo, Reina 92, en conmemoración 
del Aniversario de fundación del Con-
sejo. 
Quedan, invitados los Hermanos y 
sus familiares, así como los candida-
tos aceptados y propuestos. 
L a E s c u e l a d e l S a l v a d o r 
e n e l C e r r o 
26 m 
Liquidación con el 75 por ciento de 
los grandes almacenes de Joyería y 
Mueblería de 
RUISANCHÉZ 
Angeles 13 y Estrella 25 al 29. Telf. 
A-2024. También se liquidan vna par-
tida de Autopíanos de pie y Eléctri-
cos. 
C 2373 8d 24 
K l ú n i c o V e r d a d e r o 
G A S T R O I N T E S T I N A L 
C o m p l e t o y r a d i c a l 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A 
1 ) 
" N O M E O L V I D E S 
y acuérdate de hacer lo que te 
dije, de lomar cada día las Pil-
doras Rosadas del Dr. Williams, 
porque quiero que no te enfer-
mes y que cuando vuelvas es-
tés bien fuerte y alegre. Necesi-
tas un tónico reconstituyente 
que renueve la sangre y ya sa-
bes que las 
P I L D O R A S R O S A D A S D E L 
D R . W I L L I A M S 
son !o mejor para esto. Cuan-
do hayas terminado el frasco 
que te di, cómprate otro, pues se 
venden en todas las farmacias." 
Con motivo de la fiesta celebrada 
en la iglesia del Cerro, del Patriarca 
San José, el P. Viera aprovechó la 
oportunidad para llevar a efecto un 
acto de propaganda en íavor de la 
meritísima obra de levantar, gracias 
a su iniciativa, la Escuela Nocturna 
E l Salvador, en terreno inmediato a 
dicha iglesia. 
Secundó al P . Viera en esta obra un 
comité formado por distinguidas da-
mas y señoritas las cuales con su 
óbolo y entusiasmo procuran que el 
caritativo propósito llegue a feliz 
término. 
Terminada la parte relig-iosa el 
P . Viera en unión de la concurrencia 
pasó al.amplio salón que se constru-
yó para dicho plantel y con el ritual 
de costumbre lo bendijo a presencia 
del comité y concuirentes entre los 
que figuraban gran número de ni-
•fios. 
Habló luego el P . Viera manifes-
tando que cuando las obras se hayan 
terminado se hará la bendición del 
edificio siendo padrino el hijo del se-
ñor José Camacho, en atención a que 
el donativo de mil pesos resultó sal-
vador para esta gran empresa. 
Tuvo frases de alabanzas para el 
comité por su labor entusiasta para 
terminar el colegio, manifestando que 
cree será un éxito dentro de breve 
tiempo. 
Excusó la falta de asistencia del se-
ñor Obispo por el. excesivo trabajo 
que tenía con motivo de la visita Pas-
toral. 
Tuvo frases áe agradecimiento pa-
ra el señor Lauton por su coopera-
ción a esta obra. 
E n este salón fué colocado un pre-
cioso cuadro del Salvador, obra del 
señor Gustavo Solis, que lo donó a la 
escuela. 
L a señora Montejo de Delgado hizo 
donación de un precioso cuadro del 
Sagrado Corazón de Jesús, 
E n la fiesta religiosa predicó el 
Rector de loS Escolapios P . M. So-
rra, relacionando perfectamente la 
fiesta a San José con la obra que lle-
va a término el P . .riera. ^ 
Por la tarde hubo reparto de go-
* rras y sombreros que donó el señor 
Francisco García y Ras, de la Compa-
ñía Nacional de Vinos y Licores. 
No terminaremos esta nota sin dar 
a conocer los nombres de las damas 
y señoritas que componen ese comi-
té, que va de éxito en éxito, el que 
está formado del signiente modo: 
Elena Herrera de Cárdenas, presi-
denta; María de Cárdenas de Zaldo, 
Itosa Castro, vi/uda de Zaldo; Rafae-
la Mederos de Fernández; Dulce Ma-
ría Junco de Fonts; Juana Cano de 
Fonts; María Calarraga de Sánchez; 
Nena Bonnet de Zayas; María Tulla 
Pernal de Bonnet; Teresa Herrera de 
Pontanals; Concepción Montejo de 
Delgado; Aduana Armand viuda de 
Herrera; Adrana Bonnet de Sánchez; 
María Teresa Coca de Lay: Mescedes 
Echarte de Díaz; Mercedes Montalvo 
de Martínez; Manuela Gutiérrez de 
Esnard; Natividad Zinde¿ül. viuda de 
I Ortega; Hortensia G. üarbón de 
Ruiz; Micaela Catalá viuda de Paul; 
Mary A . O'Donnell; Ana María Cruz 
de Abreu; señoritas Enriqueta Val-
dés Fauly; Rita María Arango; María 
Sousa Romero; Josefina Martínezj 
Carolina Zayas; Luisa Lay; María 
Carrillo; Herminia Delgado; Lolita 
Carrillo; Lily Caamo; Guillermina 
Pórtela; señorita Pau. 
Lorenzo BLANCO 
J a m á s s e r á C a n o s o 
JEl hombre precavido, que pre-
sume, que quiere alejar la vejez y 
que sabe librarse de las canas usando 
A C E I T E K A B U L 
Tónico del cabello, que lo vigoriza, 
que lo renueva, y que le da su color 
negro intenso, natural. 
No e s P i n t u r a 
Se unta con las manos y no las 
mancha. Con Aceite Kabul, la ju-
ventud vuelve y las canas se van. 
Se vende en Boticas y Sederías 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO OE 
LA MARINA 
E l S u e ñ o 
d e M u r í l l o 
(CÜENTO) 
Cierto día, un tanto pensativo y 
abatido, se decía el gran pintor: 
"¡Qué delineado que contornoi . que 
curvas y graciosas, que rectas co-
rrectísimas, qué bultos qué forma, 
qué color qué transparencia qué lu-
minación de ojos, qué pureza y lo-
zanía de labios, que rosamiento de 
mejillas!. . . ¿Cómo sería aquella be 
lleza? ¿-Quién me diese inspiración 
tal qu ea su brillantísima luz me hi-
ciera ver ahora lo que fué en lo pa-
sado cual si al presente lo viese y 
delante de mis ojos io tuviera? E n -
trH el espectáculo de aquel ¡tiem-
po resaltaría fulgentísima la hermo-
sura de María. ¿Cómo podrá mi pen 
samíénto engrandecerse hasta llegar 
a las excelsas alturas del Cielo? ¿C6 
mo mi endel^? imaginación podrá 
darme reflejadas aquellas sublimes 
maravillas ni que así pudiera, co-
mo mi torpe mano dibujar los tra-
zos ni iluminar con tintas de la pa-
leta la ideal figura en el burdo lien-
zo? Purifícáramo Dios, diérame fue-
go que haga revivir y níxrase si mi 
corazón para, que lata hasta que-
brantar mi pecho, llene el arrepen-
timiento mi inteligencia, domine mi 
espíritu oprímame el seso hasta que 
se deshaga y derrita en lágrimas. 
Sola oración contrita me valdrá la 
gracia." 
Llamó a la puerta una dama que 
Ise ofrecí* a servir de modelo al 
pintor para la deseada pintura. 
— E n verdad, señora, que vuestra 
merced es hermosa tiene majestad y 
bellos ojos., pero valdríaisme para 
representar una regía hermosura... 
y no más . Fáltale a la majestal el 
contraste de la humanidad. 
Díjola el pintor despidiendo a la 
dama; y al despedirla añadió: 
— L a zagalilla del Guadalquivir es 
linda, su cara es candorosa, pero ¡ay 
que en su candor hay simplicidad! 
L a joven madrecita que me envias-
teis señora, pintada trae en su faz 
el amor a su niño y 1« honradez 
más firme y la serenidad más con-
fiada... , pero no sé qué es lo que 
a la majestad vuestra le falta y que 
habría de completarla, no sé l© que 
muy de menos se advierte en el 
Icandor de\ la mocita guadjalquevi-
reña; no sé de qué carece la madre-
cita que aquí estuvo con su niño 
para servirme en mi empeño; no 
s é . . . , n0 lo sé . Es que sueño en un 
sol que en si CónjunTa y haceña to-
das las luces y colores... en armo-
monía todas las fases todas las par-
tes, todos los accidentes .todos los 
encantos de la belleza 
Fuese la dama y quedó el pintor 
en la soledad y en el silencio de su 
estudio... Unas wces fijaba como 
muy entristecido y contrito, sus ojos 
en el suelo; elevábalos otras al cie-
lo, como alentado por la esperanza e 
impelida su espíritu a empuje del 
corazón que le daba las alas de la 
plegaria . . . Luego, sentado en su 
silletín de pintor caía su cabeza so-
bre la mano, y acordándose en el 
brazal del asiento... quedóse o dor-
mido o traspuesto... 
Luce, en aquel momento, delante 
de los ojos de Murillo el alba del 
tiempo de la rendención; brilla rom 
pi'endo la nubarrra densa y desva-
neciendo la tenebrez del mund0 la 
aurora des Evangelio y ve la 
delicada figura de María que sus la-
bios virginales su voz celestial en-
tona el prefacio de la nueva ley, el 
Magníficat ánima mea ©omina E i , 
él ve aquella ingenuidad unida a 
aquella subLimee inteligencia; ve 
aquella humildad enlazada a la su-
blime magnificencia de profetisa del 
Nuevo Testamento... Ve pudor sin 
gazmoñería, majestad sin adustez, 
humildad sin bajeza.. ¡Ve el sol en 
el que se encajan estrechan y hace-
ñan por un rayo fulgentítisimo todas 
las virtudes!. . . . 
Luego, ¿qué vió el pintor- Vió a la 
madre afligida; cubierto de amari-
llez el rostro, moratados y enrojeci-
dos del lloro los ojos, lívidos los la-
bios inciertos infirme, vacilante el 
paso de aquel cuerpo sano, juvenil y 
ágil temblorosas las manos.. Atra-
vesado lleva el corazón por filadísi-
mas agudísimas espadas... Ve a su 
Hi jo . . . ques es mÁ& que- su Jíiji» a 
su Maestro, que es que es más que 
Maestro; a su Dios . . . cargado con 
el pesado madero de la Cruz corona-
do de espinas... ¡Ah bien sabéis 
cuál levió! Vió a un hombre y se 
conmovió Su caridad; vió más, al ino 
cente y se indignó su justicia; vió 
más, vió a s Laestro, se afligió su 
corazón; vió más mucho más vió a 
su Hijo y llenóse de horrible angus-
tia su alma madre. . . ; pero vió más 
vió Iq q ue ninguno de los que allí 
le seguían ni los que le atormen-
taban... ninguno veía ni podía ver. 
¡vió a su Dios! y la piedad celes-
tial de María a eptó entonces el do-
lor más grande que jamás pudo con-
cebir la mente humana.. . ¡Pió a 
su Dios! 
¡Hacer hermoso el martirio, dar 
luz como de diamante a las lágrimas, 
embellecerse el dolor! ¿Cómo era po-
sible si la divinidad no lo hubiera 
DIA 2(» iyü. MAUZO 
Este mes está cOliMagrado al Patriar-
ca, 8an Jos(S. 
Sábado (de Gloria.) (Ordenes.) —San-
tos Braulio y Iréllar, obispo y confeso-
res; Cástulo, Tiic'Voaio y Jo vino, már-
tires; santa Eu^sifia, vircen mártir en 
Córdoba. 
San Braulio, ul̂ UVo y confesor. Na-
ció en Zaragoza de ilustres larógenlto-' 
res. Por su grande incliiiación al es-
tudio y no menor aplicación, hizo en 
breve tiempo grandes progrésófl feh la» 
ciencias, a la par quo en la virtud. 
Aunque nuestro Santo estaba en la 
más brillante posición por sus rique-
zas, por su distinguido mérito y por 
su gran sabiduría, prefirió a todos "los 
bienes © intereses del ruund'o el bien e 
Interés más principal, en trabajar en 
el negocio IntercBante de su-salvación, 
por lo que se decidió a abrazar el es-
tado eclesiástico y consagrarse en un 
todo al Señor. Tfrdos los iloles se 
ocupaban en encarecer a porfía sus me-
recimientos altísimos. Como conse-
cuencia do la admiración que inspira-
ba, fuó elegido y aclamado; obispo á'e 
Zaragoza, con universal contento. 
No obstante la santidad de-.su vida; 
la inocencia do su alma y la rettitud 
de sus costumbres, castigaba «u cuerpo, 
y lo reducía a servidumbre, tratándose 
como ei más execrable pecador. Su-
igualdad de ínimo era inimitable, bien 
así como «n benignidad, mansedumbre 
y dulzura Ĵ ara c.on to«J^«. 
San Braulio embollocifli .extremada-
mente U'dow i0s templ.pM de su diócesis, 
para que 'os divino» ofloiAs sé celebra-
ran con toda pompa y magñificenci:i. 
Por último, despuós d» haber dirigido 
su iglesia por espacio de veinte años, 
descansó en el Señori «l dfa 26 de Mar-
zo del afio 646. 
embellecido? ¡Qué hermosura tenía 
ante sus ojos el gran pintor., .! 
D e s p u é s . . . vió a María al pie de 
la C r u z . . . E l pintor cubrió el ros-
tro con ambas manos y echóse a llo-
r a r . . . hondamente conmovido . . . 
Por su memoria imAginati. a. pasó 
entonces la imagesü de la Virgen en 
el portal de Belén adorando al. Niño 
Jesús, acostado en el pesebre... y 
volvió a verla al pie de lacruz en el 
momento en que el Señor decía a su 
M„dre: "Mujer, ve ahí a tu hijo"; y 
luego, dirigiéndose a su discípulo, 
amado añadía: "Ve ahí a tp Madre" 
Luego obscurecióse el sol, tembló 
la tierra, partiéronse las piedra8 y 
todo fué terror y profundo espanto.. 
L a faz tristísima y hermosa de la 
Virgen revelaba el más cruelísimo 
tormento..; ti Redentor moría y he-
ría aquella muerte el corazón de la 
Virgen, de la Madre el dolor que só-
lo E l la podía compartir con su Dios 
con su Hijo amantísimo. 
Kn gran horror, en agudísima aflic 
oión quedó ante esta imaginación 
que en su sueño se representaba el j 
alma de] artista 
Así pasó la noche... pero nació 
un nuevo d í a . . . Mañana gozosa, las 
avecillas cantaban con regocijo. Vol 
toaban ruidosamente las campanas., 
era el día de la Resurrección. . . 
E l artista despertó, l legóse a la 
ventana, mirO al azul diáfano, es-
plendoroso cielo de Sevilla., y allí 
allí apareciósele de modo que sólo 
de él pudo ser vista la Virgen triun-
fante, la Virgen entre ángeles y en 
nubes de oro de grana y de plata; la 
Virgen, con su cuerp0 dotado de las 
cualidades de todo cuerpo glorioso; 
la Virgen de una incomparable divi-
nal hermosura cándida, regia, do 
líente, sublime y al fin como inma-
culada Madre nuestra. 
Y lleno de alegría exclamó: "Gra-
cias Virgen santa te me has revela-
do cuando los Cielos te reciben... a , 
Ti , corredentora del género humano" | 
Y algo d eaquella espléndida belle-
iza nos dejó en simulacro admirable,! 
en incomparable cuadro el genio de ¡ 
Murillo. 
José ZAHONERO. 
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H A B A N E R A S 
SABADO DE GLORIA 
L A TEMPORADA De o p e ^ 
E n e! Nacional 
Vuelve la Compañía de Bracale. 
En la función de esta noche, pri-
mera de una corta temporada, se can-
tará l a Dolores, le célebre ópera es-
pañola de.l maestro Bretón. 
| Ofelia Nielo, soprano que tantos 
aplausos tiene recibidos de nuestro 
¡ público, encarnará el role de la pro-
tagonista. 
Toman principal nar^ 
pretaclóa de l a D o l o ^ la 
y Bet 
Cesaron las exhibiciones. 
Las de la magna cinta Chrístus, 
Ya desde la noche de hoy vuelve a 
posesionarse del rojo coliseo la Com-> 
pañí?, VaUe-Csillag. . 
Hará su reaparición con l a bella 
Kfsetle, opereta que es la misma con 
que se presentó trlunfalmente, desde 
la escena del Nacional, ante eil pú-
blico de la Habana. 
Se repite l a bolla Rlsette en la ma 
tinée de mañana, reservándose para 
p ^ ^ t í s r ^ s ^ -
¡ja l a Traviata ror 
Regirán precios módicos 
Ab^se de cinco p e s e s í . 
O P E R E T A E N 1 A Y R E T . 
-U función nocturna l n 
Bal Tabarín, que T r ¿ \ * * ^ ^ 
teatro Esperan^ iri8. Cn e8te iniS¿ 
L a benita opereta Mercad ̂  
clwjcims lia sido elegida^; ftn. 
ci6n de: lunes. g 11 para la ^ 
Rteíi CsiUag, la estrell,a 
reta, prepara sa función de L l a . 0 ^ 
ra la otra semana. .gra«5a pa 
Falta por fijar el día. 
Y por combinar el p r o g r ^ 
m ESTRENO EN M A R T I 
Obras ruevas. 
Se repiten en Martí. 
E n esa constante renovación del 
cartel estriba el éxito de la actual 
temporada del afortunado teatro. 
No pasa semana sin estreno. 
Lo estamos viendo. 
Es hoy el de Amores de aldea, zar-
zuela de costumbres gallegas, que ha 
sido objeto de esmerados ensayos a 
fin de que su desempea0 nA , 
nada que desear. 110 fleje 
Lucira la nueva obra varia, * 
icmnes que han sido pintaL600-
presamente por el a p l a u d í ^ ei-
ra io  
ite r el laudl n'TJ3 ex' 
grafo Teodoro Zapata. escen6-
Cubre el estreno de ATnft«<, ^ 
dea la .egunda sección de?8.?* a,• 
ma de la noche en Martí. gra" 
Un lleno seguro. ' y ).,_ 
ÜNA CINTA DE I A BERTEíI. 
N E C R O L O G I A 
1A SRA. TDA. D E PRTJNEDA 
Ayer se recibió en esta ciudad la in-
fausta nueva de haber fallecido en 
Avílés, (Astuíias) , la anciana señora 
doña Telesfora P . Villa de Rey de 
Alvaré Viuda de Don \ntonio María 
Pruneda, el que instaló la f in iera 
imprenta y fundó el primer periódico 
do Villa Ensueño. 
L a finada era madre amantísima de 
nuestro activo y dilígenta Correspon-
eal en Pinar del Río, el comerciante 
señor Isidro Pruneda, y prima herma-
na de nuestro^ queridos _ amigos los 
señores Sabas Emilio y José de Al-
varé. 
También era tía del (.'oncejal elec-
to del Ayuntamiento señor Raúl F . 
Villa de Rey. 
A todos enviamos nuestro sentidísi-
mo pésame. 
D e l S u r g i d e r o d e B a t a b a n ó 
Marzo 21. 
Hemos sido obsequiados con el pri-
mer número de la revista ilustrada 
'•Las Baleares' que tan acertadamente 
dirige nuestro querido amigo, el cul-
to e insustituible Seqretarlo de la 
Sociedad de Beneficencia " L a Ualear" 
señor Juan Torres Guachas, y que vé 
la luz semanalmentc en la capital de 
la República. 
Detenidamente examinada, salta a 
la vista el noble esfuerzo • nabla 
muy alto en pró de lo realizado por 
su director 
Varios fotograbados y trabajos l i -
terarios do competentes escritores la 
hacen culta y amena, ampliada en su 
vida social con la revista dedicada a 
los teatros. 
E s a nd dudarlo una 03 las mejoreg 
revistas quq re editan. 
Reciba per ello nuestros plácemes 
7 que en su brillante senda tropiezo 
con el éxito. 
E L CORRESPONSAL. 
N o t a s P e r s o n a l e s 
N0TAB1E OPERACION 
Ha sido dada de al:a después de 
sufrir una complicada operación en 
la Quinta de Dependientes la distin-
guida señora Consuelo Urreta de Va-
liente. 
Fué realizada la operación por el jo-
ven y reputado doctor vl3,nael Gonzá-
lez Alvarez, quien una vez más de-
mostró su habilidad e -el i gen cía. 
Nuestra felicitación a. la señora 
Urreta de Valiente( felicitación que 
hacemos extensiva a! doc;or González 
Alvarez, por su nuevo triunfo quirúr-
gico. 
L a Bertíni. 
ITn ídolo do Luestro público. 
Cinta que interpreta la maravillosa 
actriz tiene siempre para los devotos 
de su arte y su belleza una atracción 
ineyistible. 
Se verá así confirmado, una vez más 
con el estreno de l a Esfinge que anun 
cian para este día los carteles de 
Rialto y Majestic. 
En ambos aparece llenando i8fi £ ' 
che. J n bo-
Francesca Bertini pone de Tn̂ m 
o en l a Esfinge sus grande^S5 
tadea como trágica. cul" 
Es una de sus creaciones' 
De las más felices. 
OTROS ESPECTACUIOS MAS. 
Campoamor. 
L a tanda de la tarde. 
Tanda elegante ,a las cinco y cuar-
to, en la que se dará la exhibición 
de l a ganzúa del diablo, obra maes-
tra de Stroheim. 
Se repite íá exhibición de l a gan-
zúa del diablo en la tanda última de 
la noche. 
E n Fausto. 
Una novedad esta noche. 
Consiste en el estreno de E l mando 
en venta, joya dramática en siete ac-
tos, de la casa Parnmount, donde fi-
gura como su intérprete principad 
la celebradísima actriz Ana LUtl« ' 
Olympic anuncia - la confesión' h 
una modelo, por la sin rival Mar! 
Mac Laren, para sus tumos preíe-
rentes de la tarde y de la noche. > 
¿Qué más? 
Los dos frontones, el de Conco>iii 
y el do Belascoain, en su acostumbra-
da función de los fiábados. 
Y las carreras, en vísperas del Cu. 
ban Derby, la sensacional justa quer 
tanta expectación ha despertado. 
Se cierra el Hipódromo. . 
Hasta Diciembre. . 
L o s C o m e r c i a n t e s 
d e P r o v i n c i a s 
deben tener presente que la CONSUL-
TORIA L E G A L no se ha trasladado 
de su edificio propio de Rayo, nú-
mero 37, y que ios recibos legítimos 
deben estar autorizados por el Direc-
tor de la misma, doctor Rene Aceve. 
do, sin cuyo requisut. deben a-ir re-
chazados. 
Soücite por corleo instracciones 
para el mejor cumplimiento do la Ley 
del Timbre y del 4 por 'ucnto y lis-
tas oficiales para cump2h bi Decre-
to 1089. 
C2228 lOd.-l? 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
1A MARINA 
A T O D O S L O S 
Q U E P A D E C E N 
d e E s t r e ñ i m i e n t o , E n t e r i t i s , 
ñ f a i a s d i g e s t i o n e s , 
i n f a r t o s b i n a r e s . 
Tomen por la noche, al acostarse, dos comprimidos do 
L A C T O L A X I N E F Y D A U 
Este remedio e« un poderoso rceducador del intestino, el único capaz de 
curar el Estreñimiento y as afecciones que de 61 derivan. 
La Laetolaxine Fydau, admitida en los Hospitales de París, la prescri-
ben las eminencias médicas en todos los países. 
JLaboratorios Biológicos André Páris, 4, m<!ei&K»tte-Wcqfl«t,fiRis(rrtneii). 
i Véndese en todas las buenas farmacias. mmmBmmm̂ m̂ 1 
INDICE D E F I E S T A S . 
E l té de les sábados. 
E n el patio del Hotel Sevilla. 
Tarde de té es también la de hoy en 
el Counlry Club y el en Hotel Almen 
dares, donde las comidas elegantes, 
con oí atractivo poderoso del baile 
por la orqxicsta americana de Cole-
man, se verán tan favorecidas como 
de costumbre. 
Gran noebe en el Casino de la Pla-
ya con el h»ile a beneficio del Asilo 
Truffin de que hablo en la plana si-
guiente. . ' 
Velada y baile en la Asociación dé 
Propietarios de Medina. 
Tres bailes más. 
E l del Centre Valenciano. 
E l dei Liceo di Guanabacoa, que es 
de máscaras, y para el cual recibo 
atenta Evitación. 
Y ti dei Unión Cerro Social eft sus 
salones de la calle de San Salva-
dor 47. , u 
También de disfraz. \¿* 
1AS BODAS D E 1A IÍ0CHE 
Son dos. , * " 
LTna en el Vedado. 
En la casa d^ la calle M., entre 21 
y 23, rrsidoncia de los distinguidos es 
peso? .José Cabarrocas y María Ayala 
pp efectuará a lys nueve el matrimo-
nio de su gentil hija Cuca con el Jo-
ven doctor Ramón Grau 
A igual hora que la anterior serí1 
la bruía de la señorita Caridad fiel 
Cañas y Llanes y el joven Francisco 
Gutiérrez y Cáceres. 
f5e celebrará ea ei Angel, 
D r . J o s é M a n u e l B u s t o 
C l í n i c a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , s í f i l i s y s e c r e t a s . 
S o ! 8 5 . T e l é f o n o 4 - 6 3 9 1 . 
Consaltas de 8 a 9 y de 1 1 4 . Horas e s p e c í a l e s a qnlen l a sol ic i te . 
9764 alt 12, 14, lt}. 18 y 20 m. 
E . P . D . 
E l D r . F r a n c i s c o P é r e z y d e l a P e ñ a 
H A K A C L E C I p O 
y d ispuesto s u entierro p a r a hoy, s á b a d o a ¡ a s 8 % A , M . 
s u s h i ¡ o s é h i los p o l í t i c o s , por s í y en nombre de s u s 
d e m á s fami l iares ruegan a l a s personas de s u a m i s t a d s e 
s irvan concurrir a l a c a s a Herrera No. 2 en Puentes G r a n -
des para a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l cementer io de C o l ó n , 
favor que a g r a d e c e r á n eternamente . 
H a b a n a 2 5 de M a r z o de I 9 2 Í . 
l ore to P é r e z Es trada de C a s t e l l a n o s ; M a n a de lo s 
A n g e l e s P é r e z E s t r a d a de C i a ñ o ; J . L o r e n z o C a s t e -
l lanos; C a r l o s C i a ñ o ; F l o r i n d a D e m e s t r e vda. de C r e -
c í ; Anton ia D e m e s t r e vda. de L ó p e z d e l R i n c ó n ; Do-
mingo M a r t í n e z G o n z á l e z ; Dr. Veig . . 
L A S P E R S O N A S D E C E N T E S 
c o m e o c o n d e c e a c i a y . . . 
t i e n e n c o m o e s d e b i d o e l c o m e d o r y l a c o c i n a , 
porque le compran muy barata la loza, 
la cristalería y la batería de cocina, a 
M E N D E Z Y C a . 
A v e . d e B o l í v a r , a n t e s R e i n a , 1 9 . - T e í . A - 4 4 3 3 ^ 
C1841 alt. 154-2 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C C I O N D E O R D E N ¡ ; 
Convenientemente autorizado por la Comisión Ejecutiva, eI P1"0^1"0^ 
mingo 27 del actual se celebrará, en los salones do esto Centro, u s a 
baile de sala, de pensión, para los señores asociados que dará P" 
las nueve de la noche. . . cCIitavoS 
E l precio do los billetes de entrada es de un peso cmcucnia 
el personal y dos pesos el familiar. • jci eco* 
Para tener acceso al local so requiere, tanto para los s0C,^Ilte tille-
tro Gallego como del Centro Asturiano, además del correspona ^ deI 
te de entrada, la presentación del carnet de identidad y el TOCIDO 
mes en curso. ( * .- n en vi£0r la8 
Se t-dvierte que, para este baile, como para todos, cst^r*ride esta natu-
disposiciones de orden y comportamiento que regulan actos derfiCiio d9 
raleza; como asimismo, que la Sección do Orden se T e s J „ veniente, 
hacer retirar del salón a aquellas personas que juzgue» con 
que por ello tenga que dar explicaciones de nmgún Z?11*™- i0 Herffll^ 
Habana, 23 de Marzo de 1921.—Visto Bueno: José rar 
Presidente.—José Casal, Secretario. : 
.25, 26, 27 
S O M B R E R O S 
M o d e l o s d e P a r í s , G r a n R e d u c c i ó n 
S o l a m e n t e h a s t a e l l u n e s 2 8 d e M a r z o 
MARIA LATOÜR 
A partir del sábado 26 leí r-Lesente mes, haré gran redocció 
cíos a mis MODELOS D E P A R I S . que íes 
Espero recibir la visita d« las se ñoras de buen 
^ t 0 do la ocasión de poder adquirir magníficos sombreros a 
PRADO, 3S ALTOS. T E L E F O N O A-0690 
P 
precioa 
S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t » 
i P i r a sef ioras exc las lvamenle . Enfermedades n e r v l o s i s y lB íDf l , | s , 
i G a a n a b a c o a , ca l l e B á r r e l o , f í e , 62. Informes y consultas» W n * 
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acontecimiento. • 
a.. (ie eí-ta noche. 
- hsíle do calidad en el Casino 
Gr2* j -urc cinado por damas 
Ü 1 ^ •no rango social para de-
áel ^1 "nroductos al Asilo Truffin. 
fcómienzo a las diez en aque-
Dara inca V diáfana sala, desprc-
e*aC.:^:iS y engalanada por el 
ccsi guirnaldas, con de 
•jrdiD • f;ores en profusión. 
>'a' \c-a s'' han trasladado a 
Las 
¡erra'' pal' ser 
las comidas que empe-
vlrse desde laa nueve con 
jarán a ; ,no,„'1 especial cuyo 
; ^ n O B ^ r t e . o. de seis pesos. 
par?-
(je 700 cubiertos. 
nrclenadas algunas de ellas *sas- " tan distinguidas como señoras tan 
í^'/pómeí Mena dL 
í í í & l de Kobly. Leopoldina Luis 
CagiKa. José 
¡opoidina uis 
N ^üMarfa'Ga<arra.ga de Sánchez, 
P ^ f J , c'e Rodríguez y Mina P. 
.liña leader de esta gran fies-
^ í e n^a Mr. Steinhart 
secretario de 
fe Beñores Juan 
J Abrei., Julio P; 




Aldecoa, David Ma 
r t ..¡c Menocal. Pedro Rodríguez 
mf' vict0r Zevallos, José Rionda, 
¡o Tranca. Andrés Pérez Chau-
*v'* ruc-̂ vo roña, rtcticu-, -..̂  
P l v ti cl̂ -tGr Artl,ro Aballí-^ bíiester Torfance. 
íjr ccnflerhof. 
„r; pibi Ross. 
vrr nr B- Fais. 
si doctor Carlos Miguel de Cóspe-
, )o mismo Reginito Truffin tie-
l-andes mesas con invitados que 
IKvenes y muchachas de nuestra 
reíor sociedad 
1)811?, y en teflos los momentos, para 
los que rio tengan mesas separadas. 
Hay un -.'oncuisio de trajes. 
Y ti'es de ba.Mts. 
¡Sen éstos de sclmtlis, de íox y de 
danzón, con premios que adjudicarán 
¡os respectivos jir'ádos. 
El del concurto do schottls, presi-
dido por la señora Angela Pabra de 
Mariátecrui, tl:f<nrigu:da esposa del Mi 
nistro de España, lo forman los seño, 
íes Rafael Abreu y Ellcio Argiielles. 
E! de fox ü'Ot, las señoras Lily 
Hidu?<o de ConiJÍ y Seida Cabrera de 
la Trrre, el Marqués de Pinar del Río 
y e' señor Edel Farrés. 
Y e! de danzón, las señoras Mina 
P. d1?. Truffin y Mercedes Romero de 
Arango con los señores Colín de Cár 
donas y Héctor d4 b'aavedra. 
Lo1: gremios para las damas en los 
concursos de bailes serán abanicos, 
tres magnífico1! abanicos, donados al 
objeto por Ly Complaciente, Galathea 
y, La Francia, de estilo antiguo, esco-
gido entie los de la valiosa colección 
que oosíe la tV.vorlta tienda dej la ca-
llorl Obispo. 
Un eelgante bastón, regalado por 
el Pilláis Iioya), verá el premio en oí 
concurso de m'Ih.Hís para los caba-
lleros. 
A su ve? térá e! de fox trot una 
preciosa cartera que dedica la Casa 
de Hieiro. 
;. Y *>] t'e danzón'.' 
Un jipijapa legítimo. 
La1 gran erquesta riel Casino encar-
gada de ios bailables, estrenará un 
vals con el titulo de Under tropical 
skí̂ 's. que su autor, el maestro Max 
DoPi^g ha, tenido la amabilidad de 
dfcdica1" a la señora de Truffin. 
Llamará la ale-lición, ent̂ e otros i 
muchos doia-les de la fiesta, la tien 1 elegancia 
L A F E S T I V I D A D © E L D I A 
Gloria. 
¡Cuántas felicitaciones hoy! 
Sean laa primeras para la dintingui 
V'Ú ddira G'oria Perdomo Viuda de Mo 
r.tiis y camlrén par^ su abijada; la 
loven señora de /.imagre, Gloria 
Ariosa 
Gloria Erdman de Jnarrero, de la 
que tviigo encargo -le hacer público, j 
par:, ccwocimieuto ck bus amstadea, 
que nc , Kirá lecibir. 
Gloria Granados, ¡Mstirigiüüa espo-
sa del doctor Eve io Rodrígnez Len-
dián, fmstre rrefidente del Ateneo de 
la Habana 
Eniifr un grupo de señor*3, todas} 
jóv» nf-s y todas bellas, Gloria Caste-
llá de Pairios, Gloria Sánchez Gala-
rraiía de Ltaguer. Gloria Elósegui de 
Japón. Gloria Csnales de AstudiUo, 
Gloria Mayoz de Barraqué y Gloria 
do la,s Cuevas de Labrit. 
Glorir. del Ríe- de Tamames, Gloria 
Día-j de la Vega, Gloria García de Ca-
rricarte, Gloria G-spert de Ponseca, 
Gloria Marill de Ansley, Gloria Aday 
de Farrés y Glon.a Freiré de Morato. 
Gloría- González, la interesante Viu 
, da de BarvciCjué y su hija, la gentil 
lidad, asi el corsé ni ha de ser*Vlcimt^a Barraqué de Pons. 
Y una ausente, !a bellísima Gloria 
íínez que se encuentra 
U n c o n g r e s o d e m u j e r e s 
En el "Congreso de Mujeres Me-f y resulta incómodo si es grande, 
dicos" celebrado en los Estados porque quita al pie soltura y agi-
Unidos se trató, entre otras cues-
tiones trascendentales, la del uso grande ni chic0> sino précisamente | R i ^ ^ e T a r 
del corsé y sus efectos en la sa-j arcuado al cuerpo, y de este m o - ¡ ^ santiago de Cub¿. 
lud de la mujer. ¡do. además de no perjudicar a la | ^ S í o n t e . Gloria V i ^ n , la 
_ í-'i corsé dijo Ada rotter, de j g a l ^ antes bien, favoreciéndola, «u -autadora hija de! Secretario de 
Holanda1—no perjudica por sí mis,-* i 11 Obras Públicas. 
i . i porque preserva el abdomen dal: Gloría Montaivo Saladrigas, Gloria 
mo, sino por la manera que lo usan j de sí mism0) el o ¿e la de les Reyes Gavilán y Gloria Gom 
la mayor parte de las señoras, i i > i . ^ Verane 
Hay quien compra un corsé sin 
fijarse seriamente si le viene bien 
a su cuerpo, si sus medidas son 
insigne "médica de Holanda: 
"Entre todas las marcas de cor 
sés, ninguna se acerca en comodi 
dad, modernidad, armonía y ele 
gancia a los incomparables corsés 
'! mujer adquiere con el corsé la más 
exquisita elegancia. 
Y terminó así su conferencia la 
exactas y justas sus proporciones. 
Y no saben que este descuido pue-
de ser pernicioso para su salud, 
amén de destruir el hechizo de su 
que ! Del mismo modo 
da sv«a donde se quemarán durante i cj zapato lastima si es pequeño, I Bon Ton, los mejores del mun-
. «orifa Tohanet, la Reina de la to.ia la noche perfumes oriéntalos. ! , , • • m j •» 
P eti el certamen de Chic, pje- Frónca a la m;..io< tnosa tienda ha- porque el pie no cabe bien en el, do. 
• ^ mosü del doctor Céspedes. ib-* una fuente lumirosa, obra curio. L r 'a esa del docto 
m "meo de señoritas que se reun 
al mesa del joven Truffin lo j nô  chorros serán de suaves esencias 
sísima dei jardín ÍJ' Fénix, cuyos fi-
« Pll '11 Hit!"» u<.i jvy.̂ .̂  -
r-nn Georginn Menocal," MerceditPS de Bichara, 
imta'lvo liolita Abreu, Elenita de Todo., al parar cero 
l£¿ Graciela Tai ata, Lolita Mon- mojarán sus tañuelos lnvn Máría I-nisa Romero. Ramui 
5|,tre Lola Mendizábal Silvio Pá-
r ^ Cbculia Toscano, Marpot Ba-
ños.' Silvia Orr y Nena Velasco. 
' Cuántas mesa' más! 
gna de ellas, donde tendrá su ru-
Werio el cronistn con los insepa-a-
leB de sus vnrik dinners del Casi-
no. riel Sevilla., fiel Jockey Club y dol 
Hotel AlmendaTes. 
Pfl jardín T» Fénix unas v del jar-
ijfn El ClfiTel ctras son las flores que 
ídornarán muchas de las mesas. 
No faltarán las rS Magriñá. 
S519 lindos gladiolos, 
ün servicio Completo de bnff̂ l o--
ará abiftrto ríesele los comienzos del 
a de la fuente, 
para fénertos 
j ado  dé perfume. 
No será ocioso repetir que las seño-
ras pueden concarrir con el traje que 
gusten. 
mantón. 
Y tambH'n dé mantilla. 
Cuanto a 'os cal alleros. aunque la 
mayoría irá de Mivoldng, sábese de 
otros muchos que se proponen asis-
tir de blanco. 
Un detalle 
Sobro los bil'eles de entrarla.-
Pueden edquirirse esta misma no-
che, al precio corriente ele 5 pesos, 
por persona, en la propia puerta del 
Casimv 
Es de :igor presentarlo. 
o n l o n 
C O R S E T S 
E N E L B A R R I O D E L Ü Y A N O 
xivúa, a Jas cuatro y media de la tar-
de, bcndicb'ndola el Obispo de la Ha-
bana / 
So cantará un Te üeum. 
Y hablará el Padre Morán. 
Durante los siguientes días, mier-
c^'.'í, juí.-ves y viernes, se llevará a 
cabe el Triduo Solemne acordado por 
Para la deveción. 
Y pkta la enseñanza. 
Un templo que se levanta anexo a 
;:a taller en la jopulosa barriada de 
luyáió. 
Obia (Jue inii ló un ilustre jesuíta, j 
€l ranea olvíelado Padre Cándido Ar-
btloa, y a la que ha dado cima otra 
figura prominente de la Orden de San Jjis Pelígiosás Esclavas del Sagrado 
Ignacio (le Loyola, el bueno y muy Corazón de Jcsúf. 
querido ?adre Amallo Morán. - En los tres días dirán la misa, reá-
Eefír/d el DLvPJO DE LA MARI- pectivamentc, ei Padre Manuel Artea. 
NA cu su número de; domingo último' ga. Vicario Genera1 de la Diócesis, 
Monseñor Sanliago G- Amigó, Proto-
notario Apostórco. y Monseñor Alber 
to Méndez. Areediabo de la Catedral 
y Sccrotario de Cámara y Gobierno 
de 'a Diócesis. 
La beadíción la dará el miércoles 
el OVispo ríe Matanzas, el jueves 0.1 
Obispa de Pinar del Río y el viernes 
el Otúspo de la Habana. 
Y lo1- sermones de los tres días es-
todos -:i cargo del Padre Ama-
no Mor;>n. 
TTna extensa invtacion ha sido he-
cha tanto para e" acto inaugural de 
la Iglesia de Nuestra Señora de la 
Guard a cemo para, los cultos de re-
ferencia. 
Resultará de grar. lucimiento. 
Muy interesanies. 
Ofrecemos un completo surti-
do de curses Bon Ton y Roya!. 
En todos los modelos y en to-
ras las tallas. 
Las señoritas vendedoras de 
nuestro departamento de corsés le 
dirán a iiited, mediante las prue-
bas correspondientes, el modelo 
que su cuerpo necesita. 
Tambiín puede usted ver, en 
el propio departamento, los ajus-
tadores, sostenedores, artículos 
artisépticos, etc. 
y * v 
Un corsé sólo no es suficiente. 
Necesita usted más. 
Sobre esto le hablarán, con la 
extensión y minuciosidad necesa-
rias, las amables señoritas vende-
doras. 
No deje usted de visitar nues-
tro departamento de corsés. 
la paciente labor realizada hasta lie 
gar a la coronación de dicha obra. 
E¡ Apostolado cr B Îén, que la to-
mó a su cargo, qurso inspirarse en 
naestio vene: ra ble Prelado, Monseñor 
Ppdro González Estrada, ' declinando 
la fiftaación en manos de las Escla-
vas del Señor. 
Serán ellas, religiosas tan sencillas 
y tan humildes, las llamadas a cui-
del culto en ya iglesia y de ia | ti 
instrucción en el taller. 
Es asi, con ¡semejante cometido, 
como erapiezan su acción benefactora 
ea Cuba. 
:Benditig sean? 
La Iglesia, de Nuestra Señora de la 
l̂aruia en Luyanó se inaugura solem 
«mente el martes de ]a semana pro-
6 C 
Nos place avisar que 
dias tan esperadas. 
En todos los colores. 
9 9 
acaba de llegar una remesa de estas me-
9 9 
C O M I D A S E N E L H O T E L A L M E N D A R E S 
ôche de .los sábados. 
W favorita del Almendares. 
m nunverosas las mesas reserra-
^ Para las comidas de esta noche, 
ja de ellas de la señorita Violeta Me 
• cuyos invitados, que se ordenarán 
V t?'s' Pertenecen a nuestra 
.̂ entud elegante. 
ontret!lEt0' como de cos-
.' ,e' a los ainrrdes de la-orquesta 
r̂!;.ana del gran Coleman. 
^ soche tendrá su más animado 
afilo») «o en ja amplia terraza del sun-
hotel. 
Reinará la alegría del baile. , 
Al airo abre. 
Seguirá la animación mañana, como 
tenes los domiijgos en el Hotel Almen 
daré 3. 
Un gruño dinílnguido de la colo-
nia holandesa y de nuestra buena so-
ciedad festejará con un banquete al 
Ministro elí lo? Países Bajos, que se 
encuentra en esta capital desde prin 
cipios de semana, procedente de Was-
hingíon. en compañía del Agregado 
Comercial a la Legación. 
M. Willam H. de Beaufort, el ilus-r 
tre festejado, es huésped del Almen-
darbá. \ 
Entre los' que concurrirán a la co-
mida cuentanse e,-. Cónsul General do 
Holanda en Cuba y señora, Adriana 
Serpa de Ainoldson. los distinguidos 
esposos Henry Seiíicr y Elsa Pensó, 
René Dussuq y Regina Rodríguez, An 
tonio Martínez y ifattie Betancoart 
y Henry Brandt y Graziella Ruz. 
El señor Gómez Cásseres, el señor 
David Madure; y el señor:Edgar Baiz 
con sus respectiva'.: esposas. 
Y señeros M. B. de Marchena, 
J. W.. Steenblik. Hekker, Winlcel, Pool, 
B. E de Matchoüá y A. Poliakoff. 
Resultará una fiesta. 
Muy elégaíitc. 
Gloria Res calvo, tan linda. 
Una encantadora, Gloria Herrera y I 
Herrera, a la que bago llegar con es- ' 
tas lí^eap la expresión de mis mejo-I 
ros desee-s por todo lo que,sea para I 
su Vle-n, su felicidad y su alegría. 
Gloria de Cárdenas 
Ideal:... . 
Gloria Barrié, Gloria Carr y Glori- i 
ta el" la Vega, a cual de las tres más I 
graciosa. 
Gloria Ayala, cuya-boda con el jo-
ven Miguei Angel Cornelias anuncian I 
•m '.-stos momentos las crónicas, pa. 
ra el 2 de abril, ante los altares le 
la Parroquia le Monserrate. 
La. adorable Gioria Gaytán. 
Gloria Castellanoo, Gloria Demos-
tré, Gloria Andreu, Gloria Pérez Ri-
ca-.t. Gle.>ria Bellido de Luna, Gloria 
San Peiayo, Gioria Ibarra, Gloria Pé 
roz Royes, Gloria María López, Gloria 
Póre-i Marquetti. Gloria Vernezobre, 
Gloria Zúñiga, Gloria Santos, Gloria 
Alvares y la gentil y muy graciosa 
GlCria Ayo Lámar. 
Y ya. jjpr último, Gloria Solís y 
Aljv-o, la ¡indísima hija le nuestro 
muy querido Subdirector. 
¡A to tas, felicidades.'' 
Un btllo rasgo. 
Digno de sex conocido. 
Ar.te¿. de embarcar don Fernando j 
Dí:-.z dt Mendoza ofreció un premio, 
de 60.0 pesos, en moneda nacional, pal 
ra el autor que resulte laureado en, 
el Concurso d'? Obras Dramáticas i 
abierto por la. Sociedad Teatro Cu- i 
baño. 
Ss denominara, por esta razón, con 
el título de Premio Fernando Díaz 
de Mendoza. 
El 'nsigne actor sugirió al doctor 
Salazá1". distinguido presidente de la 
Sociedad Teatro Cubano, la conve-
niencia de ampiiai el radio de acción 
de 1.o« concursantes. 
Asi se hará. 
Pafyuito SieÁTa. 
Dejó su puesto en la Prensa. 
Renuncia Tol untaría, después dfl 
una constante j.- honrada labor del! 
añes, obligado por las atenciones 
de Is, nueva empresa a que viene ele-
dicando su actividad e inteligencia. 
Al frente de Ja Publicidad Artistic; 
estaMeciela en la Manzana de Góme/ 
40G, encuéntrase quien fué siempre 
un buen amigo y un leal compa. 
ñero. 
j Por la prosperidad del popular ps 
[iiio.lî .th son mtichos los votos que se 
i hn-en. 
I Los mú s entre los primeros, 
i De todo corazón. 
• M 1 
S u s a s t r e t r a b a j a p a r a f a \ ' o r e c e r l e ; 
¡ A y ú d e l e V . ! 
Los tirantes constituyen una prenda de vestir de tan 
poca apariencia, que a veces uno está propenso a no 
darse, cuenta del importante papel que desempeñan en 
el conjunto de nuestra ropa. 
E l sastre más hábil no podrá conseguir que un traje le 
caiga bien a menos que V. lleve unos tirantes ade-
cuados para sostener con elegancia los pantalones. Los 
tirantes S H I R L E Y P R E S I D E N T están recomen .i?, dos 
por los sastres de todos los países. 
Los venden los buenos comerciantes de todo el mundo 
Busque el nombre en las hebillas y la etiqueta impresa, de garantía: 
"SHIRLEY PRESIDENT" 
Shír ley , Massachusetts, E . U . de A. 
Establecida en 1C70 8 Dirección telegráfica: President ^ ^ ^ ^ ^ 
A 
P E C O M E N D A D O ESPE-
C I A L M E N T E P A R A LO? 
^ N r £ P M 0 9 D E L 
É S T O M A G O . 
D E V E N T A EN L05 E^TABLECIfilENTOS 8 E i f l V E R E S FINOS. 
La señora de Barrios, la bella, y i del ataque de paludismo que sufriá 
gentilísima dama Gioria Castellá, que I úiüimame.nte. 
está hoy de días, no podrá recibir Sípnnio sus amistades, 
por encontrarse aun convaleciendo Itorioiic BOXTANILLS-
H O Y 
6BAII COMIDA \ BAILE ER EL 
O T E N D A R E S 
¿ Q u i é n ? 
^ o d o s . . . t o m a n 
J a f é de "lo Ror de Tibes", Bolívar 3 7 . - T e l f . A - 3 8 2 0 . 
í ^ o s v i a j e s d a n s a l u d 
^ C b A A á * t í h S á * w * t á l S e p a r e s u m e s a 
tyOmffU V U U i C r i V c o n a n t i c i p a c i 6 i i . 
T e l é f o n o s 1 - 7 5 8 1 1 - 7 5 8 2 1 - 7 1 1 0 . 
N i ^ 0 ' n?<J?a^rf nunca salud sin higiene. Los productos de la 
^en/14 m^a' , <̂e Madrid, todos están compuestos con in-
. PUroft y exquisitos, 
^ r v a ^ ^ ^ores del Campo," por su aroma y su suavidad 
Quecomo ningún otro'la b2lleza y l a salud de Ia Piel-
\*\: nU,nca en su tocador y su equipaje falte tan extraordi-
• " e r f u m e r i a " F l o r a i i a " . M a d r i d 
W e s í i n g h o u s e 
W W APARATOS ELECTRICOS PARA TODOS LOS FINES 
E S T A C I O N 
P E S E R V I C I O 
W e s t i n g h o u s e 
Memos abierto uno de los m á s 
modernos, mejor equipados y 
mayores talleres para la repa-
rac ión de toda clase de maqui-
naria e léc tr ica . 
Un personal competente, bajo la d irecc ión 
de ingenieros de la fábr ica misma; facili-
dades para la fabr i cac ión y el mayor esmero 
en el trabajo le s á t i s f a c e r á n . 
E s c r í b a n o s . 
E l n o m b r e W e s t Í n g h O U í > e 
e s s u g a r a n t í a . 
t a l l e r e s : 
B E N J U M E D A 2 3 Y 2 5 
Un reoital. 
Del nriaestro Falcón. 
Lo organiza el notable pianista, di-
rector del conservatorio de su nom-
bre, ifáca ofrecerlo el día 6 del mes 
prójimo en la sala de actos de la 
Academia de Ciencias. 
Figurará en et programa el vals 
Weeding Cate, de Saint Saens, con 
acompañamiento de un quinteto de 
cuerdas. 
Una composición preciosa. 
Nueva en Cuba. 
Despedida. 
Un capítulo que empieza. 
El sníior Oscar Arnoldson y su dis-
tinguid^ esposa, G-ftorgina Serpa, em-
barcan hicV para Nueva York. 
Después de corta estancia en la 
gran city continuarán viaje a Eu-
ropa. 
Pasarán ausentes el verano. 
¡Felicidades! 
Antes de concluir. 
Un encargo que cumplo gustoso. 
¿Quiere volver a sentirás fuerte y contento? Pues ío-
2a0 ei "Nutngonol," y se curará eu poco tiempo. 
El "Nutrigonol," está compuesto de Extracto de Car-
me, Kola, Cacao, Posfoglicerato de Cal, Vino y Gllceriaa. 
E l "NutrigenoP' está imiieado en la Anemia Clorosis, 
debilidad general, Neurastenia, Convalecencia. Raquitismo 
atonía nerviosa y muscular etc. etc. So vende en todas las 
Boticas de la Isla. 
D R . A . C B O S Q U E 
T e j a d i l l o 3 6 y 3 8 y C o m p o s t e l a 1 7 
H A B A N A 
L e C e s a M e r r o " 
WESTINGHOU5 
W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C 
INTERNATIONAL COMPANY 
OFICINAS: EDIFICIO ROYAL BANK OF CANADA 
T E L E P . M - 2 6 6 S • H A B A N A 
Perlas Orientalfts en alfileres de 
corbata para caballero. 
Zafiros de Oriente en sortijas 
de alta fantasía. 
HIERRO Y COMPAÑIA, S. en C. 
Obispo, 68 y O'Reilly, 51. 
PARA QUE UNA MUJER SEA 
HERMOSA 
Debe Tener Abundancia de Cabelle 
Sedoso del Color que sea. 
El contorno más precioso de un 
semblante femenino, la sonrisa más 
duloe, pierden mucho de sus en>can-
tos, si la cabeza no está bien poblada 
de cabello. 
Cuando ©s escaso o cae, ya se sa-
be ahora que es la obra de un pa-
rásito que se dirige a la raíz del ca-
bello y chupa su vitalidad. Las ©s-
camitas blancas que aparecen a la 
superficie »a llaman caspa, y para 
curar la caspa permanentemente y 
detener la caída del cabello, es pre-
ciso matar el gérmen destructor. El 
"Herpicide Newbro", ese nuevo nro-
ducto del laboratorio, cuya composi-
ción química destruye los parásitos 
sin afectar la salud del cuero cabe-
lludo, ataja la caída del cabello e im-
pide la calvicie. Cura la comezón del 
cuero cabelludo. Véndese en las prin-
cipales farmacias. 
Dos tamaños: 50 cts. y $1 en mo-
neda americana. 
"Le. Reunión", E. Sarrá.—Manuel 
Johnson. Obispo, 53 y 55.—Agentes 
especiales. 
5 
T H L 
C a p i t a l • . 
R e s e r v a . 
$ 1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
1 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A c t i v o T o t a l . . , , 4 8 0 , 7 6 0 , 6 2 4 . 
O p e r a c i o n e s B a n c a r i a s d e t o d a s c l a s e s . 
I n t e r e s e s s o b r e C u e n t a s d e A H O R R O S 
a t i p o s c o r r i e n t e s 
O F I C I N A P R I N C I P A L : T O R O N T O , C A N A D A 
S I R J O H N A I R O , 
Administrador General. 
H . V . F . J O N E S , 
5ub-Administrador General. 
S U C U R S A L E N L A H A B A N A : C U B A 3 1 
M . G I B S O N , 
Administrador. 
A . C . D U B O U L A Y , 
D R . M . R A O U L B A R R I O S . 
5ub-Administradores. 
C u m p l a i o s p r e c e p t o s a e U . i g t c s i a 
Y pida en estos días de Semana Santa. Sardinas y Calamares de "LO 
PEZ VALEIRAS HNOS.'' Hay un gran surtido. Calamares en tinU* y re-
llenos y sardinas con espina y sin espina, .fritas, en. escabeche y rellenas 
Lo mejor y más solicitado. 
Receptores únicos. 
Z A B A L E T A y C a - S . I G N A C Í O 9 6 y 9 3 . . H A B A N A 
G 3̂24 6d 21 
PAGINA SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A Marzo , 26 de 1 9 2 1 
Steffi Csillag, estrella de la compa-
ñía de opereta Valle Csüllag, que ac-
túa con brillante éxito en el teatro 
Payret. 
^ ^ , ^ * 
NACIONAL 
Hoy i n a u g u r a r á en el gran coli-
seo una breve temporada de ópera 
la compañía del maestro Bracale, 
que no pudo Ir a Puerto Rico, como raíso con entrada: 40 centavos; en-
se había anunciado, a causa de la trada a para íso : 30 centavos, 
epidemia de peste bubónica que en \ Se ensayan la opereta Los Espon-
dicha isla existe. ¡sales de Momo y La Historia de un 
Se can ta rá la ópera española La; Pierrot, acción mímica de gran éxito 
LOS OOISTIERTOS PE M I t H A E L M -
CASTilO : . 
Mañana domingo,- a- las diez.de la 
mañana, sé ce lebrará en el Nacional 
el primero de los conciertos de Mi-
cliáel Nlcastro, famoso' violinista, di-
rector de la Orquesta Fi larmónica de 
Ber l ín . 
E l programa de este primer con-
cierto es muy interesante. 
Primera parte: 
Sonata de Grieg. Allegro. Alia Ro-
mana. Allegro Vivo. 
Segunda parte: 




Vieuxtemps, Ballade y Polonaise. 
La Zigennarweissen, Sarasate. 
Los precios son los siguientes: 5 
pesos la luneta con entrada; 4 pesos 
la butaca con entrada; 20 pesos los 
palcos sin entrada; $1.50 los delan-
teros do tertulia; un peso los delante, 
ros de cazuela; la entrada general, 2 
pesos; entrada a tertulia, 80 centavos 
y entrada a cazuela, 60 centavos. 
E l segundo concierto se efectuará 
el jueyes, a las cinco de la tarde. 
• • A / 
PAYEET 
Con la opereta en tres actos, La 
Bella Risette, de Leo Fall , reaparece 
osta noche, en Payret, 1^ notable com-
pañía Valle Csillag. 
En La Bella Risette toma parte to-
da la compañía . 
Los p4inc'lpales papefles es "u a 
cargo de la notable tiple cómica Ste-
f f i Csillag y del gran actor Enrique 
Valle. 
Lo sprecios que rigen por función 
son los siguientes: 
Palcos con seis entradas: nueve pe-
eos; luneta con entrada: un peso 50 
centavos; delantero de tertulia con 
entrada: 60 centavos; entrada a ter-
tulia: 40 centavos; delantero de pa-
en Londres. 
En la matinée de mañana sé repre-
sentará nuevamente La Bella Risette. 
Esta obra ea uno de los mejr.res 
éxitos do la notable tiple cómica Ste-
f f i Csillag. 
Por la noche, La Duquesa del Bal 
Tabarm. 
El lunes: Mercado de muchachas. 
Dolores, a la que se ha dado el si-
iguiente reparto: 
Dolores: Ofeilia Nieto. 
Lázaro : Manuel Salazar. 
Melchor: Eduardo Faticanti. 
Patricio: Vincenzo Bettoni. 
Sargento Rojo: Carlos del Pozo. 
Celemín: Jos_ Oliver. 
• Ofelia Nieto, soprano de extraordi-
nario mér i to ; el notable, tenor Sala- i 
zar, cantante de voz espl-ndida; el ha- j **CHRISTUS,, 
rítono Faticanti y Bettóni y del Pozo | Veinte mi l sétéctfentaa ochenta y 
son garan t í a de buen éxi to. ¡ t res personas han presenciado la ex-
Lia obra será montada con toda pro- | híbición dé la grandiosa cinta "Chris-
pleda^. | tus" durante los días de Semana San-
Habrá banda de música en escfena, | t a . 
rondalla de bandurrias y guitarras y i Santos y Artigas, a petición de los 
cuerpo d© baile español . colegios religiosos de la Habana, ofrs 
Dirigirá la orquesta el maestro Cav cerán en la próxima semana oxhibi-
Alfredo Padovani. dones diurnas de la mencionada pá-
Los precios para esta función son Mcula. 
los siguientes: 
Gri l lés: 20 pesos; palcos platea y 
principal: 15 pesos; luneta con entra-
da: 5 pesos; butaca con entrada: 4 




Hoy sábado se es t renará en el po-
r f i a r coliseo de la calle de Dragónos 
y Zulueta, la zarzuela cn dos actos, 
,: un peso 50 centavos; delantero ¡de ccsiinnbres gallegas, de Renovales 
de cazuela con entrada: un peso: en-, y P - r ^ ' O . con música de i'i-es-
trada a ter tul ia: un peso: entrada a 
cazuela: 80 centavos; entrada gene-
r a l : tres pesos. 
Lasi localidades se hallan a la ven-
ta desdo hoy en la contaduría del Tea-
tro Nacional. 
La segunda función será el domin-
go, en mat inée : can ta rá la ópera Tra-
viata la diva Angeles Otein. 
tros Luna y Soutullo, titulada Amores 
da Aldea. 
Esta obra será montada con gra» 
lujo. 
Se es t renarán varias decoráciones 
del aplaudido escenógrafo Teodoro 
Zapata. 
E.I reparto dado a la obra es el si-
gujen^e;^ 
Petra- señora Jaureguizai* ' 
Mariquiña . señora María (.'.xh:i\'.'>.. 
Terd.sjli: : señora Soler. 
R;if;:el'ra: señora Jo rdán . 
Sidcra: U ñ e r a Diaz. 
j Popa: Emilia Caballé , 
j Rosuiio: señora Pé rez . 
! Francisca: señora Ortega. 
Jusna: señora González. 
Pedro: señor Ortlz de Zára te , 
"Verislsmo: señor Noriega. 
Chuco: señor Palacios. 
Bartolo: señor Uribe. 
Señor Pedrón: señor Llorens. 
Damián: señor Piquer. 
Antonio: señor Rizogllo. 
Juan: señor Bustamantc. 
Pepe: señor Rojo. 
Además tomarán parte en la obra 
los bailadores de aires regionales ga-
llegos, José Rogo, Visita Expósito y 
María González, 
Bailes que serán acompañados por 
ia gaita y el tamboril . 
Bai larán también Enriqueta Pere-
da, las Mari-Julis, el cuerpo de baile 
y José Escariz. 
Amores de Aldea va en la segunda 
tanda doble. 
En la primera, E l nido del principal 
y Las Corsarias. 
iir * • 
LA CINTA DEL ASESINATO BE 
DON EDUARDO DATO 
En los primeros días^ del próximo 
mes de abril se exhibirá en el gran 
Teatvo Nacional esta cinta de actuali-
dad. 
Lás exhibiciones se efectuarán por 
la tarde. 
•A • • 
CAMPO AMOK 
En los principales turnos de la fun-
ción de hoy se pasa rá la cinta titulada 
La ganzúa del diablo. 
En la tanda de las ocho y media se 
anuncia Narma la sonámbula , por 
Bessíe Berriscale. 
En otras tandas, el episodio 15 de 
la serie La daga que desaT.arec.e y 
citas cómicas. 
Mañana, en los mismos turnos de 
hoy, La ganzúa del diablo. 
Para el lunes se anuncia el estreno 
de la película Fuera de la niebla, por 
la gran actriz Nazimova. 
En breve se es t renarán en Campor>-
mor .' las producciones ^el famoso 
cuarteto de estrellas Douglas Fair-
banks, Mary Pickford, Charles Cha-
pl in y Gr i f f i th . 
Capullos rotos, la sensacional obra 
conocida como una de las mejores 
creaciones del cine, se exhibirá en 
Campoamor los días 25, 26, 27 y 2S 
de abr i l . Es la obra maestra de Gri-
f f i t h . ^ ^ * 
A L H A M l t R A 
Enseñanza culinaria se anuncia en 
la primera tanda de la función de esta 
noche. 
En segunda, La Señori ta Maupin. 
Y en tercera, una graciosa obra. 
En breve se es t rena rá la obra ,de 




En las tandas de las cinco y cuarto 
y de las nueve y cuarto se pasará la 
cinta La Esfinge (estreno en Cuba) 
por Francesca, Ber t in i . 
En las tandas de las dos, de las 
cuatro y de las ocho y media'. E l hom-
bre misterioso, cinta interpretada por 
"Walter Mil ler . 
En las tandas de la una, do la,s tres 
y de las siete y media: Lazos de te-
rror, por Roy Stev/art. 
* * • 
FORNOS 
En .las tandas do las cuatro y de las 
nueve y tres cuartos se es t renará la 
cinta La Esfinge, por la gran actriiz 
Francesca Ber t in i . 
En las tandas do las dos, de las 
tinco y cuarto y de las ocho y media, 
E l jardín de la voluptuosidad, por Pi-
na Menicholli. 
En las tandas do hv una, de las tres 
y de las siete y media, cintas cómi-
cas. 
•k ir "k 
MAJESTJ.C 
En las tandas de las cinco y media 
y do las nueve y media, estreno de la 
cinta La Esfinge, por la genial actriz 
Francesca Berffni. 
En la tanda de las ocho y medí?., 
la cinta en cinco actos El latigazo del 
destino. 
En la tanda de las siete y media, 
episodios quinto y sexto de la película 
Sansón mudo. • * • 
FAUSTO 
Para hoy se anuncia el estreno de 
•la cinta dramát ica en seis actos t i t u -
lada El mundo en vent-j por la aplau-
dida actriz Ana L i t t l e . 
Completan él programa otras mag-
níficas cintas dramát icas y cómicas. • * • 
YERDUJj s 
En la primera tanda so proyec tarán 
tres cintas cómicas. • 
En segunda, cintas cómicas y los 
episodios 11 y 12 del Tres de Cora-
zón o El signo de la muerte, titulados 
Un drama cn la frontera y Alucina-
ción, por George Lark iug . 
En la tercera, estreno de la obra 
«n seis actos Tinita desengañada,, por 
(¡liarles tíhaplin. 
En la cuarta, la obra en cinco actos 
Aristocracia que se vende, intorpre-
taad por Wil l iam Desmond. 
Mañana: La boda de JVfcircela, Un 
pobre infeliz y Vir tud victoriosa. 
OLIMPIC 
En la mat inée y en la tanda de las 
siete y tres cuartos se pasa rá la cin-
ta en cinco actos Amor de la selva, 
por Wallace Reíd. 
En las tandas elegantes de las cin-
co y cuarto y de las nueve y cuarto 
se es t renará la creación de Mary Me 
Laren titulada La confesión de una 
modelo. 
Mañana, en las matinées, E l fan-
tasma gris ,episodios tercero y cuar-
to; Honrado y listo, por Charles Ray. 
A las cinco y cuarto y a las nueve y 
cuarto, La ley inexorable, por Sessue 
Hayakawa. 
El lunes: Cuando una mujer ama, 
por Mildred Harr is . 
E l sábado: Christus. * * * 
INGLATERRA 
•En las tandas de la una y de las 
seis y tres cuartos se proyectará la 
»cinta Los zarzales del camino, por 
Coriimc Gr i f f i th . 
En las tandas de las dos, do las 
cinco y cuarto y do las ocho y cuarto : 
estreno de-Los soldados del azar, por 
Avert Overton. 
Y en las tandas de las tres y media 
y de las nuevo y media, E l saqueo de 
Roma. 
Mañana: ¿Sí o no?, por Norma Tal-
madge; Lir io del lodo, por Mae March 
E l Capitán Cortesía, por Dustin Far-
num; El . vendedor de su honra, por 
Paulina Frederick, y Nunca es tarde, 
por Mac Sennett. 
*. a * 
WILSOIN 
En ias tandas de la una y media, 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y media se pasa rá la cinta titulada 
La mxijer y la ley, por Mirlan Coo-
per. 
Y en las tandas de las tres y cuartó 
y de las ocho y cuarto, estreno de la 
cinta La sangre llema, por Madelaine 
Traverso. 
Mañana: Alma bravia, por Tom Mix 
El Vagabundo, por Harry Carey; E l 
templo del crepúsculo por Sessue Ha-
yakawa; Las trampas de Par í s , por 
Madelaine Traverso y Amores leoni-
nos, por Mac Sennett. 
* * • 
RFCPlFO DE BELASCOAIN 
' En la primera parte se proyectará 
la cinta dramát ica en cinco actos La 
ley de la selva y películas cómicas. 
En segunda: La Princesita Isora, 
en tres partes, por Lidia Borel l i , 
Mañana: episodios noveno y décimo 
de la serie Vivo o muerto. 
Abr i l 1: La Esfingfe, por Francesca 
Ber t in i . 
A b r i l 4: Realidad, cinta cubana. 
A b r i l 8: Vaya y consígala. 
* ^ •* 
LOOP T H E LOOP EN E L PARQUE 
SANTOS Y ARTIGAS 
Los populares empresarios Sahtos ^ 
y Artigas presen ta rán hoy ,a las ocho í 
de la noche, en el Parque Santos y ! 
Artigas, al noíable ciclista mislie^ | 
Babcook, más conocido con el nombre i 
de Diablo Dojo, el cual ejecutará el j 
acto de Looping the Looping desde \ 
una altura de 125 pies. 
La entrada para las personas ma-
yores cuesta 40 centavos; para los 
niños, 20. 
Mañana, domingo, funciones a las ', 
cinco y a las ocho p. m. * * * 
V E R S A L L E S 
En el cine Versalles, en la Víbora, ! 
se anuncian tandas diarias con pelí-
culas de los populares empresarios 
Santos, y Artigas. 
Domingos y días festivos, función 
diurna. 
• • •* 
GLORIA 
En el cine Gloria, de Santos y Ar-
tigas, situado en Vives y Belascoain, 
so exn'ben diariamente interesauteú 
cintas dramáticas y cómicas . 
Los domingos y días festivos, tan-
das diurnas. 
•k -k -k 
PALISADES PARJK 
El gran ce.itro de espectáculos Pa-
lisades Park, situado frente al Par-
que de Maceo, es muy visitado díaria-
meute por el público. • 
Se-exhibo una interesante colección 
de diversos animales y fenómeno» v i -
vos. • ., i 
Hay notables ciclii;tas en competen-
cia" y se exibe, también, la mujer más 
pequeña de América y otros variados 
espectáculos. 
La orqueita de Valenzuela interpre-
ta diariamente un magníl íco progra-
ma. 
La entrada al parque cuesta diei: 
centavos. 
FRANCESCA B E R T I N I I 
Era todavía muy joven cuando se 
dedicó al arte cinematográfico, que 
al cabo de poco tiempo tenía la suer-
te de revelar, en la Bertini, a una 
actriz incomparable, de una belleza 
netamente italiana. 
Apenas si había cumplido los diez 
y seis años, cuando fué contratada 
por la Sociedad Pa thé Hermanos para 
representar en El Trovador el papel 
de primera actriz (Leonor). 
En efecto: la joven artista llevó a 
cabo cea una delicadeza y una segu-
ridad admirables su primara labor ci-
nematográfica, expresando el prodigio 
sin palabras. 
Por lo cual todo el mundo vió en 
ella a la actriz del porvenir. 
Desde aquella fecha hasta la actual, 
el camino artíst ico recorrido por 
Francesca Bertini fué sencillamente 
luminoso. 
En un lapso de tan solo ocho años, 
ella ha sido la protagonista aclamada 
en más de cien pel ículas . 
No hay ninguna otra actriz en el 
mundo que pueda ufanarse, como ella, 
de poseer un repertorio tan amplio y 
complejo. Con el que ha quedado evi-
denciado, ante todo, la pasmosa duc-
tilidad de una artista, la cual nada ha 
dejado por intentar, con el objeto de 
alcanzar una expresión ar t í s t ica tan 
perfecta, con la que ha conquistado 
a todo el mundo. 
Francesca Bertini tiene algo así co-
mo el culto Rupremo del arte, al que 
ha consagrado por completo su radio-
sa hermosura triunfadora. 
Lisa Flouron, La q 
cesa jorge, SOÜ em, mbl 'a/u t> 
taciones i n o l v ^ b ^ 6 ^ i a t e ^ 
Ber t in i . uaoies ao ' ^ t e r ^ 
. En Lisa Flouron * 3 ^ 
interpretación v S L u 5 ^ «Udo 
alma y del med « . ^ r e a j t ü ^ 
"o- Así como en T ̂ 1 ^ nSa1(lel 
«n cambio. °u 1 J f 
inspirado ¿n un ri)rotac>óa 
™ * belleza' c S s » m £ ^ 
lamente dramática ' ¿ 
Keaimoute, las obra, 
"iguos que La BSfwas ^ u e i ^ 
será hoy. sábado o nge' ^ 
Alunes m-dlto A ™ , los o ¿ rJ*o 
Queda eu dicha p f e 1 0 ^ ^ 
Perpetuando la h iw, , l ) ^ m z S ' 
Ja tiene en Cuh-, t V ^ exoi,, * 
- p r o a u c ^ S t ^ 
^ i a a c t r i . ^ ^ ^ ^ 
te . en su grandiosa o b j ^uieu-
U i Uocscgna. Generala , , tlCulaik 
matografia": ale Ci¿ 
"E l aspecto de Franepcr. 
muy delicado; casi S ^ ^ í 
su cintura es la de una ^ 
tro, sonrosado, Y esto d ^ r(»-
singmar a sus ojos tuerLUn r e l ^ 
vos en cuya transparencia0'¿Spresi-
verde esmeralda se e n S n í t0lor 
'^ lad de lo misterioso, los e ¿ VlVa-
mientes do la seducción L '601^ 
¿oi temor, las b r i l l a n t c L ^ f c\nS 
^a. A l Propio tiempo £ t í ^ -
los ^ s u l t á n impulsivamcate ̂  aque" 
tos, tienen unas mirada " I f ; ^ 
^ una movilidad mcuie¿ . df0ras 
arco de las cejas negras ^ ? 0 el 
mojan a unas pequeñas-alas in ! aSe' 
y tentadoras. A no dudar 
de la Bertini parece que l í si n ^ 0 
doMrede para encenaV n , l ! ^ 
bradones más íntimas,"poderos? ? 1 
puradas, dulces y buenas a S i L 6 " 
y voluptuosas encendida; 
.os. ci odio y la indignación; y p r " 
nnsmo .aquel rostro, que tanto? , 
adquiere c9n todas aqUeiias 
ciones diferentes como puede adaí 
•irlo una llama brotando de las 1 
bras y que cuando aparece rodeado 
por una cabellera alta, negra y J 
jestuosamente rebelde, resulta el sin,, 
bolo de un carácter, en el que predo- 1 
minan un carácter y un amor imafc: 
cables. 
Toda'la belleza en esta belleza 
E x p e r i m e n t a r á V d . m g i 
g a n d o a s u c o l e c c i ó n d e 
e s t a s p r e c i o s a s s e í e c c í í 
p l a c e r , a g r e -
" Y í c í o r " 
m í i s l c a í e s . 
Discos de 12"se!lo rojo $2-56 
88625.—La Ebrea. Romanza del Abto 
cuarto. Caruso. 
8S626.—Adrf-a Chénlor. Nemico della 
Patrie? Titta Ruffo. 
74641.—Adrea Ch6nler. Si fuf soldado. 
Bernardo de Muro. 
74653.—Mig-non. Polonaise. Galll-Cu*-
ci; 
74646.—Sinfonía espafiola. Solo de Vlo-
lín. Jascha Heifetz. 
7459S.—Una InvltaoMn al Vals. Orques-
ta Sinfónica d» Filadelfia. • 
74G4(.-—Kapsodia Húngara No. 2. Or-
questa Sinfónica de Filadelfia. 
8800-.-Koheine. Racconto di Holló. 
Caruso. 
88391.—Barbierl di Sivielia. L'argo al 
Factótum. Tltta Ruffo. 
92060. —.(..'armen. CanciOn del Toreador. 
Tltta Ruffo. 
74509.—Lucia di Lammennoor. Arla de 
la Locura. Galli-Curci. 
74538. —Knnituibula. Ah! Non credea 
mirarti. Galli-Curci. 
74533.—Faust. Dolí Possente. Giuseppe 
de Luoa. 
74605.—Faust. "Salve dimora.''. Benla-
mino Gigli. 
88489.—Tosca. Te Deum. Amato y Co-
ro. 
88474.— Ti-aviata. DI Prorenzá i l mar. 
Amato. 
74569. —Panza española. Soto de Violln. 
Jasclia Heifetz.. 
74570. —La Ronda de !¿s Duend'es. Solo 
de Violín. Jascha Heifetz. 
74635.—Vals de la Serenata para Or-
questa. Solo de Violfn. Jascha 
Heifetz. 
74616.—NO'turno lu R Fiat. Solo do 
Violín. Jasclia Heifetz. 





Discos de 12" se í lo rojo $2 -75 
—JTorza del Destino. Solenn© In 
Quest'ora. Caruso y Scotti. 
-Alda . La fatal pletra. Gads-
kl y Caruso. 
—Alda. O térra aádlo. Gadski y 
Caruso. 
—Favorita. Ah, l'alto ardor Mat 
Éenauer y Amato. 
-Ele!í¡( 
man. 
—Otelío. Si peí ciel. Caruso y 
l^uffo. 
—Kamson et Dalila. 
..¡Cbrer la victorie. 
mer y Journet. 
—Eligir d'Amor. 
CVruso y Luca. 
—Travista. Parigi 
y McCorraack. ^ 
—Pafrliacrl. Finafr Paoll, Hn-
pruet, Cic-ada. Pinl-corsl, Badl-
ni y Coro. 
—Rlgoletto. B 11 sol dell' anima. 
Huffuet y de Lucia. 
—Alda. Ebben, fpjal nuoro fre 
mito- RiJ(sZcow6ka y de Cassas. 
—Atóla. Ilivendrai lo foreste im-
buí aamíi te. Ruszcowaka y Ma.crgl. 
—Alda. Su del Nllo. Ruszcowska, 
Oappiello, Tapergi, Parí y Coro. 
—Tosca. Non la sospirl la noa-
tra casetta. Ruszcowska y Cu-
negó. 
— Tosca. Qual ocdilo al mondo. 
Ruszcowska y Cunego. 
—Gioconda. l^amo come 11 ful-
gor del creato. Raazcowíska y 
de Casas. 
— P.oheOTo. Mimi e una elvetta. 
Mellerio, de Tura y Badini. 
—Amlcto. Nega so puol la hice. 
Gal van y y Ruífb.' 
.—Rieoletto. Plangl lanciulla. 





H D M A R A Y L A S T R A , S . e n C . 
Distribuidores y Aaentes srcnerales de 
V I C T O R T A L K I N G M A C H I N E C o . 
A p a r t a d o S O S . T e l . A - 3 4 9 8 
C a m i o n e s A u t o m ó v i l e s , n u e v o s , g a r a n t i -
z a d o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s ' d e l i n ü n * 
, a $ 1 . 0 0 0 p o r t o n e i a d a - e f e c t i v a d e c a r -
g a s e g ú n c a t á l o g o d e l f a b r i c a n t e . 
F i a t . P i e r c e - A r r o w . 
F i a t 
R e n a u l t . 
R e o a u l t l 
o 
•i • 
C h a s i s d e u n a t o n e l a d a 1 . 0 0 0 
d o s t o n e l a d a s 2 . 0 0 0 
t r e s y ^2 t o n e l a d a s 3 . 5 0 0 
c i n c o t o n e l a d a s 5 . 0 0 0 
A r r o w ' s í e t e y 1/2 t ( > n e l a d a s 7 - 5 0 0 
C a r r o c e r í a s d e t o d o s l o s t i p o s . 
$ 2 0 0 , 0 0 0 d e p i e z a s d e r e p u e s t o e n e x i s -
t e n c i a . 
A u t o m ó v a e s d e p a s e o a p r e c i o s r e d u c i d o s . 
a n u a e i n f a n t a 
utí l í i i c f t í i ¡iíird es Hilas j 
Üi j f i lu i i l .ü Bii I j J s r i l l 
¿Quien no conoce xas uiteresantes 
obras de Jámiiio Saigari. aucor qu¡ 
por su incidotao^e iuiu6mac^u tu 
sacao eutiLuncr aurame anos enu--
ros a cientos de miles cté personas, 
con sus amenas e interesantes om* 
üe las cuales publicamw la rciauoa 
que sigue? 
MAJES Y AYIÍXTÍ'RAS 
La Conquióta de un luiporio, ver 
sióu casteaana de Carinen ue Burgo»; 
tomo lujosamente-encuádérnáüo co» 
veiuiú giauaaos, un .peso-̂ íeuareuU 
ceuiayos. •".'.'¿•^rú 
La J i r a í a Blanca,, v^oióii castella-
na üe Ailredú Opíso, obra ilustrada 
con catorce grabados, un peso «lia-
renta centavos. 
La destrucción de Cartago, por E. 
Saifeari, versión castellana üe>iireuu 
üpiso, obra iiu&tfada' con clíeciocaú 
láminas, un pesó cuarenta ceutavo:. 
La Montaña cío Orí), versipu espa-
ñola de M . R. Belmonte, cora ÜUS' 
trada con diez y seis láminas, un peso 
cuarenta centavos. 
Las Mará vinas del ano 2,000, ver-
sión española , de Juan José Morato, 
obra ilustrada con diez láminas, un 
j peso cuarenta centavos. 
El Tesoro ue ia Montaña Azul, ver 
' sión española de Gonzalo Calve, obrs 
ilustraua c^n diez y ociio láminas, na 
peso cuarenta centavos. 
La venganza do bauüokan, versión 
española de Alfredo Opiso, oDra ilus-
trada con veinte láminas, un peso 
centavos. 
En las Montañas de-Africa, versión 
española del Marqués de Castellaa 
to, obra ilustrada con veinte laminas, 
un peso cuarenta centavos. 
Los Estragos de la Cnina, versio» 
castellana de Alfredo Opiso, om 
ilustrada con veintidós láminas, 
peso cuárenta centavos. 
El Hijo del Corsario Rojo, yersl" 
española de M . R. Blanco Belmo^ 
obra ilustrada con veinw ^ 
un peso 40 centavos. 
La Reconquista de Mompracen ^ 
sión española de Francisco Ja^ 
do, obra ilustrada con véínte lamina, 
un peso 40 centavos. m 
Los Misterios de la I?dla, ¿ ^ 
• spañolá de Carmen de Bur^. 
peso 40 centavos. 
Los Ultimos f^1^1^^0^'n! obra 
española de Carmen ae Burg, 'peso 
ilustrada con veint^ lamma^ 
40 centavos. pqDaüola/•, 
El Rey del A i r e , y e r s i ó n ^ ^ # j 
40 centai 
española de R. Blanco Belmo 
[peso 40 centavos. Tribu, ver' 
El Exterminio de una y qWÍ 
sión española de G o n ^ U i ^ 
ilustrada con veinte lain^a., 
40 centavos. • tAinju Vtf^* 
Las Aguilas de l a . p t0, 
española de Juan ^ e s 0 
ilustrada con veinte paguas, 
40 centavos. ' ^^as, 
En El Mar de las P e r l ^ ^ o, 
española, de Francisco J a ^ laIíi, 
obra ilustrada con diez y 
de Gonzalo Calvo, obra '"— ^03. 
veinte láminas, un I '^0 . J L ,vér^ 
Los Piratas de la Malag a. UI1 
ñas , un peso 40̂  centavos • ^ ^ ^ ^ v 
Los Piratas ^ J a s Ke vler 
sión española de Francisco^ 
do, obra ilustrada con v 
un P ^ r c e n t a v o s ^ ArallCania. v¿ 
La Estrella f a ^ c o J a ^ 
sión española de 1 r doce l a m ^ 
do obra ilustrada con 
un peso 40 centavo^ a 
Estas mismas f ' ^ n t a ^ 
stica al precio de o TU 
cada tomo. Obispo número 1 ^ -
Teléfono A7714. 
soms) unahisto ia ^ , „te d ^ 
cilla, patética y j ^ u f r á "' de 
<J 2388 6d 24 3t 26 
trufda P - V I s T p ^ ^ padre cruel es 1? P se atu 
m lxxxix D I A R I O D E U M A R I N A Marzo, 26 de 1921 P A G I N A S I E T t 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
CTECTJXO AYILESDÍO 
I » fiesta de " E l BoUo'» 
- anroxima el domingo de Pascua 
d i r e c c i ó n en el que los avUe-
^ - bidentes en Cuba celebran con 
eiD<? ¿ t i i a s m o y alegría la fiesta 
Bollo, una de las costumbres 
^ «ooulares y simpáticas de las 
a v muy buenas que para rego-
c111^ rus bijos tiene la bermosa 
cijo d0 8 g 
Vi l la-E^^ •nog del Club Cazadores 
^ Sabana, uno de los lugares más 
d^a-fl naTa celebrar una fiesta de 
t í P ^ J y sana expansión, será 
^ el domingo 27 del actual el 
^ m Avilesino ofrecerá a sus aso-
Círf ía Moranza de la fiesta de 
cI o^iln" a quienes obsequiara con 
" ^ J X d¿ mazapán, una empanada y 
" l í a botella de sidra, previa la pre-
*MWm recib0 de Ia CU0 S0" 
df: nrouesta que dirige el reputado 
L a ^ F X e B. Valdés ejecutará, 
f f o r a c i n S de latarde, el siguien-
d «íoerama bailable: 
te Progr pRIMBDA P A R T E 
, .-pasodoble Viva Avilés. 
i'^Danzón Cielito Lmdo. 
'•^Danzón Villa Ensueño. 
r^nne step E l Tranvía. 
J'^Danzón Pedro Menéndez. 
«'^VaOs Claudio Luanco. 
Í^Danzón A la mar fui por na-
raIljaS* SEGUNDA P A R T E 
! -Danzón Palacio Valdes 
2-Pasodoble Alfonso X I I I . 
9'—Danzón Angélico. 
4 __One step E l Pizo Pin. 
5"-Danzón E l Bollo. 
6-Danzón Tengo de subir al puer 
-Fox trot Cazadores d© la Ha-
Secretario: don José Roselló. 
Vice: don José Llobera. 
Vocales: don J « - * Llobera, don 
Jordano Tomás, don José Tomás y don 
Mariano Ferré. 
Les auguramos éxitos en sus plau-
sibles gestiones. 
O E F E O CATALA 
Hl Oríeó Catalá de la Habana si-
guiendo la costumbre de los años an-
teriores saldrá el próximo día 26 Sá-
.bado de Gloria a obsequiar a distin-
guidas personalidades de la Colonia 
Catalana con las típicas ''Caramelles" 
costumbre popular de Cataluña en es-
te día. 
Se propone este Orfeó que tan dig-
namente preside el señor Francisco 
Mestre y que con tanto entusiasmo di-
rige el señor Carlos M. Vallés, dar a 
conocer en este día varias obras nue-
vas de su extenso repertorio. 
a3s grande el entusiasmo qur se no-
ta entre el elemento orfeónico para 
asistir en este día a tan popular cos-
tumbre catalana. 
R E J I L L A 
T e ¡ i d t , H i l o y T u p i d * , p a r a s i l l a s y a s i e n t o s d e t r a n * 
v í a s , e n t o d o s l o s a n c h o s y t a m a ñ o s , l a v e n d e l a c a s a 
E S C A R P E N T E R B R O T H E R S 
CUBA, 108. A P A R ! ADO, SM. T E L E S . A.7«3S J ILSHfc 
O 1344 alt «d 12 ' • • 
gones; Centro Montañés, Malecón nú-dad levantina. Uno de sus más prestí 
A L M U E R Z O H O M E N A J E 
to. 
7. 
v r r E T \ D I R E C T I V A D E P R O R O -
* l C A E O R T 
Ta agrupación benéfica Pro Roca-
fort fundada en el año de 1910, y que 
tintos beneficios culturales ba repor-
tado a la simpática y progresista co-
marca cíe RocaJort de Quefalt, agru-
uación creada principalmente para el 
sostenimiento de escuelas y para im-
Dul̂ ar el mejoramiento loc.l, acaba 
de proclamar su candidatura para el 
tienio del año 1921. 
1 Todos los componentes son elemen_ 
tos dignísimos y valiosos de la colo-
ida catalana y disfrutan de generales 
consideraciones por su posición y por 
sus dotes de simpatía. 
Ha sido aclamado Presidente de la 
entidad Pro-Rocafort el estimado ami 
go señor Fernando Bonet. 
Toda la directiva la integran buenos 
amigos nuestros. 
Vicepresidente: don José Balleste. 
Tesorero: don Facundo Graells. 
Vlcetesorero: don Humberto Llobe-
E L T R A B A J O D U R O E S 
I M P O S I B L E 
mero 1; Don Casimiro Herrería, Be-
lasooaln 635; Don Cecilio Artime, Mer 
caderes número 21. 
CLUB VILLAROÍO 
L a fiesta bailable de e^ta sociedad, 
se celebrará el próximo domingo día 
27 del actual a las 9 p. m., en los sa 
Iones del Casino Español de Colum-
bia; fiesta que será amenizada, por la 
Orquestal de Felipe Valdés. 
CLUB BELMONTTNO 
Al Excelentísimo Señor Don Laureano 
(Falla Gutiérrez 
L a Comisión encargada de ultimar 
los preparativos para esta fiesta fra-
ternal, en la que una rez má? se de-
mostrará, al excelentísimo señor don 
Laureano Falla Gutiérrez el. cariño 
y respeto que le guardan sus amigos y 
comprovincianos, que por él votaron 
en las últimas elecciones de la Socie™» 
dad Montañesa de, Beneficencia, ha 
terminado su misión, logrando la con-
fección de un menú suculento que se-
rá servido bajo el frondoso mamonci-
11o de L a Tropical, el domingo 27 del 
corriente mes, a las 11 y media de la 
mañana. 
Se avisa por este medio a lo^ mon 
tañeses que votaron la candidatura 
Falla Gutiérrez, para que pasen a re .̂ 
coger las tarjeta^ del almuerzo a los| 
siguientes lugares: í 
Don Cándido Obeso, Prado y Dra-
Acnerdos de su entusiasta DirectÍTa 
Después de leído y aprobado ©1 ba-
lance y el acta anterior, el señor Ma-
nuel Sierra propone se nomüre una 
comisión para que visite los socios 
enfermos en la casa de salud "Cova-
donga" cuya comisión la integran el 
señor Presidente, el señor Tesorero y 
el ex-Presidente de la sociedad señor 
Eustaquio Hevia, quedando autoriza-
da la referida comisión para que de 
acuerdo ocm el señor Manuel Suárez, 
Presidente de la Sección de Beneficen-
cia y los vocales de la misma, reali-
cen toda clase de socorros en caso 
que le sean necesarios, en favor de los 
mencionados conterráneos. 
Acto seignido se aprueba por unani-
midad celebrar un baile de pensión 
dentro de breve tiempo para recolec-
tar fondos para la sociedad y queda 
nombrada la comisión de fiesta« en la 
forma siguiente: Presidente, señor 
Juan A . López; Vocales, Jóse Ozores, 
Manuel Sierra, José Nieto, Juan Hevia 
y Florentino Fernández. 
CENTRO TALENCIAJÍO 
Está de luto esta simpática socle-
giosos miembros, un socio fundador, 
querido por todos por su carácter sim-
pático, su nobleza, su don de gentes y 
su corazón, abierto a todos los afectos 
y a todas las iniciativas nobles, falle -̂
cló anteayer, víctima de un accidente. 
Ricardo Gómez, un valenciano aman 
te de su patria, buen socio, buen amigo 
y buen compañero sucumbió víctima 
del cumplimiento de su deber, slendc 
su muerte sentidísima por todos los 
que lo conocían y le ^verían por su 
afabilidad y su modo de proceder no-
ble y leal. 
Los socios del Centro Aalenciano, 
amantes de los suyos; estrechamente 
unidos con los que como Ricardo Gó-
mez solo el bien practican, rindieron a 
su compañero desaparecido el tributo 
de su cariño acompañándole a su úl-
tima morada, y dedicándole una her-
mosa corona de flores naturales. 
Presidió el duelo el entusiasta y 
querido Presidente del Centro, señor 
Antonio V . Dur;, acompañado por to-
dos log socios y numerosos amigos del 
finado. 
Descanse en paz el buen amigo Ri -
cardo Gómez y reciban sus familiares 
y el Centro Valenciano, nuestro más 
sentido pésame. 
UMOJí MUGARDESA DE IPíSTRüO-
CIOIÍ 
L a sesión ordinaria de esta Directi-
va ha de celebrar a las nueve de la 
noche del día 26 del actual en el do-
micilio social. Palacio del Centro Ga^ 
llego. . 
Orden del Día: * 
Lectura del acta anterior. 
Lectura de Correspondencia. 
Asuntos Generales. 
COMO puede el hombre cumplir con su trabajo si al enderezarse o agacharse siente fuertes do-
lores ? 
El se ve obligado a trabajar lenta-
mente por el mal estado de su salud. 
Su estado es alarmante porque aquel-
los violentos dolores son causados por 
el exceso de ácido úrico en la sangre 
y que los ríñones no pueden eliminar. 
La negligencia en atender estos sín-
tomas es la causa frecuente de la in-
namación de los ríñones y de la vejiga, 
de la formación de arenillas y piedras, 
de .a obstrucción de las vías urinarias, 
«el reumatismo y otros males, algunos 
se ellos incurables. 
Las Pildoras de Foster Para Los 
Kxnones hacen desaparecer aquellos sín-
tomas y las personas que sepan estimar 
su salud deben recurrir a éllas. 
Una vida sencilla e higiénica, libre de 
trabajos excesivos y de costumbres 
malsanas mantienen el organismo libre 
<iel_ acido úrico. E l ejercicio en las 
bananas excita la circulación de la 
sangre y disminuye el trabajo de los 
nnones. 
Cuando se necesite una taiedicina 
Para los ríñones, recúrrase a las Pil-
doras de Foster. Ellas actúan directa-
mente sobre los ríñones y la vejiga 
naciendo desaparecer los síntomas de 
enfermedad de estos órganos y no 
, ectan el hígado, ni el estómago, ni 
los intestinos. 
Miles de personas que han sufrido de 
jos ríñones deben la salud y bienestar 
dÍSÍrutan hoy a Ia3 Pildoras de 
.pe venta en todas las boticas. Soli-
de nuestro folleto sobre las enferme-
«aes renales y se lo enviaremos abso«i 
lamente gratis. 
(5) TOSTER-McCLELLAN CO. 
BümLO, N. Y., í. U. 4. J 
E d i f i c i o B a n c o B ó m e z M e n a 
O b i s p o y A g u j a r 
L a s o f i c i n a s d e e s t e s u n t u o s o 
e d i f i c i o c o m e r c i a l e s t a r á n l i s t a s 
p a r a s e r o c u p a d a s e l d í a p r i m e r o 
d e A b r i l p r ó x i m o . 
E s e l m e j o r s i t u a d o d e l a H a -
b a n a p o r e s t a r e n e l m e j o r p u n -
t o d e l c e n t r o f i n a n c i e r o . 
E s t á d o t a d o d e l o s ú l t i m o s 
a d e l a n t o s y s u s o f i c i n a s s o n e x -
c e p c i o n a l e s p o r s u c l a r i d a d y 
g r a n v e n t i l a c i ó n . 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l s e -
ñ o r P u m a r a d a e n e l p r o p i o l o c a l 
i . 
¡ R I C O S H E L A D O S ! 
Con esta fecha hemos abierto nuestro D E P A R T A M E N T O D E 
H E L A D O S , al frente del cual tenemos al afamado "maestro hela-
J o r " señor L A G U L L O N . 
E n esta Casa encontrarán las familias y d u e ñ o s de Hoteles, 
Café , Restaurants, etc., los mejores helados que puedan tomarse 
en la Habana, pues a m á s de tener al frente de este Departamen-
to a l "Rey de los heladores/ ' nuestro producto es elaborado em-
pleando frutas escogidas, huevos del p a í s y leche pura y fresca de 
nuestras propias fincas. 
Q U I E N L O S P R U E B E U N A V E Z , S E R A N U E S T R O M A Y O R P R O . 
P A G A N D I S T A . 
S E R V I C I O E S P E C I A L E N N U E S T R O S L U J O S O S C A M I O N E S 
C o m p a ñ í a A b a s t e c e d o r a d e 
L e c h e d e l a H a b a n a 
C r i s t i n a , n ú m e r o s 1 7 y 1 9 
T e l é f o n o s : 1 - 1 9 1 8 1 - 1 0 3 5 . 
M.-M 
M O T O R D E G A S O L I N A Y L U Z B R I L L A N T E 
NEW-WAY 
KMtt 
f:nv E l Motor N E W W A Y es el motor ideal para los Irafc* 
jos del campo y de los ingenios. 
Se utiliza para mover trasbordadores de caña,, - ea to i» 
gadores de sacos, bombas, mezcladoras de concreto, carros 
de l í n e a , plantas e léctr icas para alumbrado,- carpinter ías ifl 
cualquiera otra p e q u e ñ a industria. 
E s un motor de V E L O C I D A D V A R I A B L E y d e s a r r o l l a d 
2 a 5 H . P . , s e g ú n la velocidad, y é s t a se puede a justar a 
cualquier punto desde 4 0 0 a 9 0 0 R . P . M . , con un simple mo-j 
vimiento de l a palanca reguladora. 
E l consumo de combustible guarda proporc ión con la-
fuerza que el motor desarrolla y por esta razón el Motor 
N E W W A Y en su Hacienda equivale a tres o cuatro motores 
de distintos t a m a ñ o s . 
E l Motor N E W W A Y es E N F R I A D O P O R A I R E , y por 
lo tanto su buen funcionamiento no depende de una cons-
tante c irculac ión de agua. 
E X I S T E N C I A E N L A H A B A N A 
P I D A N O S I N F O R M E S 
V I C T O R G . M E N D O Z A C O . 
C U B A 3 . 
H A B A N A . 
A p a r t a d o 1 6 7 0 . 
A G E N T E S E X C L U S I V O S 
S e s o l i c i t a n A g e n t e s 
p a r a 
e l i n t e r i o r d e i a I s l a . 
T E L E F O N O S : 
A - 0 3 3 0 
A . 3 1 4 6 
M - 2 3 6 8 
39BE 
J l Q - L E T l N 4 0 
fflsfORIA D E 
D O S C O R A Z O N E S 
DOVELA I N E D I T A 
O R I G I N A L DB 
" A U R O R A D E N E V E R S * ' 
noveiPr0hlbIda la reProduccl6ti de es-
a sin la anuencia do su autora.) 
!erigo CONTrVüA 
^ Q j o . J & fa^a—-dice Constanza con 
fiando- ^ u01 Por<lue hablaba de 
Hresenoia • „ 0 ,hasta me importuna su 
r suyo ' hG de hacer nada en fa-
5e¡l4n^8"na vez te pido eipllcacio-
^ * ¿f ? e , D ^ulogne—dlle que acu-
?n0 hagas' L0aun<lue te rueguo y llore. 
llTa- que f w 0 ' P0r<iue es una Impos-
»a. 4ue ímge para salirse con la su-
• ̂ ^ l - r . ™ ^ I 1 0 ' Koeer afirma . la 
A£ne pSTa m,Í3 jía d6 loSrar e n t e r í e -
ínte3 nmr„oqu,e aboeue en favor suyo. 
ffio,Lla.quíBe demasiado; hoy 
h.151 ya r,i?en.te imaginarte. . . 
fi!nsa enn?a ^ t e y ella calla; pero 
tua soledla 0ra c0ndeTiada » Per-
R^io'naw11 las "célebres Carreras In-
U'^eníbre v,na tarr:lc a Principios de 
Peqüefio sran Hipódromo resul-
«i^eao para contener a la multi-
tud de espectadores que han tomado 
localidades anticipadamente y que aho-
ra no encuentran manera razonable de 
acomodarse en ellas. Inmenso gentío in-
vade el anchuroso campo del combate. 
Genulnas representaciones colectivas do 
las distintas clases socialea: Díamas y 
caballeros; ancianos y muchachos to-
dos entremezclados y poseídos de Igual 
frenét^x> entusiasmo. Laten los corazo-
nes con violencia, la sangre se preci-
pita impetuosa por las arterias dila-
tadas. L a muchedumbre bulle agitadí-
sima a impulsos del temor y la espe-
ranza, Y es harto Justificado su en-
tusiasmo; se han concertado apuestas 
fabulosas y algo Juega más-, grande 
todavía; el prurito de ofrecer lauros a 
la patria. 
Los corceles lujosamente engalanados, 
cada cual con su emblema respectivo, 
aguardan el momento de la lucha. Dos 
igualan en hermosura y gallardía, des-
tacándose entre los otros, soberanos: 
el corcel marsellés color castaño enjae-
zado de negro, con la bandera trico-
lor de Francia formada en los pena-
chos de plumajes que lleva en la cer-
viz bien levantada. Y el soberbio ejem-
plar, "champlon mundial," brillante de 
oro puro en su» arreos que hacen com-
binación con los matices do ¡a bande-
ra rusa a manera de flecos y laza-
das. 
Dos nombres al unísono repiten to-
dos; el conde Eoger de Boulogne, pro-
pietario del corcel cas taño; y el caba-
llero Alejandro de Vladimir, dueño del 
ejemplar "champlon mundial." 
Comienza el espectáculo; el público 
saluda vitoreando. 
L a s amplias localidades están reple-
tas. 
E n uno de los palcos laterales ha-
llamos cinco personaje",; cuatro do és-
tos bastante conocidos de mis caros lec-
tores: el Conde y la Condesa de Bou-
logno; el Duque y la Duquesa de A n -
gers; Junto a ellos una elegante Joven 
de veinte años, Diana de Boye, la gen-
til condesita de Boye como todos la 
llaman, sobrina carnal del Duque de 
Angers. 
Mana es alegre y bulliciosa; bate 
palmas riendo entusiasmada cada vez 
que ee anota una carrera a favor del 
caballo marsel lés . 
—Ganaréis , Conde,—dice con su voz 
armoniosa. 
— E s t á por ver aún,—responde él. 
—Ganaremos—afirma el Duque.—¿No 
os lo haJbía asegurado de antemano? 
Y ©1 Conde imperturbable espera el 
fin de la contienda para entonces, tal 
vez, cantar victoria, 
E l corcel marsel lés sij^ae triunfan-
do. 
E l pueblo prorrumpe en gritos de 
alegría. 
L a fiesta organizada originalmente y 
a capricho tiene por base de su pro-
grama lo que sigue: Cinco carreras ga-
nadas consecutivamente por el mismo 
campeón, sin derrotas' alternas, darán 
derecho al premio extraordinario, con-
sistente en tres objetos distintos: una 
gran escultura de bronce antiguo re-
presentando una mujer coronada de 
palmas y laureles erguida sobre un so-
Iberbio pedestal; (dedícase al propieta-
rio del corcel vencedor) un Diploma ho-
norífico a la Nación triunfante; y el 
título de champi^n universal en el 
sport hípico, al Jockey que resulte vic-
torioso. Si ningún campeón mide el' te-
rreno cinco veces seguidas primero que 
los otros, o oi TV-ios lo cruzan ŷ lle-
gan a la vez, por fie antemano el pre-
mio extraordinario se declara aislado. 
Así consta con grandes letras en los 
carteles del programa. 
E l corcel marsel lés lleva tres pun-
tos, es decir, tres carreras ganadas; va 
la cuarta. 
L a muchedumbre guardai silencio im-
presionada. 
Solo se oyó el piafar de los corceles 
en el terreno del combate. 
Suena la orden de partida; el caba-
llo castaño avanza Intrépido; el Joc-
key también marsel lés que lo dirige 
parece suspendido por los aires; pero 
no hay que temer; su mano férrea so 
crispa entrelazada con las riendas y 
la cabeza permanece firme. Llega antes 
que los otros y un clamor delirante lo 
acompaña. 
— ¡ V e n c e r e m o s ! — gritan mil voces 
a l a vez. 
—Esperad,—dice el conde de Bou-
logne tranquilo y sonriente. 
Va ahora la carrera decisiva para el 
caballo de Marsella. 
Impera general espectación. Esperan 
seis luchadores enfilados la señal do 
partida: — ¡ U n o ! . . . ¡ d o s ! . . . ¡ t r e s ! L a 
cabalgata se precipita. E l corcel marse- ¡ 
Ués avanza y el titulado "champlon 
mundial,'' del calballero ruso hace es-1 
fuer íos supremos por adelantarlo. 
E l instante es terrible. Los Jocke-j 
yes se lanzan una rápida ojeada furi-¡ 
bunda, mientras el conde de Boulogne | 
y el caballero ruso so saludan afa-
blemente desde sus palcos. 
Prosigue la aventura: el marsel lés 
no corre, sino vuela, despidiendo des-
comunales resoplidos, seguido muy de 
cerca por su 'adversarlo. 
E l Jockey marsellés semi demente, 
ebrio por el temor y la esperanza pica 
espuelas al ríoble bruto que se eleva y 
andando por os airas, puede decirse, 
llega a l término señalado. 
Hurras, vítores y clamores resuenan 
por todas partes del Inmenso círculo. 
Algunos hasta lloran nerviosamente. 
Gritan nolbles, plebeyos; ancianos y mu-
chachos al propio tiempo. L a s damas 
baten palmas Jubilosas, agitando sus 
manos. 
— ¡ V i v a Francia!—se escucha procla-
mar. 
— ¡ V i v a el conde Bogello le Boulog-
ne!—repiten muchos a la vez. 
Y él de pie sostenido levemento en 
el antepecho de su pa/lco contempla 
a la muchedumbre que lo aclama y 
agita su sombrero en acción de gracias; 
pero siempre tranquilo, sonriente, sere-
no, impenetrable. 
— ¿ S o i s de mármol?—pregunta Diana 
sorprendida y cansada de palmetear. 
—Creo que no, Condesita,—responde 
él, mucho menos a vuestro lado. 
E l l a ríe con franca espontaneidad. 
—Otro d ía—le dice—dilucidaremps ese 
punto; ahora estoy Jadeante. Se deja 
caer de plano en una silla. 
— ¡ T e n d r á s fundamento, Diana! _ 
exclama el Duque. 
— ¿ H o y exigirme fundamento? jS i no 
lo tenéis vos, querido t í o ! 
— E s verdad—afirma él—convengo en 
ello. 
D'Boulogne recibe unánimes felicita-
ciones; sus amigos presentes al espec-
táculo acuden presurosos a estrecharle 
la mano Todo sea para mayor gloria 
de Francia—dice é l — H a s t a en sucesos 
de importancia escasa delbemos esfor-
zarnos los buenos ciudadanos para ha-
cer que figuro en primer término el 
nombre augusto de la patria. 
—Aprobado,—repiten todos. 
Frente al palco la muchedumbre se 
detiene, aclamando para testimoniarle 
sus respetos al Conde de Boulogne, IdcV 
lo del presente; y quizás del futuro 
más aun. 
E l corresponde a todos gentilmente 
con la eterna sonrisa melancólica en 
los trémulos labios. 
— ¡ H o n o r a la señora Condesa de 
Boulogne!—exclama uno de la turba, 
y no hace falta nada más ; cundo el con-
tagio; mil voces gritan Juntas vitoreán-
dola. 
E l se demuestra ahora aun más agra-
decido; mientras ella ocultando el ibe-
11o rostro, procura disimular el llan-
to. 
Una Iluria do flbres lanzada oon-
Juntamente de opuestos rumbos Inunda 
el palco de los Condes. 
E l se inclina y recoge un ramo de 
Jacintos. 
—Me gustan más las rosas, — dice 
Diana, cogiendo al vuelo una. 
— A mí los cr isantemos,—añade la 
Duquesa, 
E n tanto D'Boulogne conserva el r a -
mo de Jacintos. Y Florencia lo mira 
ansiosamente, pidiéndoselo al fin con 
voz temblorosa. E l se lo entrega sin 
tardanza;—es preciso cubrir las for-
mas ante el mundo; mas, le susurra 
en tono bajo: —Cuidado con aspirarlas 
muy do cerca, porque y a lo s a b é i s ; tie-
nen las flores potencias enervantes. E n -
cierra la botánica secretos misteriosos 
desconocidos para nosotros los profa-
nos,—y su'braya las frases. 
E l l a ahoga un sollozo y queda do-
blegada bajo el peso del amargo re-
cuerdo de su terrible falta. 
Los Duques aparentan no haberlo 
advertido y Diana en realidad no so ha 
fijado. 
Transcurren momentos de relativa 
calma. L a multitud ebria de gozo se 
ha ahitado de gritar. 
Entretanto en las localidades conve-
cinas a l a del conde de Boulogne se for-
man comentarios. 
—¿Quién es aquella Joven paliducha 
y delgada que está sentada Junto a 
D'Boulogne?—pregunta una señora ya 
caduca poco asidua a frecuentar socie-
dades. — L a Condesa,—responde otra, 
que si peca es por frecuentarlas dema-
siado. — ¿ E s esa la celebrada pastor-
cita que D'Boulogne elevó a condesa en 
cuestión de horas?—interroga de nuevo 
la señora caduca, ca lándose muy bien 
las antiparras—No me parece linda 
que digamos. 
•—Esa minma—sostiene la informan-
te—Mas, no la miréis ahora que es tá 
enferma para Juzgar de su hermosura. 
E r a antes precios ís ima; pero según me 
han asegurado, resultó inadaptable a 
las costumbres del caballero hidalgo. 
que aun cree vivir los tiempos de Ma-
ri-castaña; las épocas feudales. 
—Nada más inexacto—replica una Jo-
ven dama muy distinguida E l es un 
caballero correctísimo, aristócrata ran-
cio do pura sangre azul; no queda du-
da; pero no, como queréis dar a com-
prender, de costumbres autoritarias. E a 
cierto que ella está enferma de los 
nervios, pero por abnegada y virtuosa, 
no por inadaptaJble a las grandezas que 
él le ha proporcionado. Sé que la en-
fermedad le ha provenido de 1» asidua 
asistencia que le estuvo prestando cuan-
do él padeció de ataques catalépt icos 
a veces de duración interminable. E n -
tonces la exzagr|!a agradecida supo re-
compensar al caballero hidalgo, que 
la elevó a su propio nivel sin reparar 
distancias, y a costa de s í misma, ha-
ciendo esfuerzos superiores a su natu-
raleza delicada lo as i s t ía ella sola du-
rante aquellos períodos de martirio, 
pasando mil desvelps y fatigas f ís icas 
y morales. A fuerza de cuidados y de 
auxilios que al fin tornáronse eficaces 
el Conde ha recuperado la salud, o por 
lo menos, ha mejorado; en tanto que 
ella débil y excitable por temperamen-
to ha caído agobiada bajo el peso del 
voluntarlo sacrificio. Y puedo asegura-
ros la certeza de cuanto aca)bo de re-
feriros, porque a mí no me lo han con-
tado por versiones; sino que lo he oí-
do de los propios labios do la Duquesa 
de Angers, que es hermana del Conde y 
amiga mía muy estimada, con cuyo tra-
to familiar me honro. —De este modo 
se forma la aureola luminosa que ha 
de rodear la frente de la culpable has-
ta más allá de la tumba. 
—Muy bien,—dice ahora 1» primera 
informante, después de unos minutos de 
silencio—Ignoraba esos pormenores; 
pero conste que no he tenido la Inten-
ción de hablar mal de los condes de 
Boulogne, porque nunca acosturoliro 
censurar a nadie. 
— ¡ T e r m i n o el " i n c i d e n t e I — l n t e m m P í 
P A G I N A O C H O 
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D o n d e l a s d a n , l a s t o m a n 
De cuantas modas he conocido, 
ninguna hizo tanto furor 
como la moda que se han t r a í d o 
ú l t i m a m e n t e de "Nueva Yox". 
Todos ustedes se h a b t á n fijado 
en las boquillas que usando e s tán , 
lo mismo'el pobre que el potentado, 
largas, tan largas, que í i sa dan. 
L a s hay de á m b a r , las hay de hueso, 
de gutapercha y de marfi l ; 
blancas algunas, igual que yeso, 
otras azules, como el añi l . 
Mas , lo gracioso de la "cachimba", 
es el t a m a ñ o ¡ V á l g a m e Dios! 
L a s hay, señores , que tienen "timba", 
y en vez de una, parecen dos. 
Y como en C u b a , ¿ q u i é n no lo sabe? 
siempre ¡solemos exagerar, 
hay discusiones, ¿ q u é duda cabe? 
en las que todos quieren ganar. 
Cuatro sujetos e l otro d í a , 
en una esquina, cerca de mi, 
por las boquillas la gran porf ía 
cstablapieron, hablando a s í : 
•—^,a que yo he visto, (dijo uno de 
Cellos) 
era tan larga, que el fumador 
nunca p o d í a , con^sus resuellos, 
sacarle el humo del interior, 
— jVal i ente cosa! (dijo e l se-
tgundo) 
Pues la boquilla que yo vi ayer. 
m e d í a tanto, que en este mundo 
otra m á s larga no puede haber. 
E l que llevaba dicha boquilla, 
pascando estaba, cerca del mar, 
¡ C r e í m e al verlo junto a la orilla, 
que era una c a ñ a para pescar! 
— P u e s es bien corta, (otro repuso) 
Eso no es digno de a d m i r a c i ó n . 
¡ S i ustedes vieran l a que yo u s o ! . J 
Ninguna alcanza su d i m e n s i ó n . 
¿ S a b e n ustedes lo que me pasa, 
por su largura? Pues, sin mentir: 
fumar no puedo dentro de casa 
y a la azotea tengo que ir. 
Y el otro, viendo c ó m o m e n t í a n , 
y sin poderse y a contener» 
¿ « o : — S e ñ o r e s , ipor q u é p o r f í a n , 
si con la m í a van a perder? 
Resultan chicas esas boquillas 
de que alardean con tanto a f á n : 
la m í a tiene trescientas millas 
y es la m á s larga , ¡ v o t o a S a t á n ! 
— ¡Es imposible!—dijeron todos— 
Mientes de fijo, por B e l c e b ú ! 
¿Crees que somos unos beodos? 
¿ C ó m o demonios la usas t ú ? 
Y la respuesta fué razonable, 
i pues, por lo visto, los c o n v e n c i ó , 
cuando les dijo: — F u m o por cable, 
por donde a nadie se le ocurrió . 
S e r g b A C E B A L 
O N O M A S T I C O 
Celebran hoy sus d ías una distin-
guida dama de esta barriada, í a se-
ñ e r a Gloria Díaz , esposa del doctor 
Raúl de la Vega, y ' su linda hij i ta 
Glor ia . 
D e c í b a n nuestra s incera felicita-
c ión . 
B O D A 
Recibo atenta i n v i t a c i ó n para l a 
boda de la gentil s e ñ o r i t a E l e n a Zayas 
A y a l a con el inteligente doctor Caba-
rrocas y A y a l a , acto que t e n d r á efec-
to el día 30, a las nueve de la noche, 
en l a iglesia del Ange l . 
L a linda E l e n a e s t á unida por lazos 
de parentesco al electo Presidente de 
la Repúbl i ca , doctor Z a y a s . 
Boda del gran mundo. 
A G R A D A B L E F I E S T A 
Con motivo de celebrar su fiesta l a 
E l C a l z a d o 
s a t i s f a c e l o s g u s t o s d e l a 
p e r s o n a m a s r e f i n a d a . 
E s e l c a l z a d o c ó m o d o p o r e x c e l e n c i a . 
T o d o e l q u e l o u s a , l o g a r a n t i z a . 
S e h a l l a d e v e n t a e n l o s p r í n c i p a l e a 
e s t a b l e c i m i e n t o s . 
A V I S O 
Por este medio comunicamos a nuestros clientes de plaza y del inte-
rior que, en estos meses de zafra, tenemos existencias suficientes pa-
r a servir cualquier pedido que se nos haga por importante que sea; 
ofeciendo un servicio s in competencia a los precios m á s bajos que se 
coticen y atendiendo especialmente las ó r d e n e s del interior s in demora 
alguna. 
S i como cliente antiguo tiene a lguna queja de esta su casa,, tenga la 
bondad de c o m u n i c á r n o s l o para subsanarlo, o de lo cotnrario, h á g a n o s 
un pedido de ensayo y se c o n v e n c e r á de nuestras manifestaciones, 
L I E E A N D I , R 0 D E 1 G U E Z T COMPAÑIA 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
T e l é f o n o A.370ew San Bafae l , l - l | a . Apartado 775. 
T e l é g r a f o : " L L E R V I L A " . 
C1936 alt. Ind.-5mz. 
" L A F L O R D E P A N D O " 
S i V d . d e s e a c o m e r e l m e j o r P a n d e l a H a b a n a y l o s d u l c e s 
m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 
L O P E Z Y S A N C H E Z 
I N Q U I S I D O R 2 4 y 2 6 , e s q u i n a a L U Z . 
C 202 I N D . 6 % l 
S i u s t e d f u e r a 
v a q u e r o 
S i u s t e d s e p a s a s e d i e z 
h o r a s del d í a a caba l lo , e n l a -
zando ganado, no conocería el estre* 
ñimiento. Pero los m á s de nosotros 
necesitamos^ un laxante pronto y 
eficaz, como 
P L U T O 
E l Purgante de las A m é r i c a s 
Laxante sin rival y 
agente curativo legíti-
mo para el e s tómago , 
r inoñes e h ígado; reu-
matismo, dolor de cabe-
za y nerviosidad. 'Bus-
quen el Diablito rojo 
en la botella. L o ven-
den todos los 
droguistas. 
D o s i s : U n 
vaso para vino, 
bien diluido en 
agua, s i es ca-
liente, mejor. 
P L U T O 
E l médico le 
receta 
Sociedad de Estudios Clínicos 
E s t a c o r p o r a c i ó n c©lot>rará s e s i ó n 
•Esta c o r p o r a c i ó n c e l o b r a r á s e s i ó n 
c ient í f lea ordinaria, el lune» 28 del 
actual a las 8 y 30 p. m . , en el s a l ó n 
d© actos d(M Hospital ''Calixto G a r c í a ' . j 
H e aquí l a Ordan del i>ía-: 
1. — L a E n s e ñ a n z a en el Dispensa-1 
r i o . — P r o f . E . M a r t í n e z . 
2. —Conjuntivit is pseudo membrano 
sa, un caso con c u r a c i ó n por el suero 
a n t i - d i f t é r i c o . — D r . J . Derogues . 
3 . —Importanc ia de l a c i r u g í a en las1 
complicaciones g a s t r o - d u o d a n o c ó l i o a a 
de l a ptosis r ena l . Casos c l í n i c o s . — i 
D r . M . Costales . 
4. —Impirtoncia del examen funcio-
na l del h í g a d o , anterior a las opera-
ciones, (de i n g r e s o ) , — D r . R . N ú ñ e z 
Portuondo. 
5. — U n caso curioso -le mult iparl -
dod. C e s á r e a por estrechez pelviana • 
C u r a c i ó n . — P r o f . A . S . Bustamante. 
6. — E l Corazón del tuberculoso. 
T r a b a j o del internado, l e ído por el 
doctor Pedro Cast i l lo . 
S e s i ó n de Gobierno. 
l inda s e ñ o r i t a Josefina Alvarez y su 
s e ñ o r a madre Josefa L a V i s t a de A l -
varez, se o r g a n i z ó una animada fiesta 
en su residencia dei Vedado. 
So r e c i t ó e hizo m ú s i c a , terminan-
do con una parte bailable. 
L a ccncurroncia f u é obsequiada con 
dulces y l icores . 
Citaremos algunos nombres; 
S e ñ o r a s Juanita A r o c h a de B u j o s a ; 
Josefina Varseva de D í a z ; A m é r i c a 
Lagarde de F e r n á n d e z ; A m a l i a Gon-
zá lez de Samavi l la ; Mercedes Alvarez 
d- Palac ios . * 
S e ñ o r i t a s Tuiílta A n d r e u ; Chich i 
D í a z ; Nieves S á n c h e z ; Nenita F e r n á n 
dez L a r a; Pr imit iva Alvarez; Nena 
Andreu; Sar i ta B u j o s a ; Angela S á n -
chez; Cheche F e r n á n d e z L a r a ; Mar ía 
F . A lvarez ; Amal ia P e ñ a y A n i t a B a -
del l . 
E L B A N Q U E T E A L S R . M E R C H A N T 
E s t á n terminados todos los prepa-
rativos para el banquete í n t i m o que 
los empleados del Banco Nacional 
ofrecerán, a su antiguo jefe antes de 
embarcar para los Estados J n i d o s . 
' T e n d r á lugar el domingo 27 en el 
Yacht Clnb de Mariaaao . 
L A S E M A N A S A N T A 
Se celebraron con gran solemnidad 
en todos los templos del Vedado los 
oficios de Semana Mayor. 
Los monumentos del Jueves Santo 
estaban adornados a r t í s t i c a m e n t e . 
A c u d i ó gran n ú m e r o de fieles. 
l a Semana Santa en Remedios 
( P O R T E L E G R A F O ) 
Remedios, Marzo 25. 
D I A R I O . — H a b a n a . 
L a Semana Santa se celebra con 
magnificencia inusitada. A y e r se ver i 
ficó l a p r o c e s i ó n del V i a Crucis , que 
r e c o r r i ó las principales cal les con un 
g e n t í o inmenso. Hoy se c e l e b r ó l a del 
Santo Ent ierro con asistencia del pue-
blo entero. T a m b i é n se e f e c t u ó l a so-
lemne ceremonia del laboratorio y ser 
mon de las Siete Palabras , <:a cargo 
de F r . Jul io A r r i l u c e a y P r t M a t í a s 
So o b s e r v ó una asombrosa afluencia 
de gente. 
A y e r y hoy se c e l e b r ó retrata en e l 
parque Martí , i n t e r p r e t á n d o s e obras 
rel igiosas. 
^ E L . C O R R E S P O N S A L . 
Transferencia de crédito 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a h a fir-
mado un decreto t r a n s ñ n e n d o del ca-
p í t u l o de material de G u e r r a del pre-
supuesto vigente l a suma de 14,000 
pesos, para reforzar el e p í g r a f e Com-
bustible, carbón , lefia, etc. , para los 
buques de l a mar ina nacional . 
S C O T T 
E s a e s l a E m u l -
s i ó n q u e d e b e U d . 
c o m p r a r , p o r q u e 
e s l a o r i g i n a l y 
l e i í t i m a d e t r e s 
g e n e r a c i o n e s . 
L a s i m i t a c i o n e s 
s o n c a r a s á c u a l -
q u i e r p r e c i o . 
T o m e s o l o 
u 
d e S c o t t * 
Con esta marca 
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de celebrar su fiesta onomástica la dis-
tinguida y simpática seüoflta Josefina 
Beltrán, hija adorada del culto perio-
dista seílor Juan B^trán , se efectuó 
en su elegante mora'da una reunión fa-
millsir, donde so hizo música, bailándose 
basta altas horas de la noche. 
Entro la distinguida concurrencia que 
allí se encontraba reunida, recuerdo a 
las siguientes señoras : María Freiré 
de Beltrftn, María Lemuro, viuda de F i -
garola, Juana Guevara de Vargas, Carlo-
ta Rodríguez de Cortés, y otras. 
Señoritas: Josefina y Laura LÓ^ea, 
Mercedes de Cárdenas María Dolores, i 
Luz, Marina OlleHa, Zoila, Estrella, Berta ¡ 
y Ana ¡María Cortés, Lidia y Berta Flga- , 
rola, Silvia Vargas, Aracelia Basetl, Car-
lot» Lc^xno, Mercedes Felipe, Pura San-
tos, Graclella Rodríguez, Inés y Jul ia 
Antr&n. 
L a festejada señorita Josefina Beltrán, 
con la amaJbilidad que le es característ i -
ca, obsequió a todos los concurnentes con'. 
finos dulces, espumosa sidra y licores. 
Llegue, aunque larde mi felicitaician a 
la simpática festejada. 
J O S E SA.NCHEZ 
E l flábado celebró su santo el compa-
ñero en la Prensa Pepe Sánchez, perio-
dista local y corresponsal en esta Vi l la 
del periédlcq " L a Prensa". Pepito ob-
sequió a todos sus amigos en su domi-
cilio con bundant© champang y recibió 
infinidad de regjilos. 
ONOMASTICO D E T R E S P R O F E S O R E S 
Tamlbién festejaron el día de su santo 
los conocidos e inteligentes maestros, 
señores José Mateu, José Echaniz y su 
hijo Pepito, el laureado planista. 
A todos, aunque tarde, les deseo mil 
felicidades. 
E L CORRESPOUrSAIi 
V E R f t f p U ü n 
s e g u i d a a l iv io * 
« r a s a d o p o H o m b r i c 8 £ f 
N I Ñ O S Y A D U L T n a 
D e v e n t a d e s d e l í ^ 0 8 
D e S á b a l o 
Oposición a una cátedra 
E l lunes a las nuefe de l a m a ñ a n a 
c o m e n z a r á en el Instituto de Segunda 
E n s e ñ a n z a de l a Habana, los ejercicios 
de o p o s i c i ó n a la c á t e d r a "A" de la 
E s c u e l a de Comercio, anexa a l Ins t i -
tuto de Segunda E n s e ñ a n z a 
E N F E R M O 
H á l l a s e enfermo desde hace d ías 
nuestro amigo Ju an B . Fuentes y aun 
cuando l a enfermedad no reviste im-
portancia, le obliga a permanecer ale-
jado de su cargo en el Banco Nacio-
n a l . 
L e deseamos un pronto restableci-
miento. 
Lorenzo B lanco . 
A s o c i a c i ó n de E m i g r a d o s 
De orden del s e ñ o r Presidente cito 
a usted para l a s e s i ó n la junta di-
rect iva que t e n d r á efecto a las 8 p . 
m . , del lunes 28 del presente en el do 
micilio social, sito en Ju an C . Zenea 
n ú m e r o 176, (a l tos) . 
Habana, 24 de Marao de 1921. 
Atentamente, 
Eduardo Re ina , 
Secretario de Correspondencia. 
WINE. FOOD 
W I N E F O 0 D 
———«dD» ' 
F A M 0 3 0 
D E G U A N A B A C O A 
£ 1 Liceo* h o y c o m o a y e r , e s t á a 
l a c a b e z a de l a s S o c i e d a d e s 
c u b a n a s . 
No todo ha de ser sombrío, ni todo ha 
de ser pesimismo; es necesqrlo levantar 
nuestros corazones y con ellos el Ideal 
de la Patria, en aras al espíri tu nacio-
nal. 
E l "Liceo de Guanabacoa", cuya his-
toria no es necesario recordar, porgue 
rus anales están Intimamente ligados a 
nuestra historia po l í t i ca y social, se pro-
pone una vez terminada la temporada 
carnavalesca, .que será el día 20 de los 
corrientes, ^reparar los trabajos nece-
sarios para celebrar el día 18 del mes 
de junio del año actual, el sexagésimo 
nnlversario de su fundación, con una 
fiesta cultural, que hará época en los 
anales de nuestra historia, unos Juegos 
Florales. 
Fué en este Liceo precisamente donde 
en el mes d© febrero de 1862, y mante-
nidos por el gran Don Pepo de la Lúa 
y Caballero, se efectuaron Juegos Flo-
rales por primera vez en nuestra Patria, 
y nada mejor ^ara recordar aquellos 
tiempos que el Liceo de esta Vi l la con-
memore el L X aniversario, repitiendo ese 
festival y en la forma esplendente que 
se propone. 
A reserva de publicar en su oportuni-
dad las bases do los concursos y nom-
bres de los que compc<idrán los Jura-
dos, podemos adelantar la noticia de que 
el Liceo ofrecerá mil pesos en efectivo 
al que, a Juicio del Jurado, escrilba la 
mejor poesía. Quinientos pesos al que 
en ^rosa desalrolle más bellamente un 
cuento o una historia y quinientos pe-
sos al maestro que escriba la mejor com-
posición musical de sabor criollo. 
E l poota premiado elegirá la lleina de 
i^sntre las bonitas señoritas de esta Villa, 
y el trono y adorno de los salones será 
sacado a concurso entre los artistas que 
mejores proposiciones hagan cuanto a 
distinción elegancia, belleza y lujo. 
E l champagne correrá a raudales y 
i las flores m,eJores formarán bosques en-
| cantados entre lo mejor que ^brilla y sig-
nifica en la sociedad cubana. Esto no 
obstante, tendrá efecto como antes dije, 
un gran baile de disfraz el sábado de 
Gloria, una solierbia matlnée Infantil 
el día 3 del próximo mes de aibril y el 
tradicional baile de las flores el día 7 
del mes de mayo. E n el baile del sábado 
de Gloria se obsequiarán con preciosos 
objetos de arte a las señoritas que de-
muestren haber asistido a los seis Ibal-
les de Carnaval celebrados en dicho Co-
liseo. 
REUNION D E F A M I L I A S 
E l sábado, día de San José, con motivo 
Marzo, 21. 
T I E S T A C E L E B R A B A 
Como ee había anunciado anterior--
mente, celebráronse con gran esplendor 
y lucimiento, los festejos de nuestro 
patrono San José, el día 19 del actual; 
cuyo programa fué cumplido en todas 
huh partes, como se había dispuesto y 
confeccionado a la altura d'e s,u come-
tida. 
A las cinco de la mañana, fueron 
echadas a vuelo las campanas de nues-
tra parroquia, llamando a los creyen-
tes a la misa de este día, que se cele-
bra una soal vez al año . 
Adornada con sua mejores ornamen-
tos lucia la Iglesia, cuyas naves, an-
chas y espaciosas, eran insuficientes 
para contener la muchedumbre d'e am-
bos sexos que la Invadían. 
Pocas veces se ha visto tan concu-
rrido nuestro Templo, a pesar del lu-
crar en que está situado, y la falta de 
prelado en propiedad que le ocupe y 
atienda las damas no pued'an dar ma-
yores pruebas de amor a los principios 
de su apostolado. 
i 
XA. PROCESION 
A las 6 p. m., se canté el rosarlo, 
y fué dispuesta la salida de la proce-
sión, que recorrió la calle principal del 
pueblo, en santa peregrinación, hasta 
las márgenes d'el rio, cuyas oscuras 
afínas, parecen agotarse,, debido a la 
pertinaz sequía reinante; pero, es tan-
to la devoción de nuestros campesinos 
hacia el santo patrono, que tienen fé 
en su intercesión, para que las lluvias 
no demoren en caer como roclo celes-
tial, sobre los casi exhaustos y áridos 
campos de esta comarca. 
Por el día se verificaron otros es-
pectáculos populares, como lidias /le 
gallos, en las que contendieron bandos 
de varios lugares l imítrofes. 
También se celebraron torneos de cin-
tas y carreras de caballos, con premios 
de bandas otorgadas por las madrinas 
a los que resultaron. vencedores. 
Terminó el programa con un baile en 
el espacioso salón od-hoc del acaudala-
do comerciante, señor Dionisio Suárez, 
i r r.i'vn familia se debe gran parte de 
nuestro progreso social. 
jí. ias ocli<-> de la noche, se encontra-
I ba el salón invadido por la juventud. 
¡Cuánta mujer encantadora y qué ele-
gancia de trajes! 
Entre las dkmas concurrentes a la 
fiesta, recordamos a la distinguida se-
ñora Carolina de la Portilla de Suárez, 
Cruz Romero de Ramos, María Crespo 
de Vald6s, Martina Elote de Suárez, Se-
gnnda Pimienta de García, Rosa Ledes-
ma de Portilla, Isabel Pimienta de 
Duarte, Margarita Ramor""7r-7--— 
Nieves Casanova de ndren ^ r ^ r ^ 
rrlga de Alonso. ^ 
Los esposos Suárez y o™,,*, 
ra Nieves Delgad'o d« rí°nzál*z. eefio. 
cáela Cabrera de A-rez rA0íI?1tna3. fe 
mienta de Arquez. Marín oÍ4 l lana ft. 
Esperanza Dezcano de Pule ^ro; ^ « a 
rlández de Hoja, Jacobi r i ; MarIa Fer 
pelron A g r l í . i A a ^ f f i é s ^ f ^ & 
Saturnina Ginebra de Ram™ í ^ o n a . 
mero de Fernánd'ez, C o n s t é ni% & 
lez de Hernández, festefani. CRa GoW' 
Acosta y Jacoba Díaz de t 0. am08 l í 
Señoritas: Enriqueta r."^Can01 
mira de Armas; MlnoHta An^61 
ca de la Portilla; Mercedes eUA: ?lan-
Isabel Acosta; Zoila do la Port̂ nn,l̂ e,1: 
rolma Suárez; Aurora Suáre/. Aa; ^ 
Suárez; Anita Villar; Ramon¿ 0Anor">a 
Jacoba Otako; Dominga O t a ñ o ^ 8 ^ 
Luisa Lezcano; Zoila t^urZ .' ^ « a 
ñ a s ; María"PufgaVón; F r a n c i a P0roml-
BelOn Lezcano; Abilia S u S - ?rra8: 
ta Hernández; María Hernán^-/- o111' 
menegilda Hernández; Alejan drií,', Ier" 
Petrona Acosta; VlcWla0 Acosfe 
la Ramos: Margarita Pedraia • t? /o1-
na Uedraja; Balblna P^arafa'- i ? ' } * 
Ceballos; María Arquez; Romuai^?61 
quez; Blanca Rosa" A r q u e z T ^ r t a ^ " 
los Angeles Molina: Sabina /on,*, d9 
Leonor Martínez; Juila Llntre^- Rles: 
rio Pérez; Aleand'rina Cruz- cél^fa* 
D í a z ' y Simona Cordero. ' Lelestlna 
\ Termino esta hilvanada crónica «Ii 
un efusivo saludo a mis amiguitas T 
sentes, las que no han Podido Conc ai; 
a dar mayor realce a esta fiesta, 
E L CORRESPONSAB, 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y , C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
¡ L e a ! 
H a b a n a 2 de Enero de 19ÍI. •' • * 
D r . Arturo C . Bosque, Ciudad/8 
Distinguido amigo y compañero: 
Soy muy poco amigo d© elotffer me-
dicamentos j a m á s lo he hecho; pero 
c o m e t e r í a una Injusticia no hacién-
dolo cor\ respecto] a su preparado 
Gripol y del que obtuve una muestra 
e x p e r i m e n t á n d o l o en mj persona, 
pues padec ía de un catarro con una 
tos rebelde a todo tratamiento y que 
aun sin terminar le pomo ya estaba 
dominado. E s por lo tanto una bue-
n a p r e p a r a c i ó n y que no tengo in-
i conveniente en recomendar. 
L e autorizo a que usted haga pú-
blico esta recomendac ión quedando 
i de usted atento y s. s. y amigo, 
D r J o s é Fernández Llebrez, 
S l c . D i v i s i ó n 19, 
M E J O R E S 
D u r a c i ó n 
i l i m i t a d a 
l l O y 2 2 0 
• V o l t s . 
S f i M 
Bombil los A l e m a n e s L e g í t i m o s 
C A S A D E L A P O R T E 
G R A N C A F E . R E S T A U R A N T Y L U N C H 
A B I E R T O T O D A L A N O C H E 
E s p e c i a l i d a d e n C E N A S , m a g n í f i c o s R E S E R V A D O S muy VtMVllLA* 
D O S y c o n t a m o s c o n u n G R A N c o c i n e r o repos tero . 
S i q u i e r e c e n a r b i e n v e n g a a l c a f é y restaurant 
C E L A D A 
P A D R E V A R E L A Y A . D E L A I N D E P E N D E N C I A , ( C A R L O S III); 
C 2067 30d 10 
S i a E 
O ' R e i l l y 8 5 . 
(09MB 
T e l é f . A - 3 1 2 6 . A p a r L B ^ T 
M-U Mata» AdvoztisbMr Ajjeacy £ - a s » 
\ m i t 5 
mejorablépara 
iSonvabcencia, 
Q r i p p e , 
Neurastenia, 
i n d i g e s t i ó n 
Bronqu i t i s , 
A n e m i a 
IL'ídéodumte 
\ld(¡uerráeiit05 
- ^ ^ ^ DE V E N T A 
f EN TODAS LASFARHftCIASYDHDGUERlAS 
• AGENTES EXCLUSIVOS PARA C U B A - : 
^AHGlO«IIÜWIUftí3H55«ftBAIIII 
A N T I D I S E N T E R I C O S 
D e l D r . J . G a r d a n o 
De inmediato resultado en las t nfermedadeg G A S T R O I N T E S T I N A -
L E S y especialmente D I A R R E A S R E C I E N T E S . C R O N I C A S , C O L E R I F O R -
F O R M E S E I N F E C C I O S A S . C A T A R R O I N T E S T I N A L , C O L I C O S , D I S E N -
T E R I A por graves o rebeldes que sea an J A M A S F A L L A N . 
Desconfiar de las sustituciones 6 Inaltacioneg. 
B a r r e r a y C a , ; E . S a r r á ; Jotmson; Taanache l ; P . Váre la , 117. 
U N I C A L E G I T I M A 
m t m i M m hcujsivos 
——£R LA EEPUBUCA • 
s s e & c o . 
T c L A - U H . - 0 l n f Í 2 , l S . - H a b i M 
\ C o m p a ñ í a N a c i o o a ! d e S e g a r o s y F i a n r a » ' 
E L C O M E R C I O 
i 
í S . A . 
i So av i sa por esto modlo a log s efiores accionistas qao no fcínMemi 
recibido por correo el cheque corre spoaidieiata a l dlvjdendo 'de u n r e i n -
te por ciento sobro el capital emitido, acordado en. Junta General O r -
' dinaria celebrada el d í a once de loa corrientes mes y a í o que -pueden 
pasar a, hacerlo efectivo en la Ofic ina C e n t r é de l a Compañía , s i t ú a -
, da en la casa marcada con el n ú m e r o T e i n t l d ó s de l a ca l le de M e r c a d a 
res en esta Ciudad, cualquier día h á b i l a part ir del deiz y ocho del ao-
m e ' n t f s e V d ^ s " n a ^ 1 * * * ^ ^ ^ 
L o que se publica p a r a general c o n o c í m i e n t a . 
Habana 16 de Marzo de 1921. -
S L O R E N Z O » . B E C I , 
„ C 2303 alt 5d 22 ^ ^ ^ é k 
B A R R A S I N L E V A N -
T A R P O L V O 
E L P U L V I C I D A 
E U R E K A 
H I G I E N I C O ^ Y D E 3 I N F E C -
T A N T E 
D e j a l o s p i s e s l i m p i o s y b r i l l a n t e 
y e v i t a e l t e n e r q u e p a s a r P « n 
O f i c i n a : ~ . 
M E R C A D E R E S 11, ^ ^ T 1 
i é f o n o A - 1 7 8 0 
F á b r i c a : 
C O N C H A Y R E F O R M A 
T e l é f o n o 1-1923 
H A B A N A 
A f l Q I X X X I X DIARIO DE LA MAHINA Marzo, 26 de 1921 , PAGINA NUEVE 
P A C I N f t . 
Ahorre Míentrn el Dinero Está Barato 
ralar del dinero eomensfi a disminuir an-
^ la Guerra Mundial y oontlnufl «n esa forma 
^ ^ o ^ q u r ^ t a í S ^ ñ periodo de reconstrucclCn 
, ralor del dinero auaenUri continuamente pdr 
Z «harrar Imentraa el dinero esta 'barato re-
^ « í n t a r t L'yo"e« cantidades en el Mturo. 
too Mercantil Americano de Cuba 
Oaba 7 Amargura. 
ciezo A* Avila. 
M á s t e l e g r a m a s d e a f e c t o y a d -
h e s i ó n a l P r e s i d e n t e d e l 
B a n c o E s p a ñ o l . 
PALMA 3CRIAN0. Marzo 19 
j ^ B x i m ó ^ Vedad0.„Habana. 
nombre empleados «sta Sucur. 
iaM mió propio envío usted sincera 
Í L a felicitación on su onomásti-
í ratáicándole nuestra adhesión pa-
« xtr su jefe más poderosamente an-
S nuestra querida institucióm 
GUANAJAY, Marzo 19 
•"̂  Vedado.—Habana. 
Adiestrador y empleados Su-
cnrsal Guanajay eAVÍamos cariñosa 
tellcitación en su onomástico y le 
reiteran testimonio sincero de adhe-
íIób y lealtad. 
(f.) José Rodríguez, Admor. 
PINAK D E L RIO, Marzo 19 
Josa JTarimón. 
Presidente Banco Español, 
i. Vedado.—Habana. 
Felicití'imosle muy cordialmente •en. 
en onomástico. Hoy más que nunca 
estamos al lado de usted deseándole 
toda clasp do complasencias y satis-
facciones. Compenetrados de toda su 
fecunda labor ¿e siempre en bien de 
la Institución y del país en general 
ni j.or un momento de tregua o des-
mayo dejó de atender al Banco en 
la dure, prueba sometido en estos 
ftltimo tiempos. Gracias a esos es-
fuerzos el árbol secular seguirá co-
bijando con su copudo ramaje los In-
tereses de todos y la confianza del 
pais. En nombre do todos los em-
pleados do esta ¡Sucursal, 
(f.) José Mateo Quintero, 
Idniinistradoiv 
SANTA OLARA, Marzo 19 
José JJarimón. 
Vedado.—Habana. 
En nombre empleados esta Sucur-
sal y en el mío propio felicitólo 
efectno'amente su fiesta onomástica. 
Tcdoa estamos dispuestos continuar 
laborando entuslásíicamente con us-
ted en pro nuestra querida Institu-
ción. , 
(f.) Ricardo Pérez. 
HAGUA LiA GRANDE, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado.—Habana. 
Administrador d°más personal Sa-
pa felicitan a usted afectuosamente 
deseándole toda clase de venturas. 
(t) José l e d ó n . 
BOLONDRONL, Marzo 19 
José Marimón y Juliach. 
Vedado—Habana 
No olvidamos hoy a nuestro insusti-
tuible querido jefe felicitárnosle afec-
tuosamente unión respetable señora e 
hijos en onomástico día hacemos vo-
tos salud dispuestos siempre con fe 
y confianza prestar constante coope-
ración sus grandiosos esfuerzos refle-
jos en su cariño a decana institución 
salvadores en parte de la misma re-
flejo fiel proceder digno y honrado 
sus directores. 
(f) Enricíuo Trenzado. Re-
né Tarafa. Engelberto Cara-
bailo. Julián Jjópez 
SUCURSAL PUEBLO NUEVO, (MA-
TANZAS), Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—-Habana 
Empleados esta Sucursal con moti-
vo su fiesta onomástica elevan a usted 
sinrera expresión profundos sentí 
mientos simpatía y afecto así como 
adhesión leal esta época de contrarie-
dades pruegas en que tanto se ha 
destacado y distinguido a la persona-
lidad de usted frente a los problemas 
variados de la crisis de una época y 
de las intrigas de espíritus de hostili-
dades saludándolo afectuosamente de 
todo coraón. 
(f) Castlneira Adminisíra-
dor. Montes, Contador. Mesa, 
auxiliar 
MARIANAO, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Deseamos a usted venturas mil ^n 
el día de su santo y confiamos en que 
<•! éxito más feliz recompense su ar-
dua y meritoria labor en pro de nuep* 
tra querida institución. 
(f) E l Administrador y 6m-
pleados Banco Español de Ma-
rianao 
JOVELLANOS, Marzo 19 
José Marimón! 
Vedado—Habana 
Empleados esta Sucursal le felicita-
mos cariñosamente en su onomástico 
también le rendimos tributo de afec-
to y admiración por su actuación sal-
vadora nuestro querido Banco Espa-
ñol . 
Juan E . García, Adminis-
trador. Julio Rubial, Cajero. 
Gilberto Yaldés. Interventor 
SAGUA L A GRANDE, Marzo 79 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Acepte mi más expresivo saludo de 
felicitación lleno de los mejores de-
fieos por su ventura personal, 
(f) José l e d ó n 
ZULUBTA, Marzo 18 
Excelentísimo Sr. D José Mari-
món. 
Vedado—Habana 
E l Administrador y empleados de 
osta Sucursal y Ppresidente y Conse-
jeros locales reiteran usted una vez 
más en día tan señalado los senti-
mientos de afectos y leal amistad por 
su obra gigantesca de emancipación 
económica de Cuba honra del pabellón 
de España bajo cuyos auspicios reali-
za los merecidos prestigios como in-
sustituible Presidente Banco Español 
haciendo pervientes votos por su salud 
y personal ventura al lado de su dig-
na esposp ó r.Wy.fy's. nÍA<s ^ho-fnrmq los 
mejores flores de nuestra admiración 
y respeto. 
\ (f) Martínez, Administra-
dor. -González, Presidente. 
Consejo Local. Mujieas, Con-
tador. Pérez, Cajero. Fernán. 
d©z, Administrador de Ala-
cranes . 
CAMAJUANI, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Felicitárnosle en su onomástico con 
afecto y reiterárnosle nuestra lealtad 
todos empleados esta Sucursal 
(f) Ignacio Trlana, AdmL 
nistrador 
SAN DIEGO D E L V A L L E , Marzo 19 
José Maíimón. 
Vedado—Habana 
Jefe y empleados esta oficina salu-
dan a usted muy afectuosamente de-
seándole todo género de felicidades 
en su onomástico. 
(f) Corona, Capero, Perdo-
mo, auxiliar, Diaz, Adminis-
trador 
D i a r i o d e l a N l a r i n a 
S. A . 
A d m i n i s t r a c i ó n 
Par fallecimiento de nuestro agen-
te don Antonio Rabeil (que en paz 
descanse) se hizo cargo de la Agencia 
del DIARIO D E LA MARINA en Ar-
temisa, don José Pérez Gómez, Repú-
blica 26, con quien tendrán la bondad 
de entenderse nuestros suscriptores 
de aquella localidad. 
Habana, 24 de Marzo de 1921. 
E L CONLE D E L R I V E R O 
Administrador-Gerente. 
5 d~24 
ba que tan dignamente y con acierto 
preside. 
Firmado Delgado. 
SAN L U I S , (O.) Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habann 
Felicftámosiles sinceramente estamos 
fielmente su lado sus órdents. 
(f) Eustaquio y Sigas 
ESPERANZA. Maro 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Administrador y empleados de esta 
! oficina felicitan cariñosamente a us-
ted deseándole todo género de ven-
, turas en la mponderable labor que 
1 para orgullo nuestro desarrolla con 
tanto éxito, 
(f) S. R . 
TRINIDAD, Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
Hoy en su onomástico me satisfa-
ce al felicitarlo hacerlo extensamen-
te por su labor para independizar 
económicamente la República. 
Manuel Snárez^ Presidente 
Asociación de Comerclnnte e 
Industriales. 
TRINIDAD,, Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
E n este día para usted de alegría 
por la satisfacción del deber cumpli-
do queremos hacerles presente nues-
tros deseos de mucha vida y ptospe-
ridades para terminar su obra. 
José Menédez, Gustavo Sa-
bia, Gabriel Lanz, Manuel 
David. 
MATANZAS, Maro 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Felicitárnosle cordialmente en su 
día reiterándole nuestro cariño y ad-
hesión ncondicionalmente en su gran-
] dioso esfuerzo para salvar los intere-
ses de este Banco. 
(f) Mario González. Geor-
ge Lamote. Diego Jiménez. 
María Alvarez. Juan Cacice-
do, leopoddo Oliva 
PERICO, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
En nombre do los empleados de es-
ta Sucursal y mío propio hacemos 
llegar a nuestro querido Presidente 
la más cariñosa y sincera felicitación 
en su día. 
(f) Angel Boffill 
V a p o r e s C o r r e o s d e l a M a l a R e a l I n g l e s a 
T h e R o y a l M a i ! S t e a m P a c k e t 
T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o a 
C o m p a n y 
Salidas mensuales para VIGO, CORUÑA, SANTANDER. LA 
foÜJCE, LIVERPOOL 
Salida mensual para COLON.puertos del PERU y de CHILE. 
Y Por el Transa l̂ino a BUENOS AIRES. 
El trasatlántico "CARMARTHENSHIRE" 
Saldrá para VIGO Y CORUÑA, sobre el 6 de Abril. Este bu-
^ üenc excelentes condiciones para el acomodo de inmigrantes. 
ÜTapoj "ORITA" 
.Saldrá para COLON, PERU y CHILE, sobre el 27 d^ Marzo, 
íendo pasajeros de todas clases. 
Salida para CORUÑA y SANTANDER: 
Trasatlántico "ORIANA." 
_ Marzo, 21. 
U lujosísimo trasatlántico "ORCOMA." de 23.000 toneladas, 
^ 56 Abril 
j^eaos económicos en pasajes de cámara, 
"ara mas informes, sus consignatarios: 
DUSSAQ Y CIA. AGENTES GENERALES. 
Lonja del Comercio, 409-414 
Teléfonos: A-6540; A-722Z; A-7228. 
€1466 alt , 
AGUADA D E PASAJEROS, Marzo 19 
Presidente Banco Español 
Vedado—Habana 
Reciba nuestra leal adhesión y ca-
riños como prueba de feicitaciones su 
onomásitlco deseárnosle salud y feli-
cidades para bien de nuestra querida 
Institución con nuestra Patria. 
(f) Juan González. José M. 
Samic. Luis Martínez Gual" 
berto Alvarez. Jos© Vizcaya. 
CAMAGUBY, Maro 19 
Jo.fé Marimón. 
Ve dado—Habana 
MI sincera felicitación en su da 
y mis fervientes anhelos porqus cul-
mine en éxito resonante su fecunda 
y no igualada labor por el resugl-
miento,'de esta poderosa entidad. 
(f) Mario Monte jo, Conta. 
dor 
A L A C R A N E S Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
Excmo señor hónranos elevados en 
la fiesta de su día nuestra expresiva 
felicitaciones y fervientes votos por 
vuestra ventura personal reiteramos 
vos nuestra leal adhesión y simpatía 
en tan plausible oportunidad cerca-
namente resurja explendoroso nues-
tra querida institución dignísima pre 
sidencia con las seguriidades A. V . 
B. E . de nuestras más altas consi-
deraciones. 
Pablo Fernández, AdmJnis 
trador ausento, Luis Alvarez 
Administrador interino, 
A N T I L L A Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
E n nombre empleaomania toda es-
ta Oficina y mío propio felicito a us-
ted cordialmente deseándole bienan-
zas sin par y a la vez ratificamos 
nuestra adhesión y simpatías. 
Ramos, Administrador. 
REMEDIOS, Marzo 19. 
José Marimón 
• Vedado—Habana. 
Deseóle todo género de felicitades 
en su fiesta onomástica. 
Aviño 
LAJAS, Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
Recibida en su fiesta onomástica 
conl as más sincera felicitación las 
protestas de adhesión que, reflejando 
fielmente nuestra lealtad y cariños 
hacia usted y hacia nuestra vieja dns-
tituclón le ofrecemos en este día to-
dos los empleados de esta Sucursal 
juntos hacemos votos por su prospe-
ridad y rápido resurgimiento de núes 
tro querido Banco. 
FOMENTO, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
Como presente en día tan memora-
ble para usted enviamos la ratifica-
ción de nuestra más decidida adhesión 
de nuestro afecto y de nuestro deseo 
porque sus esfuerzos se vean corona-
dos del más ruidoso éxito. 
(f) Administrador y Em-
pleados Sucursal de Fomento 
Pastrana, Administrador. 
MENESES, Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
Causa de verdadera setisfacción es 
5 para los empleados de esta Sucursal 
felicitar en este día deseándoles to-
do género de venturas en compañía 
de su distinguida familia y a la vez 
patentizable nuestro afecto incondi-
cional al jefe querido ue ha sabido 
con su sabia dirección guiar a nues-
tra querida institución a que siga ocu 
pand0 ei puesto que di.gnamenteN es 
merecedor nosotros siempre hemos 
tenido en su actuación enérgica y 
desidida que hará en no lejana fe-
cha tener para su satisfacción la re-
compensa de que es acreedor. 
CALABAZAR D E SAGUA, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
E n su fiesta onomástica le envia-
mos nuestra ^más cordial felictaclón. 
(f) Angel l lano. María B . 
de Llano 
18f 
T h e R o y a l B a n k o f C a n a d á 
Pundaao en 1809 
í ? ^ T A L ' PAGADO. . 
db r e s e r v a . . : . 
ACTIVO TOTAL ! ! ! ! ! ! 




CUARENTA Y OCHO EN CUBA 
OFICINA PRINCIPAL.: MONTEEAU 
N E w ' v ^ v 2 Bank Bullding. Prlnces Street. 
B A R r ^ & K - 68 William Street. 
THf Plaa,a d'e Cataluña, fl. 
PARic. BANK OF CANADA. (FRANGE.) 
¿8 Rué du Quatre Septembre, 
CAl^,\sPonsales en todaa las plazas bancablos del Mundo. Se exi 
NAS Y p tÍ Je< m'íi, DITO para viajeros en DO LLAR S, LIBRAS ESTE 
^•aijit,TAS, valederas sin descuento alguno. 
réí'EdesriftI:)1T5A.?XAMENT0 1)53 AHORROS, se admiten depósitos a lnt« bclG UN PESO en adelante. 
SUCURSAL PRINCIPAL EN LA HABANA 
Aguiar, 75, esquina a Obrapía. 
piden 
IRLI-
CALABAZAR D E SAGUA, Marzo 19 
José Marimón. 
Vedado—Habana 
E n su fiesta onomástica le reitera-
mos nuestra más grata felictacíón 
a nuestra respetuosa consideración. 
(f) Angel Llano. Eduardo 
Medley. Ismael Batieras 
GUANTANAMO, Ma.-zo 19 
Marimón. 
Vedado—Habana, 
Te felicitamos todos a tí y a Pepíu. 
(f) Brauet., 
D I N E R O 
PABA 
H I P O T E C A S 
MAYAJIGUA, Marzo 19. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
Administrador empleados esta 
Oficina lo felicitamos en su día y ha-
mos saberle una vez más nuestra 
adhesión y voluntad constante en pro 
establecimiento y engrandecimiento 
del Banco Español de la Isla de Cu-
TODAS CANTIDADES 
J u l i o C G r a n d m 
C0&&EDOB 
O b r a p u 3 3 
José Martínez, Josu, José 
Delgado, José Manuel Pérez. 
HOLGUIN, Marzo 18. 
José Marimón 
Vedado—Habana. 
E n nombre de todos los empleados 
de esta depend .cía y el mío pro-
pio le deseamos muchas felicidades 
en su onomástico. 
Pérez Fuentes, Adnflnistra-
dor. 
HABANA, Marzo 39. 
Marimón, "Banco Español" 
Habana. 
Deseo felicidades usted Pepin, rei-
teróle votos éxito corone titánica la-
bor realiza restaurar crédito país ba-
se consolidación intereses generales 
c nfiando ser€n -factores resolutivos 
dedicación fervoroso engrandeci-
mientos nación dotes indiscutibles 
pericia prestigio personal aquilatado. 
José Rente de Vales. 
Ecstaarador Pectoral del Dr. E> 
A k l l a . Nada hay mefor 
D r . E n r i q u e L l t i r i a 
KapeciaUatft au enferoiOdades d* u 
OXlMám 
Creador con el doctor Albarrfln del 
catenamo permanente de loa aréterea, 
ilstema comunicado a ia Sociedad üioio-
gica de París en 1S8». 
Consulta: de 2 a i. ^nilnstrla. 22-34, 
C 8879 ittd. 13 alfc 
D r . J . L Y O N 
DE L A FACULTAD DE PARIS 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudleudo el pa-
ciento continuar sus quehacerea. 
Consultas de i a 3 p. m.. diarias. 
Sórnemelos. 14, altos. 
Consultas: ck 4 a t p. m. en fem» 
a g u a 
D u e l e n l a s m u e l a s p i c a d a s . 
R E L A M P A G O quita todos loe do-
lores de muelas. Cuando a su niño 
le duelan las muelas, Use 
NO Q U E M A LA B O C A 
Todo el que tenga una muela picá* 
da, debe comprar R E L A M P A G O . 
Nunca sufrirá de sus muelas. 
Se v e n d e en t odas las b o t i c a s 
Una Obra nueva de Manten 
DA MUJER Y E L HOGAR.--Es-
tudio imparclal del movimiento 
feminista de nuestra época. 
Traducción directa del inglés, 
con un prólogo de doña María 
Domenech Cafiellas. 
La presente obra de MARDEN 
trata los diversos aspectos del 
problema feminista en el senti-
do exacto de la palabra, que no 
es como algunos suponen, la 
emancipación absoluta de la mu-
jer, sino que lo que pretende 
el autor es demostrar los de-
rechos que tiene la mujer pa-
ra colaborar en 1? ""in. la 
colectividad. 
Seguramente que esta última 
producción de MARDEN ha de 
ser leída con avidez lo mismo 
por los hombres que por las mu-
jeres, donde seguramente unas 
y otros han de encontrar sanas 
y saludables enseñanzas. 
Esta obra como todas las de-
más de este autor forma un ele-
gante tomo encuadernado en 
tela. 
Precio del ejemplar en tela. . 5 1.00 
La misma ebra en rústica. . $ l.üü 
Se remite Por correo certifica-
do, remitiendo 20 centavos más 
del precio indicado. 
UNA NUEVA GRAMATICA DE LA 
LENGUA CASTELLANA 
GRAMATICA DB LA LENGUA 
CASTELLANA DESTINADA AL 
USO DB LOS AMERICANOS 08 
el título de la nueva gramáti-
ca que acaba de ver la luz, y 
que basada en la ya conocida 
de don Andrés Bello, expone al-
gunas prácticas de la lengua 
castellana que es necesario in-
troducir en la gramática para 
hacer más fácil su estudio. Edi-
ción anotada por don Felipe Ro-
bles Légano. 
1 tomo de 527 páginas, encua-
dernado en tela 1 . . . 5 3.23 
Franco de portes y certificados. § 3.50 
OTRAS NOVEDADES EN LIBRERIA 
MANUAL DE CLINICA TERA-
PEUTICA.—Contiene 2,787 fór-
mulas, por el doctor Gaetano 
Rummo, Director de Clínica Mé-
dica en la Universidad Real do 
Nfipoles. Trád'ucción de la oc-
tava edición italiana, con notas 
en el texto, por el doctor Al-
fonso Arteaga Pereira. 
2 gruesos tomos encuaderna-
dos $ 7.00 
LA SECRECION DE LA ORINA. 
—Anatomía e Histología del 
rifión y estudio de las enferme-
dades que suelen afectar a es-
te órgano, por el doctor Arthur 
R. Cushny, Profesor de Farma-
cología en la XlnivarHiatid da 
Edimburgo. 
Versión castellana ilustrada con 
grabados. 
1 tomo en 4o.. rústica. . . . $ -i.SO 
ENFERMEDADES D E L ESTO-
MAGO.—Clínica y Terapéutica, 
por el doctor Luis Urrutla. Edi-
ción profusamente ilustrada con 
magníficos grabados en negro y 
en colores. 
1 voluminoso tomo en 4o., rus-
tica $0.00 
COMPENDIO DE QUIMICA IN-
DUSTRIAL. — Estudio de las 
principales sustancias químicas 
y su aplicación a las diversas 
industrias, por el doctor Pedro 
Carre. Edición ilustrada con 
220 figuras. 
1 voluminoso tomo de 1,093 pa-
ginas, tela 5 8.00 
PLANTAS MEDICINALES.— Es-
tudio y descripción de las plan-
tas argentinas y de los demás 
países de la América. Obra 
ajustada al criterio do la me-
dicina natural, por Arluro Mon-
tesáno. 1 tomo ô., rústica $ 3.50 
IlAJO E L SOL AFRICANO.—Des-
cripción de las razas indíge-
nas de Uganda. Aventuras de 
caza y otras observaciones, por 
eLdoctor W. J . Ansorge. Edi-
ción ilustrada con 123 grabados 
y 14 láminas. 
i tomo en 4o.. rústica $ {j.oo 
Librería "CERVANTES,'' de Ricardo 
Veloso. Galiano, 62 (Esquina a Neptu-
no.) Apartado 1.115. Teléfono A-4a58. 
Habana. 
IND. 7 m. 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1844 . 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y 
s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o -
r e s , ftlhajas y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
A M A R G U R A N U M E R O 1. 
( \ m m . TRflDING W M P f l N V 
C U R A , 17 
M f l Q V I N F I R I Í K E M E H I V 
C I E G O D E A V I L A 
C O M P A Ñ I A . A Z U C i í R E R A 
SOCIEDAD ANONIMA 
S e c r e t a r í a 
Se hace saber a los Señores Tenedores Je bonos de esta 
Compañía, que desde el día primero de abril próximo, quedará 
abierto el pago del Cupón No. 8, en las Oficinas del Trust Co. of 
Cuba, Obispo, 53, de 9 a. m. a 3 p. m. 
• Habana, Marzo 23 de lQ21. 
Antonio L. Valverde, 
Secretario-interino. 
C 2391 3ct 24 
G R A N E X C U R S I O N 
D e í a W h i t e S t a r L i n e 
El magnífico vapor "MEGANTIC" de 20,470 foseras 
Saldrá el cía 29 de Marzo aámid^ndo pasaje de primera pa-
ra Kingston, Port au Prince, Colón, La Guaira, Trinidad, Barba-
dos, Martinique, Saint Thomas, New York y Liverpool. 
Para más informes dirigirse a: 
Prudencio Bravo, Agente Genera! 
E d i f i c i o B a n c o d e l G a n a d a 4 0 
Habana. 
Teléfono M-9028. Apartado 1217. 
C 2382 3<i 24 
C o l o n i a E s p a ñ o l a d e 
En. el segundo sorteo de amortizaciones de los bonos que emitió esta 
Colonia Española, par- la construcción del teatro que ostenta el nombre 
de dicha Sociedad en e: año de 1915, y cuyo sorteo tuvo efecto en el día de 
ñoy, resultaren premiados los siguientes números: 
24; 35; 43; 68; 97; 105; 123; 144; 160; 183; 193; 200; 210; 221; 236; 
240; 261; 263; 265; 332; 333; 410, ( 
E l importe e intereses de cada uno, calculado al seis por 100 anual, 
desde el primero de Enero de 1916, está a disposición de los tenedores Je 
los mismos en la Tesorería de esta Asociación. 
Los que en el término de noventa días no hayan recogido el capital e 
intereses, a contar desde esta fecha, se entenderá que lo dejan a benefi-
cio de la. Institución. 
Santa Isabel de las Lajas, a 20 de Marzo de 1921. 
ANTONIO B O I L E S , Presidente.—FERNANDO FERNANDEZ, Secreta-
rio.—FRANCISCO A L V A R E Z , Tesorero. 
IC 2384—5 d—24 
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N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 . B A N Q U E R O S . 
( & A r £ : / V T & C O / V C S D / D A . ) C T A I V I I O f N í ES s 
e A R M L E D E R ^ 
I D e f e l l e s t í p i c o s | 
E n t r e g a i n m e d i á / á . 
ÍÍÍJ05-P£DlEfiOMONTERO 
í S e n o 
D r a g ó m e s , l O 6 . 
V e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * 
Recibimos d e p ó s i t o s en esta Secciónc 
— pagando intereses ai 3 ^ anual. — 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por oerrao 
mmmmm-
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & G o . 
B A M Q U R R O S 
A G U Í A R 6 5 e H a b a n a . 
Pifos por cable, giros de letras a todas partes de! mondo, depósitos 
en Güeota corrlenle, cempra y feníi de valeres pálleos, p!g-
noraclonss, descuentos, préstamos oon garamia, cajas desegurl-
dad paro valores y a!ii3|as, Cuentas de ahorros. E E ~ E ~ = 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A . 7 4 5 2 . A - 2 9 7 Ó . 
P A G I N A D I E Z D I A R I O D E L A M A R I N A M a r z o , 2 6 d e 1 9 2 1 
H I P O D R O M O 
^ A S C A R R E R A S D E A Y E R T A R D . — E L P R O G R A M A P A R A H O Y 
% E N . M E N O C A L " , e l m á s f o r m i d a b l e opos i tor d e " B I L L Y B A R -
A T O N " , e n e l C u b a n D e r b y , l a rica j u s t a q u e s e d i s c u t e m a ñ a n a d o -
m i n g o e n O r i e n t a l P a r k c o n p r e m i o de $ 1 5 . 0 0 0 y* c u o t a s 
A n t i l l o F c r a á n d e r V / . C á r t e r y e l j o c k e y F . H u n t . E l p r i m e r o e s e l 
en tus ia s ta s p o r t m a n , f e l i z p r o p i e t a r i o d e l a c u a d r a A r m o n í a . C á r -
ter s u as tu to t r a h e r y H u n t e l que m o n t a c o n f r e c u e n c i a a sus e j e m -
p l a r e s t r i u n f a d o r e s . 
PRIMERA CABRERA 6 FURLONGS. PREMIO: 700 PESOS 
OafeftUsa. 
Kixle F l y e r . a , 
lOtsego. . . . 
|Constantine. , 
tGolden Bod. . . 
LArtlmr Midleton, 
[Sclntillate. . ... 
^hasta . . •, .. 
, Cocgle. •« > 





























• Tiempo: 23 47 3-5 1:14 2-5. Mutua: Dixie Flyer, 7.10 3.20 2.70. 
*B.10. Constantine, 4.̂ 20. Propietario: Tanner. Premio $550. 
Otsego, 3.60 
SEGUNDA C A R R E R A . 5 112 F U B L O N G S . — G R E M I O : TOO P M ' j ' 
; iPresupmtion. , 
I Just Fancy. , 
. iClgale. . O * 
i Orleans G I r l . j 
J i l l 
!• l ina Wood. . ., 
:(.MÍss Whrigth. 
í i Ne^e 























2 2 4 6 
7 8 9 7 
9 7 8 8 
8 1/0.10 9 




















Tiempo: 23 2-5 47 2-5 1:07 2-5. Mutua: Presupmtlon, 61.60 18.20 9.60. Just F a n 
\cy, 4.30 3.70. Cigale, 8.40. Propietario: shields. Premio: $550. 
T E R C E R A C A R R E R A . . F U R L O N G S . — P R E M I O : 700 PESOS 
•¡Black Top. ^ 
1; Perhaps. . , j 
' i jacobean. %• s 
.' Molinero. . , 
, ' Pnnsy. , • 
jjBoseate. . •. :, 








2 2 2 
1 1 1 
4 3 3 
6 6 6 
5 5 4 
7 7 7 







8 8 Fields. 
1 Tiempo 23 47 1-5 1:12 3-5. Mutua 
IJacobean, 3.50. Propietario: D. S. 
Balck Tor», 6.30 3.50 2.00. Perhaps 9.00 5.30. 
Fountain. Premio: $550. 
CUARTA CARRERA UNA MILLA l | 16.—PREMIO 900 PESOS 
iHarlock. . ^ 
"Walnut H a l l . 
(Sans Peur. ^ 
















6*5 7.5 Kennedy. 
Tiempo: 24 48 3-5 1:13 1:45 3-5 Mutua: Harlock, 8.00 4.10 Walnut Hal l . 4.20. P 
! ropietano: Moody. Premio $700. 
QUINTA C A R R E R A UNA LllíT,^. l | i e . _ P R E M I O 700 PESOS 
i Duke Kuff, . 
IBuek Nail . . 
Hush . . . . 
[ "WJiit© H^ven. 
Incinerador. , 































•o T Í e S P n : o 2 l . 2 ^ 4 9 ^ : 1 4 , H l k 4 0 i r 5 • :47- Mutua: Duke Buff, 7.30 8.40 3.00. Buck Nail 3.60 2.70. Hush, 3.50. Propietario: Fstrampos. Premio: $550. 
^ P X T A C A R R E R A TTNA U U i l A 50 T A R D A S — P R E M I O 700 PESOS 
i DIscord. . . , 
i L e Balafre. . 
Second Cousln. 
War Tax. . . 
i Bounding T h r u . 
I "War Loan. .. , 
, Mayrose. . •»• 
' Plantarede. ^ ^ 
F o r d . . . . * 
llavanna. * . , 
IOS 10 9 8 8 5 












1 1 1 
4 4 3 
9 9 9 
5 6 6 
2 2 4 
7 7 8 
3 5 7 
8 8 
7 9 





























Tiempo: 23 3-5 48 1:40 3-5 1:44. Mutua: DIscord 22.10 8.40 5.70. Le Balafre. 7. 
70 4.60. Second Cousin, 5.10. Propietario: Burnside. Premio: $550. 
Mil» ( p o i t « ) ; tr*a cwurto» milla < «t.. recta r . . final< o. abt*6 «««smUsi 
esfuerzo en pos del triunfo ya era de-
masiado tarde- Pastoreau fué emlbestldo 
por Sana Pour I I y el incidente descartó 
al favorito de la contienda. 
Los resultados correspondieron en ma-
yoría a inesperados, dándose el mayor 
derrumbe de cálculos con el triunfo de 
Presupmtlon en la segunda carrera, cu-
yos bolotoa de do» pesos en la Mutua 
ae pagaron a 61.60.. 
E n el primer episodio para ejem-
plares no ganadores se graduó al fin 
Dlxle Flyer, después de frecuentes ten-
tativas infructuosas, ocupando los otros 
puestos Otsego y Constantine. 
L a veterana Presumption, que cuenta 
ya doce abriles, dió la sorpresa ^ la 
tarde en la segunda, destacándose en 
las úl t imas cien yardas, para ganar con 
buen margen a la favorito Just Fancy, 
que superó a Cigale para el segundo 
puesto. San Diego dió en esta la norma 
de velocidad, para desistir luego por 
completo. 
Black Top demostró su buena calidad 
superando a Perhaps en reñida lucha 
que duró todo el último furlong. Jaco-
ibean, el favorito, logró el show. 
Los colores del popular Coronel José 
D'Bstrampes triunfaron en la quinta con 
su ejemplar Duke Kuff, que aventajó a 
Buck Nail y Hush. 
L a última fué una bonita lucha entre 
lo» dos caballos moros, Discord y Le 
Balafre triunfando el primero por es-
caso margen, despuf-s q îe el segundo 
parecía el seguro ganador por haber des-
tituido ai delantero Second Cousin, pero 
en la lucha final Discord logró en buena 
acometida final asegurar el triunfo. 
Los turfmen veterfinos comentaban 
después de esta carrera, como h?cho sin 
guiar, que nunca recordalban haber visto 
dos caballos moros en una carrera, y 
mucho menos lo más significativr aun, 
de haberse disputado los únicos dos 
que en ella contendían los honores del 
primer puesto, tal como sucedió. Esto 
constituye un record. 
E l b u e n p r o g r a m a p a r a h o y 
Un selecto grupo de siete interesantes 
contiendas hípicas ha sido confecciona-
do para hoy sábado, sobresaliendo oemo 
la más importante de todas el Almen-
dares handicap, que será discutido pol-
los buenos ejemplares de distancias Bellt* 
of Eli7aJbethtwon, Mayor House, Sweep 
Clean, Matinee Idol, Helen Atkin, Si-
roco y Diferent Eyes, és tos dos en un 
entry de la cuadra de Fitzgeradl. 
Juveniles que han hecho buenas de-
mostraciones en sus recientes salidas 
consumen el primer turno, en el cual lu-
ce con mayores probabalidades de triun-
fo el buen novato El ias O. 
Las restantes han de producir muy bue 
nts luchas por lo Ibien equiliorados que 
han sido los contendientes en los pesos. 
L a e s p l é n d i d a l a b o r d e l o s p r o m o -
t o r e s C a b i l l a s y S a n M a r t í n 
Líos promotores cubanos CublUaw 
y San. Mart ín , quo p a r a honor de los 
deportes tienen Implantado el boxeo 
en el "ring'' del parque Santos y A r t i -
gas, a base do peleas verdaderas, pues 
los boxers que no contiendan honrada 
mente son descalificados y por lo mis-
mo e s t á n impedidos de burlarse del 
buen p ú b l i c o , acaban de firmar los con 
tratos de una gran pelea. 
Se trata nada menos qto de un 
combate a quince rounds en el que 
s e r á n contendientes el é m u l o del fa-
moso Joe Gans, el valiente y formida-
ble boxer Joe H e r r e r a , ("Chorizo" en-
tre sus í n t i m o s ) , contra el maravi l lo-
so Henry Ponce de L e ó n , champion 
welter weight de C u b a . E n esta gran 
pelea a 15 episodios, han firmado im-
portantes bases los managers, boxers 
y promotores que h a n intervenido en 
su c o n c e r t a c i ó n . Encuentro tan sensa-
cional que era deseado desde hace 
tiempo por mil lares de f a n á t i c o s , a un 
n ú m e r o de rounds razonable c ó m o lo 
es el de 15, han logrado Cubil las y San 
Martin demostrar a l gran p ú b l i c o de-
portivo que en el parque Santos y A r -
Juegos de e x h i b i c i ó n 
L O S A N G E L E S , Marzo 25. 
C . H . E . 
tlgas, aparte de ofrecerse boxeo de 
verdad, con guantes de combate, y no 
almohadones de a 8 onzas, siempre se 
busca l a a t r a c c i ó n para los que saben 
apreciar de lo bueno, lo mejor . 
L a pelea Herrera-Ponce de León , a 
15 rounds, se e f e c t u a r á conforme deci-
mos en el parque Santos y Art igas . 
Se tieni" pensado que ese piramidal 
encuentro p u g i l í s t i c o se celebte el do-
mingo 3 de abri l , por l a "noche, pues 
para ese d ía y a e s t a r á n terminados 
todos los trabajos de mejoras impor-
tantes anunciadas por ¡os promotores 
del parque Santos y Art igas y que se 
l levan a cabo activamente para ese ob-
jeto. 
G r a n noche para el boxeo s e r á l a del 
3 de A b r i l p r ó x i m o en el Stadium de 
Zulueta y Dragones, por a l l í desfila-
r á n mi l lares de f a n á t i c o s quw tienen 
ansias verdaderas de ver en a c c i ó n de 
combate, en pelea de l a r g a d u r a c i ó n , a 
esos dos temibles rivales del ring, 
H e n r y Ponce de L e ó n y Joe H e r r e r a . 
No hay q u i é n pueda con los pro^-
motores "del patio", Cúbi l l a s y San 
M a r t i n . 
(Chicago, L l ^ a Nac iona l . , T 12 1 
Log Angeles, P a c í f i c a . . . . 3 8 4 
B A T E R I A S : 
Vaughn Weaver y O ' F a r r i l l . 
Cranda l l , Thomas, Damovlcho y 
A d l w l n . 
H O U S T O N , Tejas , Marzo 25. 
C . H . E . 
Boston. l i g a Nacional . „ w 8 17 1 
Houston. L i g a T e j a n a . . . . 2 5 2 
B A T E R I A S : 
Thompson, BcQui l l en y O'Neiill. 
Gibson, Barfoot. Nichols, Gri f f l tLs y 
W i i g h t . 
W I C H I T A F A L L S , Tejas , Marzo 25. 
C . H . E . 
Segunda quiniela a seis tantos: 
U r r u t i a ; E l o y ; Trece t ; Goenaga; 
R u i z y E g e a . 
DOMINGO 27 D E M A E Z 0 D E 1921 
Pl'lmeir Part ido a 25 tantos 
Blancos : U r r u t i a y E l i a s 
contra 
Azules ; I tuarte y Eg'ozcuo 
L o s p á l i d o s d e l 
F ú t b o l 
P a r a el p r ó x i m o domingo j u g a r á n 
en e l Parque Muntal , por l a m a ñ a n a 
los equipos de segunda c a t e g o r í a G i -
joneses y Olimpistas . 
Como equipos segundones no dejan 
de tener g r a n imprtanc ia el ver estos 
muchachos que l u c h a r á n con todas 
sus e n e r g í a s . 
L o s gijoneses se han propuesto que 
este nombre que l levan y que tanto 
los enaltece se ponga a l a a l tura que 
lo tienen en l a madre P a t r i a y con el 
tiempo lo c o n s e g u i r á n , tienen proI>a-
lldades para el lo. 
L e s a c o m p a ñ a ese r l̂to» e s p í r i t u 
que se necesita, y un entusiasmo i n -
igualable. 
No se olviden que el domingo se las 
tienen que ver con los chicos de pan-
t a l ó n corto, y estos e s t á n aialos de 
roer . ¿ N o es verdad C o r r a l ? ; pero no 
c o n f í e s , r e c u é r d a t e de a q u e l l á m a ñ a -
n a si lenciosa del mes de enero lo que 
s u c e d i ó con el E s t a d l u m . . . Organiza 
bien ese equipo, y piensa en la derro-
ta, que l a v ic tor ia , s i es que os per-
tenece y a v e n d r á . 
L o s partidos de l a tarde ¿ p a r a qué 
darles importancia cuando y a todos 
sabemos que l a t ienen? Y muy gran-
de. 
J u g a r á n Hispano y F o r t u n a ; esto 
basta para garant izar una. tarde de-
portiva, l lena de grandes emociones 
para los f a n á t i c o » . 
Veremos luchar a los t igres con esa 
bravura y acometividad que ellos 
acostumbran, y contemplaremos sere-
nos y sonrientes a los fcrtunlistas que 
s in duda s a b r á n demostrales lo m u -
cho que valen cuando se enfrentan 
con verdaderos enemigos. 
Vosotros blanqui-negro que os pre-
s e n t a r é i s en el Parque Muntal con esa 
serenidad que les caracter iza , espe-
ramos que les de já i s u n grato recuer-
do a los que se creen invencibles . 
L a misma t a r d é j u g a r á n Ol impia y 
Matanzas . 
E n estos dos equipos existe una 
gran desigualdad. 
A los Matanceros les toca batirse 
de nuevo co nlos chicos de San R a -
fael, los que en d í a s pasados l ibra-
ron var ios encuentros con los Iberis -
tas saliendo derrotados estos ú l t i -
mos. 
Supongo que D í a z y B r a ñ a s no abu-
s a r á n esa tarde con esos buenos mu-
chachos que sabiendo que v a n a l a 
derrota se lanzan a l a l u c h a con i n -
comparable va lor . 
¡ B i e n p u d i é r a m o s l lamarles los h é -
roes del campo f u t b o l í s t l c o r 
E n fin, y a veremos lo q u é de es-
tos partidos sa!e . 
Dos palabras nada m á s . 
Centro F o w a r d , aunque sea p a g á n -
le lo que ustedes quieran y eso que so 
t ra ta de un elogilo p a r a usted! i C u á n -
tas Ingratitudes | 
E n sus comentarlos del d í a veinti-
d ó s del mes actual , r e f i r i é n d o s e a las 
malas condiciones que r e ú n e n nues-
tros campos deportivos, estuvo acer-
tadíCimo ¿ p a r a q u é decir lo centra-
r l o ? . 
E n d í a s como el domingo de un po-
co viento sale uno d e . a l l í que tal pa-
rece que le han dado lechada con 
aquella t i erra colorada. 
E s t o f á c i l m e n t e pudiera evitarse s i 
la F e d e r a c i ó n tomara Interés en el 
asunto. 
L o peor son otros cosas que usted 
s e ñ a l a con verdadero acierto y difí-
cilmente pueden arreg larse . 
U n campo de fú tbo l debe anunciarse 
el eolo y para esto solo basta que 
P r i m e r a Quiniela 
Emi l io , Angel , Salazar , Chileno, 
Blenner y Alfonso. 
Segundo Part ido a 30 tantos 
Blancos : É g e a y Goenaga 
contra 
Azules : R u i z y Trece t 
A sacar ios primeros del cuadro 
9 y medio y los segundos del 9 
Segundea Quiniela 
Escor laza , Irún , E loy , Claudio, 
Arnedi l lo y Marcelino 
M a t c h d e b i l l a r 
Chicago. L i g a A m e r c a n a . . 13 13 
Wich i ta F a l l s . L i g a T a j a n a .. 6 10 
B A T E R I A S : 
K e r r , K a r l e s , Schalk y Y a r y a n . 
R u t h y Bischoff. 
O K L A H O M A , Marzo 25. 
C . H . E . 
New Y o r k . L i g a Nacional . . 6 9 3 
Okla l ioma. L i g a Occidental . 3 5 
B A T E R I A S : 
Benton y G o n z á l e z . 
Mitchell , A l i en y L o n g . 
SIHREV¡BPORT, L u i s l a n a , Marzo 25. 
C H . E . 
B r o o k l y n . L i g a Nacional . .. 8 17 4 
New Y o r k - L i g a Amer icana . 3 9 2 
B A T E R I A S : 
Cadore, Smith. y K r u g e r . 
Harper , Ferguson, Clifford y S c L a n g 
L A K B C H A R L E S , Lu i s lana , Marzo 25 
C . H . E . 
N E W Y O R K , Marzo 25. 
Eduardo Horemans. p e r d i ó momen-
t á n e a m e n t e la ventaja que l levaba en 
su mate heon W'olker Cochrane a l 
cuadro 18.2 a 4,800 carambolas; pero 
l a v o l v i ó a ganar con una t irada de 
cI3;nqU^ee4^e^?0>.,al ^e -0 -d Fi ladelf ia . L i g a Amer icana . 8 9 : 
S í ^ f l t . abIeC¿d0 POr ^ake New Y o r k . L i g a Nacional . . 2 9 
Schaeffer hace poco. Horeman tiene B A T E R I A S -
^ í 0 ^ , 6 4 ' 0 0 0 c ° n t r a Cochrane I Naylor, Rummel l , Peery y Perk ins , 
¿ ,731 . E n l a part ida de l a tarde Co- Barnes , Douglas, Shea, Smith y Sny 
chrane hizo 328 y el belga 300. der.. 
nuncios clasificados de última i r a 
A L Q F i L E E E S 
C A S A S Y P I S O S 
H A B A N A 
O F E E C E N 
C R I A D A S D E M A N O 
Í N S T K Ü M E Í Í T O S 
D E M U S I C A 
CJE A L Q U I L A N LOS HERMOSO ALTOS 
O acabados de pintar, con cinco cuar-
tos, sala, saleta, comedor cocina, baño, 
servicio de criadas, patio y traspatio. 
L a llave en los bajos. .'Informan en 
Campanario, número 224. Teléfono nú-
mero A-1882. 
11542 29 mar 
JESUS MARIA, 60, SIN E S T R E N A R aún, sé alquila el primer piso; cinco 
, cuartos, sala, saleta, comedor, ddble ser-
! vicio propia para familia de gusto. L l a -
ve en la misma1. Informan en Picota, nú-
mero 82. 
11558 28 mar 
Y M A N E J A D O R A S ! A C A ^ 0 « e c i b i r mi p iano knabe , m m i ^ ^ m ^ , ^ m m m — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ( -^medla cola, 'casi nuevo; garantizo con 
SESOKITA MADKT1 A K \ n w T n í ''lclún r^rfecta; lo vendo barato per - ^.f-UKL^1!:i,A- OFRECE •. tener que embarcar. Calle 19 y o Ve • para dado. ' k j r^ara señorita de compañía 
coser y hacer alguna limpieza. No la 
importa viajar. Informan en San Miguel. 
145. Teléfono M-1642. 
1154)0 28 mar 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N pen insular de criada de mano o maneja-




11530 2S mar 
PIANO: S E V E N D E UNO T R E P E D A -les, alemán, cuerdas cruzadas; un 
juego de cuarto, otro de sala y saleta, 
San Miguel, 145. 
11539 29 mar 
TESUS MARIA, 60, SE ALQUILA LA 
planta baja, propia para almiacén, 
depósito; etc. Llave en l a misma. I n -
forman ien Picota, 82. 
11558 B8 mar 
S E L E C C I O N E S 
Primera) carrera: Ellas O, Paclficr y 
Foul Weather. 
Segunda carrera.: Allah, Al Porter y 
Douglas Falnbank». 
Tercera carrera: American Eagle Ca-
van Boy y Hatrack. 
Cuarta carrera. Sweep Clean, Mayor 
House y B. of Elizabethwon. 
Quinta carrera: Armistice, Ho6nir y 
Chlmera. 
Sexta carrera: Harp of the North. He-
len LuceC y Blacl-. Top. 
Séptima carrera: Jellison, Ava II. y 
Einma J . 
Demostrando su» magníficas cualida-
«©3 de consistencia, la veloz jaca de 
H«ls año», Harlock, portando los colores 
<U Moody, anotó su quinta victoria dt> 
V E D A D O 
CASA DE UNA PLANTA, RECIEN ter-minada, hermoso portal, sala am-
plia comedor, cuatro cuartos, baño azu-
lejeado blanco, etc. Se alquila en 115 
pesos. Quinta, esquina Doce, frente al 
Vedado Tennis Clulb. 
11528 28 mar 
H A B I T A C I O N E S 
A J O V E N PENI1TSULAR D E S E A número 114 
colocarse de criada de mano en casa 11520 
particular. Sabe cumplir con su obli-
gación; lleva tiempo en el p a í s : sueldo 
30 pesos. Informan en San Lázaro nú-
mero 146. 
11548 28 mar 
SE V E N D E UN A C O R D E O N D E D O B L E teclado. De segunda mano. Aguila, 
S1 
E D E S E A C O L O C A R UNA MUCHA-
cha española, para criada. Sabe tra-
Ibajar. Crespo, 48. 
11550 28 mar 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B I * 
T A C I O N E S 0 C O S E R 
tercer piso, cuarto 58. 
29 mar 
H A B A N A 
Se alquilan espléndidas y frescas ha-
bitaciones, con lavabo de agua comen 
te luz eléctrica, limpieza, magnífi-
cos servicios. Módico precio. A ofici-
nas u hombres solos. Obrapía, 94-96-
98. Informa el portero. 
11557 28 mar 
SE ALQUILA UNA HABITACION AL-tfc, para hombres solos. O'Reilly, nú-
mero 34, en 15 pesos, con luz. 
11527 , 28 mar 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN n©n insular para habitaciones y coser, 
en casa de moralidad. Informan en l a m -
parilla, 68. 
11553 28 mar 
C R I A D O S D E M A N O 
SE D E S E A C O L O C A R UN CAMARERO. Tiene referencias. Informan en la ca-
lle Apodaca, número 17. 
11545 • 28 mar 
C O C I N E R A S 
M U E B L E S Y 
P R E N D A S 
MU E B L E S : S E V E N D E UN JUEGO D E cuarto moderno; otro de sala y sale-
ta, sombrerera, un piano, dos cuadros 
de sala cinco lámparas, un escaparte 
lunas, un juego cuarto laqueado de se-
ñorita, todo moderno. San Miguel, 145 
11538 29 mar 
CrcÉa (aii 
K a 
L a P a J i ó n y Muerte A i 
^ Cruz con l ^ 8 ' P'nU ^ o r e ^ 
ninguno X T o n ^ S o B í L S ^ > » 
un eusano! di^nensinoaIea8-qüefcí 
pno y no hombr¿ é8t« Der.8 El V 
bfes y desecho de'l.?151",01»^ de 0,naj6 i 
SPe mo veían b i ^ ^ ' ^ K 
blaron 
leTn r o b S 1 
he derramado y s« ,f,nte' c o a T ^ 
dos mis huesos" S\?ftan d e s e r L ^ 
Perros y el concilu .? ^ a r o n ldo to! 
cercó. AgujeTearok0 Í V 0 s m a l i n o 
Pies, contaron todos ^ manos ^ 4 
me estuvieron ohtL11118 hu»,*/ Hia 
se repartieron m s T ^ J ^ o y 0*- Ello 
túnica echaron snprTestl(los y 
nombre a mis h e ^ ' ; - ' ' A n u f e *í 
la iglesia te a labS-^8b en m¿ñ$ ^ 
al Señor todos los t í^,-89 con?? ?. ^ 
" a y adorarán en nlrminos o r ? ^ 
nlr y anun¿ia?IS 1̂ Csl6n ^ h a ^ e 
Presente al S ^ f f l - ^ n t ó 
E n ' é ^ ^ Z 1 ^ ^ 
tras enfemedide^y1^0 8r0^e * ' 4 ' 
tros dolores, y ñoSJL* con nu», 
como leproso, y 0 16 repiital 
millado. Mas Eyi fué i?aÍ*, Díob • t3 
tras iniquidades, q u e b r K por • 
nuestros pecados; el S I d o fué P: 
tra paz fué sobre E l v con ^ n ^ ^ ^ 
les fuimos sanados. ^odos T -
mo ovejas nos €xtravia.mos- OSt,;os 
se desvxó por su camino v cada ^ 
Señor sobro E l la íniaSida^ 
nosotros. equidad de todoj 
E l se ofreció porque el m i ^ , 
so y no abrió su boca L m ^ 0 0 W 
llevada al matadero0, 'y TomoVe3aÍer5 
delante del que le trasaunn i eordero. 
^ v no abrirá su boca ' enm^-
Desde la angustia y desd? oí , . 
fué levantado en alto e el ^ 
Su generación, ¿quién la . 
Porque fué lerántadT de la nt 
los vivientes por la maldañ' ,in e-ra ó9 
blo le he herido y dTrá ioS i L ? 1 W6-
su sepultura, y al rico ñor ^pl03 
nn^mio tif\ v.í„i ~inv_cr P?r su muerte; 
tarle con" trabajo 
porque no hizo maldad, ni hi?zn ™oute: 
en su boca y 3i Señor quío a S 1 
tarle c  tr j . Si o f r e c í n"n-
da por el pecado, verá una deLlV1' 
cía muy duradera y la vohmtart 
ñor será prosperada por * ffian0elpSe-
cuanto trabajó su .atoa, v*á b ' 
tificará a muchos c¿n su c enda v 
vará sobre sí los pecados de eU s 
Por tanto le daré por su porción 
muchos y se repartirá los despoj 
VENDO B A R A T O UN JUEGO D E c^ax-tod e primera, alquilo un departa-
mento, con balcón a la calle, con mue-
bles o sin ellos; luT y teléfono, en E g i -
do, 21, altos. A-1673. A. Sosa. 
29 mar 
A U T O M O V I L E S 
POR TENER QUE EMBARCARME, ven do "Columbia'', 1920, garantizado en 
perfectas condiciones, de poco uso, rue-
das discos, una repuesto, gomas nuevas. 
Apúrese s i le interesa. Calle 19, esquina 
O, Vedado. 
11530 28 mar 
COCINERA Y REPOSTERA, QUE SA-be su obligación, se coloca. No tie-
ne inconveniente en dormir en el aco-
modo. Concordia, número 45. 
11515 28 mar 
COCINERA SE OFRECE PARA CASA respetable. Entiende de repostería y 
cocina como deseen. Tiene buenas refe-
rencias. Prefiere el Vedado. Carmen, 20, 
bodega, informan. 
11555 28 mar 
ALQUILO UN DEPARTAMENTO CON balcón a la calle, con muebles o sin 
ellos, luz y teléfono. Vendo un Juego de 
cuarto do primera. Bgido 21, altos. Te -
léfono A-1673. A. Sosa, 
29 mar 
S E N M J E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito doq criadas para cuartos. Otra 
para comedor, sueldo S5 pesos; otra para 
ir a New York; otra para caballero s-o 
lo, 40 pesos; dos slrvientaa para clí-
nica, 35 pesos; una camarera hotel y otra 
camarera r^ara café en el campo. 80 pe-
sos. Habana, 126. 
11554 29 mar 
CRIADA Y COCINERA PENINSULAR se solicita en Prado, 60, altos, pre-
firiéndose sean castellanas o vizcaínas. 
Si no saben su olbligaeión, inúti l presen-
tarse. 
11520 29 mar 
SE NECESITA UNA BUENA CRIADA para comedor, que sea fina y traiga 
referencias. 
11534 
Llamar la teléfono F-5072. 
29 mar 
tenga buena p o s i c i ó n g e o g r á f i c a ; lo Q e s o ü i c i t a u n a c r i a d a de ma 
^ . .^ - K J nos que tenga referencias. Sueldo 2( que este tiene. 
¿ P a r a q u é esa cerca de tan grande 
.a l tura? 
Usted que tLene quien lo escuche 
y p ü b l i c o que lo l e a machaque sobre 
este c lavo. 
1* G . E» 
E l N u e v o F r o n t ó n 
S á b a d o 26 do marzo do 1921 
P R O G R A M A M O N S T R U O 
Pr imer partido a 25 tantos: 
la presente temporada, derrotando a nn 'Rla-ncn»? Alfonso v A n e e l contra 
buen grupo de contrarios en el handl- ^/ancos. Alfonso y An&ei conwa 
cap reclamable que consumió el cuarto i •tl'm"^0 ^ •° 'enner' azules , 
turno del programa de ayer tardo en' A sacar los primeros del nueve y 
n r e m ^ d / o M na^^ina 7 &voa- con l o * segundos del ocho y medio. 
r i s. ¡suel 0̂ 
pesos y ropa limpia. Callo 17, número 
7, entre N y 10, Vedado. 
11535 29 mar 
SE NECESITA UNA CRIADA FORMAL y con buenas referencias, en Prado, 
número 4. 
11552 28 mar 
SE c SOLICITA UNA MANEJADORA on referencias, de SO a 40 años, y 
sin compromisos. H a do ser inteligente 
y saber leer y escribir. So prefiero una 
parda cubana o asturiana. Tranvías do 
Marianao y afearse en la Estación do 
Columbia, chalet nuevo de esquina de 
una sola planta. 
11521 28 mar 
C O C I N E R A S 
C O M P R A Y V E N T A 
D E F I N C A S Y E S T A 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
$ 5 . 0 0 0 D E J A N $ 5 0 0 
Un dueño de un café por tener necesi-
dad do emlbarcarse, cedo su estableci-
miento, que tiene contrato por largos 
afíos. Se garantiza que deja una utilidad 
mensual de quinientos pesos, debida a 
que los gastos que tiene son muy redu-
cidos. Para mfis Informes: Señor Na-
honm Basil , Belascoaín, número 74. ter-
cer piso. 
11533 9 ah. 
SE V E N D E UN P A C K A R D , S I E T E pa-sajeros. A l contado o crédito, con so-
lida garantía. Calle 19 y O. Puyans. 
11531 28 mar 
O ANCA: SE VENDE UNA CUSA MAK-
O ca Mercedes, alemán, con magneto 
Bosch, de alta tensión. Etsuecial de seis 
imanea y cariburador Zenlth. Todo en 
buen estado. Se da en 850 pesos, ^arle 
ien cheques ¡intervenidos de cualquier 
banco y resto en efectivo. Puerta Ce-
rrada, 71, esquina a San Nicolás. 
11544 30 ma'-
S 
E V E N D E UN F O R D E N BUENAS 
condiciones; se puede ver hasta Us 
10 de la mañana en Revillagigedo, 62. 
Informan todo el día; tiene el número 
6358 
11546 28 mar 
SE V E N D E UN F O R D D E L 17, E N B U E -nas condiciones, por no poderlo ten-
der su dueño. Informan en Bernaza, 44, 
café E l Cantábrico. 
11519 2 ab. 
TENGO DOS PUESTOS D E F R U T A S Y mo embarco en el mes de abril. Ven-
do los dos, juntos o senarados, y al 
contado. Crespo y Colón puesto de fru-
tas, por Colón. 
11523 29 mar 
HU E S P E D E S : S E V E N D E L A CASA de huéspedes Neptuno, 2-A, frente 
al Parque Central. Informan en la mis-
ma el dueño. 
11549 0 ab. 
CON POCO D I N E R O VENDO UN B O í N negocio. Informan: Amistad, 130. vi-
driera, por la tarde. 
11553 2 ab. 
S O C I E D A D E S Y 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
premio de 900 pesos, 
Harlock se adueñó del puesto de honor 
a l darse la señal de partida, y su triun-
fo no se .v ió amenazado en todo el reco-
rrido, pues solamente Walnut Hall , de 
Armonía, logró reducir algo el margen 
de ventaja del ganador, como resultado 
de su buen esfuerzo final. E l tercer pues 
to no cotizado por el reducido número 
de ejemplares que discutió la carrera 
correspondió a Sans Peur, quo lució en 
parte del recorrido, para más tarde de-
sistir. Sea Prince se l imitó como tiene 
por costumbre, a seguir el grupo hasta 
P r i m e r a quinie la: 
E l i a s ; Sa lazar ; Chi leno; Egozcue ; 
O s c a r . 
Segundo partido a 30 tantos: 
Blancos, Claudio, Marcel ino y A r -
nedllo, contra Hermanos E r d o z a , azu-
les . 
A sacar los primeros del nueve y 
la curva lejana, donde se acercó algo aj los segundos del diez, 
loa delantero^, pero cuando comenzó eul r~.—— 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E -dlana edad para cocinar y limpiar 
una casa chica, para una señora sola, 
y si no sabe su obligación, que no se 
presente. Calle D, número 193, Vedado. 
11541 29 mar 
V A R I O S 
Q E S O L I C I T A Vm B U E N D E P E N D 1 E N -
O te que hable Inglés. Para informes: 
Bernaza, 4. 
11551 28 mar 
T^AKMACIA. SE SOLICITA LN «j-jen 
JL práftico con referencias. Doctor Pa-
drón, Belascoain, y Neptuno. 
11537 28 mar 
C O M P A Ñ I A D E G A S E O S A S Y 
A G U A S M I N E R A L E S 
Por el presente so avisa a los seño-
res accionistas por acciones preferidas, 
que a partir del día 28 del actual pueden 
cofbrar en la Oficina de la Fábrica, sita 
en Carvajal y Leonor (Cerro), de 9 a 
11 de la mañana y do 1 a 3 de la tarde, 
el dividendo número 9, correspondiente 
al trimestre de julio, agosto y septiem-
bre de 1920 de 1.75 por 100 sobre el va-
lor nominal de dichas acciones. Pagado 
dicho dividendo se anunciará el pago del 
trimestre vencido en 31 de diciembre 
último. 
HabanaÑ 25 de marzo de 1921. 
E l administrador general, L U I S PÜS-
T E R y C A L V E S . 
ADMINISTRACION 
D E A N I M A L E S 
VAQUERIA 
— DE — 
MUNGUIA, ALEJO Y HN0. 
AVISO 
. .A partir del día 1 de abril hemos 
resuelto poner un nuevo servicio, a 
mego de numerosos clientes nuestros 
en la hermosa barriada de Jesús del 
Monte y Víbora, así como para todas 
las familias que nos quieran honrar 
con sus órdenes, con la garantía que 
recibirán la leche completamente pu-
ra en pomos de a litro debidamente 
lacrados y sellados. Teléfono F-1014 
1692 y 2591. Oficinas: G , número 
40, Vedado. M. Alejo y Hno. 
los fuertes; porque se entregó a 
muerte y con los malvados fué contato 
y cargó con los pecados do m X 
rogó por los transgresores. 7 . 
Que en estos cuadros d'e David v fl« 
Isaías ee pinta al Mesías es InduditiiP 
y cosa evidente. 
E l personaje de David anunciará el 
nombre de Dios a sus hermanos v le 
alabará on la iglesia, y entonces le adn 
rarfln las familias de las naciones 
Habla del pueblo y que ha de nacer 
d'e E l y de una generación a quien los 
cielos anunciarán la gloria del Seilor. 
Estos rasgos a nadie convienen sino at 
Mesfas, que bn.bía de convertir a les 
genfiles de lu idolatría al culto del 
verdadero Dios. 
Isa ías al pintar la dolorosa Pasiún 
del que Dios llama hombre suyo, había 
dicho d'e él al terminar el capítulo an-
tecedente: Preparó el SeBor su samo 
Brazo, viéndolas todas las gentes, y to-
dos los términos de la tierra verin a! 
Salvador de nuestro Dios (en hebreo 1 
al de J e s ú s ) . Brazo es también uno te 
los nombres de Cristo, como lo prueba 
F r a y Lmis d'e León. Mirad que mi Sier-
vo tendrá inteligencia y será elevado 
y ennoblecido en gran manera. Kociarii 
con agna' muchas gentes (el liautismo) 
sobre E l cerrarán su boca l|_Ssy<* 
porque le verán aquellos qíie'Tio ba-
habían hablar de E l . 
Y de este personaje continua büDla • 
do en el' capítulo siguiente que hemos 
copiado. . . 
Y estos rasgos a ninguno cî jens 
sino al Mesías, 
Pues bien, ese insigne personaje, 
ya pasión pintan los dos profetas, se-
gún Daniel, había de morir' crucificó» 
porque taladrarían sus pies y m ma-
nos. Sus enemigos le escarnecerían & 
la Cruz, desafiándole a que baia^j-
ella, puesto que esperaba en el heno. 
Le cercarían perros rabiosos y torosj 
que eran los escribas y fariseos, W 
todo su furor y saña. 
Se derramaría toda su sangre, repar 
tirían sus vestiduras y sobre su tunu* 
echarían suertes. , ; 
Isaías ve al Redentor cargado con. _ 
pecados d'el mundo y herido por n > 
tras iniquidades. Se le ve ofrecerse >• 
luntariamente a la muerte, j16™^',,, 
mo una oveja al matadero, sin ••m,':¿ 
boca para defenderse y como un iu» 
ro delante del que le trasquila. 
Verá una descendencia muy ¿.u * 
ra, justificará a muchos e n c . , „",!• 
recibirá en proporción a "n" r̂'1'e 
titud y repartirá los despojos «e 
ineATi-se pinta la conversión áe 1« 
gentiles. , î .„in<! (cr|:' 
Será' contado con lof ^ ^ f r o ^ 
ci í icado entre dos ladrones) 5 
por los transgresores. . ;s en 
Ha habido algún hombrf Ja°M, 
cuya muerte se hayan nia| sea^j 
tes rasgos, no siendo el P"inu 
del Evangelio? , „ a , «aimo 
Todavía hay más. En el Sa , 
10, se habla de la fonJenao on ^ ^ 
Concillo y de la venta f / ^ i a (1 
manera siguiente: "Palabra u ^ ^ 
cretaron contra m í ; / " " J L , fié. .J1 
tenía paz conmigo de f"*? i/yanc^ 
que comía mi pan, me ^ h ó * ó 
l ia haciéndome una ^ f" ^ ¿ f í é ^ 
Zacarías anuncia la dispersi01 , 
Apósto les: " L e ^ n t é espada ^ 
p¿stor y sobre el í a ^ n érf/os; "T-
¿e el Señor Dios á*l°t£rSíy\3.*<>^ 
re el pastor, y serán ^ ^ o b r e W 
jas y extenderé mis manos 
párvulos". . M . i capítu'0 ,?,?„' 
E l mismo anuncia elsecría vend ° 
veno, versículo trece. ^ sena an 
en treinta monedas las cua^^adas 
arrojadas en el ^ ^ - 1 Alfar6!''?; tn 
tubo: y 9 « á t o n o m . ™ 
lo hallé 
y en mi 
1155(j 2 ab. 
M I S C E L A N E A 
• y me dieron ber vin^' 
_ ' s £ d me dieron a J^ulo < 3 
Ultimamente Isaías en e. cap paclenci 
to. versículo 6. pinta asi 
del Mes ías : ue me ne" y 
"Mi cuerpo <lí a los 4" ^gaban 
mis mejillas a los que 
mo escupían". ^nrnhlog sufrió 
Tod'os estos oprobios i} 
to en su Pasión-,odng estos r ^ f y V Juntad ahora toclose g lrador y b¡!. 
la Pasión y Muerte de - naya 
die se atrevería a de^r ^ yo si 
bido en el mundo n l n g u n ^ ^ todo 
muerte que los haya r 
no es Jesucristo. . la ^ po 
Luego es evidente c anunc^0 et » 
Jesucristo es el Mesías ^ p 6i. 
una larga serie dePJo de m»<*0 
de Israel e n J * S l a n i s m o . 
glos antes del crisy^ 
S á b a d o Santo ^ ^ 
•Ri Sábado Santo fe c011^ baj^o-
se?l l tura del f ^ ^ c V ^ f e 
los Iviernos Las Pendición d^en^ 
nias son la "ipie j y de 
nuevo, d'el cirio parcu r d i 
bautismales. ue ge baf^to, av 
E l fuego nuevo oue Jesiic^ > 
pedernal, representa ^pui ^ 
muy pronto saldrá el iae¡> 
abrasará al mundo c _ ^ je« 
P O L V O S F R A N C E S E S D 0 R Í N 
Precio de por mayor. Grandes existen-
cias. También tengo uanouon uonoun 
claa. También ganga de quincalla de pla-
ta, de buen provecho, para ios peque-
ños vendedores. S. Sánchez, Tenerife, 2, 
por Holguin. 
11528 28 mar 
INTERESANTE A LOS DUESOS DE ca-fés : AcaJbamos de decibir vinos de 
Agus t ín Blttzquez, Carta Blanca. Carta 
Plata y Carta Ooro. Francisco Gonzá-1 
lez García. Bayona, 2. Teléfono M-2781. 
11517 ^_ 4 ab. 
TENEMOS EN EXISTENCIA GKAN can-tidad de Avhiskey escocés. Caballo 
Blanco Watsons, número 10. King Geor-
¡ ge. Munro's House of Lords-Royal A r a s . 
Francisco González García, Bayona. 2. 
Teléfono M-2781. 
11318 4 ab. 
divino amor. , repres 
E l cirio pascual 
CORCHO A G L O M E R A D O P A R A R E -frifícradores, planchas de medio me-
tro cuadrado y cincuenta centímetros de 
•os^pesor, tenemos- en existencia todo 
el año. Francisco i.unzález García. Bayo- 1 
na, 2. Teléfono M-278L 
11516 * ab. 
A G I » ' * ' 
A Ñ O L X X X I X O H E U M A R I N A M a r z o , 2 6 d e 1 9 2 1 
P A G I N A O N C E 
«¡ioñdo la a l eg r í a y la ver-
«to ^ riel mundo, toma una nue-
ffC« luz = , resur recc ión tílorinsa. Los 
á3 vida en ^ d incicnzu ano so in i ro -
^^"grainoh ««rjo Ii;i.sc,1al, sistnifu-an 
í^Sp en salvador y los uro-
d^lnco ^^mpleai-vn para embalsamar 
f^nerP0,-. ' j s fuentes bautismales, 
P í ^ V ^ u a n V ^ t e esto oía era el 
rniie ^ ^ l a admin i s t r ac ión solemne 
M i s a d e G l o r i a 
lQ m lectura do Pro fec í a s y 
P e s ^ t í d o i ^ canta la Santa Mlsa 
f ¿ 5 r i ^ 
. C o m u n i ó n a los f i e l e s 
,1» Gloria o lumediatamen-
En l ^ / f tfe élla. imede darse la Sa-
graf» — 
A v i s o a los f i e l e s 
••'•"v j , - ' de avuno n i abstinencia en 
'H ePSi Sábado Santo. 
ClIba 61 ^ — 
Cultos p a r a m a ñ a n a 
rotpdral solemne Pontifical a 
En l a / a t T n los demás templos,misa 
u nueve. > c ó n e n conmemoración de 
^ f fu r r ecc i^n d e l j e f i o r . 
£1 C a b a l l e r o d e C o l ó n 
ríe entusiasmo el alma m í a ; 
"Beb,^n Caballero de Colón! 
•Me ^ 0 ^i uev mi cloria y mi 
¡gristo es mi Ke j , u " b ( a l eg r í a ! 
Cri3to He consagrad'o el co razón ! 
r riocniier la tempestad estalla; 
^ o no conoce Dios n i ley; 
el ^""^r f - decidido a la batalla 
^ ^ f e ^ l o s j u e r o s de mx Rey! 
. oa mi Key! Seró su caballero 
doctrina' mi b l a s ó n ; 
y sera hu "oc ful nraríi mi acero; 
Voí nrílZ Di¿s t remolará el pendón , 
por Lr'nLo _______ 
„T,fin impío con su orgullo necio 
E1 UV1 mis anhelos de te í ie r ; 
PretenP( aimr de Cristo, le desprecio! 
¡Con su f"vor le tengo que vencer! 
¿triic. a trás , placeres terrenales! 
g t ^ S ^ J e s ñ s ? i Nunca. J amás . ! 
b n í hermoso^es, con arrojo soberano, 
pj? d íono0r de Cristo combatxr! 
;QuG dulce es, con esfuerzo, sobrehu-
(mano, 
por el amor de Cristo sucumbir! 
¡Cris to mío ! Yo soy tu caballero 
y te ofrezco mi viiia y corazjjn. 
"iSólo que triunfes y que reines quiero, 
porque soy Cabal leo de Colón! 
Sólo anhelo tufe i i i imfos y tu glor ia 
y por tu nombre santo pelear; % 
sea m i lionor y mi f inal v ic tor ia 
mori r por defendterte ante tu altar. 
¡ F u e r a , fuera temor! Quiero ser fuerte 
y sin descanso alguno combatir. 
{A luchar por mi Dios hasta la muerte! 
¡A luchar por mi Rev hasta mor i r ! 
RAMON O M I D E , C. M. 
Los caballeros de Colón c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , a las ocho» a. m . , la Comunión 
Pascual en el templo del Santo Cristo, 
en unión de los ca tó l i cos amerícnnos-. 
Después de la Comunión p a s a r á n en 
.corporación a la Santa Iglesia Cate-
dral , a la función de Pcmtincal. 
A ambos actos, se invi ta a los ca tó -
l icos en general. 
UN CATODICO. 
f í E L T C v í O S O S 
que se han de predicar, D. M., en la S. 
1. Catedral, de la Habana, duran 
el urimer semestre del año 1921 
Marzo 27, Pascua de R e s u r r e c c i ó n ; 
M . I . señor Magistral . 
A b f l l 3, Domingo in A l b i s ; M . I . se-
ñor Lectoral . 
A b r i l 17, Domingo I I I (De Minerva) : 
, M . Y . , señor Arcediano. 
1 Mayo 5, Da Ascensión del S e ñ o r ; M . 
I . señor Penitenciarlo. 
Mayo 15. Domingo d-* P e n t e c o s t é s ; 
M . I . señor Magistral 
Mayo 19. Víspera de la Patrona; M. I. 
Maestreescuela. 
Mayo 20. Nuestra Señora de la Caridad; 
M . 1 . señor Arcediano. 
Mayo 22, La S a n t í s i m a T r in idad ; 
I . señor Penitenciario. 
Mayo 26, SSmum. Corpus Chr l s t i ; 
M . I . señor Magistral . 
Mayo 29, Jubileo Circular ; M . I . se- f 
flor Arcediano. 1 
Junio 19, Domingo H I (De Minarva) ; ' 
M . I . señor Lec tora l . 
Junio 29, Festividad do San Pedro y 
San Pablo; M. L señor S. Sfilz de la 
Mora 
Habana, 30 de Diciembre de 1920. 
Vista la dis t r ibución dé sermones que 
Nos presenta Nuestro Venerable Cabil-
do, venimos en aprobarla y la aproba-
mos, concediendo 50 días de indulgen-
cia, en la forma acostumbrada, a todos 
los fieles quf. devotamente oyeren la 
divina palabra. Do dec re tó y firmó 
S. E. R. 
- I - EL OBISPO. 
Por mandato de S. E. IV., DH. M E N -
DEZ, Arcediano. Secretarlo. 
C u l t o s d e S e m a n a S a n t a y P a s c u a 
q u e se c e l e b r a r á n e n l o s C a r m e l i -
t a s d e S a n F e l i p e . 
JUEVES SANTO: A las ocho y media 
de la m a ñ a n a , misa cantada, se rmón 
sobre la ins t i tuc ión de la Euca r i s t í a , 
por el R. P. Jul io. 
A las tres de la "tarde, se rmón del Man-
dato nuevo (Testamento de J. C ) , por 
el P. Carmelo de' la S a n t í s i m a T r i n i -
dad. 
VIERNES SANTO: A las ocho, los 
Santos Oficios. A las 12 se rmón de las 
Siete palabras, por el K. P. Juan José . 
A las seis y media de la tarde. V í a Cru-
cis y se rmón de Soledad, por el P. Ju-
l io. 
SABADO SANTO: Comenzarán los 
Santos Oficios a las siete y media de la 
m a ñ a n a . 
DOMINGO DE PASCPA: A las cua-
t ro y media de mañana misa cantada y 
p roces ión ; a las siete y media comunión 
general; a las ocho y media misa canta-
da. Por la tarde, a las cuatro, función 
del Niño J e s ú s de Praga, por l a nocl>Q 
a las siete, Rosario, Le t an í a cantada y 
sermón por el R. P. Julio. 
LUNES DE PASCPA: Fnción del Amor 
Hermoso. Por la m a ñ a n a a las siete y 
media; por la tarde, a las siete, Ro'-r.-
r io, s e rmón por el P. Carmelo. Bendición 
Papal. (Se ganan indulgencias plenarias) 
y se t e r m i n a r á con la l e t a n í a cantada y 
procesión de la San t í s ima Virgen del 
Amor Hermoso. 
D I A 29: Celebran las s eño ra s de San-
ta Mar ta los cultos de su Patrona. 
(L . D. V, M.) 
20 mar 
P A R R O Q U I A D E J E S U S , M A R I A 
Y J O S E 
JUEVES SANTO 
A las ocho y media de mañana , solemne 
misa y sermón de la " I n s t i t u c i ó n " , ha-
ciéndose a su conclusión la procesión 
del Señor al Monumento. 
A las cuatro de la tarde, la t ierna 
ceremonia del "Lava tor io" y se rmón de 
"mandato". 
VIERNES SANTO 
A las ocho y media de 1» m a ñ a n a , los 
oficios propios del día y adorac ión de 
la Santa Cruz. 
A las tres de l a tarde sermón sobre 
las "Siete palabras", seguido del Vía-
Crucis. 
A las siete y media de la noche, santo 
Rosario, Corona Dolorosa y se rmón de 
la "Soledad", de la San t í s ima Virgen. 
J A R A B E D E Y A G R U M A 
C H A U M O N T 
C u r a r á p i d a 
y 
s e g í í r a d e C a t a r r o s 
a l 
p e c h o y p u l m o n e s 
L o e a s m á t i c o s s a 
c u r a n 
r a d i c a l m e n t e 
c o n e l 
J A R A B E D E Y A G R U M A » 
señor Pbro. doctor Andrés Lago Canó-
nigo Magistral de la S. I . Catedral. El 
coro será dir igido por los señores Lu-
ciano Palau y Juan Núfiez. 
A las 6 y media p. m. sa ld rá proce-
sionalmente la milagrosa Imagen del 
Nazareno del Rescate por las calles del 
pueblo, quemándose a su regreso va-
riadas piezas de fuegos art if iciales. 
E l a l tar de la Ermi ta e s t a r á ador-
nado con plantas y flores naturales del 
j a r d í n " E l Clavel," de los hermanos A r - \ 
mand, como ohsequio al Nazareno. 
E l Cano, 21 de marzo de 1921. 
E l Pár roco . 
C 2305 8d-21 
« •IlLBULií !• m 
SABADO SANTO 
A las ocho y media de la mafínna los 
oficios propios del día , que t e r m i n a r á n 
cen la solemne misa de gloria. 
DOMINGO DE RESURRECCION 
A i«ís siete de la mañana , misa de co-
munión general, armonizada. 
A las ocho y ii»sdia, la solemne de 
misistros, con exposición y sermón de 
Resurrocci'M. 
La orquesta será dir igida por el no-
table ma- t ro Rafael Pastor. 
A D V E R T E N C I A : Todos los sermones 
e s t á n a cargo del R. P. Arias . S. J. 
A. M, D. G-
11103 27 mar 
E R M I T A D E A R R O Y O A R E N A S 
G r a n d e s f i e s t a s a J e s ú s N a z a r e n o 
d e l R e s c a t e . 
MARZO 27 
A las 6 y media p. m. sa ld rá la pro-
cesión de l a Iglesia del Cano para la 
Ermi ta de Arroyo Arenas con la mi-
lagrosa imagen del Nazareno. A su l le-
gada se c a n t a r á solemne Salve y <a 
cont inuación se q u e m a r á n fuegos a r t i -
ficiales por el p i ro técnico señor Váz-
quez. 
MARZO, 28. 
A las 8 y cuarto, misa rezada. 
A las 9 a. m. solemne misa de m i -
nistros en honor de J e s ú s Nazareno 
del Rescate, en iai que pred icará el I l tmo . 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SEMANA SANTA 
Jueves Santo.—A las nueve de la ma-
ñana, misa solemne, sermón y procesión. 
Viernes Santo A las nueve de la ma-
ñ a n a los divinos oficios. A la una de la 
tarde, se rmón de las Siete Palabras, por 
el R. P. Amallo Morán, de la Compañía 
de J e s ú s . A las siete y media de la no-
che el ejercicio del Vía Crucls, y se rmón 
de Soledad. 
Sábado de (gloria A las siete y me-
dia de la m a ñ a n a , los oficios propios 
del día. 
Domingo de Resur recc ión .—A las nue-
ve de la m a ñ m a , misa con exposic ión 
del Sant ís imo Sacramento y sermón. 
11274 27 mar 
V A P O R E S 
D £ T R A V E S I A 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
de Pin i l los , Izquierdo y Ce. 
D E CADÍ7 
Conde Wífrdo 
de 7.000 toneladas. 
C a p i t á n R U I Z 
S a l d r á de este p u e r t o sobre e l 
10 D E A B R I L 
A d m i t i e n d o pasajeros para 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I f E . 
L A S P A L M A S D E G R A N 
C A N A R I A . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
Precio del oasaje en Tercera Cla-
se: $113 .60 . 
Para m á s informes dir igi rse a sui 
\gentes Generales: 
S A N T A M A R Í A Y C A . 
San Ignac io , 1S, H a b a n a . 
Palacio Serrano, Santiasrc de Cuba. 
Eí hermoso t r a s a t l á n t i c o e s o a ñ o l 
WARD UNE 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen pe r iód icamente de 
la Habana para 
N U E V A Y O R K P R O G R E S O 
V E R A C R U Z T A M P 1 C O 
N A S S A U 
C O R U Ñ A V I G O S A N T A N D E R 
y B I L B A O 
Para más pormenores dirigiría a 
P R A D O 1 1 8 
Oficina de pasajes de primera. 
M U R A L L A 2 
Oficina de pasajes de segunda y tercera. 
NEW Y O R K AND CUBA 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H . SMITH, Agente General. 
Oficios 24 y 26, Habana. 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(an tes A . L O P E Z y C a . ) 
(Prov is tos de l a T e l e g r a f í a sin h i l o s ) 
Para todos los informes relaciona" 
dos con esta C o m p a ñ í a , dir igirse a 
su cons ignatar io 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignac io , 7 2 , al tos. T e L 7 9 9 0 . 
A V I S O 
s e ñ o r e s pasajeros, tanto e s p a ñ o l e s c o -
m o extranjeros , que esta C o m p a ñ í a 
no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje p a r a 
E s p a ñ a sin antes presentar &as pasa-
por tes expedidos o visado.-J por el se-
ñ o r C ó n s u l de España- . 
Habana , 2 3 de A b r i l de 1 9 Í 7 . 
V a p o r 
M O N T S E R R A T 
C a p i t i n A P A R I C I O 
S a l d r á pa ra 
N E W Y O R K , 
C A D I Z V . 
B A R C E L O N A 
sobre el 
4 D E A B R I L 
a las cua t ro de h t a rde , nevando l a 
correspondencia pub l i ca . Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
A d m i t e pasajeros y carga gene ra l , 
incluso tabaco , para dichos p u e r t o » . 
Despacho de b i l l e t e s ; D e 8 a H 
de l a m a ñ a n a y de l a 4 d e l a 
t a rde . 
T o d o pasajero d e b e r á estar a b o r d o 
C A S A S , P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A S . O / r l C I N A S , A L M A C E N E S . H O T E -
s : : L E S Y C A S A S H U E S P E D E S : : : : 
A L Q U I L E 
R A D I O D E L A C S U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , 
G U A N A B A C O A , R B Q L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N A 
aaffiiaaiaíiuuHai 
Nave acabada de fabr icar , m a g n í f i c o 
local de 18 metros, de f rente por J » 
metros de fondo, sin columnas en e! ^ 
centro; lo más adecuado para a lma- i 
riín ?arage o indus t r ia , s i tuada en l a 
SE ALQUILA !LA CASA AGUILA, 166, con sala, comedor, 'o cuartos para el 
primero de A b r i l . Informan: señor Gar-
cía. San Lázaro , 11, a l tos ; de 12 a 3. 
11373 26 m 
„B,v, fronti» ñ o r 3 8 Q E A L Q U I L A L A CASA OBRAPIA, 74, 
local de 18 metros, de í r e n ^ e por j o , ^ sala y tres $120( m?s 'ade: antado y 2 meses en fondo. In fo rman: 
| Cerro. 009. A-é967. 
26 mz. 
cie  g  - ... . . , c 
calle Santo T o m á s y A r b o l Seco. I n -
forman en Arbo ! Seco y P e ñ a l v e r . 
Compañía Impor tadora L a V i n a t e r a . 
11405 1 a b l -
OE CEDE EL CONTRATO DE UX LO-
Ü cal pro îo para establecimiento, en 
calle céntrica y comercial. Informan en 
San J-sé y Ga'liano, mueblería. 
1«CS 1 ab. 
SE E CEI>E E L CONTRATO DE XiA CA-Concordia, 128, mediante módica 
r e g a l í a : tiene sala, comedor, 3 <uartos, 
patio, cocitin y servicios; además un 
cuarto en la azotea. Teléfono i\I-4266. 
10318 .31 mz. 
SE A L Q U I L A , A U N SIN ESTRENAR. IOS al t^s de la esquina de Santa Irene 
y Dolores (hoy J e s ú s Rab í ) , a una cue-
dra de la calzada, propios para una nu-
merosa famil ia , compuestos de sala, sa-
leta, por ta l , hall , cuatro cuartos de un 
lado y dos de otro, baño regio, cocina de 
gas, cuartos y servicias de criados, co-
medor, garage, cuarto y servicio para 
chauffeur. Informan: P r ínc ipe de As tu -
rias, n ú m e r o 7. Teléfono 1-2641. 
11491 28 mar 
Q E A L Q U I L A , PRECIO MODERADO, 
O chalet V i l l a Nena., bien situado, San 
Francisco y calle Diez, Lawton, t r anv ía 
a media cuadra, capaz para numerosa; 
i famil ia . Por ta l , sala, recibidor con a r t í c - i 
1 ticos pabellones salientes, hal l , tres es-
paciosos cuartos a la derecha, con la Para comercio , loca l nuevo de cinco 
y medio por 37 metros, en p u n t o p r i n - i Iabos' de agua corriente; a la izquierda 
. , . i - t w «« t AT-O dos cuartos y baño completo, al fon-j 
c i p a l , sm r e g a l í a , l e i e rono M - I 4 5 8 . 
11102 28 mar 
DRAD0, 93-U, SE A L Q U I L A EL PISO 
i principal, propio para casa de nuf-ñ-
pedes, con 21 habitaciones, con 10 cuar-
tos de bpño. completo;? y en todos los 
cuartos lavabos de agua corriente, co-
medor, cocina, ins ta lac ión e léc t r ica y 
de gas, entrada por Pasaje, teniendo 
frente a Prado, 5 habitaciones. Inror 
man en la misma y en el teléfono B-2134. 
BELASCOAIN, 15, SvK A L Q U I L A ES-ta casa, que tiene G00 metros cua-
drados, tres plantas, 39 habitaciones y 
servio 
V E D A D O 
V e d a d o : se a lqu i l a l a casa calle 2 1 , 
n ú m e r o 2 7 3 , entre B a ñ o s y F , com-
puesta de j a r d í n p o r t a l , gabinete , ga-
l e r í a , c inco cua r tos , cua r to de b a ñ o , 
comedor ; p a r a criados dos cuar tos 
c o n servicio. Garaje . Se puede ver 
do gran comedor con pabellones salien-
; tes, dándole una elegancia hermosa. Le 
sigue otro hal l , que une la cocina y dos 
cuartos criados, servicios, garage para 
.dos m á q u i n a s , ^ cuarto para chauffeur; 
por ryaibos lados magníf icos jardines, pa-
1 ra hortalizas y flores. Informan en la 
misma. De 2 a 5. 
11427 26 mar 
EN L A VIBORA, SE ALQUILA UNA casa acabada de construir , acera de 
la 'brisa, a 31 metros del t r a n v í a , con 
4 cuartos, sala, saleta, portal , j a rd ín , 
dobi.e servicios sanitarios, comedor, 
cuarto de criados y garaje, servicio agua ,~, "~~ - j - c d • 'ine i f cuarto ae crinaos y garaje, servicio agua 
• l O S ¿ o r % o ^ t ^ 1 ^ 6- ^ T o . i 7 5 PeS0S- I n f ^ í r í a / caliente c l l f e lAús Estevez Sen-
estaolecimiento y los pisos altos, m a n : L u z , 4 . A - 2 4 6 5 . In6 ,?1™" Delgado y Goumna. Informan 
casas j l e . huéspedes. Informan: Te- 11444 ( 30 m I ii'}23 
par?. 
para casas de . huéspedes. Informan: Te 
Wmo F-2134. 
IJfN Ml'RALXfA, 99, SE ALQUILA PA-
27 mz. 
T f l D A D O : EN 250 PESOS, S 
t la la f resqu ís ima modems 
ALQ*TI- TTIN L A C A L Z A D A DE JESUS D E L Mon-
. , , a casa, te 559 y me(ii0 hay habitaciones 
JJ ra vivienda un piso alto muy fres- L numero 16, muy nru.xima a la Línea . 1 altag y bajas; casa nueva y muy fresca, 
co, acajbado de prep irar. 1 mué sala ,1 Cinco dormitorios, dos baños y \garaje. I 10779 3 mz 
esplOndida, tres espaciosas habitaciones, j La llave en el n ú m e r o 18, e informan | — ' 
1 ab 
cocina y servicios. Informan en loa 'ba- er Novena, 54 
Jos. | 11448 
11421 26 mar T ^ E D A D O : P A R A A B R I L 10. SE DES 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS Y ventilados altos de la casa Lawton, 
esquina a Santa Catalina, cuatro cuar-
H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Venda je f r a n c é s sin muelle n i aro 
que moleste, garant izo la c o n t e n c i ó n 
de la hernia m á s an t igua . D e s v i a c i ó n 
de la co lumna v e r t e b r a l ; el c o r s é de 
a l u m i n i o , pa ten tado , no oprime los 
pulmones, como ios anticuados de cue-
ro y yeso y puede usarlo una s e ñ o r i t a 
sin que se no te . V I E N T R E A B U L T A -
D O o c a í d o es io m á s r i d í cu lo y o r i -
g ina graves males: con nuestra faja 
o r t o p é d i c a se e l iminan las grasas sen-
siblemente. R i ñ o n f l o t a n t e : apa ra to 
graduador a l e m á n , que inamovi l i za el 
r i ñ ó n , desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y t ras tornos gastro-intest i -
nales sufra, el paciente, lo que nunca 
ocurre con la an t i cua faja renal . Pies 
y piernas torcidos y t o d a clase de 
imperfecciones. Consul tas : de 12 aj 
4 o. m . I 
So!, 78 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
PIERNAS A R T I F I C I A L E S DE A L U M I - ; 
NIO PATENTADLAS 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 
O r t o p é d i c o Especial is ta de P a r í s y 
M a d r i d . 
8977 31 m 
S 
E A L Q U I L A UNA ACCESORIA P A R A 
hombres solos. Cuarteles, 7. 
11496 27 mar 
ACCESORIA: SE A L Q U I L A E7Í COM-po^tela, 10, esquina a Chacón, pro-
pia para un indust r ia l . En los altos i n -
forman 
11085 31 mar 
L A I N T E R N A C I O N A L 
Esplendida casa de huéspedes . Campa-
nario, 154, altos, casi esquina a Reina, 
Se alquilan h e r m o s í s i m a s habitaciones, 
frescas y ventiladas, a la calle, con to-
da asistencia; t rato esmerado, ftiagní-
fica comida. Casa de estricta moralidad. 
Baños de agua f r ía y caliente y te lé -
fono. Para hombres solos hay habita-
ciones a precios reducidos. 
10903 3 albril. 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N EX Alambique, 76, con puerta y ventana 
a la calle. $22 mensuales; mes adelan-
tado y dos meses en fondo. Informan: 
Cerro. 609. A-4967. 
11151 20 mz. 
H O T E L M A N H A T T A N HA B A N A , 110, ENTRE OBRAPIA I Lampari l la , habitaciones muy gra i t -
des y ventiladas, lujosamente amnebla-
das; casa nueva. Se cambian referencias. 
Teléfono A-8197. 
11250 28 mar 
S 
lo m á s moderno e higiénico de Cuba. 
Todos los cuartos tienen baño privado 
y teléfono. Precios especiales para l a 
temporada de verano. Situado en el l u -
gar más fresco y ventilado de la Haba-
na; frente al Malecón. Gran café y res-
taurant. Precios módicos . SAN L A Z A -
„ RO Y BELASCOAIN. Teléfonos A-63ÍÍ3 y 
A.N R A F A E L , 144, ENTRE GERVASIO , A-0099. # 
y Belascoaín, habitaciones altas y ba- j SOSA & m 
jas, con agua corriente y muy ven t i l a - , 
das. Se cambian referencias. T e l é f o n o ; 
A-6857. ' ^ 
11250 20 mar 
P A L A C I O S A N T A N A 
Zulue ta , 8 3 . Gran casa pa ra fami l i as , 
quina a e s J m o n t a d a como los mejores hoteles . 
J U J t re i ia , se alquila una departamento, Hermosas y vent i ladas habi taciones , 
compaesto de una gran sala y un ^uar-1 K a l r n n M a la rail*» In» nerma. to, en §80, con luz; un cuarto grande;»-01» DaiCOneS a l a Calle, IUZ perma 
en $40; se prefieren personas mayores; nente y lavabos de agua corr iente . Ba 
y sobre todo de moralidad; el que n o . „ j • , j . . D 
lo sea que no se presente. nos de agua m a y ca l i en te . Buena co-
11166 6 ab-. • mida y precios m ó d i c o s . P r o p i e t a r i o : 
¿ \ t n ^ V \ ^ á ^ n t ^ ^ f ^ n ^ Z n t r a d ^ d e f V e L c l o T ^ ^ fio y servicio de criados, la llave en 
dos^entanas J v Sos posesiones y dos co dormitorios, d o í baños , agua caliente, l̂ os bajoS. Jnfornies : Dojores, 59,, entre 
y otro bajo. Manri - j cuatro habiUici 
la en- tos, sala, comedor, cocina de gas, ba-
cuartos, uno alto 
que, 103 
113% 26 mar 
;aclones para el servicio Correa y Santa Irene. Teléfono 1-3209 
garage y amplio j a rd ín . Se admiten pro- 27 m 
posiciones de compra o arrendamiento " 
BAKA ¿JKPOSITO: SOLICITO UNA 
X casa o local, que sirva para depós i -
tos da cajas. Llame para informar al te-
lefono A-'JOaü. 
26 nSar 
por un año. Dir igi rse a: Propietario. Q E . A L Q U I L A N E N $80 LOS MODER-
Apartado 31.1, Habana. I % nos, a l t ° s c]e la casa D'urege, nfimero 
C 239'> . 4d-25 ' lt), entre Santos Suárez y Santa Emi-
--—.. 1— I l ia, portal , sala, saleta, tres cuartos, 
i l m i i l a ati í»l Vf^íafln rh^lpt . ami ip- bari0 intercalado, cocina y servicio de SO aiQUUa en e l Veaaao, cna?ei, amue c.riados informes: Dolores, 59, entre 
b lado y COn te lefono, esquina t r a i l e . Correa y Santa Irene. Teléfono 1-3209. 
11386 27 m Ce A L a t i L A N l o s bonitos v mo- Sala , saleta, comedor, cocina seis 
U dernes altos de Neptuno, 99, entre ! 1 - • * j 
Manrique y Campanario. Informan en cuar tos , baüOS, garaje y cua r to Üe 
los bajos 
11342 26 m chauffeur . I n f o r m a n : F - 5 2 6 1 . 11366 
SE ALQUILA: EN SAN INDALECIO, esquina a Encarnac ión , J e s ú s del 
30 m 
ra au tomóvi les , a l m a c é n , c ine, etc. , C e a l q u i l a c a s a de una s o l a cuarto to i ie t , y en el alto d i 
,1 . ' a""<";,;u» v » ,* O planta, recién terminada, amplio por- con 'baño, terraza con su pé 
ttiquilaa ios esplendidos bajOS de tal , sala, comedor, cuatro cuartos, baño cuartos para criados y garaje 
Monte, un precioso chalet con j a rd ín , 
portal , sala, recibidor, comedor, pantry 




Mercaderes, 27. Teléfono A-6524. La 11a-
11213 
San Lñ7nri\ IQfi <>n»i f r o n t * a l M a - azulejeado, moderno, etc., 115 pesos. Ca 
«a cazara, c o n t r e n t e a i m a 1]e 5 núraer0 joo, esquina 12, frente, ve ep - l a bodega del frente 
«Con. Informa en los altos SU d u e ñ o , a l Vedado Tennis Club. 
« todas horas. I _ Ü E Ü i 
U303 27 m i TTEDADO: SE ALQUILA CASA MO 
27 m 
SE A L Q U I L A N DOS V E N T I L A D A S aa-bit taciones en San Francisco, 164, 
V derna, sala, saleta, c inc^cuar tos" ' por la Puer-
E ALQUILAN LOS ALTOS D E I N - grandes y uno chico, cocina de gas y ' i \ r l w independiente, 
íanta, 106-C, altos, compuestos de calentador, dos cuartos criados y ga-1 29 mar 
^ía. saleta v cuatro cuartos y un de 
Partamento alto tiene cocina de gas y 30, entre 10 y 12 
sus servicios sanitarios. Inforn'mn: San. 10S33 
M f e 211, altos. 
.J|3o3 20 m 
Ce a l q u i l a un g r a n d e p a r t a 
íá "líato, con todos sus servicios. Sai 
Aicouis, 71. Teléfono M-19T6. 
113(4 
rage. Informan en la calle 13, número 
3 a!b. SE A L Q U I L A O SE VENDE L A CASA sita en la calle de Durege, Reparto Santos Suárez, compuesta de portal , sa-
la, sa le t^ tres cuartos, ha l l , comedor, 
linri-i f.a«?a cocina, despensa, gran baño, cuarto y SE d  A L Q U I L A , EN L A C A L L E 17, VE-una 
ab 
smoker, tres habitaciones, comedor 
cuarto criado, doble servicio, garaje, te-
léfono, luz. Renta ?200 a l mes.' Infor-
man en F-2540 y F-5023. 




Galiano, 105. Teléfono 
28 m 
SE A L Q U I L A EN ARROYO APOLO, la hermosa Quinta San José , situada 
SE A L Q U I L A , EN L A CALZADA D E L Cerro, frente al crucero de Marianao,' 
unos altos de esquina, compuestos de j 
6 cuartos, sala, comedor y servicios sa-1 
ni tar ios. Informan en los bajos, café. 
11207 29 m I 
H O T E L " E L C R I S O L 
De Braña , Hermano y Vivero. Todas las 1 léitOUO A - 2 2 5 1 . 
Joan San t a na M a r t í n . Z u l u e t a , 8 3 . T e ' 
AL Q U I L A : ESPLENDIDOS A L T O S , ' una cuadra de cada Calzada. Infan-
ta y Cerro, un paso para' el Cerro, 3, 
cuartos, sala, saleta, . todos sus serv í - j 
cios todo por estrenar. Calle Cruz del] 
Padre, 13, esquina a Velázquez. 
10926 27 m 
AVISO: SE A L Q U I L A UNA N A V E pro-! pia para almacén o industr ia , con ] 
400 metros cuadrados, en la mi sm* i n - i 
forman. Diana entre Buenos Aires y 
Carvajal, Corro. 
10777 29 mz. 
S 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N . LUZ, 
gas y teléfono. 25 pesos. Sai / Miguel, 
bajos Academia. 
28 mar 
habitaciones con servicio privado v agua 
caliente. Lealtad. 102; y San Uafael. Te-
léfono A-9158. 
11143 21 ab 
~ E N E M P E D R A D O , 4 7 
Se alquila una gran sala, propia para \ 
consulta de médico, dentista v; oficina. • 
Entre Aguacate y Compostela. Informan 
en la misma, a todas horas. 
11200 2(5 m : 
CASA MODERNA, HUESPEDES, SE • alquilan frescas habitaciones, con i 
toda asistencia. San Nicolás, 71. Tele- ¡ 
fono M-1976. [ 
11225 1 ab : 
SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , 
propia para un hombre solo. San 
Niool.ls, 71. 
11226 1 ab 
8985 31 m 
EN PESALVER, NUMERO 2«, SE A L -quila una haJbitaclón a hombres solos 
o matrimonio sin niEl)s. i 
11479 2§ mar j 
HOTEL ESPASA. VILLEGAS, 58. ES-' p lénd ldas habitaciones. Teléfono i 
A-1832. I 
9345 28 m ; 
MU R A L L A , 117, ALTOS, SE A L Q U I L A un amplio sa lón muy ventilado, pro-
pio para oficinas o comlsonistas con 
d e p ó s i t o ; tiene tres puertas con', balcón 
a la calle. Queda desocupado el día 
pr imero; puede verse a todas horas. 
10S70 27 mar 
PRADO, 87, ALTOS D E L CINE L A R A , se a lqui la una hab i t ac ión in te r ior 
en 32 psos. 
11097 29 mar 
AGUILA, 105, ENTRE SAN R A T A K L T San Miguel, se alquilan habitaciones 
con toda asistencia. Ee piden reteren-
clas. 
10439-40 26 m 
C U B A M O D E R N A 
E s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s a i* . 
b l a d a s , a g u a c o r r i e n t e , b a ñ o s , 
a g u a f r í a y c a l i e n t e . E s p l é n -
d i d o s e r v i c i o d e R e s t a u r a n t . 
C a f é , h e l a d o s y r e p o s t e r í a a 
t o d a s h o r a s . P r e c i o s d e $ 3 0 a 
$ 9 0 p o r m e s . P a s a n t o d o s l o s 
t r a n v í a s p o r l a p u e r t a . 
T E L E F O N O S M - 3 5 6 9 y 1 V L 3 2 5 9 
C U A T R O C A M I N O S 
10690 2 ab 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
Monserrate, 2, altos. Teléfono A-3183 
HOSPEDAJE ESPECIAL PARA LAS 
F A M I L I A S , ETC. 
SE A L Q U I L A UNA SALA. A C A L L E propia para establecimiento, en Acos-
ta", 41, casi esquina a Compostela. En 
la misma hay una hermosa habi tac ión , 
i In forman: Salud. 5, altos. 
10719 2 ab 
i RA.N CASA, FRESCA Y MODERNA, 
! V T fabricada expresamente para hos-
pedaje, agua corriente en las habitacio-
nes y callente en los baños . Buen t r a -
to y precios económicos ; hay disponi-
| bles dos habitaciones; una con vista a 
la calle y o t ra in t e r io r ; ambas pro-
pias para matrimonio o dos homares. 
i Se admiten abonados a la mesa. Pala-
cio Pan American. Lampar i l l a y Agua-
cate. 
10706 2 ab 
S E A L Q U I L A N 
Departamentos para hombres o m a t r i -
monios. Su dueño, directo, en Manrique, 
Lugar más cén t r i co y fresco de la Ha- y Maloja. Señor Frades Veranés 
baña, en la primera cuadra del Parque 
Central : al fondo del Hotel Plaza. T B A N -
J , VIA EN LA PUERTA ESUS M A R I A , 21, A L Q U I L A N H E R - ' Se ofrecen magníf icas Habitaciones y «iosos departamentos y habitaciones, I D'epartamentos a las familias y perso-
casa moderna; hay comida especial s i 
lo desean, precios módicos. 
10910 5 m 
10870 27 mar 
„ OFICIOS, 8 8 - A 
realquila p^to menarinen v vPTjlilado' "11 REDADO: Se A L Q U I L A CASA QUE frente a l Sanatorio La Esperanza; com-
nicn ^ . . ^ espacioso y vciii.u<iu„ y se a c a b a r á de construir para el p r i . puesta de 10 grandes habitaciones, sala, 
FM) principal COn vistas a l a A l a - mero de a b r i l ; seis cuartos y dos baños , comedor, saleta y buenos servicios sa-
Ifleda A* D„. 1 • _ „ r - • 01, sala, ves t íbulo , l iv ing room, comector, n i t a r ios ; tiene además un terreno a l fon-
c«a Qe Paula, p rop io pa ra O t i c m a » ,j;intVv y dos ¿ u a r t o s criados y garage. • 
0 esentorios. I n f o r m a n en IOS bajos. Cons t rucc ión de primera. Informan en la 
UlSs - „h calle 13, numero 30, entre 10 y 12.' 
üs——.; i au. , -moo-i 3 7- . ' 10834 
^ « ALQUILA EL PISO P R I N C I P A L DE 
cuaL(:asa' nueva Suárez, 102. de sala, S "t™ •> 1 5 ° "'artos. Casa de esquina a la P ™er° 2 «•risa. iN^^ji^ r i i indeuendie 
do, de media caba l le r ía de t ierra . Infor 
man en la misma o en Cuba, 52, d© 1 
a 5. el señor R. Bombalier. 
10971 29 mz^ 
ÍU- ALQUILA LA CASA DE MODER-
27, entre J y K, con entrada na cons t rucc .ón calle de Rosa E n r í -
Msa ,^-t ^a£,a ae esquina a id incleDencijente commiestos de recibidor Quez, 111, entre Juan Abren y Pérez, 
pnnii, ' Persianas, mamparas, lavabos, l"ueiJeuaieui.e, tuaiyue&Lus ue leciumui , « T.iivnnrt nrrt-riirm. a la r'nWoíln ™Tn 
^"na, baño instnlaHrm de eras v d e « s a l a ' saleta, ha l l , cinco habitaciones en ^uyano, p róx ima a la calzada, com-
i c i d a d en 110 u e s o s B u ^ y d08 Pequeñas , comedor, dos Puesta de portal , sala, tres habitacio-
ilr*oü La llave en la h o l ^ a Su dueño bafios lujosos, cocina con gas y calen- "es. sa lón de comer al fondo, lava-
6n n.-_ . ^ave en la bodega, bu dueño ta(lor (log ^ 1 ^ ^ ^ de servicio con dero y demás servicios Informan , en 
dos bafios, garaje con cuarto alto, patio el 107, donde es t á la llave. Su due-
y arboleda. Puede verse de 9 a 12, to- 110 en J e s ú s del Monte, 230. 
dos los d ías . Informes en Concordia, 193,1 11049 26 m 
ll(hi 27 m ^ Q E ALQUILA UNA B O N I T A CASA I 
' k j la Víbora, reparto Mendoza, calle de 
26 mar 
en nT " ua,ve en la 
j a r a l e s , 35, a tiguo. 
^ D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
del C e n t r o d e D e p e n d i e n t e » 
aW]? * sus depositantes fian/as para 
^ cóm^r de easaa por un procedlmien-
«•o; a* 9 0 y gratuito. Prado y Trocade-
ltíoao 1-1417 ^ ^ y de 1 a « i> m- T»-
ind. -Bnfe . - i i_ j 1 1 . Tiene seis hermosas habi taciones, 
^ totLQ^1 vAN t 0 3 m a g n í f i c o s a i - i grran « a l ó n , sa lonc i to , v e s t í b u l o , h a l l , 
Do, f¿ recién construidos, d i Cres- 5 L - J 1 • J 4. 
^arto COmPueato3 de sala, saleta, 5 i Qos Danos de l u j o , comedor , p a n t r y , 
S ^ ' ^ S u a c a u t t e ^ S ' c o - 1 í ^ 6 1 1 5 * ' C0CÍ?a ' t e r r a " S , W 
ÍOrtnan y servicios de criados, i n - ! dero, cuartos de criados, servicios sa-
fie 2 = « la misma, de 9 a 11 a. m. y1 • 
' n i ta r ios y gara je . 
SE A L Q U I L A EX CASA P A R T I C U L A R ' nueva, una hermosa hab i tac ión con 
muebles nuevos, inclusiva lavabo. Hay | 
teléfono, gran cuarto de baño. Cambian-
se referencias. Villegas, 88, altos. 
11477 31 mar 
O E A L Q U I L A N MAGNIFICAS H A B I T A -
O clones amuebladas, a hombres solos 
om atr imonio sin' niños, en la salle Sa-
lud, 26. 
100S6 26 mz. 
V e d a d o : se a lqu i l a , p r ó x i m a a t e r m i - ! • í o ^ , ^ " t o n . \ o Cortina, entre Milagros v i 
, , . n . ' t . . j j i Libertad, tiene sala, comedor, por ta l , , 
narse, l a lujosa p l an ta a l to , t o d a de- i terraza, dos hafíos, cocina y seis cuar-' 
j j 1 ¡i v ; ' tos. La llave en la bodega de la es-
corada, de l a casa calle IV., esquina quina. In forman: Quinta Ofelia, La L i -
Precio $125. Teléfonos 1-7158. 
10421 26 m 
27 mz. 28 m 
10028 27 mar 
>aSf> nraí L T 7 I Í D A D O : P A R A PERSONAS DE GU8-
f 011 c o n t r a t O de U n a g r a n V to, se alqui la la lujosa residencia 
f n T i ' 9 n k - . L ' i . ' de la calle 17, número 3, frente al cru-
fti H n a D í l a C l O n e S , n u e v a , cero del Vedado; estftn terminando los 
0 ^ a r r i o m u i r / .~„r,„„, .- 5 I £ l arreglos y p in tura que necesitaba y se 
. rciUy C o m e r c i a l . L e t a l - desocupa el l de abr i l . Informan en Te-
^ ^ a ü e s , p a g a $ J 0 0 y e x i j o 1 n l e A t " - ^ 51, altos-
^ « e n í s i m a r e g a l í a . S e ñ o r L e z c a -
^ T e j a d i l l o , 5 3 , a l t o s . 
OjT—--- 27 m 
2 > » d * 1 ^ JLO? A i T O S ACAxíA-
dÍbldor k ^ l í* ^ Crespo, con sala, re-
t i l comer ai^r/'ncles li^Wtadones. saleta 
l ^ ; cocL*1 v i'10 y b!ino en el traspa-
bafig" ^ ",» cuarto para crlacfos, 
Inats,! i."1,1/'01.08 p<ira 103 mismos; 
\ l l a ^ « í . 1 ^ " <3e Ra8 y electricidad 
llCt*- * I f íorme» en los bajo» 
25 m 
LOCAL P A R A A L M A C E N : SE A L Q U I -la uno, con más de 200 metros cua-
I drados, en Calzada de Zapata esquina a 
j A, Vedado. Informan en CXbrapía, 22. 
Dedlot y García. 
9815 26 m 
J t ^ U i D E L M U N T E , V I B O k a y 
L U Y A N O 
P A R A A L M A C E N E S 
Se alquilan 10 naves de 10 metros fren-
te por cuarenta de fondo, en Agua Dul-
ce entre Dolores y San Indalecio. J. F. 
liestoy. Teléfono A-7534, 
6898 25 m 
SE A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA _ con una sala e l e g a n t í s i m a amplio 
y fresco comedor, 3 cuartos^ t a ñ o espa-
cioso intercalado, galer ía , cocina, cuar-
to, servicio de criados y lavadero de ro-
pa separado de l a casa; garaje muy 
amplio, patios, gallineros y jardines; 
t amb ién se vende, dando facilidaclés 
para el pago. Razón en l a misma. No-
vena, 19, entre San Francisco y Mila-
gros, Víbora . 
10709 27 mz. 
SE A L Q U I L A EN ESTRELLA, NUMERO 53, dos habitaciones altas, con sus 
servicios independientes. No se presta, 
para niños. Precio: 50 pesos mensuales.| 
11471 l_a'b. i 
Q E A L Q U I L A N DEPARTAMENTOS E N ' 
O Belascoaín , 41 y medio, -on »«ista a 
la calle, luz, agua corriente, 60 pesos, i 
También hay habitaciones. Casa acaba-, 
da de ronst rui r . ; 
11463 1 ab. 
H O T E L F R A N C I A 
Gran casa de familia. Teniente Sey, nú-
mero 15, bajo la misma dirección desdo, 
hace 30 años. Comidas sin hoia.-> fi jas. . 
l '^ectricidad, timbres, duchas, teléfonos. | 
Casa recomendada por varios Consu-| 
lados. 
11400 31 miv 
E L O R I E N T E 
Casa para familias. Esp lénd idas b a j í t a -
c iónes con toda asistencia Zulueta 36 
esquina a Teniente Rey. Teléfono A- ' ^S* 
9^2 31 in ' 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Fi l loy, propietario 
Teléfono A-471S. Departamentos y habi-
taciones bien amuebladas, frescas y muy 
limpias. Todas con balcón a la calle iuz 
eléctrica y t imbre. Baños de agua ca-
liente y fría. Plan americano; pian eu-
ropeo. Prado, 51. Habana, Cuba. Es la 
mejor localidad de la ciudad. Ventra v 
véalo. b * 
JM 22 I 3i_J«__ 
E n l a casa E g i d o , ] 0 , e n t r e Co-
r r a l e s y A p o d a c a , se a l q u i l a n va-
EN F A M I L I A P R I V A D A SE A L Q U I -lan dos habitaciones amuebladas 
- - muy frescas. Casa moderna. SOlo a ca-
Safa c í l l e S t a moralidad- ^ balc<5n balleros. Se piden y dan referencias. 
Setenta- habitaciones con lavabo da 0 % Í ' 16- E r r a d a por Lampari l la , 
agua corriente. 1 ab. 
Baños y Duchas ú . *gua f r í a y ca- p i A S A BUFE ALO. ZULUETA, 32, E N -
PRECIOS MODICOS, con desayuno, ca- tVcitorn0esPacSo^%oydoP%Tvlc5ení,raara ^ t t 
ma y comida a \a Cuban-i • Española , lias, precios méd icos ; oí punto más cén-
P r o p i e t a r i o : itri7r85y a la brisa' 
N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N 
7722 27 m EN CASA DE RESPETABLE F A M I -l ia , se ceden unas manífieds habi-
taciones; se piden referencias. Vedado. 
Compostela, 12 . Casa pa ra f ami l i a s . Ca11ofg7a' 541 entre F y ^ 
Los nuevos p rop ie ta r ios de esta casa 28 m 
ofrecen habitaciones c o n frente a l a r E S P L E N D I D A S H A B I T A C I O N E S 
calle, m u y frescas, pa ra m a t r i m o n i o s Con . 0 $,n_ r e b l e s , todas con agua 
o caballeros de m o r a l i d a d . Buen ser- c o r n e n t e . B a ñ o s f r íos y calientes. Res-
v ic io y buenas comidas . t a u r a n t , c a f é , r e p o s t e r í a y helados, 
7529 • i ab Precios d ó d i c o s . Pagos adelantados o 
Ho t e l I iOuvre: s a n r a f a e l y ^ a ^ o r « H o t e l "Cuba M o d e r n a " Cua-Consulado. Se ceden e sp lénd idas ha- t r o Caminos. T e l é f o n o M-356Q 
bitaciones y departamentos. cQn baños . " " ^ l e lc IonO m-OOO». 
timbres y teléfonos. Toda clase de co- - * , «"1 m 
modidad para familias estables: precios " O I A R K I T Z : ORAN CASA nv X I T I V Z 
especiales. Teléfonos 4556 y 3496. JL> pedes, I n d ^ H a , ^ S ^ alífuifan 
30 mar habitaciones con toda asistencia, precios 
C E R R O 
QE- A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N con 
ÍO balcón u la calle, a matrimonio sin 
n iños . Unico inqui l ino. Se cambian re- i 
ferencias. Saín Miguel, 51. es iu lna a 
San Nicolíis, piso del me*io. 
1140S 27 mar 
Q E A L Q l ' I L A , PARA MATRIMONIO U¡ 
O hombres soles, una haibitación en 
Monte, n ú m e r o 2, le t ra A, esquina a Zu- i 
lueta. 
11110 ^ 23 mar j 
Q E A L Q U I L A UN DEPARTAMENTO 
tO en l a Avenida de la Repúb l i ca (San 
Líizaro), 145, altos, casa de un mat r i 
monio. Se prefieren hombres solos y ex-
tranjeros | 
IM-'O 20 mar . 
Q E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N A L -
IO t a y otra baja, grandes, también otra 
chica, para una persona sola o oersonas 
que den referencias. San Rafael, 86. 
11420 27 mar 
n o s g r a n d e s sa lones , j u n t o s o Se.! ^ s a de h u é s p e d e s . Se a lqu i l an amplias ^ T s " Abonados a la mesa- 22 
p a r a d o s , p r o p i o s p a a r a s o c i e d a d e s ! L ^ ? . ^ " h * b ^ n ^ C _ 0 s n _ 8e ,TÍ 
d e r e c r e o . C i n e s , e s c r i t p n o s . r e -
p r e s e n t a c i o n e s , e t c . E n t r a d a i n d e - i 10868 27 mar completamente reformado. Hay en él 
v . 7 1 ^ 1 - ' i i - "' " — •••• - i • departamentos con baños y demíls ser-
p e n d i e n t e p o r ¿ U Í v i e t a . L n Cl E n - C O N S U I A D O fiQ A I T O S vicios Privados. Todas las habitaciones 
». • £ , y v n o U L t f t U L r , VV, i \ L , l \ J O tienen lavabos do asna oorrlente Su 
CafltO i n i o r m a n . Se alquilan habitaciones amuebladas y propietario J o a q u í n Socar^áá, ofrece a 
) comida, casa de famil ia , entre Colón y las familias estables, el hospedaje m á s 
¡ Trocadero 
c i ó comple to y mucha l imp ieza . 3 0 H O T E L R O M A 
pesos en adelante . Reina , 7 1 , a l tos . Este hermoso y antiguo edificio ha sido 
ci;?9i Ind. 13 f. 
Q E ALQUILA UN D E P A R T A M E N T O , i 
O con un cuarto en Lampari l la , 47. ! 
10044 13 ab 
11345 Q E A L Q U I L A N ESPLENDIDAS Y fros-
ÍO Ce 28 m i (O cas habitaciones para uno o dos ca-"TZ I balleros. Magníficos bafios, teléfono y 
j  3 
serlo, módico y cómodo de la Habana. 
Te lé fono : A-Í)2G8. Hotel Roma: A-1(W0. 
Quinta Avenida. Cable y Telégrafo "Ro-
motel." 
TESUS D E L MONTE, FOMENTO 17 1 l) lle!" - í i  , t l  3 
t i gabinete a un profesional, ma t r lmo- i 111 * t0oA la,.noche- Precios módicos. Agua-
nio solo, s eño ra s o s e ñ o r i t a s decentes:! 0 3 a l - C S - «. m 
con comidas etc. Teléfono I-238S. 
11324 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4. esquina a Aguiar. Teléfono 
A-5032. Este gran hotel se encuentra s i -
27 mz T>KADO, 03, ALTOS DEL CAFE, EN- tuado en lo mfls céntr ico de la ciudad. 
' X trada por el Pasaje. Se alquilan dos «fW cémodo para familias, cuenta con-
j g N ^ E L Ci .»1 •••-'l-.t A L A CAI ' A -
se alquila, con ror ta l , sala, cua-
tro cuaitos, bailo intercalado, comedor 
Q E A L V U I L A N DOS HABITACIONES l a l fondo y servirlos de criados y cielo 
O altas, en casa moderna, calle de S a n á r a s o decorado. Llave e informes: Cerro, 
í snac lo , 29. B n ú m e r o 518. 
USOl 26 mz. • 11280 25 mar 1 
I?N M U R A L L A , 51, ALTOS, SE A L - : l i quila una habi tac ión , amplia y fres-
ca, para 2 socios, con muebles, y pa-
ra el d ía primero hay otra y ne so-
l ic i t a un socio para otra, con vista a 
la calle y muy fresca, con muebles. Se 
responde por el que es tá , que es del 
comercio. _ 
1137U % 27 m 
TT'N PASA DE F A M I L I A , SE A L Q U I L A o 
A-i un cuarto a hombres eolos. Acos 
ta, 7, altos. 
11?68 26 m 
Q E A L Q U I L A , PARA UNO O DOS CA- I T^N SALUD, 2 Se" A L Q U I L A N DOS 
KJ balleros, que deseen comodidad, fres-! l l i e s p l é n d i d a s habitaciones, con vista 
co ^ limpieza, una l iabltaclón amuebla- ' a la calle, se desean personas de mo-
da, en Villegas. 113, antiguo, 2o. piso ralidad. 
1110" 27 m j 10720 2 ab 
Q E A L Q H I . A UNA H A B I T A C I O N , coñ 
O to<lo servicio, a uno o dos s e ñ o r e s 
serlos, en Morro, 58, entre E l Sevilla y 
el Palacio. 
11303 26 m * 112G9 ao mar 
51 m 
estables 
V E D A D O 
M-9324. Jo sé Fernandez tres pe rsona» , 20 
6623 pesos. 3 abr l i . 
P A G í N A D O C E D I A R i O D £ L A M A R I N A M a r z o , 2 6 de 1 9 2 1 
2 H O K A S auJes de la marcad» en d 
bü ie tc . 
LÁ>% pasajeras deberán escribir » o 
t r c tcxV. los bultos de su equipaje, 
«a nc j íbr^ y putito de deatiao, con 
tedas sv» letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario, 
Ifi. O f A D U T 
S a n Ignacio, 72 alto». 
T e l é f o n o A-7900 
E l vapor 
R E I N A M A R I A C R I S U N A 
C*pi i4n F A N O 
n l d r á p a n 
V E R A C R U Z 
«obre el día 
6 D E A B R I L 
Dcvando la correspondencia públ ica . 
Admite ca:Ga y pasajaros para di-
cho puerto. 
Despacho de billetes: Oe 8 a U 
de la m a ñ a n a .v de 1 a 4 de la tards. 
Los billetes de pasaje solo serán ex-
pedidos hasta las D I E Z del día d« U 
salida. 
L o s pasajeros deberán escribn so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
C O M P A Ñ I A G E M E R A L E T K A I T 
S A T L A J N T 1 Q U E 
V t | M r a C o r r t M Francote» b a ) » cnn 
tralo pnstal con el Gobierno Francés . 
Ei nuevo y hermoso vapor correo 
francés 
M I S S O U R I 
S a l d r á para 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S D E G R A N C A -
N A R I A . 
C O R U Ñ A y 
E L H A V R E 
sobre el 
7 D E A B R I L 
E l vapor correo francés 
E S P A G N E 
laidrá para 
«obre el 
C O R U Ñ A , 
V E R A C R U Z 
3 D E A B R I L 
sobre el 
S A N T A N D E R y 
S A I N T NAZAIKL-; 
13 D E A B R I L 
L a C o m p a ñ í a no admit i rá bulto 
alguno de equipaje que no l íeve cla-
ramente estampado el nombre y apo 
llido de su ducho, asi como el del 
puerto de destino. D e m á s pormenorci 
impondrá el consignatario 
E l Consignatario, 
M . O T A D U Y , 
S A N I G N A C I O , 72, A L T O S . 
E l vapor 
C r í s í í n a 
Capi tán F A N O 
Sa ldrá para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N y 
S A N T A N D E R 
sobre el d ía 
20 D E A B R I L 
a las cuatro de la tarde. llevando la 
correspondencia públ ica , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga gene»aí, 
incluso tabaco para dichos p a r t o s . 
Despacho de billetes: De 8 ^ ? I de 
la m a ñ a n a y de 1 a ^ de ¡9 tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada en 
el billete. 
E l vapor correo francés 




C O R U Ñ A , 
$obre el 
V E R A C R U Z 
30 D E A B R I l 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
C O N C E P C I O Í v " " R E I N A D E L O S 
A N G E L E S . " " C A R I D A D P A D C X A . " 
" L A F E , " • • C A M P E C H E " Y 
A N T G L 1 N t ^ L C O L L A P O 
C O S T A N O R T E O E C U B A 
Habana , C a i l A i i é n , N v v i l a s . T a -
rata. M a n a t í . Puerto R a d i t , GiSara , 
Vi ta , B a ñ e s . Ñ i p e , S a g u « ú e l a n a ' 
mo. Baracoa . G u a n t á n a m o y Santia-
go de C u b a . 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
Santo Domingo y S a n Pedro de 
Macor í s . 
P U E R T O R I C O 
S a n J u a n . Aguadil la . M a y a g ü e z y 
Ponce. 
C O S T A S U R D E C U B A 
Cienfuegos. Cas i lda , Tunas de Z a -
za , J ú c a r o . S a n t a C r u z del S u r , Gua-
yabal, Manzanillo, Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de C u b a . 
C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B A J O 
Gerardo, B a h í a Honda, R i o Blanco. 
N iágara , Berracos, Puerto Esperanza, 
Malas Aguas, Santa L u c í a , R i o del 
Medio, Dimas. Arroyos de Mantua y 
L a F e . 
10 D E M A Y O 
E l vapor correo francés 




C O R U Ñ A . 
sobre el 
V E R A C R U Z 
20 D E M A Y O 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E . 
30 D E M A Y O 
E l vapor correo f rancés 
F L A N D R E 
laldrá para 
L o s pasajeros deberá n escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E l Consignatario. 
M A N U E L O T A D U Y 
S A N I G N A C I O , 72 . A L T O S . 
E l vanor 
A L F O N S O X l í l 
C a p i t á n C O R B E T O 
S a l d r á para 
V I C O . 
C O R U Ñ A . 
G I J O N , 
S A N T A N D E R y 
B I L B A O 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
sobre el 
3 0 D E A B R I L D E 1921 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia públ i ca , Q U E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
C I O N D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tard*». 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcad.! 
en el billete. 
sobre el 
y para 
C O R U Ñ A . 
V E R A C R U Z . 
19 D E J U N I O 
S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E 
sobre d 
29 D E J U N I O 
E l vapor f rancés 
E S P A G N E 
W a r d L i n e 
N E W Y O R K A N D C U B A M A I L 
' S T E A M S H I P C O M P A N Y 
( V a p o r e s a m e r i c a n o s a E s p a ñ a . ) 
V a p o r e s d e 1 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s , 
p e t r ó l e o c o m o c o m b u s t i b l e . I n m e -
j o r a b l e s c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s p a -
r a e l p a s a j e d e t e r c e r a c l a s e . R e -
b a j a d e p r e c i o s en p r i m e r a c lase . 
E l v a p o r 
S I B O N E Y 
s a l d r á : a b r i l , 15 y m a y o , 15 d e 
1 9 2 1 , p a r a C O R U Ñ A y S A N T A N -
D E R . 
saldrá para 
sobre el 
V E R A C R U Z 
10 D E J U L I O 
y para 
C O R U Ñ A , 
so bre el 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E 
29 D E J U L I O 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor c lan-
dad. 
E l Consignatario. 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio. 72, altos. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L HA* 
V R E Y B U R D E O S 
Salidas semanales por los vaooret 
" F R A N C E " , de 50.000 toneladas y 4 
h é l i c e s ; L A L O R R A I N E , L A f A Y E -
T T E , C H I C A G O . N I A G A R A . R O -
C H A M B E A U , etc., etc . 
P a r a m á s í n f o r m « • ^ f i r i g í m 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 90 . 
Apartado 1690. 
T e l é f o n o A-1476 
H A B A N A 
E l v a p o r 
O R I Z A B A 
s a l d r á : m a y o , l o . , y j u n i o , l o . , de 
1 9 2 1 , p a r a C O R U Ñ A y S A N T A N -
D E R . 
O f i c i n a de t e r c e r a c l a s e : R i e l a , 
n ú m e r o 2 . T e l é f o n o A - 0 1 1 3 . 
O f i c i n a de p r i m e r a c l a s e : P r a -
d o , 1 1 8 . T e l é f o n o A . 6 1 5 4 . 
W M . H A R R Y S M I T H 
V i c e p r e s i d e n t e y a g e n t e g e n e r a l , 
O f i c i o s , 2 4 y 2 6 , H a b a n a . 
C O S T E E O S 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 
S . A . 
S A N P E D R O . 6 . 
H A B A N A 
V A P O R E S D E L A E M P R E S A 
" R A M O N M A R I M O N , " " E D U A R -
D O S A L A . " " C A R I D A D S A L A , " 
" G U A N T A N A M O . " " J U L I A , " " G I B A -
R A , " " H A B A N A . " " L A S V I L L A S " 
" J U L I A N A L O N S O , " " P U R I S I M A 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S. A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el deseo de buscar una ío lu -
cicn que pueda favorecer a! comí/--
c í o embarcador, a los carretoneros y 
a esta empresa, evitando que sea con" 
ducida- a l muelle m á s carg.i que la 
que el buque pueda tomar en sus 
bodegas, a la vez que la aglomera-
c ión de carretones, sufriendo é s t o s 
largas demoras, se ha dispuesto lo si-
guiente : 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del co-
nocimiento que el Departamento de 
Fletes habilite con dicho sello, sea 
a c o m p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle 
para que l a reciba el Sobrecargo del 
buque que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
p a g a r á el flete que corresponde a la 
m e r c a n c í a en él manifestada, sea o 
no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga has-
ta las tres de la tarde, a cuya hora, 
serán cerradas las puertas de los al-
macenes de los espigones de P a u l a : y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
llado será rechazada. 
Empresa Naviera de C u b a . 
i 
Pintores y vidrieros, o f r e c é m o s l e s : a , 
precios muy reducidos, aceite genuino 
de l inaza, ing lés , crudo y cocido, así 
como t a m b i é n pintura blanco de z inc! 
marca "Dos Leones." Cub^, 95 . Gu¡-
t ian j Barbeito, S . en C . ; 
8761 ' 3 ab I 
M f l L T O ' i X 
M I S C E L A N E A 
SK A K K I E N U A UXA O A N T E K A DK ¡ piedras y arenas», en 1» finca María i 
Luisa, entre los kilómetros 8 y 9 de la ' 
cí-rretera de la Habana a Güines: non-1 
oa ha sido explotada. Informa: Arturo 1 
Kosa. San Rafael, 273, esquina a Ba-
sarrate. Chalet Arturo. 
11440 1 ab ' 
CEDO UN T E L E F O N O I i E T K A I , MK-diante módica regalía. J . Ulverol. 
San Indalecio, 2S-P, Jesús del Monte. ', 
11295 20 m .̂ i 
COMPRAMOS T E J A S DE USO, EN T O -das cantidades; tambléf-n. rmertas y i 
ventanas;' vendemos por lo entregado,! 
varios solares en el Reparto Los Pinos. I 
González y Martines. Teléfono M-27S1, 
Apartado 581. 
loran ?» mz. I 
SE V E N D E N 30,00» P O L I N E S D E VIA í ancha y 10,000 de vía estrec ha; pues-
to sobre carros. Julio. E . López. | 
11140 29 mz. ' 
A c u é r d e s e que el taller especialista 
en lavado de sombreros de Lampari -
l la, 39 , es el ún ico en e l Isla cuyo pro-
cedimiento moderno garantiza un 
buen trabajo . ¡ A c u é r d e s e ! Acepta-
mos trabajos de guarniciones a las 
sombrerer ías a precios convenciona-
cionales. 
9977 27m. 
SB VENDEN VARIAS H E R KAM lElT-tas de albafllería como palas gua-
tacas, picas y unas doce planchas de ! 
hierro y otros objetos más. También sé i 
venden unas jaulas de canarios y un i 
Jaulón, todo muy barato. San Lázaro, 
27-A, entre San Francisco y Concepción. 
Víbora. También dos tamas una con bas-
tidor nuevo. 
10790 27 mar 
KA I E E S I'AKA VIA, 0 0 » ^ ^ accesorios, so venden ^ 0 » 0 s » ' 
de 1(5 y 20 libras HS id o '0 tonei 8t'8 
tros de 40 libras. 150 o iĉ 11 » kiu 
portátil, do :ur. InfonnaV 
cho. Amargura, 91, altos. A8UBtIn0RR 0t 
S e v e n d e u n a c o d í T í ^ ^ 
m í l a s , de p o c o uso. In fon l r' 
C o n s e r j e de es ta R e d a c r i l ^ ^ 
9977 "«^ClOQ, 
P E R D I D A S 
^ H i a m ' ^ / V ' r a t i f ^ 
Vedado. Kn^0lnb. 
por su dueño: 
25, número 345 
10700 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
M A Q U I N A S " S 1 N G E R " 
Para tsllarea y casas do familia, desea 
nateá comprar, vender o cambiar mi-
quinas de coser al contado o a plazoa. 
Llame al teléfono A-8381. Agente de Sin 
ger. Pío Fern&ánder. 
8483 31 m 
Compramos muebles. Noc hacen fa l -
t a muchos; los pagamos bien. L a Flor 
C u b a n a , Neptuno, 131. T e l é f o n o n ú -
mero A-6137 . 
11473 30 mar 
Por ausentarse sus d u e ñ o s se vende el 
mobiliario completo, moderno, y en 
buen estado, de los altos de " V i l l a 
L u i s a " en la calle K , entre 9 y 11, 
en el Vedado. Pueden verse todos 
los d ía s de 2 a 5 de la tarde. Otros 
informes, l lamando a l F -3524 . 
. 11501 27 mar 
VE N T A FORZADA D E M U E B L E S A R -tíst icos . A personas de gusto refina-
do ofrezco dos piezas antiguas, genui-
nas coreanas, ciramente decoradas con 
cobre, dt) unn ^apariencia artíst icamente 
distinguida. Támbién un gran • piano de 
media cola, marca' "George Steck and Co*' 
con su banquita clasificadora de Música. 
Varios objetos de arte, como cuadros de 
notables firmas y juguetes de verdadero 
gusto. Villa "Int's", calle K, entre 9 
y 11, altos, Vedado. 
11498 1 ab. 
L A M I S C E L A N E A 
Muebles en ganga: Se venden toda . 
se de muebles, como Juegos de cuarto« i 
de comedor, de sala y toda clase de ob • 
jetos relacionados al giro, precios sin I 
competencia. Compramos toda clase d« I 
muebles pagándolos bien. También pres- , 
tamos dinero sobre alhajas y objetos! 
de valor. San RafaeUJUS, esquina a Ger- i 
vaalo. Teléfono A-4r j 
O E VENDE A PRECIO REGALADO, ' 
O un escaparate de cedro, nuevo, con 2 
lunas, un lavabo, un burean cortina, una1 
mesa de noche y una cama camera y, 
tamiblén se está realizando calzado fi-
no, a precios de factura; sólo hasta el 
día 31. Berfiaza, 20. Peletería Roval. ! 
11146 30 mz. ,' 
AJA DE CAUDALES, CHICA, VEN-
do muy barata. Cuenya. Salud y Ra-
yo, café. 
11383 20 m 
C O M P R O 
SE VENDE UNA MAo, rv. ser Singer, de Hn7? | lNA »E r, 
meses de ^o,' por de * 
se; en San LeonardoT'jO ent ^ r ^ 8 
A T E N C I O N 
Soy el que pego lo»as de lavabos már-
moles, jarrones de sala y muñecos y ob-
jetos de arte. Poco dinero. Avise a A-8567 
Andrés M. Corrales, 44; garantizo el 
trabajo. 
10684 7 ab. 
Compro muebles, pocos o muchos, fonó- ¡ 
grafos, discos, pianolas, plano, objetos 
de arte, contenidos enteros de casas.; 
Voy en seguida; llame al seüor Kodrí 
guez. Teléfono M-2578. 
11130 2 ab. 
MAQUINAS D E E S C R I B I R , COMPRA-i venta, reparación y alquiler Luis 
de los Reyes. Obrapía, 32, por Cuua. Te-
léfono A-103tí. 
6375 • 27 m 
Q B V E N D E UN GRAN JUEGO D E SA-
O la y uno de marquetería, completa-
mente nuevo, por embarcar su dueño. A 
todas horas. Emna ,2, altos. Departa-
mento 4. 
10639 28 m 
SE V E N D E VNA MESA D E CARAMBO-las, de 8X4, lo más bonito que se 
puede- ver; con todos sus accesorios nue-
voh ; se da regalada, en $160. Callé Pé-
rez, 02, detrfis de Toyo. Jesús del Mon-
te. 
11436 30 m 
C 
U V A B 0 S 
E n el " G r a n H o t e l 
A m é r i c a " , I n d u s t r i a y 
B a r c e l o n a , se v e n d e n 
v a r i o s l a v a b o s c h i c o s y 
g r a n d e s , m u y b a r a t o s . 
C e vende u n a u r n a de c r i s t a l ; 
iO y caoba, curiosamente trabajada a! 
mano, propia para una Imagen o cual- ! 
qnier otro objeto, 30 pulgadas de a l - ; 
to, por 32 de ancho, y 16 de fondo. Pre-
cio $pO. Encarnación, 3, entre San In- j 
dalecio y San Benigno. Jesús del Mon-. 
te: de 1 a 6. 
10731 2 ab i 
LUJOSO ESCRITORIO: SE VENDE UN lujoso escritorio plano, de cedro, con 
nueve gavetas de cada lado. Tiene un 
cristal de «tiedia pulgada de espesor, 
muy fino. Puede verse en Muralla, 66, 
altos 
C _227S 7d-19 
11/rUEBUES A MITAD DE SU VALOR; 
Í.T-L véalos en blanco, elija el que le 
guste y. de la orden para mandárselos 
a su casa. Florida, 30. 
10703 27 mz. : 
V E S U V I U S 
Soy ua Cocina 
Ideal 




8 Centavos de 
L u z Bril lante 
por día. 
E r a E ™ * J U A N R A M O S 
E V E N D E N : UN J ü E r ^ r ~ « V ^ S i 
modernc, 175 pesos ? CoMEDoR 
moda americana. 25 nesn«. Pesos; 
H Pesos; n á m p a r a . P l T nlfií 
pesos nevera redonda 70 mbre!-a, 3 
dor moderno. 30 p e s o s ^ R , 8 : apárad. 
8 pesos y otros muebles l„Sfa «oha 
sos'siTw8j ^ 
, j j ^ g ¡¡ 
:n) m 
11131 
coqueta oviuacia, se dan ño," ,uerPos , 
Parte de su valor, 350 p e s o s c u a r t í 
toda clase (fe muebles v hacei,,0! 
tas. Más barato que nadie % suel 
mos, barnizamos, esmaltan^; :-0,InPone ,' i  • "lu mío nadie (Vm •nos, esmaltamos tod?0?6" 
ps y Piano;-, Â f..l"aa da de muebles . c.= m,ui.aiuos tnHa ni neo íes y pianos Aví^ a Pa-
stal. Enseguida será s^D03 m 
. entre Gloria ^ m l i ^ 0 ' ^ 
una po i.i.^Kiuaa sera sen 
tre Gloria y Misión 
_ 2§ jjj 
Vl!SO: SE A R R E G L A N ^ T T * 
. dejándolos como nuevos M|EBl'Es, 
I en esmaltes y barnices dP mPe-cla11' 
al M-1t(60 y en el I?utle«'; 
10217 14 ab 
Sd-24. 
POR A U S E N T A R S E , SE V E N D E MUY Ibarato una cama blanca, dos sillo-
nes de mimbre, dos colombinas, nn co-
checito europeo para niños, upa neveri-
ta Alaska y figuas y adornos de sala, 
en Príncipe de Asturias, 6, entre Mila-
gros y" Santa Catalina, Víbora, a una 
cuadra de la calzada. Teléfono 1-2044. 
11406 28 mar 
E. M E L E N D I DE ROJAS. N I Q U E L A , vende y repara registradoras y to-
da clase de aparatos mecánicos eléctri-
cos. Conserve este: Teléfono 1-1000. 
10604 1 ab 
A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a Francesa , con q u í m i c o f r a n c é s , le 
arregla sus lunas manchadas, d e j á n -
dolas como nuevas por poco dinero. 
Esmero y prontitud. Servicio rápido 
de camiones a domicilio. Re ina , 34 , 
fondo. T e l é f o n o M-4507. 
11270 ab. 
R E G I S T R A D O R A S 
N A T I O N A L 
L a e c o n o m í a d e u n 4 0 
p o r 1 0 0 , l a g a r a n -
t í a de dos a ñ o s , l a a t e n -
c i ó n i n m e d i a t a y l a s e -
r i e d a d e n los n e g o -
c ios , h a n h e c h o v e n d e r 
o c h e n t a y se is r e g i s t r a -
d o r a s e n ios ú l t i m o s d o s 
m e s e s . V e n g a n a b u s c a r 
l a s u y a . J . G . B o u f f a r -
t i q u e . O ' R e i l l y , 5 . 
G R A N N O V E D A D 
U n p e i n e q u e c o r t a e l p e l o m i e n -
tras u s t e d se p e i n a . P r e c i o $ 1 . 5 0 . 
P í d a l o a : B e e r s y C o m p a n y . 
0 ' R e i l l y , 9 y m e d i o , a l tos . 
C 2075 10d-10 
L A C A S A N U E V A 
Se compran muebles usados, de to-
das clases, p a g á n d o l o s m á s que nin-
g ú n otro. Y lo mismo que los ven" 
demos a m ó d i c o s precios. L lame a l 
T e l é f o n o A-7974 . Maioja , 112. 
dad en esmaiu 
Llámenos al M-lt)60 y en el f""^; 
servido; nota: también comnram 0 S€rS 
bles de todas clases. F a S a T m06' 
- ~ — — ¿ J ? * * . 
T^N L A L O C E R I A L A AMERTCA^VT 
i l i liano, IIM. se colocan v rMoS *' 
raras a domicilio; se envhn m?m-
vidrios y míhn-,ara¿ al campo al an^' 
solicite. Teléfono A-3970 que lo 
11182 
. 6 ab. 
A l q u i l e , e m p e ñ e , venda , compre o 
c a m b i e sos muebles y prendas en 
" L a H i s p a n o - C u b a , " de Losada y 
H e r m a n o . M o n s e r r a t e y Villega! 
o T e l é f o n o A - 8 0 5 4 . 
C ÍÍ358 in 17 ab 
Neces i to c o m p r a r muebles en aban-
d a n c i a . L l a m e a L o s a d a . Teléfo 
n o A - 8 0 5 4 . 
M U E B L E S Y J O Y A S 
Tencmc; un gran surtido de mneblM 
que perdemos a precios de veniadsrt 
Ou'asié.u. cotí especialidad rctl-tiijoa lúe-
gos do. cuarto, . sala y comedor, a pre-
cios de verdadera ganga. Tenemos gran 
existencia en joyas procedentes de em. 
peño, a precios de ocasión. 
D I N E R O 
8722 31 m 
11167 6 ab. 
B O D E G U E R O S Y C A F E -
T E R O S 
A r m a t o s t e s , v i d r i e r a s y e n -
seres d e u n a t i e n d a de v í v e -
r e s f i n o s , se v e n d e n . P u e -
d e n v e r s e e n N e p t u n o e I n -
d u s t r i a . L a M o n t a ñ e s a . I n -
f o r m e s e n l a m i s m a o C o b o s 
y C o . , S . e n C . D r a g o n e s , 4 , 
m o d e r n o . T e l é f o n o A - 5 5 3 6 . 
H a b a n a . 
M U E B L E S E N G A N G A 
" L a Especial," almacén importador de 
muebles y objetos de fantasía , salón de 
expos ic ión: Neptuno, 150, entre Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7629. 
Vendemos con un 50 por 100 de des-
cuento, juegos de cuarto, juegos de co-
medor, juegos^ de recibidor, juegos de 
sala, sillones ile mimbre, espejo» dora-
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
camas de hierro, camas de nifio, burós, 
escritorios de sefiora, cuadros de sala y 
comedor, lümparas de sala, comedor y 
cuarto, lümparas de sobremesa, colum-
nas y macetas mayólicas, figuras eléc-
tricas, sillas, butacas y esquines dora-
dos, ^orta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, entremeses cherlones, adornos 
y figuras de, todas clases, mesa,, corre-
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de portal, escaparates 
americanos, libreros, sillas giratorias, 
neveras, aparadores, paravanes y cllle-
ría del país en todos los estilos. 
Antes de comprar hagan una visita a 
. ' L a Especial." Neptuno, 159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos toda clase de muebles a gusto 
del mác exigente. 
L a s ventas del campo no nagan em-
imlaj© y se ponen en la estación. 
Compro muebles, f o n ó g r a f o s , m á q u i -
nas coser y escribir, pago en el ac-
to, negocio ráp ido . T e l é f o n o A-7589 . 
S u á r e z , 34. Liquidamos grandes exis-
tencias en joyer ía-
9765 26 m 
M O S Q U I T E R O S 
D e r e j i l l a , d e s d e . . . . $ 2 . 9 5 
D e p u n t o , d e s d e " 3 . 7 5 
D e m u s e l i n a , d e s d e . . . . **3 .50 
C o j i n e s d e f i b r a " 1 . 7 5 
A l m o h a d a s , d e s d e . . . . " 1 . 0 0 
T e n e m o s c o l c h o n e t a s y c o l c h o -
nes e n todos los t a m a ñ o s y p r e -
cios . 
C e s t o s Ü e m i m b r e p a r a r o p a , de 
v a r i a s f o r m a s v t a m a ñ o s . 
" E l E n c a n t o " 
G a l i a n o y S a n R a f a e l . 
C201 Ind.-8-e. 
Damos dinero sobre alhajas y objeto, 
de valor, cobrando un ifimo interés. 
" L A P E R L A " 
ANIMAS, S4, CASI ESQUINA A GALIANO 
8726 .31 m 
M u e b l e s en ganga 
L A P R I N C E S A 
S a n R a f a e l , 1 0 7 . T e l . 
Al comprar sus muebles vea los pre-
cios de esta casa, donde saldrá'bien .íe^. 
vido por poco dinero; hay juegos de 
sala, saleta, cuarto y comedor; piezas 
sueltas; hay escanarates desde $18; 
camas cor. baetidor a $15; lavabos a $15; 
aparadores estante $22; mesas de no-
che a 5;!; y otros mási todo eti xfî :, 
ción a los precios antes menclonadO|aí, 
También se compran y cambian mue-
bles. „, -
S727 . SÍ " 
M U E B L E S 
11043 29 m 
M U E B L E S 
P a r a venderlos avise antes que a na-
die a L a Sirena. Neptuno, 2 3 5 - B . T e -
l é f o n o A-3397 . A q u í se le p a g a r á n 
sus muebles muy bien. No se olvide: 
llame a l A-3397 . 
11208 21 ab 
" E L N U E V O R A S T R O C U B A N O " 
D E A N G E L F E R R E I R 0 
M O N T E , N U M E R O 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan. Esta casa paga an cincuental 
por ciento más que la» de su giro. Tam- I 
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a la misma antes ; 
de i r a otra, en la seguridad que en-
contrarán todo lo que deseen y serán 
servidos bien y a 0atisfacci6n. Telé-
fono A-1903. 
j 8721 . 31_ m 
L A A R G E N T I N A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , 1 8 k . y r e l o j e s m a r c a A r -
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , - g a -
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o so-
b r e a l h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e -
n e m o s g r a n sur t ido d e j o y e r í a d e 
t o d a s c l a s e s , a s í c o m o c u b i e r t o s 
d e p l a t a y t o d a c l a s e d e o b j e t o s 
de f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o , 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 5 Ó . 
C 1082 31d-lo. 
Se compran muebles pagftndolos mS' 
que n*die, así como también los ven-
demos a precios de verdadera ganga, 
J O Y A S 
Si quiere empeñar sus Joyas P^e P« 
Suárez, 3, L a Sultana, y le cobramoi 
menos interés que ninguna de su gir". 
así como también las vendemos mi 
baratas por proceder de emPeD°' m*. 
se olvMe: " L a Sultana." Suárez. 3. í» 
léfono M-1914. Key y Suárez. 
8354 ^ J L -
AVISO: SE V E N D E N BARATOSt 1 " caparate; 1 cómoda; l . ^ ^ aparador; 1 mesa corredera! 2 «illone», 
6 si l las: 1 mesa de centro; ! mesa o 
noche; i maniquí; 1 máquina de cos 
Sineer; 1 cama fin». Se vendo toao * 
un precio muy ^ ^ i c o . Infaman «n ¿ 
calle de Luz. número 104. altos, e»y 
na a Egido. «r m 
10919 * L - — 
Jade Onix, amatistas, topaciM, aja-
tas. Surtido completo en 
de piedras a l granel y «Hares « 
tima novedad. L a s t r a , Salud, 1A 




)R EMBARCAR ^ R A E L 
r jero. se venden 1 0 % ^ = ^ ^ Strond 
casa de familia; hay "na P'a"°eVa. AW-
(Aeolian leo) prácticamente nueva. 
cha, 4-A, Cerro. 29 5* 
10970 SE V E N D E UNA MESA D E B I L L A R , en buen estado, con todos los uten-
silios, por necesitar el local para ocu-
parlo. Informes: Obispo. 42. mueblería. 
10085 29 m 
COMPRAMOS M U E B L E S , MAQUINAS de escribir y fonógrafos, los paga-
mos 'bien. Llame al Telefono A-6137. 
10954 27 m 
Necesitamos comprar y vender 
n ú m e r o 445 . 39 ab 
10403 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 1 
C O M P R A S 
C O M P R O C A S A S 
Compro casas shrdluanouon uanauonmi 
Compro varias casas chicas y medianas, 
tu la Habana y sus barrios. Figuras, 78, 
corea de Monte. Teléfono A-C021 de 12 
a 0. Manuel Llenín. 
11497 3 ab. 
(COMPRO G A R A G E E N EUBAR OEN-J trico de la Habana, con todos los ser-
vicios que tenga. Informan en la Manzana 
de GÓmezz, 446. 
11512 27 mar 
PA R T E D E SOCIO. SE D E S E A COM-prar en industria grande o comer-
cio importante, en plena marcha, tomán-
dose parte activa en la gerencia; el com-
prador tiene 20 años de experiencia en 
Cuba; trata directamente y personal-
men. Manzana de Gómez, departamen-
to 223. Teléfono M-4023. de 11 a 12 sola-
mente. 
11194 26 mz. 
C E COMPRA UN C I N E O SE A R R I E N -
i j da local para el mismo negocio. Man-
zan de Gómez, 440. 
11513 27 mar 
tienda F . Alvarez. Todos los días. Tran-
vías de Vedado-Marianao, paradero de 
L a Ceib». 
9020 27 m 
Sin corredores: Compro una casa de 
una o dos plantas, que e s t é en iugarj 
comercial, que su frente sea de 10 me-! 
tros o m á s . P a r a informes: Refugios,! 
40 , bajos. 
10963 23 m i 
COMPRO CASA ^¡N VEDADO, PRO-ximo a la Universidad, de 30 a 50 
mil pesos, dos en la Habana y Jesús del 
Monte, de 10 a 25 mil pesos, doy Junto 
o por ptrtida 25 mil pesos en hipo,-1 
tecas. Trato directo. Señor Vega. M. de 
Gómez, 455. 
11066 26 m 
S E N E C E S I T A 
p a r a u n a c o m p a ñ í a 
a m e r i c a n a unos t e r r e -
nos , de 3 a 5 0 0 0 m e -
tros , p u n t o c é n t r i c o , 
p a r a p o n e r u n b u e n 
t ea tro d e c i n e . B e e r s y 
C o . 0 ' R e i l l y , 9 y m e d i o . 
C 2236 , i4d.17 i 
V E N T A D E F I N C A S U R B A N A S 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA, aca-bada de construir, en el Reparto de 
Santos Suiü-ez, calle Zapotes entre Se-
rrano y mirege, compuesta de portal, 
sala, saleta, 3 cuartos bajos y uno al-
to, hermoso comedor a l fondo, servicio 
intercalado y un hermoso hall, patio y i 
traspatio. Informan al lado. 
11293 7 ab. j 
PR E C I O S A CASA: TODA D E H I E - , rro y concreto, acabada de fabri-1 
car, se vende en 8.000 pesos. Pida in-' 
formes a su dueño en DeliclaB, F-62 
Telófono 1-1828. 
11384 27 m 
E S Q U I N A , V E N D O 
A dos cuadra* del Parque Central, con 
estableoiMslento de tres plantas, 'i mo-
derna. Informan: Belascoaln, 34, fotogra-
fía Wllson, esquina San Kafael; de 9 
a 11 a. m. Juan Pérez. 
11200 26 m 
V e n d o : c a s a d o s p l a n t a s , 
M a n r i q u e , moderna* g a n a $ 3 7 5 , 
$ 4 3 . 0 0 0 . E s c o b a r , t r e s p l a n t a s , 
n u e v a , g a n a $ 2 0 5 . P r e c i o 2 1 
m i l pesos . V e d a d o , s i n e s t r e -
n a r , 6 8 3 m e t r o s , f a b r i c a c i ó n 
de p r i m e r a , $ 7 0 . 0 0 0 . O t r a , c e r -
c a de L í n e a , 6 8 3 m e t r o s , m o -
d e r n a , $ 5 5 . 0 0 0 . M a n r i q u e , 7 8 , 
de 1 2 a 2 . 
SE V E N D E UA CASA C A L L E R E A L O Mdximo Gómez, 93, en L a Ceiba, tér-! 
| mino Municipal de Marianao; tiene un ¡ 
i liormoso portal, sala, comedor, 8 cuar-1 
I tos y varios de criados, dos patios v i 
¡dependencias; da frente a 3 calles, tle-
; ríe 925 metros, es antigua, pero sólida, 
fresca y amplia; se vende en $17.000. 
Informa: Arturo Rosa, calle de San K a -
; fael, 273, esquina a Basarrate. Chalet 
i Arturo. 
j 11441 
SE V E N D E CASA ESQUINA, R E N T A el 15 por IW, dando todas facilida-
des de pago. Informes: Carlos I I I , 207. 
de 8 a 12. no corredores. 
11223 30 m 
1 ab 
11450 29 m 
VENDO 2 CASAS E N O ' R E I L I . Y , DOS en Línea; dos en la Víbora; una en 
Santa Clara; y una en Santi Irene, 44, 
en $8.500; y varios solares bien situa-
dos en la Ciudad. Informes: de 12 a 2 
y de 7 a 10. No so admiten corredores. 
Telefono 1-3353, 
8531 2 ab 
LE A E S T E ANUNCIO QUE L E P U E -de convenir; si usted ouiere Inver-
tir su dinero véame lo antes posible, 
porque yo le facilito la manera de ase-
gurar su dinero cor un buen Interés, 
porque tengo casas para vender en el 
Reparto de Buena Vista, do a 3.000 a 
3.5O0 y 4.000 pesos, que ganan buen al-
quiler, hay mucha comunicación de tran-
vías. Playa, Marianao, Vedado y l lába-
na; no pierda tiempo. Buena Vista, Ave-
nida de Consulado esquina a la calle 5, 
tienda F . Alvarez. Todos los días Tran-
vías de Vedado-Marianao, paradero de 
L a Ceiba. 
0920 7 ^ 
SI Q U I E R E H A C E R NEGOCIO V E A E S -tas casas: Kn el Vedado, Jardín, por-
tal, sala, comedor, 4 cuartos, servicios 
y pasillos, muy báráta, parte contado. 
Ensanche de la IlaJbana, cerca de Car-
los I I I , Jardín, portal, sala, recibidor, 
3 cuartos, comedor, baño de familia y 
criado y cuarto de criado, muy barata, 
dejo lo que quiera en hipoteca a ba-
jo tipo. Kn Jesús del Monte, Calenda, 
gran esquina, de dos plantas, estable-
cimiento, mil metros de fabricación, 35 
mil pesos, aprovechen. E n Santos Suft-
rez precioso chalet que vale $28.CO0; lo 
doy en $20.500. Al lado del Nuevo Fron-
tón, tengo casas con sala, saleta y tres 
cvtivrtosi to.m'bién tengo parcelas de te-
rreno desde 100 metrfK cuadrados has-
ta 500 metros. Santos Suftrez, traspaso 
un solar con tres cuartos y servicios, 
barato Correa, pecrado a la Calzada, 
vendo una casa en $10.500. que es lo 
que vale el terreno. Hotel París. A-7779. 
Sefior Lóp^-
11447 27 m 
R A F A E L L . P A L L A R E S 
Corredor. Vendo y compro toda clase de 
fincas y establecimientos, cafés, fondas, 
bodegas, casas de inquilinato, doy y 
tomo dinero efi hipotecas, sobre toda 
dase de fincas. Lawton, 19. Teléfono 
1-1491. 
9669 10 ab 1 
OCASION: TODO NUEVO, CASA DE ] made*,a, teja y mosaicos, siete po-: 
sesiones, patios, árboles frutales, tres, 
cuadras del tranvía. Lawton, 19. Telé- ¡ 
fono 1-1491. Kafael L . Pal larés . 
ÍITERMOSA CASA E N L A C A L L E D E • L San Francisco, Víbora, propia para 
persona de gusto,'con cuatro cuartos y 
garaje. Lawton, 19. Teléfono 1-1491. Ra-
fael L . Pallarés. 
11154-55 26 m 
XCÍE VENDE, A L A E N T ^ ^ d o <*» 
O dado y calle Unea. nn co |bafio, 
let, con cinco dormitorios, ¿o 
cuatro cuartos y s e" '1 y amP'1? w: 
ugua caliente, buen garage y letarlo-
din. directamente con ei y 
Apartado 311, Habana. 4 d ^ . 
C 3̂92 . • r T » * 
C E V E N D E UNA CASA ^ N ^ gs-
S- parto Santos «uárez- en a a paí, 
te de la Línea, V ^ ' ,̂ 0 v otra h<»i fipctrico y,,y „ ' ^1 % -una cuadra del eléctric  J y se 
carros del llincf,n-Cn^S Tullo, j f 
buiata. Informan: S » " / " a Alva^v 
Santa Emilia y Zapotes. ^ 3 J ^ 
11445 ' 
11 EN DO EN $ 7 , 0 0 r ^ E c g A t e ^ s -
V de mampostería de 1 alto3i ffl 
trucción y preparada ^ tacloneS 1 i9 
9x24; tiene bermosas bcielo r a ^ ; P > 
D-ríin natio: toda de cíe' i * \ T . 
V 
SE V E N D E ItA MODERNA CASA SAN Benigno entre Zapotes y San Ber-
nardino, cas! psquina al Parque Santa 
Emilia, Jesús del Monte; se compone de 
portal, sala, saleta, 3 habitaciones, co-
medor corrido al fondo, cocina de gas, 
electricidad, cielos rasos, servicio sani-
tario moderno. Informan su dueño en 
Progreso, 26. Teléfono A-5024. 
11329 81 mz. 
; tie e her s s r so; i'tfig-
gra  p ti ;, t  .    ,a Ar. 
rentar al auo $901), su „ eranza ' 
ma. Recreo, 5 ,̂ entre ^sp 
monfa. Cerro; no corredore 2b ^ 
11344 loma, L,eiio, — —-7rf, 11344 ^TÍaT* ^ok 
T > U E N N E ^ ^ i o T Í N A ¿ A . saic 
1 3 ton, de madera, teja cliatro c -1 
todo nuevo, portal, sau¿ cuadraS 1». 
^ s . árboles frutales res Ijavcton. 
amia. Admito cheque^ pallares 





S í o u e a l f e n 
A H 0 L X X X Í X D I A R I O D E L A M A R Í N / . M a r z o , 2 6 d e 1 9 2 i 
P A G I N A T R E C E 
compra y Venta de Fincas» Solares Yermos y Establecimientos 
- . i E T $ 3 1 . 0 0 0 , V E D A D O 
rml*'1' * _ tm cuarto Je criado. 
l ^ C ^ t o s 'baño lujoso. 5.000 pe-, 
^ v reato en hipoteca. Jorgo 
• eíeCi!n j u l n de Dios. 3. Teléfonos 
23 ab. 
EN HABANA, SK V E N D E UN E D I - O E V E N D E UN C H A L E T , COMPUESTO "ÍTENDO, P A R A INDUSTRIAS 
t ficio de 3 pisos, de esquina, con 1600 )0 de jardín, portal, terraza, sala, come-t V Hnea del ferrocarril y carn 
CON 
retera, AA ISO: SE VENDE EN E E MEJOR UU- / ^ l A N G A : EN SEIS MIE PESOS, MAG-gar de la Habana, una lujosa y r(5-1 fJT nífico establecimiento de víveres y 4 P O R 1 0 0 metros y l tranvía por la puerta; pro- í ¿or seis cuartos, grandes holl, dos cuar 1 6 20 mil m tros de terreno, y otro lote mida casa de huéspedes; buen contfato; licores, bien surtido sólo en esquina 
pia para hotel o oaéa do huóspedes o i tos de baño da familia y un cuarto! chico de 4 mil; no so venga a perder para más informes Diríjase a : Pra- Tnfornia ni duefío. Enrique PÉrez, liStre 
para 1q que la quifcran aplicar, dando 1 baño do criados, auxiliar del comedor, tiempo. Trato <lirecto. Misión, 86; do 1 do, 104. 
ctlvo 
^ ¡ ¿ T S P O R S O L A R 
Vedado. Jorge aovantes, 
¡ D f . f M - W y San Juan de 
23 al?< 
T q r g E G O V A N T E S 
v"o v vende. Hipotecas. San 
asaa y 3;eTel-fifono3 M-9595 y 
23 ab. 
C H A L E T , V E D A D O 
5. vestíbulo, sala, biblio-
i! entre L r cenador tollett, altos re-ooíiedor, cen cua,rtoa crla. 
' ^ • 1 % grwáo. precio Í62.000. Jor-
£"Cft«8g *San Ju¿n de Dio 
^ $595 y F-1667. 
Te-
muy buena renta: no corredores ni cu-
riosos. Informa su dueño: I I número 95, 
entre 9 y 11. 
10969 29 mz. 
ab. 
E N E L V E D A D O 
C o n m o t i v o d e v i a j e se v e n 
de c h a l e t d e 2 p l a n t a s , l u j o -
s a m e n t e d e c o r a d o , c o n d e l a -
tes e x c l u s i v o s , s i t u a d o e n 
1 . 3 0 0 m e t r o s d e t e r r e n o , c o n 
j a r d i n e s y g a r a g e p a r a 2 m á -
q u i n a s , c e r c a d e P a s e o , entre 
1 7 y 2 3 . I n f o r m a n : C u b a , 
8 1 , a l tos . N o t a r í a . 
despensa, garaje, un gran traspatio i a 2 y de 6 a 
y una marquesina, para persona de gus-t 11065 
to. en Estrada Palma, a treinta metros ' 
de la línea. Informan: San Antonio, 10, 
esquina a San Mariano. So vende otro 
con loa mismos departamentos, de alto 
y bajo, en el Parque. 
10726 26 m 
11335 a<b. 
lia y División» 
11116 30 mar 
SE VENDE un s o e a r en i pliación del reparto Almendarej. en ció "ÍT-TSr- í ^ 1 4 ^ «OI1,EGA' vendo d e n t r o Centro general de Negocios. Me hago, > .A AM- y j do la Habana, continúa por su pro- i j . ' " I 5 . razonaibic, cómodo alquile  y buen cargo de comprar, vender, traspasar-
calle 12. entre » y lü, una ciiadra contrato Guenva Salud v llavo. café , i • j i l i • • j. l «. del i'\^rque niuuero 2. mide 12X46 o sean , u333 ^uenJa. oaiua > r.ajo. caic ^otja c|aee ^ establOClnuento, hoie 
552 varas. í*i dueño: Apodaca, 50. Be- i 
nigno .López; también se venden puer-
tas nuevas, do cedro, y_ persianas de. T I N T O R E R I A i G A N G A 
. O embarca 
1482 varas 
pintoresco de Columbia, al lado de los 
chalets del señor Carlos Alzugaray, | A VENIDA D E AGOSTA, E N E A E O - t e l é f o n o V no n a f a alauóler Infor- A l k » » » Trente al paradero de la Ceiba: tiene j A ma que domina toda la babla y la tc,CIOIlO J no ^ paga « l ^ u e r . « u o r Alberto. 
IeS, c a S a s _ d e _ h u é S P e d e S _ y de m q u i l H S ^ o ^ K f ^ a s ^ v S f 
L ^ ^ o r T v L i T ^ l t ^ tablüne3 y tablaS: 108 tininte3 de. Se vede, por no poderla atender u n a | g e s / 0 f i c i n ; . m , , ^ 19> ¿ í p * . T e -
^„ r.Ái., ví, „i *̂A„ / i - ¡ T i n t o r e r í a , con maquinaria, tambora ! | ¿ f o n o ^-9155^ De g a i © y cíe X2 a 2. 
De interés anual f=obre todos los depó-
sitos que se hagEfi cu el Departamen-
to do Ahorros do la Asociación de De-
pendientes. Se garantizan con todos los 
¡Henea que posee la AsoeiacWn No. 61. 
Prado y Trocadéro. Do 8 a 11 u. ra., 1 a 
" ,p. m. 7 a 1) de la noebe. Teléfono 
A-5417. 
C 0926 1n 15 s 
D E C E N -
y derecbos 
e j nato, c a f é s , fondas, bodegas V gara- hereditario». Compro y vendo casas, S 
f\£' • M i iA u ' T da dinerq en hipoteca. Dirigirse al de. 
casita de mampostería y terraza y, ciudad, una vista preciosa, 1,000 metros m a n : K a y o , numero 49 , aitOS, de O 
se vende muy 'barato; vea a su dueño 
en la misma. Francisco Bnito. 
10170 14 ab. 
C 2295 16-19. 
„ T ^ a Ó a s a en ee CERRO, 
fíSfíO ^..Magton, acabada de fa-
, 'í118 Atesta de sala, comedor, dos 
m c0[I13P paUo y sus servicios mo-
ffi%fh^ortener%«ei6empBrlndee; C a s a de dos pisos, la vendo en $25.500, 
¡ido Pfjf̂ A-GSGS. hipoteca, a l 8 X 1 0 0 , portal, sala, sa-
l $ 0 \ _ _ L ± ^ _ ¡ l e t a corrida, seis habitaciones y do-
t í í * * ™ * ^ ^ servicios sanitarios en cada piso, 
j i* cf,íflj abierta de 8 a 5 de la renta $300, un solo inquilino. Infor-
S ^ j < , U i d r s r P a f i o V 0 d t s e í t r a ^ ^ Ram.ón Hermida. Santa Fel ic ia , 
^ ^ i . n ú m e r o 1 chalet, entre Just ic ia y L u -
P8* JoS* y Oquendo. de 8 a 5 de li 
'! 1 aíb. ,róe. 10512 26 m 
.1 "TTEDADO se venden t r e s c a s a s 
^^.f y dos 'de altos y una baja, todas con 
í'8* en noloris6 VíboVarPortar sala.1 Portal arriba y n'b:ijo y jardín al frente; 
'adin y uoi?.„r;Vc huñn comedor al todas independientes desdo la calle; 
T^n^Hos 8B VENDE u n a c a 
«ií?Ta calle Delicias, entre Can 
I T tres cuartos, baño, comedor al 
*eta'n.,Ho traspatio. Se entregará des-
da ¿an José y Oquendo, en la ¡oído, i'milada-
fen-etsria. A-6143. Carlos Rosas. 1 ab. 
TÍNDoXkEDlA CUADRA DKI. NUE-
con todas, las comodidades necesarias; 
las escaleras de mármol y sanidad com-
pleta; las 3 ocupan de frente, solar y 
medio y 50 de fondo. Informa su dueño: 
H número 95, entre 9 y 11; no corredores 
ni clrlosos. 
30968 29 ma. 
P R O P I A P A R A U N A I N D U S T R I A 
(o para reedificar de nueva planta:,, «c 
vende o se arrienda una propiedad eer-
'•a del litoral de San Lázaro. Renta ac-
tualmente más de 200 pesos mejjsuales. 
Trato directo en Galiand y Neptuno, Pe-
letería. 
7650 2t mar 





a 9 p. m. S e ñ o r M e n é n d e z . 
11430 29 mar 
S O L A R E S Y E R M O S 
E N S A N R A F A E L , A C E N S O 
E H I P O T E C A S O L A R 
en Keptuno y también otro en San Mi-
guel, de esquina, junto a la Universi-
dad. Jorge Govantes, San Juan de Dios, 
3. Teléfnnos M-9o95 y F-1667. 
11464 23 ab. 
E N S A N M I G U E L , A $ 2 8 M E T R O 
Solar de esquina; 375 metros; poco efec-
tivo. Jorge Govantes. San Juan de Dios, 
3. Teléfonos M-9595 y F-1667. 
11464 23 ab. 
AV E N I D A SERRANO, UN SO£AR A l $10 metro. Informan: Carlos I I I nú-
ineró 38. Teléfono A-3S25. 
8401 1 ab. | 
ES T R A D A PAEMA, A UNA CUADRA del tranvía de Santo Suárez. una es-
U R G E L A V E N T A 
C A F E Y R E S T A U R A N T 
E n 13.000 pesos s«» vende un café que 
vale 20.000 pesos. Kl café e^tá muy cén-
trico; hace un promedio de 150 PMo* \ tos. ;%)n";Tt0<ía* cantidádesT fcréSüwoí'' 
diarios; la casa tiene un contrate» e l e ' p ^ g ^ g ^ s y comerciantes, en pagaré, 
cinco anos, con un alquiler do (W pe- pignoraciones de valores cotizables. (So-
peses oidnsuauss. Míis informes: Monto.. rieflacl y reserva en las operaciones). 
tor lOmilio A. del Mármol, en el Bu-
fete del doctor Antonio Gonzalo Pérez. 
Avenida de la Kepública, 358, bajos. 
rTe]éfono A-COSó. l loras: de S a 31 a. m. 
9403 8 ab 
F A C I L I T A D Í Ñ E R O 
E n primera y segunda blpoteca, en to-
dos puntos en la Habana, y sus Repar-
J J l í  a  d  n a ,   1 i , ' , ,;• i , 
quina de 40x40. parte muy alta; se ven. , iorma: Manuel 1 ernández 
de. Informan Carlos I I número 38. Te- yo' fl! . „ _ . 
B O D E G A S E N C A L Z A D A léfono A-3825. 8401 1 ab. 
• - . Vendo una. en $4.000. le sotora alqui-
T>OR C H E Q U E D E L BANCO E S P A S O E lor, tiene buen contrato. Otra en $<).000, 
y Nacional, traspaso por lo entrega- muy cantinera, $5.000. otra es §4.50. Se 
10850 31 m 
do un hermoso solar de 730 varas cua- admite la mitad de' contado. Informa: 
dradas. a 3 cuadras del Parque de M. Fernández. Reina v Rayo. 
Mendoza. Víbora, y una de la Avenida E - m m i r - r k n r n A 7 * 
de Acosta, a $7.50 vara. 3.000 pesos a l r L u L K i L Ü r t K A Z A 
nn,fitf«d0tJn1hLneS^0 L ^ I T Com- Compro y vendo toda clase de fincas 
s ^ ^ u i e r ^ ^ G u f r r a ^ i a n ^ J o ^ ^ l r ^ ú 3 - 1 , ^ S ^ 0 8 ' CaféS' mero ñO. TArro, 1 Ve uuespea 
do un café y bodega, bien surtida, no 
papra alquiler, tiene siete años de con-
trato' público, vende 350 pesos, vale 14, i», altos. De S a 10 y de 12 a 2. Alberto. helascoafn "¿l. altos• de 1 ' a "4"Juan 
mil pesos, fie da en 11 mil pesos. In - j 10637 27 mar Pérez. ' 
Reina y Ra- ^ to^j^n weoOCIO: SE VENDE l N 
X> mosa y bien situada vidriera de ta-
bacos, cigarros, quincalla y billetes de 
lotería, bien surtida, con contrato y muy 
módico alquiler. Informan: Suárez. 135,' 
Jesús Paredes; de 10 a 32 a- m. y de 
Ü a 8 p. m. 
10705 28. m 




D E O P O R T U N I D A D 
E N D , V E D A D O 
S O L A R , A 3 5 P E S O S M E T R O 
(Vnu, de 19; poco efectivo. Jorge Go-
vantes. San Juan de D'ios. 3. Teléfonos 
M-0595 y F-1667. 
11464 23 ab. 
E OCASION: VENDO TINTORERIA 
con mucho trabajo, buen contrato 
y mídico alquiler. Cuonya. Salud y l ía-
bodegas, c a s a s ' i o. café. 
de inquilinato, hoteles,] H - ' ^ -6 m__ 
fincas, doy dinero en hipotecas, mis ne- T KCHERIA vkndO( MUY BUENA V 
gocios son seros y reservados, toda barata, uenya. Rayo y Salud, .aré. 
Vendo, a una cuadra de los talleres de 
la Ciénaga, parte alta, una esquina de 
mucho porvenir; tengo necesidad de di-
nero, por eso la doy a 3 pesos 50 c i n t a - ^ n } - m pesos' en ?ran. ^arr10 y V"6?3 
persona que quiera comprar o vender 
baga a esta su casa una visita y sal 
drá complacido. Reina y Rayo, café. 
V e n d o u n a l e c h e r í a 
11883 
en todas cantidades. 





C O M P R O Y V E N D O 
cheques y los admito en compras d« 
casas o establecimientos, sin sobrepre-
cio, a la par. Amistad, 136. Benjamín 
García, 
^VTEGOCIO: V E N T A D E C A F E CON 
J , ^ un carro y muía, vendo cr $1.500. 
J O R G E G O V A N T E S 
Da dinero en hipoteca y compra casa» . 
San Juan de Dios, 3. M-9595. F-ie67. 
8820 7 ab 
vos. Mide 10 por 40, o sean 400 varas. 
Informes: San Joaquín, 73, moderno Se-
ñor Ramón Barrial . 
10115 30 mar 
V E D A D O , C O N C H E C K i 
S e v e n d e p a r c e l a c e r c a de L i n e a 
y e n t r e A y B , a c e r a de l a s o m -
b r a . M i d e : 1 5 X 3 5 m e t r o s , a $ 2 7 
11383 26 m 
D 1 N E J K O E 
\ ™ Frontón, una casa de sala, su 
\ tres cuartos, cuarto de baño co 
M ^ e r ^ ^ o t ^ r V E N D O D O S C A S A S 
!̂oSi cala saleta siete cuartos, baño Una en la calle Zequeira. moderna. Ben-
• ' ¿medor al fondo y serví- ta $100 mensuales, mide » -
^ I B O R A , JOSEFINA, ENTRE áa. y 3a. 
V se vende un solar de doce metros met fO CUadraf lO. PreClO t o t a l : 
uO centímetros de frente, por 40 petros 
de fondo, en 4.100 pesos. Para más in-
formes: su dueño. Progreso 8, bajos. 
11461 30 mar 
GANGA V E R D A D : VENDO UN lar. 
venta y casa esquina; buen contrato, 
punto céntrico. Informa: Federico Pe-
raza. Reina v Rayo. 
C A F E S , V E N D O 
uno. en el centro de la Ciudad, en 
$4.500; otro en $1.500: otro en cuarenta 
rail pesos; otro en $6.00. Dando todos 
la mitad de contado. Buenas ventas y 
buenos contratos. informes: Federico 
Peraza. Reina v Rayo. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo una, en punto céntrico, en 5.000 
r X , ^ n t ^ n t Í r C n a c o S 3 a t o a : i ^ 1 ° - $ 1 5 . 0 0 0 A L 1 2 p o r 1 0 0 N E C E S I T O ^ 
bre, 600 pesos. Informa: Federico Pe- ' 




$400. Cuenya. Salud y 
£6 ra 
B A N C O ESPAÑOL 
Los giros de este Banco devueltos por 
CA F E , POR DISGUSTO D E SOCIOS, moratoria sobre España y Canarias, lod vendo uno, bueno v barato, cómodo negociamos por los de un Banco, fuera 
alquiler, Ibuen contrato. Cuenya. Salud i de uJoratorJa. con muy peguefio descaen 
y Bayo. café. to. Dragones, 46, altos. Contadores del 
Comercio. 
B A N C O ESPAÑOL 
$ 1 4 . 1 7 5 , c o n c h e c k s de los B a n -
Rayo. 
yercalado, 
^ ^ criado, 
í Carlos, 100, Ha'bana 
en 13 000 pesos. Marcob, ne sala, saleta, 3 habitaciones, una en 
I trada al patio al* lado, con su puerta 
' de hierro, independiente, para el atio. 
pesos 
. 11 por 39, de centr^, en 
l̂ 1" .T_i 3or Punto de Las Cañas. Informa: Cepe-
ro, número 9.Benigno Moseda, 7-12. 
11487 30 mar 
mxfv< CASAS- UNA HACIEN-• Precio 7.500 pesos; tiene 4 mil es ! ^E.VBO Titti» raee de sala ski- en hipoteca. Su dueño: hable al Telé V do esquina, .con garage. ^ salaos* , fono ^ ^ 
S E V E N D E U N A 
cuatro cuartos, bauo intercalado, 
Siedor al fondo, servicio de criauoa. 
Us Tendo Juntas o separadas. Marco», 
San Carlos, 100, Habana. 
tTEN'DO EN MARQUES OONZALES DOS 
V casás de sala, saleta, cuatro cuarto», 
ton todos sus servicios, a 14.000 pesos. 
ven Benjumeda tengo de 8.000; y en, .;.esos e¿ hipoteca. Ámistad, 1: 
Wo Tomás, de 7.010, y vendo en Leal- c;a-
iad cérea de Belascoaín, otra de saiu, 
wiáeáor y tres cuartos, 7.000 pesos. Ma-r 
w< üiin Carlos, ICu. 
¿ C o n o c e usted la calle 12, Amplia-
c i ó n Almendares? Al l í e s t á n situados 
dos Parques dotados de lo m á s mo 
«i me" P a r t e 611 h i p o t e c a a l 8 p o r 1 0 0 . i 7 ; 
J O R G E E . G A L L A R D O 
A g u i a r , 8 6 . D e p . 2 7 . 
T e l é f o n o A - 5 1 3 7 
10395 27 m 
30 m 
E VENDE BARATA, POR NO P o -
derla atender, una vidriera de taba-
cos y cigarros, en Zulueta. 73; se pue-
de ver a todas horas. 
11184 27 mz. 
Compramos cheques y libretas de ahorr» 
T T f T > / " \ f n r A O I de este Lantfo. pagando más que nadie. 
I l i l I 9 I VÁ y / ^ r i Pues necesitamos 40.000 pesos. Contado-
j la jv>-c» ' \ reí. del comercio. Dragones. 46, altos. 
7806 1 m 
„ primera hipoteca, $25 .000 a l 1 114 
Garantía, cbalet de 45.009 pesos. F,a.n . r i -io tnn i * i c rAtx 
Juan de Dios, 3. Teléfonos M-9-5Ü5 y F 1667 tomo y Hi 1¿ por 100 anual , $15 .500 
11464 23 ab. 
San Juan de Dios, 
F-1667. 
11464 
ii en hipoteca, derno, con sus embellecidas arboledas zaro , dos plantas, c o n s t r u c c i ó n mo 
MUY B A R A T A : S E V E N D E UNA BO-dega, sola en la esquina, por tener 
« -» . j i» » , <iue embarcarse el dueño. Kn Corrales,, 
C a s a Manrique, pegado a Dan L a - 85, informan; de l l a 1 y de 
reos, San 
casita en la callo Sitios, en 3 mil qui-
nientos pesos y dejo 3 m l i , 
fíternae e8ñUílk Cĉ ieed0dre 7 v & % Z £ * V Í % Y ™ F r e n t e Luminosa . ¿ P i e n s a usted dema , $15:500. ¡ C 
os. Pabruaciém m^dern^ residencia? No olvide para l a de Sitios esquina a Manrique, uos plan-
" b. oar- m a ñ a n a , hoy con moratoria; pero con tas, $10.500' 
g a r a n t í a . S e vende en l a calle 12, a; T a m b i é n doy $5.000 y $7.000 a l 
tres cuadras del Hotel y dos de l a U- 12 por 100. J . Llanes. Re ina , 24 . T e -
Fabricación moderna, sala, saleta, 4 nea una esquina de fraile, mide 1598 lerono A - ¿ u 7 o . 
itaoiones, patio, traspatio. Precio 13 t i - | 952o k m 
varas. Informan su d u e ñ o : 5 a . y 8,' 
Vedado. T e l é f o n o F - 5 3 8 7 . 




comedor, 3 cuartos, patio. 
V E N D O U N A C A S A 
en la calle de Maloja, que mide 10 por 
E V E N D E UNA B O D E G A MUY B A -
rata, con buen contrato, propia pa-
ra un princiniante. con venta todo de 
contado y pudiendo agrandar el negocio 
el que ^enga. Informan en San Celesti-
y $3.500 en segunda hipoteca, de 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 2 por 100 mensual. S a n t a F e h d a , n a -
to das cantidades. .Torpe Govantes. 1 mero 1, entre Justicia y L c c o , c h a -
Teléfonos M-9595 y j j ^ M R&m6n ^ 
23 ab- ! mida . 
UN M I E E O N D E PESOS P A R A H I P O - 10342 26 » tecas, alquileres, usufructos, compra ^T^rn-üTmfx rrr-pn'PvriA- oon -pirnOM 
^ ^ X ^ f ' ^ í » ^ v ^ H l " ' N ^ r l n T í a S l T e ^ f ^ l ^ a d o . 1 1 Jov-' 
A n ' ^ l J ^ ^ U ^ ^ ^ l d & DÍ0S' ^ Te' 
A?0176 22 ab 1 10469 26 mar HI P O T E C A : POR 6 AftOS F I J O S , to-mo $130,000 al 7 por ciento, dando 
Odiez por ciento de interés, en hipoteca en garantía una magnifica casa en l a 
sobre propiedad establecida en la Ha- Habana, que renta $40,362 anuales; pa-
ño y Esperanza, Maranao, a todas ho- baña, cuyr, valor cubra el préstamo a ra más pormenores dirigirse a*. Julio 
ras. 
10S31 3 ab. 
40. 
TTEXDO.EX I>A CALLA LAGUNAS, hab 
V terca de Belascoaín, una hermosa uuil pesos y dejo en hipoteca 5 mil pe 
ras» de sala, sajeta, cuatro cuartos, pro íos. Informes: Amistad, 136. B. García. 
altos- S S , ^ a T h S " V E N D O E N D O L O R E S Y L A W T 0 N 
¡ una casa de sala, saleta, 3 cuartos, cuar-
~ to de baño, patio, fabricación moder-
'ENDO EN VIRTUDES, CEKCA DE na. con cielo raso .Precio: 10 mil pe-
dejo 4.500 pesos en hipoteca. Galiano, una cosa de altos, de sala. I sos, y ucj,^ t..jvju v^o".̂  cu íh^u^ci;», y . r'ii™,ir,a ¿tn c.= ^¿i „ . 
le 7 i)or 23. mortér-! otra en Oqiiendo, moderna, en 6 mil la .?„^zad_as 55._ ^ B f . ^ l ^ " í ? ^ d6 
TIENDA DE KOPA Y SEDERIA, SE vende un establecimiento de ropa y 
sedería, en un buen barrio de esta Ciu-
satisfacción. Si no es así, que no se E . L^Ópez. Aguiar, 84, altos. Teléfono 
presenten. Informan: b o t a r í a de Andrea, A-7565; la misma se vende en $400,000. 
TERRENO PARA ESTABLECER IN-dustrias, lotes de 2,180 varas, se 
arriendan, de uno a cinco lotes, entre 
Regla, el mejor solar 
31 mz 
ñas, y hace una venta promedio de $100 
que 
Blan-
salola, tres cuartos 
na, «.000 pesos. Marcos 
Habana, „ 
i por 
San Carlos. 100. 
VENDO EN" C O R R A L E S , C E R C A D E 
V Aguila, dos casas juntas, de azotea, 
en 1S,OOG pesos, y en el Cerro otras dos 
ae mamposléría. tojas, pisos de mosal^ 
los, de sala, saleta, cuatro cuartos, pa-
tio y trasiiatio, con árboles frutales, en 
y.OOJ pesos las dos, y en la calzada del 
('erro, cerca de Palatino, una hermosa 
casa con caguán. 25.0(W pesos. Marcos, 
San Carlos, 100. Habana. De 12 a 1. No-
taría do Mazana, de 2 a 5. 
11367 20 mar 
pesos. Dejando 3 mil en hipoteca. Amis-
tad. 13C. B. García. 
V E N D O 4 P R O P I E D A D E S 
de un cliente, por cheques o Bonos del 
Banco Español; y un chalet en Calzada 
Columbia. Amistad. 136. Benjamín Gar-
cía. 
V E N D O E N E L V E D A D O 
LuyanO: su dan contratos. Colina' es-
quina a San Luis. Teléfono 1-2629. de 
S a 9 a. m. y de 7 a 8 p. m. 
11311 28 mz. 
A-5221: de S a 11 a. m. y de 
10814 
a 5 p 
26 mz, 
EN MUNICIPIO, VENDO 3 ESQUINAS ta.n 90 Pesos «-1 una con 700 metros y otra con 1,500, mlSn«-
EN P U E N T E S GRANDES. C A E L E AS-bert, número 14, se vende dicho so-! 
lar, con dos casas de madera, que ren-
mee. Informan en el 
4 casas y una esquina, en 140 mil pe 
sos. Dejando lo que se quiera en hi 
poteca, al 7 por 100. Renta hoy 1.250 pedrado" 20 
pesos mensuales. Amistad. 136. Benjamín 11278 ' 
García. : ^ . " ,. 
muy en proporción. Informan: Carlos I I I 
nfimero 38. Teléfono A-3S25. 
_ 8401 l ab. 
SI -
9897 27 m 
SOEAR VEDADO: GANGA, BIEN tuado. en la entrada del Vedado, a 
35 pesos. Vale el doble. Rodríguez. E m -
C E N T R O D E N E G O C I O S E N 
G E N E R A L 
B E N J A M I N G A R C I A 
A M I S T A D , 1 3 6 
C o r r e d o r C E VENDEN 5 SOLARES EN EO MAS O alto de la Avenida de la Paz. Repar- , 
to Alturas del Río Almendares; precio: Compro y vendo toda clase de fincas y 
$18,.50. si se compra todo junto, se da , e^ablecumentos cafés, bodegas casas 





11142 29 mz. 
D i n e r o : lo d o y a i n t e r é s m ó -
d i c o , d e s d e e l 9 p o r 1 0 0 , c o n 
b u e n a g a r a n t í a h i p o t e c a r í a . H a -
b a n a , V e d a d o o V í b o r a . M a n -
r i q u e ' 7 8 ; d e 1 2 a 2 . 
11451 29 m 
ACCIONES. S E V E N D E N 200 A C C I O -nes de la Compañía Cubana de Jar -
cia; así como también 75 acciones pre-
feridas y 73 acciones comunes de la 
Compañía Droguería Barrera. Informa: 
M. S. Apartado 519. Habana. 
11296-27 29 mz. 
'UAJiABACOA, SE VENDE L A CASA 
U Asunción, 5, con sala, comedor y 6 
habitaciones, todas de mosaico, servicios 
nitarios; cerca do los carros eléctri-
«s; puede ganar Í50. Informan en la nes. Precio: 
misma, o en Venus. 50, entre Maceo y 
Antonio Pernas. 
V E N D O U N A C A S A 
amaríra 
11195 30 mz. 
Aprovechen ganga: se venden so lares ¡ 
en la caTie de Estévez. que mide 14 porí a plazos, en el Reparto Almendares, ' 
28. Renta 104 pesos mensuales, tiene _____ J„ i no j „ i , „ c-i c 
3 casitas al frente, con siete habitacio- pagando 1UÜ pesos de entrada y $15 
: ic mil pesos. Amistad. 138. mensuales. P a r a informes: Hospital , 
7, altos, entre Neptuno y Concordia. SE V E N D E UNA CASA D E . MAMPOS- - , , tería. de dos plantas, en la ealle Ba- J o s é r m o n . 
8S00 3 a* 
1 ab. 50, un 4.500 pesos. Un solar de o f̂t varas y otro de 787. con cuartos ba- i 
s. Su dueño: F . Fuero, número 21, 
<s 8 a 11 de la mañana. También vendo 
m antigua en Salud, 
le Belascoaín en 6.000. 
26 mar solo centavo en efectivo, y hacerse fabricado 
SE VENDE E E MEJR SOLAR DE LA Víbora, Calzada, 65S. entre Gertru-
P U E D E S E R L E N E G O C I O 
dis y Josefina; su dueño en el mismo. 
11313 31 mz. 
Z^IANGA . R E P A R T O EOS PINOS, E N 
a $17.50: íafi'in mfts detalles: J . Suris 
y Compañía. Tejadillo, 3. 
1»7S1 31 mz. 
G A N G A E N L A P L A Í A 
cedo el contrato de an solar, cerca del 
Casino y del Hotel Almendares. por 
$1.450. al costo. Jorge Govantes. San 
Juan de Dios. 3. M-9595 F-1667. 
8818 ' i-.3,,. ^ 
R U S T I C A S 
CCOMPRO C H E Q U E S D E L BANCO I N -> ternacional; con mercancía compro 
cbeqaes intervenidos, por valor de $1,300. 
Merced, 108, Habana. 
11347 27 mz. 
fincas, doy dinero en hipotecas, mis ne-
gocios son serlos y reservados, toda 
persona que quiera comprar o vender 
haga a esta su casa una visita y saldrá 
complacido. Amistad, 136. Teléfono A-3773. 
C A F E - R E S T A U R A N T 
vendo uno, en 11.000 pesos, vale 30.000, 
i es una ganga, en lo mejor de la Ha-
1 baña y pueden dejar algo a plazos. 
Amistad. 136. Benjamín García. 
V E N D O U N A L E C H E R I A ! ^ mera hipoteca; sobre propiedad urba-
en i m pesos, en gran barrió y buena na- Teléfono M-1403. 
venta y casa esquina^: buen contrato; 
SE F A C I L I T A N $2,000 O JS.500 E N H i -poteca, soiore casa en la Habana o 
sus alrededores. Trato directo. Infor-
man : Llinas. número 19, esquina a Nue-
va del Pilar, de una a seis. 
11388 26 m 
Compramos cheques y l ibretas. L o s 
pagamos en efectivo, en el acto, y 
con poco descuento; lo mismo peque-
ñ a s que grandes cantidades. Cancor -
dia, 56 , bajos. T e l é f o n o M-4130 . 
113S2 26 mar 
jwaj&tág ! mi l I — — W B M É 
A P R E N D A A C H A U F F E U R 
E M P I E C E H O Y M I S M O 
^ E DAN $6.000 E F E C T I V O , 
a media cuadra . S i quiere no necesita disponer de u n ' S i o r e s m i | ? e k . m d ^ -
1 - - - ^ . ratlores. acrera ^e^la^sombi^a.^lugar jtiu^ ki lémetros de la Habana. Pre¿lo de la tad. 136. Informes : Benjamín García. 
GR A N WINCA D E PRODUCCION Y ' — " < t T " " - r ^ . V W q V 
crianza. Vendo acción, contrato arren1 gunt0 <;ent̂ leo-f Illf"rTirS3: Amistad, 136. 
damiento de hermosa y productiva fin_ 1 benjamín Gar(!la-
ca; gran arbolecí* da mangos, aguaca-l P U E S T O S f ) F F R U T A S 
tes mamoncillos. ciruoi<»« y guayabits. L a Í U C O I U » ? U C T I V f J l A D 
arboleda solamente produce de 1.500 a Vendo uno. con local para matrimonio, 
2.000 pesos. Linda con calzada, dista 0 'buen punto y una _gran xenta. Amis 
29 m 
enoo t r e s casas: u n a en be- ^ In^8 moderno y e sp lénd ido cha-
lascoain, tres plantas, en 26.000 pe-1 let, acabado de terminar, en la C a l -
d S £ t £ l S i ¿ 0 * & a . t ^ S u f r í í s : ¡ « ¿ r d é l Cerro, n ú m e r o 530 , esquina E T 5 0 
y pintoresco, vendo un solar 
con 473 varas, en $750. Informes: Luz, 76, ¡ 
bajos. Teléfono A-OS09. 
11336 : 26 mz. I 
Smafn0^5;-0itra TaT,Vma cuadra'de Be-; a T u l i p á n ; se compone de sala, sa- cuatírá"d© T a Cal2ada""de" Jesús 
A l ^ V J ' h ^ L h ú han c h í n e t e 4 J n U n - fc^ * 
ares, lo 
SE VENDEN DOS 
mejor situados; 
cinco cuartos, jardín. 400 metros, 
wman en el café Aguila fían Rafael, 
tnco dinero en hipoteca. 
27 mar 
^ C m E V V E f A D O 
entrí. 4 y ti, vestíbulo, sala, biblio-
5h comedor cenador, tollet, altos, re-
«iiaor, o CUanos y bailo, 3 cuartos cria-
garaje grande, precio $G2."j00. Jor-
HW' ^ 41 Juan de Dios- :!- M-9595-




2 de leta, doble hal l , gabinete, 4 e sp í en - fondo; su'precio es de 3.000 "pesos ca 
didas habitaciones altas, cuarto de $ , * u n ? 2 ¿ ^ ^ ^ dueño en Delicias, 
. , . . j i ¿£ i F-G2. ' /eléfono I-182S. 
c n a d a , garaje, cuarto de chauffeur, i 11384 27 m 
pantry, doble servicios, de amos y uno o e vende e l s o l a r , numero 4, 
JA rriaAn* »«nl¿n<lúta rnrina d^rivra. ^ 611 la calle Bella Vista. Barrio de 
üe criados espienawa cocina, aecora-^ Arroyo All0lo_ Inf0rman en Asbert, nú-
ciones de lo mas a l e g ó r i c o , el que' mero 14 
se vende o cambia por casa , aunque' 
acción 450 pesos. José Díaz Minchero 
Guanabacoa, Caserío, Vi l la María, bode 
ga L a Palma. 
11481 1 ab 
G A R A J E S E N V E N T A 
Vendo uno, céntrico y módico precio; y 
DOY E N P R I M E R A H I P O T E C A 7.000 pesos al 5 por 100, 3.500 pesos en Se gana mejor sueldo, con menos t r a -
efectivo y 3.500 pesos en un cheque del ''ajo que en ningún otro oficio. 
Banco Español. Informan en la calle S MR. K E L L Y le enseña a manejar y to-
y 2-5, bodega. Vedado. 3° o1 mecanismo de los automóviles mo-
10S20 30 ra demos. E n cortV tiempo usted puedo 
I : .̂ obtener el t í tulo y una buena colocaj-
^ E V E N D E N T R E S BONOS D E A MU 
31 ra 
sea antigua, siempre que e s t é de E g r 
do para dentro. S u d u e ñ o : M . Reca- j 
, rey. S a n Rafae l , 120 y medio; de 11 
su dmero en casas, ú n i c o s y media a 12 y media; o de 6 a 
T T E D A D O : SE V E N D E E L T E R R E N O 
X privilegiado de la calle 17 y O, solo 
o junto con la ca&a número 3 de la 
calle 17. Informan: Teniente Rey. 51, 
altos. 
10628 27 mar 
m . , i V^ora, acera de la sombia y 
^ Calles San Mariano y Miguel j Ü U 0 M A R T I N E Z 
l *a- "recios muy reducidos y par- j Tejadillo. 9 112. De IO a 12 a. m. Telé-
' « hipoteca 8¡ 1¿ desea, al Och« £>n0 A-7463. ¿ e l i d a s , 47, Víbora, de 1 a 
ñ ¿ ^ . Pregunte al F . 5 4 4 5 . 
»r>C-__ 28 mar 
P & í con t o d a Urgenc ia , 'pok 
(klét sifr^ al «í^tranjero. un bonito 
|Í5J Vth en Avcl1ida Estrada Pal-
J PUsiIa a' lo cntrego inme,\iatainen-
6 mz. 
5; kora 1()0' el capital invertí-1 nooo pesos. San Francisco. 9.000 pesos. 
"tando 
Ventas y compras de casas y solares. Di-
nero en hipoteca, en toda cantidad, a 
médico interés, para la Habana y sus 
barrios. 
V I B O R A 
Santa Emilia, portal, sala, saleta, tres 
cuartos y garage. 14.000 pesos. San Benlg N r i e prod"olr en renta 14 por 100 
Puede dejar, parte en hipo- norVortairValar'saleta, Tres cuartos^* co 
C t tajosas para el adquiriente, se ce-
de el contrato do v-enta a plazos de una 
hermosa parcela de terreno, en lo me-
jor do las Alturas del Country Club Park. 
Informan: Uabana, 1. Bufete de Monte-
ro Sánchez. 
11153 26 mz. 
VENDO POR MODICO PRECIO CON trato de arrendamiento por cuatro pasen tiempo. Amislad 
afíos, de una finca en carretera, media García, 
hora de esta ciudad, dos caballerías pró-
lotro en 8.500 pesos. Deja de utilidad 11- f a a T d i £ c B ^ 
— bre $1.000 mensual. Se hace ver al que ^^S,^1"*210 û11101163 
- lo compre; no se quieren obras que 
ro pasen tiempo. Amistad. 136. Benjamín; TIARA PIGNORAR 
ximamente divida en cuartones, tres po- K I O S C O S D E B E B I D A S 
^ ^ ^ : . ? 5 5 ? ^ ^ l ^ í Vendo uno, en lo mejor del parque, en 
buenas condiciones para el comprador; 
lline.ro, chiquero, frutos menores, diez 
vacas con sus crías , una yunta de bue-
yes, de primera, gran arbodela. aperos 
completos, cañadas, poca renta. Isfor 
man. F . Govientes, Pepe Antonio, 7 
Guanabacoa. Dirigirse por escrito. 
11023 31 mar 
pesos cada uno. de la South Western J?,ntca e n su c i a - 3 < i la BepúbUca do 
! Oi l Co., en cheques Intervenidos del Cuba. 
Banco Español. Hilarlo González Arr ie - j |y |J^ A L B E R T C K E L L Y 
26 mar ' Director de esta gran escuela es el ex-
Benjamín, p A K A PIGNORAR A Z U C A R " t Í ^ g ^ . T t ^ t o t o ^ ^ o X ^ 
X aSO.CCO pesos al diez por ciento y t í tu los expuestos a la vista de cuantos 
S pesos saco. No corredores. 1 eléfono nos visiten y quieran comprobar sus 
i-l2'2- ¡méritos . 
M R . K E L L Y 
no se quieren pasatiempos. Aprove- Hipoteca: Doy dinero a l 10 por 100. I® aconseja a usted -que vaya a todos 
eben ganga. Informes: Amistad, 136. i * i i o • O A T Í ' C a oatc 1os lugares donde le digan que se en-
Benjamín García, I J . Llanes . K e i n a , ieletono A - ¿ U / 0 . seña pero no se deje engañar, no i é 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
M A N U E L L L E N I N 
Corredor Legalizado. Compra y vende 
C A S A S D E I N Q U I L I N A T O ;i 0002 27 í m 
Vendo una, en buen punto, deja al mes. 
libre, 200 pesos; precio 1.700 pesos. Sir-
ve también para huéspedes y tengo dos 
más. Informes: Amistad, 136. Benjamín'1 
García. 
C A S A S D E H U E S P E D E S 
Vendo' una, en punto céntrico, en i.OOOl 
casas, solares y establecimientos en ge- Pesos y tiene buen contrato; y tengo 
neral; da y toma dinero en blpoteca, 3 más, en venta; una deja al mes. Ubre.1 
reserva y rápidez. Figuras. 78. cerca do 600 Pesos. Informeá: Amistad. 136. Ben-1 
Monte. Teléfono A-6Q21. De 12 a 9. I jamín García. 
B O D E G A S E N V E N T A D U L C E R I A S , V E N D O 
Cerca de Galiano, $7.500 y $9.000. Cerca una, que vende 40 pesos diarios, en 8501 
Toyo, $3ñ200, $3.500 y y$4.000. Pegado a pesos; puede vender más. Buen contra-
Monte, $3.000. Pegado a Concha, $5.200. | to y poco alquiler, en un gran café) 
Vende $125, a prueba. Figuras, 78, está situada. Informes: Amistad, 136. 
la planta alta gratis le! tn^or independiente, ' un cuarto alto. 
*, Para_ verlo: 10 a 5. Estrada 
cuadras Calzada. Ojo: 
,.San8a será hasta el dfa~30." 
27 m 
8.500. renta 100 pesos. Otra, -35.000 pe-
sos y de 24.000, Fábrica, 6.000. Felipe 
Poey, 1.4.000, Concepción, 14.900, sala, 
saleta, tres cuartos, San Marnano, 15.000, 
San Lázaro, 16.000. 11.000 y 9.500 y un 
SE V E N D E UN MAGNIFICO S O L A R Poniéndole alto, llano, a 
paradero de la V 
ruela, entre Gelabert y Avellaneda, re-
parto E l Rubio, son 786 varas cuadra-
das, a 6 pepos la vara. Al contado o a 
plazos. Informa: José R. Fernández. Ví-
Ibora. 620 .Teléfono 1-1216. 
110S2 27 mar 
Benjamín García. 
V I D R I E R A S D E T A B A C O S 
Vendo, en 600 pesos, una buena venta 
l>oco alquiler; y otra en $1.500; otra 
A-6021. Manuel Llenín. 
C A N T I N A S I N V I V E R E S 
I'̂ n $6,000 bodega cantina, sin víveres; 
tiene $2.000 de mercancías; vende $50; 
p i l  víveres puede vender $80 en "$3.000; ote-a'en'$400*y otra^ se" arríen-
la brisa, v cerca aé l l "«ran local, en Calzada, en la Ha- i da; para más detalles: Amistad, 136. 
Ibora, calle de Lague- ban!l- i iguras. 7a Manuel Llenín. I Benjamín García." 
C A N T I N A Y L U N C H | C A F E S , V E N D O 
? ? ^ .k8^ ca.?tina'_bel?ída? y l u . n c , í t ' e - i u n o . en el centro de la Ciudad. 
««, rí^C0A: S E V E N D E UNA D E sin fin m 
í̂ füarie. , s ^sas de este pueblo. I 
N' . la,'0 scis meses, toda de 
ftitnient" ser,ri,'ios modernos v acó-¡Cal le 13. casi esquina 
S O L A R E S 
a Concepción, a 
S 1 
E A'ENDK UN SOEAR E N L A SEGÜN-
da arn^ííación del Reparto Almenda-
res, media cuadra de la Fuente Lumi-
nosa, acera de la sombra. Informan: 
Edificio del Banco Canadá, 401. Aguiar, 
y Obrapía. 
11025 ' 26 mar la alcantarilla. Estáá si- 4.50 pesos metro. Se debe 443 pesos. San 
„ . número 74, donde informa j Francisco y 10, a 4.30 pesos vara. San ; q e 
**** L todas horas Precio último Francisco y 9, a 12 pesos metro y Avenida, ^ ]a Calzada, de J e s ú s del Monte, es 
s de Santa Catalina y Felipe Poey Mlla- quina Bella Vista, Víbora, mide 470 -%8 303 (once mil pesos) 
CASA 
29 mar 
D E D O S P I S O S 
2° y n!^18, ai,nada próxima a Ga-
£,"r«fiM^n0- Víl10 48 mil Pesos; ol-
Pra ,ncs' rpnta "O0 Pesos. I n -
j,3a*rarlo número 01. de 9 a 11 
» » *: J- Martínez y Compañía'. 29 mar 
A L Q U I E A O V E N D E UN SOLAR, E N 
gros y San Antonio, en Vista Alegre, tros ^ cent ímetros cuadrados, 
en Estrampes. E n la Quinta Avenida y | man. San Liizaro 4̂ 2 bajos. 
calle 11, Ampliación Almendares, todos; tmx? 
los vendo al costo. Tejadillo, i) 1|2. De! 
10 a 12. 




INTERESAOSTE: EN S X CKNTRO D E E . Reparto Almendares. se vende una 
psetuina, con 2.000 varas cuadradas de 
superficie, en manzana que linda con el 
tranvía. Preció actual $10 vara cuadrada. 
Se admiten ofertas. Informan: Tejadillo, 
Se compran y venden casas y solares 
en todos los barrios y repartos, siem-
pre que los precios no sean exagera-i11 ""a01'0 ^ Departamento, -n 
^ a o tranVÍa ^ec*at*0 a dos. Se faci l i ta dinero en hipotecas, 
tjw , con portal, sa la , saleta, tres en todas cantidades. Of ic ina: Monte, 
l,.. *> COcina v ViüS» ^ i a i i - T 1 ft k mise o _ 
31 ra 
^ V J C m a y baSo' " a m p o s t e r í a , 19, altos. T e l é f o n o A-9165 . De 
^tod» 0 raso' PÍ50« de mosaico i 10 y de 12 a 2 . 
8 
E N 2 3 , V E D A D O , G A N G A 
L ' PíOcii» kd Coa o j 'j 1 ,3n 5 111,1 pesos vendo en Luyanó una 
^ en k:- ? ''')">U"' "uede quedar casa moderna, azotea y cielo raso. Tie-
j i A $45 meü:í<, magnífeio solar. Jorge Go-
' vantes, fe'írn Juan de Dios, 
•1V; 
casa, patio de cemento, es 
cío r 
^ tipotec 




S e vende u n lote de solares, juntos 
o separados, con una casa de made" a i»«tá HKr* An tnAn ne Portal, sala, saleta, dos cuartos, con 
«», ^esta^ uore ae ioaoitod08 sug ^ ^ ^ g y su patlo Tamblí,n 
en ( 
ou.la ba.» 
cuartos, patio y 'traspatio, con^rodos "sus! frente *>OI 5 0 de fondo, COU dos pO 
i,24 , J pegada a l t ranv ía . R e i - i e n 12 mu pesos se venden dos juntas; r a « r a n d e , que mide 90 metros de 
W ' J ' Llanes. T e l é f o n o A-2076 cada una tiene portal, sal , saleta, tres 
28 m 
A W A N P E R E Z 
I© 00 ^ casas?. . 
% S^Pf-i casas.. • ' ' 
SCon pra rVK'lls dc "^rápó. 
Voma rfi U1''aa de ^ampo? 
^oclo^'j161'0 011 l'i Poteca? 
l'ISUEZ 
PKRIÍ/. 
P E R E Z 
P E R E Z 
servicios; superficie de las dos cereal 1 _ i j „ ^ „ „ ko««+« 
dc 300 metros. Informan: Monte, 10. ai- SOS, hay p l á t a n o s , 86 ü a muy DaralO 
tos. De 8 a 10 y de 1̂  
• 10837 
- zT^tix0' It;o^0* I13^0™1*11 en ' a niisma, en la 
l ínea de los carros e léc tr icos del Oes-
"e esta casa son serlos y 
ñ e r v a d o s , 
«'ascoaln. 31, altos. 
31 m 
PARA EIQUIDAR ti NA TESTAMENTA-1 . , , ría, se admiten proposiciones por te, tres cuadras antes de llegar a la 
cuatro casas. Doa juntas, una do ellas 1 C - f ¡ ' t 1 Pinna nnr l a dere 
de esquina, en Reina, Otra de esquina., ^ ^ O a 06 IOS Tinos, por i a _aere 
con estab" 
r-n la ca 
das. Tufo 
pxn.M; - 2» 
^ . i w . 5 " ^ ^1Í*Vde C01itrat0- n0 $4.500; otro en $1.500; otro en $40.000: 
H ^ h P n t q F ^ otro en ^6000- " a n d ¿ toáos la mltaá Habpna. tifruras, 7b. A-6021; ae i2 a C. de «ontado. Huenas ventas v buenos 
H I P O T E C A S 
C o l o c a m o s d i n e r o e n h i p o t e c a 
s o b r e c a s a s e n l a H a b a n a y 
e n e l V e d a d i 
A R E L L A N 0 Y H N 0 S . 
E M P E D R A D O , 16 . 
T E L E F O N O A - 8 2 9 7 . 
I ni un centavo hasta no visitar nuestra 
Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por na 
libro de Instrucción, gratis. 
E S C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 
L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos los tranvías del Vedado pasan por 
F R E N T E A L P A R Q U E D E MACEO. 
Manuel Llenín 
B O D E G A E N E L V E D A D O 
E n 3.300 pesos bodega i en el Vedado. 
Local moderno, una cuadra del tranvía. 
Hace una buena venta. Figuras, núm 
78. A.Ü021. De 12 a 9. Manuel Llenín. 
contratos. Informes: Amistad. 136. Ben-
jamín García. 
B O D E G A S , V E N D O 
varias vendo, una en 8.000 pesos, dando 
la mitad de conta-do. vende $350 diarios: 
11044 20 m 
O F I C I A L 
B O D E G A E N L U Y A N O 
ero yendo otra en 1.500 pesos; y tengo en 1 omo 15.000 peSOS en primera hlDO- tas asignadas po: 
j í . Calzada 2 bodegas, grandes, para uno , ^ i o ic\n i to a los señores 
o dos socios que quieran ganar dinero, teca , al 8 por 100, SObre Casá en J-xpresados epí-r 
Informes 
cía. 
Amistad. 136. Benjamín Gar-
P A N A D E R I A S E n 3.000 pesos, bodega en Luyanó, a l -quiler 30 pesos. Tiene tres accesorias. _ 
contrato de cuatro años, garantizan 126 Vendo. una, en huenas condiciones, buen 
pesos de venta diarta. Surtida. Figuras, Í,ontf5to y ^ " 5 0 , 4 panaderías en ven-
78. A-6021, Dc 9 a 12. Manuel Llenín. : l í a ' l á s mejores de la Habana; la que 
O'Reil ly , de tres plantas, con 350 me-
tros ; vale 150.000 pesos. No pago 
corretaje . T e l é f o n o M-2083 . 
10816 27 mar 
11497 ab. menos, hace' 10 sacos diarlos; y una /"^OMPR© C U E N T A S D E C U A L Q U I E R 
venta d9 víveres de 200 pesos diarlos. I W Banco. Bonos y certificados pago 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a . — D e p a r -
t a m e n t o de A d m i n i s t r a c i ó n d e I m -
p u e s t o s . — R e p a r t o d e cuotas .—*\ 
E j e r c i c i o s d e 1 9 2 1 - 1 9 2 2 
AVISO 
Se avisa por este medio a, los señores 
industriales pertenecientes a los grupos 
de "Fíibricas de tabacos do Vuelta Aba-
ja", Fábricas de cigarros y picaduras", 
"Droguerías y almacenes de ferretería", 
en •.•uniplimicnto del artículo 87 de la 
ley <le Impuestos Municipales, que se 
sirvan concurrir, los que as í lo deseen, 
a las oficinas del Departamento de Ad-
ministración do Impuestos, Seeción del 
Registro de Contribuyentes, a fin do 
que puedan examinar la relación de cuo-
r la Comisión de Repar-
contribuyentes por los 
xpresaüos epígrafes, durante un plazo 
de cinco días consecutivos, a partir do 
esta fecha, formulando por escrito, loa 
que se consideren perjudicados, las pro-
testas correspondiente. 
Habana, marzo 22 de 1921. 
(f) M, Villegas, Alcalde Municipal. 
C 2343 5d 22 
Amistad. 136. Benjamín García. 
B E N J A M I N G A R C I A 
Amistad, 130. Vendo hoteles. Vendo po-
sadas. Vendo fondas. Vendo cafés. Ven-
do bodegas. Tengo otros más negocios, 
por estar relacionado o ntodo el comer-
cio. Amistad. 136. 
B O D E G A E N C A L Z A D A 
T I E N D O UNA EONDA E N 1.300 PESOH. 
V Vale 1.500 pesos, en punto magnífico, 
por no poderla atender. Informan: Ben-
jamín Plata, Moreno 15, bajos. 
114S,S 27 mar. 
RAN BODEUA D E MUCHO r O K V E -
V.T nir. Está haciendo una venta de 150 
pesos diarlos. Tiene tanque para gasoll-j 
h o r n o % a k ^ Se vem?e una a precio de ganga, en tres' ?uelV café " E l d norno para pnnaaena, ne vemie oarai,» ]tljj pesoai fiar.(io de contado ios 
en efectivo y al mejor tipo do plaza, i 
vendo dos carniceríaH y varias bode-1 
gas, negocios verdad. Para informes ou 
la vidriera del paradero. Rayo y Zanja, 
de 1 a 4 y de S a 10 p. m. 
loatl 27 m 
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
$100 a l mes y más gana nn buen chau-
IjVN H I P O T E C A SE DAN $5,000 O ME- ffeur. Empiece a aprender boy mismo J ñor cantidad, sin corretaje; trato Pida un folleto de li 
dir^»to. Informan en Galiano 
pesos, 
quinientos." Hace una venta 
mil 11 y de 2 a 4. Teléfono M-9276. J . Díaz 
diaria de 10540 25 mz. 
PA R A HIPOT15CAS. TENGO P A R A CO-n «aa car •l,as^si6uif ntc3 Partidas 25.000, 
por desavenencia. Informan en la mis 
ma Calzada de Santa María del Kosarlo, i s-etenta peS0S; contrato de cinco años, 
k i lómetro 2, Guanabacoa. Alquiler, paga 133 pesos y akiulla 230 
J > iyv 1 ab. | pesos, y queda la bodega sin alquiler. 
O * vi . 'vnp «oTiKr;A E V n r F - v -pr^v Se vende por que el dueño tiene otra y i4'009„y í"'-'0.!^, Juntas o separadas, al 
O to; mucha venta do licores y taba-
cos, a pagar parte al contado y el res-i «i*-
to en seis meses, o so aceptaría un i , - , 
socio .con dos mil pesos, aunque no sea I F O N D A Y R E S T A U R A N T 
del giro. Informan en calzada Jesús del 
Monte, 113-A, bodega. 
1142S 27 mar 
instrucción, gratis. 
San Mi- Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Al'bert C. Kelly. San 
Lázaro. 219. Habana. 
A f i T E S Y O F I C I O S 
negoclpi) en el campo y no poderla aten-
L Aprovect 
Amistad. 13(1 B. García. 
Se vende una en lo mejor de la 
baña, con contrato de tres años 
Ha-
al 
9 y 10 por ciento, según garantía. Infor-
ma : David Polhamus. l lábana, 95, 
t0i'fv$7 1 a 2 P- m- oc ~, ! Acuarelas y Sepias de superior calidad, 
mz. ordénelos a Tomíis Potestad Luyanó, 
R E T R A T O S A L C R E Y O N 
VE N D O : no, do TREN DE EAVADO A MA-ce tarcas, casi todo do puer-! 
ta, por estar próximo a los muelles. 
DOY E N H I P O T E C A , S O B R E CASAS ,'1"A' alt<:)S- Habana, Atendemos órdenes en la Habana, dos partidas, de Por «Wi'ero. Solocltamos agentes, 
nana, con contrato do tres anos y al- $10 OCO y $7.000. Teléfono M-32(;i- de 11 11460 
quiler de sesenta y cinco pesos. Haco a jo «JdéT7 a 7 y media. Mato, 
una venta do 70 pesos diarios; está en 104022 . o m Oí paradero de los carros eléctricos, en 
un café que vale 20.000 
porque el dueño no es 
le-nmiento. en Manrique; y otra, cha, Casa pintada de Verde. T r a t o P'"^. "l^00'0 p;,ra iOS S11'0' prec1.0, ció de ganga, en 6000 p< 
llf ITahana. Todas bien s i túa- j . . . i $2.500; buen contrato y no paga alqui- Daiuci,eros. ouIpto ners 
)rmes: Reina, SO, bajos. directo Sin corredor. Iier. Cuenya. Salud y Rayo, café. que quieran hacer negoci 
9 m 9714 26 m i 11383 20 m I Amistad. 136. B Gardo 
ó .  pesos. Se vende T ^ I N E R C 
del giro, a pre- J L / tomo, 
A L O S M A E S T R O S P I N T O R E S 
Í7 ABRIGA D E UAULKS Y MALKTAS, • de José Cruz. Vives, 144. Teléfono 
O P A R A H I P O T E C A , DOY Y 
a , en todas cantidades y para 
esos. No quiero la Habana, los Repartos y Marlanao. 
rsonas serias y Aguila y Neptuno, barbería, de U a • 12. ios giros. Sombrereras de señora 
egocio. Informan en:G^bert . M-42SÍ. Gas y composiciones. ^ u q r a 
' ''O mH, 848S 6694 
M-4e27. Fabrico muestrarios para todos 
fun-
alb 
P A G m A C A T O R C E 
D i A R i Q D E L 4 M A R I N A M a r z o , 2 8 de 1 9 2 1 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I -
N E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E - 1 
R A S . C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S » e t u , e f e 
S E N E C E S I T A 
T E N E D O R E S D $ L I B R O S . C H A U F F £ U R s " 
E M P L E A D O S . C R I A D O S , C O C I N E R O S . j A ^ f 
D ! Ñ E R O S , A P R E N E M C E S , P O R T E R O S , e tc . ^ 
< : K í A L í A b D E MAPíC* 
Y J V Í A N E J Á D O R A S 
J L \ edado. * l e * l l ¿ £ ™ 0 ™ * ; r X l H j sepa lavar y ayude a los quehaceres so de das una o V s hora» da claSe8 dia-
vicio de comedor Deben ser i ,a ia 4.a,n r n ^ f a f a n V l i a W M n $30 rlas * *a-rlo3 niños, por la mañana y 
?aer referenoiíiR. Buen sueldo., C » » ' C O l t a tan»Jia . dueido ÍOV. otras dos horas alternas, por ta noche. 
ra cuartos 
ra el servicio 
finas y traer referenol 
11060 26 m 
E n la c a l l e B , n ú m e r o 1 2 , entre 
Q u i n t a y C a l z a d a , s e so l i c i ta u n a 
c r i a d a p a r a l a l i m p i e z a d e h a b i -
tac iones . ' 
Se necesita una criada de cuartos, que 
sepa bien su servicio y sea fina, que 
tenga referencias buenas. Informan: 
Prado, 48 , esquina a Refugio. S o ü c i i a una s e ñ o r a de mediana 
a d a n L A > C A i e d a d para un lugar de la proviIlcia 
de S a n t a C l a r a ; para criada de ma-
no. Informes: T e l é f o n o 1-3023. 
SE SOI.lCii'A'A TJÍíA C R I A D A QUE se-pa cui"piU sus obllgiacioncs; para 
un matrimonio; no se quieren recién 
llegadas; presentar reforencias. Calza-
da del Cerro, 679, letra C, bajos, 
1078S 26 pm-
R I A D A D E MAXO, CON R E F E R E N - i 
cias y buena voluntad, se solicita, u 
para' corta familia, donde será bien tra-
tada y recibiría muy buen sueldo. Pra-
do, 18, altos. 
10601 26 mz. 
Refugio, 40, bajos. 
10965 28 ra 
C O C I N E R O S 
en una academia, a mitad de pensión és-
tas últimas. Señor García. Santa Ire-
ne, 8, Jesús del Monte. 
11340 26 mz. 
E N I/A 
VENDEDORES DE P&AZA, QÜE R E -corren bodegas dlal-iaraente, que 
quieran traibajar uno o mfts artículos 
dol ¡ílro, poco trabajo y buenas utili-
dades. Escriban dando referencias al 
Apartado 1721. 
llSSt 27 m 
SE SOLICITA UN VENDEDOR DE HA-riña, para un molino americano 
tiene su oficina en la Habana. qu<! Solo SE NECESITAN ALFAREROS fabrica del Barrio Azul. Arroyo Apo-1 persona competente, conocedora "d̂ l no-
L?;J?1Vla1..Ha'?ana' p r ^ n * ^ J ^ u ! ? r , g o c i o y relacionad^, con el comercian-Q E SOLICITA UN BUEN COCINERO, 'o. ii-n la tíabana, preguntar r i .tu- gOCÍO y relacionada con el comen O repostero, que tenga referencias de cisco Guillomina, en la misma fabrica. tc Escriba a: Apartado 1025. Habí 
donde hava tralbajado. Calzada, 103, es- m ' 11212 28 
quina a 4, Vedado. 
11500 27 mar 
C H A U F F E U R S 
O para c0medor, que sepa servir y sea 
asenda. Sueldo 30 pesos y ropa limpia. 
Calle S, número 11, Vedado. 
11480 27 mar 
Q E NECf/TíTA UNA BUENA ^IVIANEJA-
O dora, que traiga referencias. Infor-
man en Amistad, 118. Pregunten por Ro-
sario. 
11460 27 mar 
E S O L I C I T A E N LAGUNAS, 111, altos, O   
O un 
26 mz. 
T A U R O S ^ M A N O 
bacer 
buen sueldo y 
SE SOLICITA: UN CRIADO, DE ME-diana edad, para una casa de mo-joven peninsular para ios que-, dag) debe ser practico en ia limpieza, 
de una corta familia. _be _paga | ni coine nl duermQ en ia colocación, 
Sneldo ,$60 y ropa limpia. Informes: 
sastrería Las Novedades. O'Reilly, 05. 
Í122S 28 m 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender boy mismo 
Pida un folleto de Instrucción, gratis. 
Manda tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo, a Mr. Albert C. Kelly. San 
Lftzaro, 249. Habana. 
IMPORTANTE: SE NECESITA un com-petente y probado Tendedor de t í-
veres que conozca perfectamente la pla-
za de la .HaJbana y que es té amplia-
mente relacionado dentro del comercio 
detallista. Si no reúne tales condicio-
nes que no se moleste ni baga perder 
tiempo. Para informes previas referen-
cias a satisfacción dirigirse al Apar-
tado número 2175, de esta Ciudad. 
11376 31 m 
se piden referencias. 
27 • mar 
Se necesita una criada de cuartos que 
sepa bien'su servicio y sea fina y que 
tenga referencias buenas. I n f o r n a n : 
Prado, 48 , esquina a Refugio. 
SOLICITA UNA MANEJADORA que 
ea peninsular. Calle Línea, número 
S K , 
1139.'! 
s ̂ E S O L I C I T A UNA C R I A D A L I M P I A 
ié departamento; si no sabe cocinar 
cumplir con su obligación, que no se 
resente. 35 pesos y lavado. San Miguel, 
i, esquina a San Xicolásíl,, piso del 
edio. 
11407 ' 26 mar 
S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E -
ra. Sueldo 40 pesos; y nna criada, 
30 pesos y ropa limpia. 17J^número 321, 
entre B y C, Vedado. 
28 mar 
T E N E D O R E S D E U B R O S 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se necesita para el departamento de 
cuentas-corrientes de una importante 
casa de esta Ciudad. Debe ser activo 
y e n é r g i c o . Escr ib ir con toda clase 
de detalles a : Comercial . Administra-
c i ó n de D I A R I O D E L A M A R I N A . 
11180 
« S e s o l i c i t a : u n d e p e n d i e n t e p r á c -
I t i c o p a r a e l d e s p a c h o d e r o p a y 
| a r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o s , e n G a -
i l i a n o , 9 7 . 
AGENTES: HOMBRES O MUJERES pa-ra el interior, necesitamos. Gana-
rán Begm-araente ?6 u $8 diarios. A r -
tículos fiicll venta. Enviar 10 centavos 
sellos a: A. García. Aguila. 127. para 
información rápida. 
10579 1 ab 
1J A R A O F I C I N A P R I V A D A , A M E R I -. , cana, se solicita una mujer distin-
guida, de 24 años, que sepa inglés y 
español con perfección. W Ji. Wrigtlí 
Box, 2275, Habana. 
10884 29 mar 
Se solicita un m e c a n ó g r a f o , de cual-
quier sexo si es posible que entien-
da algo ing lés y t a q u i g r a f í a . Infor-
m a n : C o l c h o n e r í a de Teniente R e y y 
Habana . 
26 m 
, v.. ..iOIxaíVíOs UNA ÜES ORITA CUUA-
O na, educada, mayor de 23 años, pn-
ra tra'bajos de copias y otros en es-
pañol. Pagamos 12 pesos a la semana, 
medio día de trabajo.. Messrs. Tur-
ñúrfe and Wright, Box 2275 Habana. 
l O ^ 29 mar 
UR G E N T E : NECESITAMOS UN BUEN dependiente para almacén de vinos, 
que sea entendido en ello y también un 
lavador de botella?, prfictico en este tra-
bajo. Dirigirse a C. M. V. Subirana, 07. 
Teléfono A-2576. 
11268 ?7 mar 
Se 
todas las ciudades d f i i 0 ? ^ U s 
solicitan agentes 
les del 
vender bajo ba; e d . I í teñor ie ! l 
üs ^misión Pafa 
br ícados en la Habana v ? * ^ 
constante. Han de estar S ^ 1 1 ^ 
nados con el c o n * * ^ 
Se desea tengan, si es 
representaciones y q u * , ^ ogj 
á para donde 5 ; ^ ^ e n 
Dirigirse a Abasólo y Q 
377, Habana. 
C2318 
C 2364 8d-28 
CO C I N E R A : S E S O L I C I T A UNA P A -
ra corta familia. Sueldo 30 pesos. 
San Lázaro, 15, altos. 
11494 27 mar 
SE 1( 
C O I . l C r T O UNA C R I A D A P A R A L A 
O limpieza de bp^bitaciones. Calle V', 
número 16, entre 11 y 13, Vedado. 
11402 26 mar 
 S O L I C I T A UNA COCINERJl D E co-
lor que sepa su obligación y sea 
aseada. Sueldo 30 pes^s y ropa limpia. 
Calle 8, número 11, Vedado. 
11490 27 mar 
S e so l i c i ta d e p e n d i e n t e s s e ñ o r i t a s , 
q u e s e a n p r á c t i c a s e n e l d e s p a -
c h o d e r o p a h e c h a d e s e ñ o r a s . T h e 
F a i r . S a n R a f a e l , 1 1 . 
C 2365 , 3d-23 ̂  
C O S T U R E R A S 
P A R A C O S E R E N E L T A L L E R Y 
E N S U S C A S A S , 
ta su padre en Santa Clara, 3, Fonda de < L a s So l i c i tamos DráctlCftS t ñ tOTMí 
las Cuatro I^aclnnes. 
11510 
P E R S O N A S D E I G N O R A D O P A -
R A D E R 
| ¿ P I E N S A U S T E D C A S A R S E ? 
< Me hago cargo de toda clase de dlligen-
] cías para la celeibración de matrimo-
nios, inscripciones de nacimientos en el 
Registro Civil y Cartas de ciudadanía. 
Tomás Vega. Gloria, 133; de 5 a 7 p. m. 
Teléfono A-8586. 
9129 6 ab 
SE DESEA SABER E L PARADERO deli joven Avertaño del Cueto. Lo solici-
27 mar 
(/•E DESEA 
O que sepa 
entre 21 y 
nes. 
11347 
UNA C R I A D A D E MANO, 
servir mesa. B número 214, 
3; necesario recomendado-, 
26 mz. ' 
T T N A BUENA C R I A D A DE MANO que 
U conozca bien su obligación, se soli-
cita en la calle J , esquina a 17. En la 
misma una manejadora de mediana edad 
se necesita. 
PA R A MUY C O R T A FAMII- IA Y CASA chica, se solicita una cocinera blan-
ca que ayude a la limpieza. Prado, nú-
mero 90, segundo piso, entre Virtudes y 
Animas. 
11459 28 mar 
SE SOLICITA UNA MUCHACHA J o -ven, peninsular, o del país , que se-
pa do cocina y tenga referencias. I n -
forman : Hospital, 50, botica. 
11308 29 mar 
DESEA SABER D E L PARADERO 
de Lisardo Valeiras, para asuntos de 
familia. San Francisco, 158, Víbora, Ha-
bana. 
11411 26 mar 
E SOLICITA E L PARADERO DE LAS 
s 
E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P A R A 
s 
Buen sueld t E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MA-5 no, que sea inglesado americana. I n - ' o'Parril , 5, 
)rmari en Baños, 10, esquina a Calza- j paradero 
a. 11412 
11149 29 mz. | 
y dormir en la colocación. 
Víbora, media cuadra de! 
26 mar 
IE
•̂ CALZADA, 80, ENTRE A Y B , VE-
dado, se necesita una cocinera pe-
l i iieft una joven peninsular, que no ninsular, que duerma en la casa y que 
traiga buenas referencias; familia cor 
ta: horas de servir, de 12 a 3. 
11328 27 mz. 
Serafina Vélez, Adelaida Vélez; son tre« 
hermanas hijas de José María Vélea, 
natural de Camagüey; las solicita su 
hermana Javlela Vélez, provincia de Ha-
bana. Calzada del Cerro, 504. 
11343 26 m 
SE DESEA SABER E L PARABERO d» Faustino Pérez, lo solicita su fami-




ANTONIO GONZALEZ C O S T A L E S , ^n» vive en Monte, 83, Habana desea 
saber el paradero de su hermano Se-
gundo, que hace dos años lo han visto 
por Vuelta Abajo. 
10877 29 mar 
de s e ñ o r a y n i ñ o s . P a g a m o s los 
m e j o r e s p r e c i o s y g a r a n t i z a m o s e l 
t r a b a j o p a r a t o d o e l a ñ o . D e b e n 
t r a e r r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s d o n -
d e h a n t r a b a j a d o , o r e c o m e n d a -
c i ó n . 
A N T I G U O S T A L L E R E S D E L A 
V I U D A t H I J O D E V E N A N C I O 
S I E R R A 
H O Y M A R I N Y G O N Z A L E Z 
S . e n C . 
V I L L E G A S , N ú m . 1 0 9 . 
H o r a s de c o s t u r a : d e 1 a 5 . 
Se solicita un inteligente y activo en-
cargado, que entienda de floricultura 
y arborkul tura; presentarse por la 
m a ñ a n a , con sus referencias, a l a pro-
pietaria de la Quinta Palatino, Cerro* 
Muy buen sueldo. 
C 2120 ind 12 m 
CO S T U R E R A : SE S O L I C I T A UNA COS-i turera que haga dos cuartos por l a l 
mañana; tiene que tener referencias.' 
Calzada esquina a I , Vedado. Villa Jo- , 
sefina. Teléfono r-1439. 
11150 , / _ 26 mz. 10419 
E N E l S í G Í o x x ^ 
c S j W 7 Galiano. 
5>e desean modistas de 
sombreros. 
BUEN NEGOCIO: SE DESEA ENCON-trar un socio que aporte 250 pesos1 A í i P N C í A S T\V 
parapara una carbonería, bien situada.! 1'f̂ 0 «-?£. 
por no poderla atender su dueño. In-
forman en Acosta, 63. 
C 2244 Cd 22. 
Q E SOLICITAN SEÑORITAS DEPeÁ"-! 
O dientas, que tengan buenos informes | 
y que conozcari' e! giro de ropa hecha,1 
para señoras y niñas.. Informes en L a 
Moda Americana. San Rafael, 22, esqui-
na a Amistad. 
10047 27 m 




BUENA O P E R A R I A 
para señoras y tam-
La Italiana. Aguila, 
29 m 
O ' R e i l l y , 1 3 . T e l é f o n o 
RAN AGENPta ^ 'I0 
^ buen m 
NCIA d-jj 
Si quiere usted tener 
fie rusa particular ^ 00ft, 
tulore.: ^ H n S ^ ^ ^ e . a d » & 
ooluraciói). Uniré aV tifa «ne 
tigua y acreditlda c l L a ^ 0 e l g 1 
y - ^ a d o r ^ ^ ^ 
campo. 
P A R A L A S DAMA 
;ea muy jdvep, para limpieza de habita 
iones y coser; tiene que traer referen 
se pagan viajes 
11160 26 mz. _ ! tural de Infiesto, Asturias. Lo Interesa Q E S O L I C I T A UNA BUENA C O C I N E - Estanislao Sillés, Amistad, número 130, 
BU E N A PROPORCION A V E N D E D O R que trabaje otros artículos a la co-
PE D R O M A R T I N E ZSUAREZ. 8E D E - . misión. Se le darán otros de fácil ven-sea saber, para un a?unto familiar, ¡ ta y con buena comisión. Dirigirse a 1» 
el paradero de este señor, que es na- ¡ calle de Marqués González, nümer^ 19 
21, entre Zanja y Salud. F t j r i c a de 
O r C E S O L I C I T A UNA SEÑORA, FOR 
O mal, para hacer la limpieza^ de una ^ ^ 1 3 ' T I B , " Vedado 
casita v cocinar para un matrimonio. ivíi"' 
Sueldo $30. Tiene que salir al campo.; ' 
Informan: Belascoaín, 126, altos. 
11227 28 m 
que duerma en el acomodo y ten-
referencias: buen sueldo. Calle S, 
26 mz. 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA, DE1 
O mediana edad, no duerme con la ni-
ña, no lava ni prepara la leche. Sueldo 
$30 y ropa limpia. H a de dar referen-! 
cias. Calle 6, número 110, entre 11 y 
13, Vedado. 
^J.1233 27 m 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PENlÑ"-sular, joven, para los quehaceres de i 
la casa; sueldo convencional. Compos-i 
tela, 114-A, altos de la ferretería, en-
tre Acosta y Jesús María. 
10928 26 m 
E S O L I C I T A UNA B U E N A COCINE-
ra, que tenga recomendaciones. Suel-
do $40. Informan: Prado, 111. 
11371 -7 m 
barbería, por Dragones. 
9865 26 mar 
V A R I O S 
•BBH 
M U R A L L A , 5>8, H A C E F A L T A ÍDO-
inera, joven, peninsular, p.'ira co-
cinar y ayudar a la limpieza de la ca-
sa. Tiene que ser limpia, saber^ desem-
peñar bien, su oficio y tener quien la 
garantice. Si no que no se presente. 
_ 11378 26 m 
Q E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A ^ E Ñ 
¡O Egido, 17, altos. 
11211 -28 m 
Lámparas. 
11484 27 mar 
SE £ tu SOLICITAN APRENDIZA8 DE COS-
Academia de Refugio, 30, entre Crespo 
« Industria, Habana. E n la misma se 
venden sombreros desdé dos pesos en 
adelante. Academia Dono. 
11475 27 mar 
E n 2, 232, entre 23 y 25 , Vedado, se 
C e n e c e s i t a u n a joven, b l a n c a , so l i c ¡ ta una sirvienta oue sena coci- fia O para el servicio de criada de mano, *0,ICI^a UIia sirvienta, que !>epa toci ^ 
Se solicitan señor i ta s dependientas pa-
ra vender confecciones para señoras 
y n i ñ o s , en dos establecimientos de l a q o l i o i t o p r a c t i c o bodega, 
Ca lzada . Galiano y C a l z a d a del Mon-1 V C0Ji mil Pes0B en adelante y referen-
, . - C . . . , 00 , cias, para ha ĉer sociedad en casa que 
te. I n í o r m a n en Vulegas, OO y SO. vale el triple, en calzada de mucho trán-
11478 28 mar sito y sin alquiler. Para más informes: 
—— í Neptuno, número 220 (A) y Aramburo, 
SE SOLICITA UN DEPENDIENTE PA- i señor Gencla. ra auxiliar de escritorio de casa de i 11425 27 mar 
cbmercio con conocimientos de contabi- ' < 
lidad, buena letra y escritura en má-> "VENDEDORES A COMISION O SUEL-^ V?.le DÜ centavo.-, be vende C.l Agen-
quina. Dirigirse por escrito al Apartado | T .dos. para vinos, licores y v í v e r e s ; / , ^ Farmac ias , S e d e r í a s y en SU de-
l í o : P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s de 
¿ C O N O C E U S T E D A L M E C A N I C O ! 
V A R E L A ? 
Llame al Teléfono F-5262 o al M-48»4 vi 
Várela le atenderá en seguida. Várela I 
le arregla y limpia su cocina de gas, i 
el calentador y todos sus aparatos de' 
calefacción y sanitarios. Várela tiene 
personal experto y no cobrará caro Vá-
rela tiene dos estaciones de servicio, 
con personal entendido, en la calle G, 
número 1, entre Quinta y Calzada, en 
el Vedado; y en Viflegaa, número 43, 
en la Habana. 
Q E VENDEN SOMBREROS D E S D E DOS 
O pesos en adelante. Para las damas 
económicas y de buen gusto, se hacen de 
3 pesos en adelante, vestidos, sombre-
ros, Ibolsas, salidas de teatro y vestidos 
de novias.' Los trabajos se entregan en 
24 horas. Se enseña el corte Parisién, 
costura, bordado pintura^ sombreros v 
demás labores de la mujer moderna. E n 
la Academia Parisién Dono, de Refugio, 
número 30, a dos cuadras de Prado y 
otras dos de Malecón, se reforman vesti-
I dos y sombreros, dejándolos como nue-
vos. Se solicitan aprendizas. Refugio, 
30, entre Industria y Crespo, Habana. 
_ 11474 8 alb. 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
P a r a pintar los labios, c a r a y a ñ a s . 
Extracto l eg í t imo de fresas. 
E s un encanto Vegetal. E l color que 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
A V E N I D A D E I T A L I A . 54 
M a s a j e : 5 0 c e n t a v o s . 
M a n i c u r e : 5 0 c e n t a v o s . 
A r r e g l a r las c e j a s : 5 0 cen ta -
Vendo el mejor M a í t o n 
pemecdlos para gitana, «„» ^ 
Ue Chantí l ly y ^ g ^ ; ^ 
ü d o de c l á v e l e . , acabado 
VOS. 
T e ñ i d o s d e p e l o , d e l c o l o r q u e 
se d e s e e , c o n l a T i n t u r a " J O S E -
F I N A " q u e es l a m e j o r . 
C o r t e y r i z a e f ó de pe lo a n i ñ o s . 
C 1748 Sld-lo. 
M-9392. 
10796 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N I C U R E : 60 C E N T A V O S 
Gas coema o caientadore,, todalT 
se de aparatos de calefacció» ! 
Pieza y arreglo ; extracciones d * 
l de M o . Llame al U 
fono 1-1064 y le atenderé en él 2 
F r a n p Fernandez. Rosa Enríquez 85 
L u y a n o . ' 
11163 „ 
• . « Mi 
A L A M U J E R LABORIOSA 
E l arreglo y servicio es mejor y 'Máquinas Singer Agentes-
m á s completo que ninguna otra casa. ¡ \ T g í n V m f f i ¿ 
aumentai; el precio, - , • E n s e ñ o a ' M a n í c u r e . I n l a z o s " ' ^ ^ 1 3 ^ 1 0 ' ai 
i piazos. compro las usadas las 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 1 ^ 1 ° r Z r ^ Z J 0 ' ' « s > ^ a 
, . senme p«r el Teléfono M-1994. ,Am«1« 
Esta casa es la primera en L u b a ' eiumDi'amarlteesq"Ína a Estrel,a' Jwer's 
que i m p l a n t ó la moda del arreglo de! casa, 
SI Joyería me ordena iré a h 
8194 31 B 
de Correos número 63, dando 
1462 27 mar para corta familia, extranjera, fcueido nar y ayude a la l impieza; buen suel-! 
«•oiiTencional. Neptuno, 342, bajos, entre , r» l . r • C E S O M C I T A UNA B U E N A D E P E X 
Tnfanta y Basarrate ; QO. Uebe traer reterencias. O dienta. Obispo, 98. 
11059 27 m ' 11200 26 mz. 1 11418 
referen- en plaza y campo, con práctica bastan 
j te y conocimiento del comercio al deta-
lle; necesitamos 3. Dirigirse a: Gon-
¡ y.&l&z y Hermanos. Juan Abreu, 80, L u -
] yano. Teléfono 1-2758; Inútil presentar-
i se sin buenas referencias. 
11299 2 ab. 28 mar 
E N S E Ñ A N Z A S J 
" A C M E " 
S E R E G A L A N 
D O S S I S T E M A S 
L A E N S E Ñ A N Z A 
Y E L D I P L O M A 
¡ N U E V A V I C T O R I A ! 
A v i s o a los a m a n t e s d e l b a i l e 
Si usted A'a a tomar una lección de baile, 
tenga la precaución de pedir al maestro 
que le enseñe los certificadcis o diplo-
mas de su profesorado. Si no se los 
muestra consulte con el profesor Euge-
ne Bernard, Morr,-,, • 3-A. 
. . . 28 mar 
rpAQUIGRAJFIA. VEBDADERAMEXTE 
j prfictica, ensefianza elemenatl supe-
rior y asignaturas del bachillerato, por 
Licenciado en Derecho. Dirigirse a: Re-
migio Alvarez de la Viesca. Palacio de 
Cristal. Muralla y Habana. Teléfono 
A-27t6. 
10606 27 
F í s i c a , Q u í m i c a y M a t e m á t i c a s 
meñeanos . V. Harris Evans y Sra., [ C L A S E S P A R T I C U L A R E S 
que se llevaron dicho título en el teatro , ge dan, en casa del alumno o en Zu-
Xacional, ensenan lo ultimo en baues.i lueta, 36-B, altos. 
E 1 ; , C A M r i O N B E CI RA E X B A I E E S 
Evite que se burlen de so pronuncia-
c i ó n francesa. S i quiere hablar bien 
y pronto, llame a l a " P a r í s School", 
y pida una l e c c i ó n de ensayo. Monsieur 
y Madame Bouyer, Directores, Te l é -
j fono A-9164. M a n z a n a de G ó m e z , 240. 
8964 4 mar 
da a los labios; últ ima p r e p a r a c i ó n 1 " ^ algo las cejas arregladas}- . 
de b ciencia en la q u í m i c a iu;dem*. aVu}' Por m.a,as y P ^ r e s de pelos qucj C O C I N A S 
es tén , se diferencian, por su inmuta- Limpio o arreglo su cocin» o <*\m-
ble p e r f e c c i ó n a las otras que e s t é n ^ ^ ^ ' ^ X ^ ^ 
arregladas en otro sitio; se arreglan ios quemaderos. Llame a Mr. Wítlíb 
. , , .González. Telefono A-654i. Frogres», 
sin dolor, con crema que yo preparo. Precios médicos. 
5 ó l o se arreglan señoras . .. .-:tl392 „ 31mar.'.. 
j o r r a m o s : keexeves ^ oüas ipxn- R í Z O P E R M A N E N T E I , S O M B R E R O S D E LUTO 
J O tados fantas ía ; soutache de cinco g a r a n t í a un a ñ o . dura 2 V i . puede! Por no tener donde exhibirlos, iMt-
a diez mi l ímetros: arabescos; festones f . 1 , ' , lJ r tallan sombreros de crespón, acabados 
y filetes ornamentales. desde quince! lavarse la cabeza todos los d ías . de recibir de París, al preclq_de costo, 
a treinta centavos vara. Calado. Dobla-' 
dillo ancho y estrecho. Plisamos desde 
cinco a ochenta centavos vara. Botones 
de todas formas y . tamaños, desde 30 a 
50 docena. Academia "A C M E , " Xeptu-
no, 63, bajos, entre Aguila y Galiano. 
C 1560 20d-23 f 
J u a n M a r t í n e z , Neptuno, 81 . Telcfo-
no A-5039 . 
internacinnales. Clases particulares y co- | 
lectivas. M-1165, Malecón, 40, bajos. 
nriCB 31 mar ! 
A C A D E M I A C O M E R C I A L "CluV,". Man- , 
JOL zana de Gómez, 346-A. Teléfono nú-
mero M-4622. Taquigrafía castellana, sis-, 
tema "Cruz''; taquigrafía inglesa, siste-
ma "Pernin"; mecanografía, idiomas y" 
contabilidad. 
11470 ' 30 ab. 
C 1423 80d-16 
B A I L E D E H O Y 
Conservatorio "Sicardó". A-7S76, d« 
8 112 a 10 1|2 p. m. estrictamente- Apar-
tado 10.'53. Prof. Williama, instructor da 
ibailes de la escuela de cadetes, ¡si el nfl 
mero de discípulos la justifican, habrá 1 *LUIV_nos- Profescr 
clase extraordinaria este mes a mitad de 
precio. Asista a su primer ensayo gra-
tis. Instructoras americanas. 
9S57 30 abril 
S o m b 
Publicado mi desafío por m'is de sie-
ite semanas, me acaba de asegurar nna 
persona alta eii autoridad, que no hay 
profesora de otro método, deseosa ni 
capas de competir conmigo en dibujar 
moldes y confecciones de prendas de 
vestir. 
Prorjto se celebraríl nna conferencia y 
a ONCENA R E P A R T I C I O N P U B L I C A D E 
DIPLOMAS E F E C T U A D A EN CUBA DU-
R A N T E UN AÑO. Invito a los inspectores, 
directores, maestras de Escuela Pública 
y a toda persona interesada en pro-
porcionar una profesión lucrativa a la 
juventud. Poseo cédula cubana, autori-
zada por e| Presidente señor Mario ^G. j •••• 
afcen8ua distinguidadesposa1 se^ha^Fun* E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 
dado una clase del ACME en ia B E N E -
P I C E N C I A de Santiago. E l ACME goza 
de infinitos simpatizadores, cuyas fir-
mas presenté en apoyo de mi solicitud 
de CONVOCATORIA. Las acmistas en-
tusiastas por t ^ a Cuba, qu» antes es 
tudlaron otros .nétodos sin provecho^ 
bondadosamente se ofrecen, cada un» 
de ellas, a enseñar el uso del ACME a 
una de las que boy ejercen. E L ACME 
E S C I E N T I F I C O , AUTOMATICO T 
ANATOMICO: INSTRUCTIVO, RAPI-
DO. S E N C I L L O Y RARATISIMO Las 
librerías Académica, Moderna Poesía y 
Cervantes regalarán dos sistemas, uno 
de tamaño natural para cortar y otro 
miniatura para estudiar, a toda com 
pradera durante marzo del nuevo li-
bro de texto. DIPLOMA G R A T I S : A 
la primera que me presente álbum do 
trazos hecbos de acuerdo con los libros 
de texto, sin ayuda de maestra, le cvb-
seqularó con su t ítulo. Avalflo este re-
galo en $100. Con gusto explicaré la 
manera de estudiar. Visíteme en slc. 
C L I F T C N HOUSB. Virtudes. 18. Haba-
na. Teléfono A-7327. Para que no se des-
acredite el buen nombre del "ACME" 
tendré que denunciar a toda persona 
qué enseñe sm autoridad do título. H. 
A. S. WOOLMAN. 
A c a d e m i a C o m e r c i a l " C R U Z " 
Manzana de Gómez, 346-A. Enseñamos: 
Taquigrafía castellana sistema Cruz, el 
último método, más fácil y rápido. T a -
tliugrdfía inglesa sistema Pernin. Meca-
nografía. Idiomas. Contabilidad. Prác-
ticas tcmerciales. Banca. Solicite nues-
tro programa. Visítenos. 
8240 31 mz. 
A L G E B R A 
Aritmética, Algebra, Geometría, Trlgo-
nometrfa. Física, Química, Clases indi-
viduales, clases colectivas, con pocos 
Alvarez. iniciador 
C L A S E S E S P E C I A L E S E N B A I L E 
Domingo por la tarde, de 2 a 5, ense-
ña los últimos pasos en Fox-Trot, One 
Step, Vals, Schottis y Paso-doole fan-
tást ico. Más barato que nadie. Profe-
soras americanas. Morro, 58, al laio del 
Centro Dependientes. 
11300 t-:6 !nary 
L O S S E C R E T O S D E B E L L E Z A D E 
E L I Z A B E T H A R D E N , D E P A R I S 
Y N E W - Y O R K 
E „ l „ „ , ^ „ uno solo o toda la partida. CaJt6: Gjl-stucar y t intar la cara y brazos., VÍJlo 1g0.A> ba.os¡ £ntre EeiDa y sa-
$1 , con los productos de belleza mis-1 lud ^Teléfono M.414G. 2í^ 
terio, con la misma p e r f e c c i ó n quej -
el mejor gabinete de belleza de P a -
r í s ; e l gabinete de belleza de esta c a ' 
sa es el mejor de C u b a . E n su toca-
dor use los productos misterio; nada 
mejor. 
P E L A R . R I Z A N D O , N I Ñ O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
uqueros expertos; es el mejor sa lón 
de n iños en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 60 C I 5 . 
con aparatos modernos o sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
E l masaje es l a hermosura de la 
reros orses . 
de la 
E N S E Ñ A N Z A C O N S U L T I V A 
Estudíese usted los temas fáciles, ren-
ga a consultarme los difíci les, y me-
diante la Enseñanza Consultiva, domi-
nará el programa oficial, sin Interrum-
pir sus ocupaciones. Monserrate, 137. 
10031 13 «b. 
A c a d e m i a de i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l tos . 
Clases nocturnas, 7 pesos Cy. al mes. 
Ciases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿ Desea usted apren-
der pronto y bien el idioma inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
R O K E R T S , reconocido unlversalmente 
como el mejor de los métodos uasta la 
fecbE- publicados. E s el único racional 
a In par sencillo y agradable, con 61 
podrá cualquier persona dominar en po-
co tiempo al lengua inglesa, tan nece-
saria hoy día en ésta República. Sa. edi-
ción, pasta, $1.50. 
8873 31 m 
ixa. kii vocmudi. i^esae ios mas o*—— — — —*— — 
impalpables polvos ,en todos tulo facultativo y es la que mejor da 
3, hasta la crema indispensable,, . J 7 ' 
Se abren paso, por su indiscutible efi-
cacia a través de la República. Pode-, 
mos asegurar enfáticamente, que no hay!muier pUes hace desaparecer las a r m -
en la Isia rincón alguno, donde no sel i • -n i 
conozcan y u^en. i gas, barros, espinillas, manchas y 
Tenemos TODO lo que una dama ne-| _„_._„ J - |a „ _ „ C . * - - ra<,a f;-np fí 
cesita para su tocador. Desdo los más &rasas ae la ca ia - c-Sta casa lien 
fino 
los tonos, n la  
para lavarse la cara "científicamente." i los masajes y se garantizan 
Muestro folleto "EN POS D E L A B E - n n r i ^ A C moxtí^c v t d c m v a c 
L L E Z A " que se envía gratis al que lo P E L U C A S , M U N O b Y 1 K L N Z A S 
solicite por el T E L E F O N O A-8733 o es- c . , . Ai r:,,nt0 n' r r i -n jo m^,. Kara 
criba al a p a r t a d o de CORREOS, j el ciento Por ciento mas bara-
1915. h a b a n a , ic será muy útil. Pídalo i tas y mejores modelos, por ser las me-
sin demora ya que está a l agotarse la . • •. i i . i r . 1 Hace la Decoiorac*u- •• •^81* 
edición. Mores imitadas al natura l ; se retor cabouo8 con v^odacw» j ^ ^ ttSt 
Los " S E C R E T O S D E B E L L E Z A DR • . U"' 1 1 11 i tnalinente inofensivos y permaneu 
Mlss A R D E N " se venden exelusivamenté man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 1 ^ . l , 1 ^ ^ 6 ^ ! bUen resultada ^ „, 
a l a moda; no compre en ninguna " "̂̂  pej^^^^eaefón^francés». ^ 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a s y »"10* , , „ 
M A D A M E G i l 
(Recién '!e/a^J1d^ ttoW «• Hace la Deeoloració» r 
i "EL ENCANTO." "LA CASA "DE • a ]a oáe ' - ti/o*, ' ^ i : ^ «a
irte sin a 
¡mente la peluquería " j » M J j - j J I peinodos artísticos , "•"VanirúM •* 
de moda donde se pela, riza y peina a cios de esta casa. Mando pedidos de ^mt.a;íamlentos, teatros, sorn^ 
M-QCfo n-n-y . . ,. > ,-1 • , . 1 ̂  , - . 1 I- 1 II _ I í. _ 1 _ 1̂ ,-r, d" . ««til " 
HIERRO"*! en la PELUQUERÍA "COS^ a ia v . ^ . . F . . ^ 1W"6U"": tu ía fe s 'de 'ú l t ima cieación 
t a , " i n d u s t r i a , in*, t e l b f o x o part m ntes ver los modelos y pie-! incomparables. - .o tnS(.s 
A-7034, indiscutiblemente la peluauerla : j A-t-. j j Peinados artísticos de mgS 
«stllo' el 
S e í ^ ^ & ^ ^ l ^ ^ T ^ t0d0 el Ca,mP0- Manden sello ^para I a ! ^ Í L ^ a f ' m a n u e u r e s • Arr^» 
Profesora de Universidad, se ofrece | E ^ f f e t . ^ ^ 
para dar ciases de ing l é s , e s p a ñ o l , 
f r a n c é s y a l e m á n . Se garantiza la en-
s e ñ a n z a a conciencia. O'Rei l ly , 53 , 2o. 
piso. 
11148 21 ab. 
I N G L E S E N T R E S M E S E S 
Por el moderno sistema Martí, que e» Fácilmente. Método practico y r.lp' lo. 
reciente viaje a Barcelona obtuvo el tí- Entienda, hable desde su primera lec-
uuo y inpioma de Honor. L a enseñanza I ción. 12 posos é l curso completo. Se dan 
de sombreros es completa; formas, de también clases de francós y alemiln en la 
a)aixa>re, de pala, de espartri sin horma." I Academia Berner, por profesores oiuv ex 
copumao, de figurin, y flores de mo- nerimentados. Calle Tercera. 381, enue 
S r a . R . G i r a l de M é n d e z . 
C A L L E C O N S U L A D O , 9 8 , 2 o . 
2 y 4. 
cuenta con los últ imos aparatos para, c o n t e s t a c i ó n 
, los servicios de lavar cabezas; ondú 
EnseBanza completa en alam-1 lar el cabello; aplicar tintes, sham 
bre y en espartri. sin horma; clases do ] y manicuring 
depos i to ' de l a t i n t u r a 
L A R . " a base do sustancias vegetales duradero. Precio 
que no dañan el pelo ni el cráneo. L a 
que se vende 
Esmalte "Mistcno" para dar brillo 1 ^ J . ñ ^ i « " H i " , . ? « S 
. , , „ : « las « ñ a s de mejor calidad y m i . ^ ^ ^ ^ ¡ a * * 
. i : 50 centavos. 'G i l . oluiene .^{IfOr pERMAyENY lo» 
Q U I T A R O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . En^>?£e 
P A R A S U S C A N A S i SefTnUiv^" pa'ra ^ondalacKJn 
Use la Mixtura de "Misterio." 15! permanente, 
colores y todos garantizados. H a y es-
tuches de un peso y dos; t a m b i é n te-
ñ i m o s o la aplicamos en los e s p l é n -
didos gabinetes de esta casa . T a m -
bién la hay progresiva, que cuesta 
$31.00; ésta se aplica al pelo con la 
mano; ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N O , 81 . T e l . A - 5 0 3 9 . 
corte y costura, sistema Martí y bor-
dados en máquina. Mercedes Purón. Glo-
ria. 107, altos, entre Indio y Angeles. 
7294 2 ab 
P l P I L O S : J O S E G A R C I A , PROFESOB de reconocida competencia, ofrece 
pupilaje para dos o tres niBos más de 
los que ya tiene en esas condiciones. 
Instrucción y educación garantizadas; 
trato íntimo viviendo en familia. Ensc -
fianza elemental y superior, comercio, 
inglés, mecanografía y taquigrafía. -San-
ta Irene, 8, Jesús del Monte. 
11348 SI m 
2 ab. 
A C A D E M I A C A S T R O 
i fiases de Cálculo y Teneduría de L i -
bros, por procedimientos moderadíai-
inos. nay clases especíalos para depen-
<üenUM del comercio por la noche, co-
brando cuotas muy económicas Direc-
tor: Abelardo L . y lastro. Luz 
altos.-' 
SS74 31 JQ 
G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
« en espa-
ñol, pero acuda a la fínica Academia que 
por su seriedad y competencia le ga-
rantiza su aprendizaje. Raste saWer que 
tenemos '̂oO alumnos de ambos sesos 
Clases de corte, costura, sombreros, pin 
tura y otras labores. Enseñanza rápi 
da y garantizada. So venden los méto-
dos de corte, corsós. última edición. Se 
admiten ajustes para terminar pronto. 
Va1 a domicilio. Habana. Co. entre O'llel-
11 v v San Juan de Dios. 
'8560 , 2 ab 
Venden el ACMT5 la» l ibrerías: 
ACADEMICA, Prado, t)3- WAB. Temas 
Resteiro p. ingreso Instituto, $1 
MODERNA POESIA, Obispo. 135. HAB. 
C E R V A N T E S . Galiano, C2. HABANA 
U9kAs,$£Ph< Martí, 52. Manzanillo." 
SRS£CIMIBÑTO. Saco alta, 16. Stco. 
Í V Í ^ n ? ; J&r .?da ^ a ^ a , 23. Camagüey. 
I L L S T R A C I O ^ I . Real. 1S0. Cárdenas 
Knsenan el ACME las profesoras: 
1. S. de Mateos. Luyanó, 76. Corte, eos- Hágase taquígrafo-mocanrur-afo 
tura, bordados, botones. Preparo alíun- " 
ñas para exámenes en marzo 
gura V. de Castro, Cárdenas. 21. Hab. 
Enseno ACME, nlntura. rafia. ~ 
Ma. T. Huertas. Cárdenas. 35. Hab. Pre-
M a ^ D o m S I ? sYn N W ^ ^ o o , ^ 0 ^ J i a r e ? - De las oChó de la "mañana" ha"sta i mí-dicoa, ingenieros, atboaados, comer-
E T de ^^^c^a Cristóbal 31 t?.1,? 1?:__no^?.' c'ases continuas ciantes, altos empleados (fe Banco, etc.. 
J g A l L R S . NUEVA A C A D E M I A D I R I G I -
A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I I za de Pox-Trot. One Step y demás bai-
Academla modelo, única en su clase, la 1 ^ internacionales. Clases colectivaH y 
más antiguí-.. con medallas de oro, gran Particulares,_de 1 a 5 y de 8 y media a 
premio y diplomas de honor de la Cen- ! 10 P- ™- a señoras . señori tas y caballeros, 
tral en ' Barcelona; y la credencial que' 11337 26 m?; 
me acredita para proparar i^umnas 
C O L E G I O S A N E L O Y 
P r i m e r a segunda e n s e ñ a n z a 
Este antiguo y acreditado Colegio, 
que por sus aulas han pasado alumnos 
ACADEMIA NOCTURNA P A R A S E -(íoritas. Santa Irene, 8. Jesús del 
Monte. Director José García; enseñan-
za Elemental Superior. Insrreso en el 
Instituto y las Normales; Teneduría de 
Libros, Inglés, Mecanografía y Taqui-
grafía; precios módicos. 
^ 1 3 5 0 7 m7/. 
^X/T. P I C O L T O , P R O F E S O R SUTERIOr". 
xT-L da clases a domicilio, de primera 
y segunda enseñanza, teneduría de l l -
oros, francés e inglés . L a Rosa, 1-A 
dirigidos por 16 profesores y 10 «uxi- I Que hoy son legisladorec de renombre. 
 l  c o  l  ma  
Mi L. de Díaz. Plaza Vapor. 61, Hab. 
Ana' l-ont. Jenez. 153, Cárdenas. 
¿ .'V'- /%Vau3in-a 2a^Av- 427' Cfird. 
L . 11. de Guerra, San José, 68, Camagüev 
C. C. de Roselló. Vicia, Camaglley 
Krundina Alfey, NIquero. 
Modesta Pantoja, Jiguaní. 
Estrella Rodrí-uez. Cienfuegos. 
Kvangelina Alvarez, Sagua. 
i rn men Frometa de P.. Manzánillo. 
María Bárrelo Central Elía. A. R. de 
Jal la . Aguilera. 24. Manzanillo. 
ÉUelvma Méndez. Jobabo 
153 a™1^ ^ s t n ñ e d a , Uuayos. Academia 
ACME de vorte, costura y bordados. 
Preparo para exámenes en Marzo y 
doy clases por correo 
V-IZ* SO mar 
de teneduría, gramática, aritmética para ofrece a los padres de familia la se-
nopendientes, ortografía, redacción, fti- guridad de una sólida instrucción para 
tríes, francés, taquigrafía Ritman y Ore- i el ingreso en los institutos y Univer-
Uana. dictáfono, telegrafía, bachillerato, sidad y una perfecta preparación para 
peritaje mercantil, mecanografía. má- la lucha nOr la vida. Está situado en 
quinas de calcular. Usted puede elegir la espléndida Quinta San Jo«é. de Bella 
tintura de más crédito 
en tb'da la Reptiblica. 
Cerro. 
1133 28 m 
la hora. Espléndido local, fresco y ven-
tilado. Precios bajísimos. Pida nuestro 
prospecto o visítenos a cualquier hora. 
Academia "Manrique de L a r a . " San Ig-
nacio, 12, altos, entre Tejadillo y Em-
pedrado. Teléfono M-2768. Aceptamos in 
Ista, que ocupa l a manzana compren 
dida por las calles Primera, Kessel, 
Segunda y Bella Vista, a una cuadra 
de la Calzada de la Víbora, pasado el 
Crucero. Por su magnifica situación lo 
hace ser el Colegio más saludable de 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clase» 
nocturnas de Teneduría de Libros. Cálca 
los mercantiles y Mecanografía, para jó 
venes aspirantes a tenedor de libros 
Enseñanza práctica y rápida. Informan 
en Cuba, 99. altoa. 
6788 31 mar 
temos y iikxüo internos para niños del la capital. Grandes aulas, espléndido 
campo. Autorizamos a los padres de fa- comedor, ventilados dormitorios jardín 
muía que concurran a las clases. Nuau- arboleda, campos de sport al estilo dé 
tros métodos son americanos. Garantida- loe grandes Colegios de Norte América. 
enseñanza. San Ignacio, 12, a i - , Dirección: Bella Vista y Primera, V I -
Ibora. Habana, Teléfono 1-1894. 
i a moa 
tos 
83268 s i m 10744 9 «h 
A C A D E M I A M A R T I 
Gutiérrez. Directora: señorita Casilda 
costura, sombrero y pintura 
Oriental So dan clases a domicilio, lü 
de Octubre, 525, antes J e s ú s del Mon-
te, esquina a Concepción. Teléfono 1-̂ 326." 
| ftft 
S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S : 
C o n m u y p o c o d i n e r o p u e d e n u s -
t edes v e s t i r m u y e l egante , c o m -
p r a n d o sus V E S T I D O S y S O M -
B R E R O S e n 
. " E L S I G L G X X " 
G A L I A N O Y S A L U D , 
e 2000 " ¿ t s 
X.A EDAD. í.Qué edad tiene uno? P.ies. 
indudablemente, ,uno tiene la fdad que 
representa. Si es Joven y tiene canas, 
parecerá y, para todo el mundo, será 
un viejo. Poro la,3 canas pueden desapa-
recer, s) so hace uso de la T I N T U U A 
MAKGOT, que devuelve al caballo el co-
lor natural y que nl mancha la piel, 
ni ensucia la ropa, nl delata a quien 
la usa. L.a .sin rival T I N T U R A MAR-
íiOT, se vende en farmacia» v perfume-
rías y on su Depósi to: " P E L U Q U E R I A 
T A R I S I E N , " Salud, 47, frente a la Igle-
sia de la Caridad. E n la " P E L U Q U E R I A 
P A R I S I E N " se atiendo esneciulmente a 
las señoras y a los niños. Hay ex-
pertos peluqueros y hábiles peinadoras. 
Y los precios son muy razonableju 
' V i l l e g a s - i ; 
entre Obispo y O w f ' 
TELEFONO A ^ ü i L 
QUITA B A R R O S 
Misterio so 'Completo 
Señoras, (le - ' '^Uo v Oí í iTA 
C I E R R A P O R O S Y W A 
S A S D E L A C A R A 
c.̂ ta 
C 1749 31d-lo. 
Mantones de Mani la , manti l las Go-
yescas, peinetas grandes de T e j a , pe-
lucas , m a g n í f i c o s trajes de chinos, 
bordados, Pierrots y disfraces en ge-
neral . Agui la , 9 3 . P i lar . T e l é f o n o 
M-9392 . 
_ioT;>r. 27 mz. 
O E BORDAIT V E S T I D O S Y L E T R A S 
sueltas, ai lapasado; muy baratas. 
Bernaza, u2, 
11283 ~« -tn, 
Misteri'. se l' ^ pide* * 
os poros y les 't' a ' * P^-jLlo f, 
VI campe I P ^ ^ 1 ^ ' 'edéro & í» 
ienc su oC'Uc-mo o ¿ úe Scdd» 
„ ,it.r-ósito: l'elu-jieria 
d* la monchas. Paño y 
llainy 
prod'aciuo,^ k"- epan oB "rrse ""íf* 
'iparooen aunque f i a b l e s . L-^ie t.e 
y' u-sted las crea ^ ^ U ^ pfdalo i 
mo y verá c(in uno S3.4l>-/c„ « 
peso 
óticas j ""r- "ju3n 
sito: Peluquería ¿ 
tuno, 81-
ias boticas y sederías 
Peluqi 
B R I L L A N T í N A 
vita la caŝ cftbel» Ondula, suavlM. e"'g0itura %o. V 
tillas, da brillo ^ , un P $l.n-0-. -,5. 
poniéndolo sedoso. 1 .nterlar jü 
un peso. M ^ ^ o m e p r j l 
ticas y s edeñas . ^ p i u i J ^ S ^ j S * 
silo: N e p l n n o ^ ^ ^ - j - . 0 ^ 
fono I-1C00. 
10614 
DIARIO D£ LA MARiftA Manso, 26 de i 92 i PAGINA QtílHCfe 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 
^ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
^ S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e tc^ . e í t 
D£ WANO 
Y MANEJADORA 
T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S , 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C í N E R O S , J A R -
D I N E R O S , A P f t E N D i C B S , P O R T E R O S , e t c . tóc 
OOI OCAU UNA JOVEN ES 
1 « de roa 
nejadora o criada de 
número i, Habana. 
21 u'.ar 
^ r c o M ' C A B UNA .JOVEN peu-
' f Í E ^ ^ .riada de manos o parí. 
& - > T l é n d a de Ropa 
'.r« f ^ ' — 
UNA JOfVKXr, O E S E A C O E O C A B S E D E criada do mano o manejadora. Fac-
tor ía , 17. , 
11360 26 m 
UNA J O V E N , P E N I N S U E A K , D E S E A colocarse de criada de mano, casa 
de moralidad, lleva tiempo en el pa í s . 
SE D E S E A COEOOAK ÚNA SESOKAí de cocinera o criada de mano; sabe ¡ 
cnmplir con su obligación. Informan en t 
Oficios, 32, sjtos. I 
im." 26 iQg. j 
U NA C O C I N E R A , PENINSUEAJl , D E -sea colocarse, repostera; y un c r ) a - ¡ 
está, p r ác t i ca en servicio de comedor; do de mano, desea colocarse; st puede! 
lo mismo de haJbitaciones. Sueldo ?30. ser juntos. Da rán r a z ó n : Cotupostela.; 
San Láza ro , 140, informan. 
11364 
18, esquina Tejadil lo. 































¿ígS^MxíCARSE CNA JOVEN pen m , ^ m M m m ^ m a m fp<¡tL OOi-vv manos o mane- i m • • • • m : 
ft^lar - " ^ j V l Las Brisas úc C!E DBSEA^ COEO 
V jlo»te' -J ' cha espauola de 
CRIADAS PARA LIMPIAR HABI-





Q E D E S E A O O I O C A n E N COC1NEBO 
espa80l de mediana edad en casa 
OOAB UNA MUCHA- (i0 coraerclo o particnlar. L a n razón cu 
criada de cuartos o Empedrado, n ú m e r o 45, Nabana. Teléfono i 
27 mar I da comedor. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su A-9081. 
— — ^ I oblifración. No va a l Vedado. Informan ( 11465 21 mar 
esquina a Monte, " 11 ~~~~~ 
I Q E D E i l E A COEOCAR UN B U E N COCT 
ñero y repostero. Hace toda clase de [ 




' i H ^ - y r - r c l u Á D A DE MANO CON ,; fcn Indi0j n ú l i e r o 11), 
7i«0^H .¿ff-reiiciaf:. Maloja, 1.8, altos. alto:,_ izquierda. 
Jtiaenis referei ^ mai. ^ nc.so 
^ - ^ T T e N T N s i EAR, RECIEN 1(] 
U ,?V desea colocarse con una ^ crií 
27 mar _ i 
D E S E A COEOCAR UWA J O V E N , D E 
acia do cuartos o manejadora, no 
ban Cañe. Va para el campo. Informan 
«'V* np ên. coioi-.'.^r- Wi. , fria.a a r anejaa -• r,,,->^n. «a 'n„i¿('r>,ir, a cnufi 
D l l ^ ' m o d a l i d a d , para la limpieza ¡ ](, iraporta sa,ir de la Habana, siendo « " O ? 6 1 1 1 ^ n ú m e r o 66- r e l « 0 " " ^-UMO 
tati* á nene ciuirn la garantice. rn- ¡ f : iml] ja dc moralidad. Zulueta, 71, por 114"-u .T, ,, — ̂  I 
t c ^ r é r c a d e r o s . 10 .V med.o; cuar-. Dragónos , t i n t o r e r í a . Teléfono A-358.-.. I ̂ k r e z C O MIS SERVICIOS COMO 
^' l— "^r^VÑa"SEffOKA DE EDAD, 
í orRF;fLr para criada de mano o 
B c»10s¿n Lázaro, 29.). 
114̂  
O 1 
^ A . COLOCAK UNA MICHA-
DE»1''* para manejadora o 
fe Cuartos, informa en P r ínc ipe , 
TTNA MUCHACHA, ESDA5rOLA, D E -
I J sea colocarse para cuartos o come-
dor, desea encontrar oasa de moralidan]. 
Informan en Escobar, 170, altos. 
1)452 28 m 
UNA JOVEN, E S P A S O E A , D E S E A C o -locarse de criada de cuartos, sabe 
coser a máqu ina y a mano. Informa en 
Estrella, 63, por San Nicolás. 
113*7 27 m 
maestro cocinero, sin grandes pre 
tensiones. Pueden pasar aviso a: A y 
11 Sunset. M . Landa. 
11437 27 m 
peIt ins lI iAr 
a yueva York, 
• ^ b a r c » . - «g coser bien y mr-
^ Z u r í n desea buena fami l ia ; t ie-^ por figurín^ para 1nfonilPS: 
í¿ buenos intor (,andjta VaUey_ ]>uc 
fcHe 0 a. C, 
11315 
1 C E D E S E A COEOCAR UNA MUCHA-
DESEA O cha, para la limpieza de por la ma- C*oa-uerc 
ñ a ñ a ; de 7 a 11. Calle Fernandlna, 3S; mero M-c097 
cuarto. 2. I 11204 
11071 
/ B O C I N E R O : D E L PAIS , CON R E F E -
rencias, se ofrece en 15 y F. Telé-
fono F-1124; voy e l Cerro y Víbora y 
Vedado. Suplico aviso lo den claro. 
11391 2 6 m _ 
l l í A E S T R O COCINERO CON MUCHA 
1TX experiencia en Francia, Ingla terra 
y Estados Unidos, se ofrece para casa 
de caballeros. In fo rman: Teléfono nú 
26 mar 
CRIANDERAS 
CRIADOS DE MANO 
' / IRIAN DERA, J O V E N S A X U D A B E E , es 







0 de oriada de ruano. Drago-
CIES OKA F I N A 8 0 E I C I T A REGENCIA 
O de bpgar acomodado o viajar. Infor-
man: Mmc. Eaurent, O'Reiliy, núm. 79. h toñas \'¿*s pruebas. 8e vende por embaí 
1150S 3o mar i car su dueño. Je sús del Monte, C71. 
3 ab. 
CA Z A D O R E S : VENDO UN P E R R O Poin nico. 18»'Xir 'S. V^to rb^k J contr -̂-ter, pura razó., maestro, y se «omet t mareba. Havana Machine WorKa ô-Crist ina, 12, Ciudad. 
2S rn 
DESEA COEOCAR UN M A T R I M O - ; —' ~v ' " - ' OiB VENDE UN L A B O BATO RIO PRO-
o, con un n iño de S años , para el QR V E N D E » : « N A MACÜNXFlCA J A C A O pío para nn central azucarero, con 
campo q para la Habana, él dc ag r i - > Jach. má» de siete cuartas de a l - sus aparatos y prodocloa para anailsns 
cultura y ella de cocinera; buen sueldo, eada, caminadora y muy fina. Un potro de caña y sos dertTado-s; t ierras f e r t í l i -
lier.en r ecomendac ión ; en la misma un semental, con magnífico "pedlsYeo", r a - cantes, etc. Precio 3.0(30 pesos. Para 
nu'cliacho de 16 a ñ o s . Informan: Pala- r í a s yeguas muy finas, «x t r an je raa y eru- máf informea, di r igi rse a la calle Zli> 
t ino, 7 y medio. Cerro. Fábrica- de Cal- b a ñ a s , de monta y de c r ía . Mejores y más niuncro 86-B, Vedado. 
baratas que las que se traen de K c n t u - 11086 2* mar 
kcy. Di r ig i r se pnr escrito a Wenceslao, 27 m 
FTN J O V E N ESPAÍÍOE D E S E A COEO- 1 Z ^ I á 0 ' 152-A' Bepa^0mlJ'rS0'1 
U efirse de barbero; ya ha trabajado „ 11408 " 
ba rbe r í a . Sítíbe leer y escribir I n f o r - ' 1 * 
MAQUINARÍA 
man en A n t ó n Recio, 34. 
11,2-.' '¿G mar 
ECANICOS E L E C T R I C I S T A S : INS- ¡ 
I f X talaciones y reparaciones de todas i 
clases. Bombas, motores, ¡servicios sani- l 
tarios, cocinas de sas, etc., etc. Calle 
39, n ú m e r o in8. Teléfono F-2187. A. Zu- i 
lueta • y Compañía . Cobramos barato y 
trabajamos bien. 
IIOÍK! 27 mar | 
rpRABAJOS DE ARQUITECTURA E I N - j 
X genicr ía . Consl.rucciones, proyectos, i 
planos, presupuestos, contratas, cíilcu-i 
dirección técnica de toda clase dei 
obras. Informes periciales, etc. Se ha-1 
cen cargo en Obispo, 31 y medio. 
11362 27 m I 
OVEN, ESCAfíOE, CON BUENAS RE-
ferencias. desea colocarse de j a r d i -
nero; t ambién entiendo un peco de au-
tomóvil . Informan en el Teléfono 
A-seis 
11361. 27 ra I 
; H n u i T r B A D O R A DE P I E D R A , DE QUI-
I J . jadas de 24"X13>• para 250 metros. 1 
P E T R O L E O METZ, D K | 
"LA CRIOLLA" 
de MANUEL VAZQUEZ 
GBAK E S T A B L O DB B U R R A S de L E C H E 
Se ha trasladado a Velázquez, número 
25, a una cuadra d« la Esquina de Te-
jas. Teléfono A-4810, 
\ f O T O B D E 
I V l 25 H . P . OUTNOS F A B A COCO. C E R E A L E S T 
pienso. 
BOMBA C E N T R I F U G A CON KOTOR i do vapor acoplado. 
COMPRESOR D E AXRE COSI MOTOR, de petróleo, recipiente, martillo, toa- ! 
rrenas y mangneras. 
RE C O R T A D O R D E K E K K K O , B K DO-ble carro. 
PO L K A S D E MADERA, DISTINTO diámetros . 
/ - t A L D E B A S LOCOMOVIL OB 0S B . T V 
\ J Vertica5e« d*. 4. 12. 2a 30 y H . F , l 
DINAMO, C O R R E E N T E CONTTNUA, \ dc 35 K.W., « m motor de Tapor msx- \ 
piado. 
J O V E N 
Burras criollas, todas del país , con i T"\ilTAMO D E S T MEDIO K , Ww "¡Z 
¡ servicio a domicilio o en el establo a to- i ± J con motor de vapor acoplado, 
das horas del día y de 1« """be, pues ^ - » tw.t?»™ m r w n n itt-ms-1 
tengo un servicio especial. de mensaje- V ^ l S ' t c o X ^ 
ros en 'bicicleta para despachar las ór-
denes en seguida que se recaben. TLf AQUINAS DE VAPOR JtBi W-M H. P. 




Q E O F R E C E UN J O V E N P E N I N S U L A R Q E D E S E A C O L O C A R UNA C R I A N D E -ra, española . Tiene buena y abun 
26 mz. 
2 ^ . / X f , 0 0„aZa^ n dependiente á(intQ' l ^ certificado de Sanidad;! 
lo p a n a d e r í a o cualquier clase (.e t r a - de ve^se a' l la a ^ h l j i t a en Mar : , 
bajo. &e le a g r a d e c e r í a al que sea por 1 ^ González. 7; y en U m ;ma una i 
1 estar necesitado. Di r ig i r se a Germúnv r-ia^n 
, Seivane, Salud, n ú m e r o a, Altos. I Ti¿S-, 
11485 27 mar Ĵ TniÉsBA COLOCAR UNA JOVEN pe-
Y Insular Pa'"a orlada <!e manojo ma-
dora. Informan: Consulado, 35, ba-i \ J jaúor desea colocarse de criado de abundante leche, tiene certificado de Sa 
T y N HOMBRE EDUCADO T 
- ! Q B D E S E A C O L O C A R UNA 
T R A B A - O criandera. 
26 m 
BUENA 
espafíola, con buena y 
9B m-, I mano 0 cauiamro. l l a l l a y entiende algo nidad y quien la recoi: 
~0 I el inglés . Sírvanse l lamar a l teléfono fios n ú m e r o 2, esquin 
r¡sBA COLOCARSE UNA JOVEN AS^ 
j) tTriana. para manejadora o para 
A-6231 





Vaso redondo o cuadrado, cou 
cucharas de lata $6-00 milla! 
Í J . , id., con paletas da cartón $5-00 
PUESTOS EN SU CASA 
Servicio rápido. Mande el dinero en 
iiostal o chek. 




pico como corresponsal, tenedor de Tengo sucursales' en JesOj del Mon-i I t X 
libros, on casa comercial, oficina o bu- te. en el Cerro, en el Vedado, calle A ' — x , , ™ - T «varw» wns-a « S m J 
l ot o. Ha trabajado en la Habana e i n - y 17, y en Guanabacoa, callo Máximo: T>'̂ :?A T K E > D ? L A V A D O I I S A 
ter ior de la Repúbl ica . Tiene referen-1 Cómez, número 100, y en todos los ba - , -* 01551 camisas y panos, ra ap»-
cias. Llame al teléfono M-1636, o escriba'. r r ios de la Habana avisando al teléfo- " 
al Anartado 219Í!. no A-4810. que serán servidos inmedia-
11081 27 mar tamente. 
mismo aquí que va C¡B D E S E A 
lleva tiempo en el p a í s ; t ie - O criado do comedor Sada do. mano; lo 
I C a s referencias. Informan: 11 n á , 
P 181. entre 10 y 21, Vedadc. I 
im 
nTsEA COT-OCARSE UNA MUCHA-
)(bá de mediana cdfid. peninsular, 
¡ara criada de mano, en casa de mora-
lidad; tiene referencias. Alambique, SO. 
TelMono M-310S. 
11Í38 
COLOCAR UN P R I M E R 
acostumbrado al 
servicio fino. H a servido las mejores ca 
sas de la Habana y tiene referencias 
de ellas. No tleno inconveniente en i r 
al camno. Informan en Indus t r ia y Co-
lón. Teléfono A-570'x | 
11394 26 mar ; 
CHAUFFEURS 
QESORA e s p a ñ o l a , desea c o l o -
O car un muchacho de 12 aflos, rara es-
tablecimiento; sabe leer y escribir. D i -
rección : San Indalecio, 15 y medio, Je-
sús del Monte. 
1130S 26 ma, 
/ C A R P I N T E R O : SE OFRECE P A R A to-
\ J da claso de trabajo, en .general, lo 
mismo en nuevo que en arreglo, a casas 
particulares y hoteles; ;precios módi-
cos. Avise c? mande una tarjeta al sefíorl 
<"!ándido Abra i ra , calle 12, n ú m e r o 25, 
Vedado, 
1140-1 SI mar . 
rato para cuellos y tma palla de cobre ! 
de doble fondo-
/ " t A B L E D E A C E B O , E K 2 XT* DIA2D9-
\ y tro. por 1,7S0 pies de larga. 
EN COMISION: COMFRESOHES B E aire, trituradoras, snotorea de w -
por, de san pobre, de petrdleo y de gaso-
l ina. 
J . BACARÍSAS 
INQUISIDOR, 35. AIÍTOS. HABANA. 
10S76 Zt m 
M. R0BAÍNA 
29 mz. 
HE DESEA COLOCAR UNA JOVEN E S - , 
U pañola, de criada o manejadora; t io - j 
ne quien responda por ella. In forman: ! 
Mercaderes, -15, altos. 
11210 26 mz. i 
SE OI ' ] lar, o 
Salud. 3, 
11303 
F R E C E UN J O V E N , CENINSU-
criado de mano. Di r ig i r se a: 
altos. Germán Seivane. 
COCINERAS 
immmifmmmmmmmmBKmmmmmmmmmm 
MATRIMONIO AMERICANO, D E CO-lor con buenas referencias, desea 
colocarse: él de chauffeur y ella de ma-
nejadora o criada de manos. Trocadero 
! n ú m e r o 14. Pregunten por Nei l . 
' 11482 3 ab. 
BUENA OPORTUNIDAD: SE O F R E C E N buenos chauffeurs., con buenas refe-
¡ rencias, un buen portero, buenos cria-
dos, criadas, dependientes, cocineros, co-
I c i ñe ra s , fregadores. Para informos l l a -
l men al teléfono A-9477. 
11421 31 mar 
• i /CHAUFFEUR ESPAÑOL CON INTA-
C E OFRECE UNA COCINERA Pbn- \ J chable conducta, se ofrece para ca-
E DESEA COLOCAR UNA JOVEN pa- K J insular, con tiempo en el país y bue- sa part icular o de comercio; con refe-
criada de mano o manejadora. I n - nos informes. No duerme en la coloca- rencias de donde ha trabajado; práct ico 
formes en Jesús María, 51, bajos. 
11339 20 mz. 
DESEA. COLOCARSE UNA J O V E N E S -paiiola, de criada de mano o mane-
jadora; es cariñosa con los niños , on 
Jesús María eoquina a Picota, sastre-
ría. Informan. 
VU'/i 20 mz. 
OE DESEA COLOCAR UNA S E S O K A , 
u do mediana edad, para el campo o 
la ciudad. Informos: Hotel Bólgioa. Egi -
do, Mí. TeJífono M-3310. 
J<W[ 2G ra 
rom) ESPADOLA, D E S E A COLo"-
O carsB en casa de morklidad, para 
criada do mano o comedor. Informan; 
lia yo, fil. 
ms 
cii>n. In forman: Hote l Bélgica, frente! en el manejo dc cualquier m á q u i n a I n -
a la Tei-minal, y en la misma un coci- formes en los te lófonos A-167S y A-2079; 
ucro. 1 pregunten por J. A . Alvarez. 
114S3 27 mar 11325 26 mz. 
Q E D E S E A COLOCAR UNA SBSORA, Q E D E S E A COLOCAR UN J O V E N E S -
O de mediana edad, para el canrfpo, i o pañol, de chauffeur, para casa p a r t i -
para cocinar o criada, con un niño, no cular o de comercio; t ambién se coloca 
molesta 
An t i l l a 
11350 
Informan en Oficios, 13. La 
SEA C O L O C A R S E UNA COCINE-
a peninsular; ha trabajado en bue-l ( , •* 
•asas; gana buen sueldo. I n f o r m a n : ) ^ ce ñ a s ca 





QE DESEA COLOCAR, UNA • 
para e l campo; tiene buenas referencias; 
para informes.: Agui la , 101. Teléfono 
M-3261. 
11306 _J26 mz. 
/ C H A U F F E U R PENINSUÜAR SE O F R E -
para casa par t icular , con buenas 
recomendaciones y práct ico en toda cla-
se de m á q u i n a s . Se quede t ra ta r perso-
nalmente p por teléfono todo el día. 
Informan: L í n e a y M, bodega. Teléfono 
F-1942. 
11263 26 mar 
peninsular, do criada de mano o ma-
nejadora, sabe bien su obl igación; y 
¡lene referencias o quien la recomendé, 
informes en Suárez, esquina a Esperan-
a felétono A-5164. 
11012 
m T O V E N ESPASOLA, CINCO ASOS en 
| eJ el país , desea colocarse para cocine-! 
r a ; cocina a la criol la y e s p a ñ o l a ; sa-
be hacer a lgún postre; sueldo de $35 pa- | 
ra arr iba, según trabajo. Reina, 14, ha-
Ibitaeión 11. ' ! 
26 mz^ j Exp^ó tenedor de libros: se ofrece 
TENEDORES DE LIBROS 
28 m q e d e s e a c o l o c a r u n a c o c i n e r a bara toda clase de trabajos de con-
O y repostera; cocina a la francesa, i . i - i . j j t i i»i r u 
SESORA, criol la y españo la . D'uerme on la coló- laDUldad. L l e v a UDrOs por OOraS. Ha-
ri^ENEDOR D E L I R R O S , L A R G A P R A C -
X tica, trabaja por horas sueltas o co-
rr idas ; comerciantes, industriales, ha-
cendados, particulares y esfablecimien-! 
tos de todas clases. Sol. 95, marmole r í a . ' 
10501 27 mz. 
JOVEN E S P A S O L , CON DIVERSOS conocimientos, aptitudes y prác t ica , I 
desea colocación como Tenedor do Li-1 
bros-. Cajero, Secretario particular, etc.; j 
también admite comisiones y represen- i 
taciones: buenas referencias. Di r ig i r se ' 
a: A. López Otero. Obrapía , 67, Habana. 
11320 26 mz. 
nrUNEDOR D E L I B R O S , CON L A R G A 
X prác t i ca en part ida doble y cuantas 
referencias puedan desearse, se ofrece 
para contabilidades por. horas, apertu-
ra y cierre de libros y practicar balan-
ees. Escriban a M. I Apartado n ú m e r o 
2267. 
10830 SI mar 
npBNEDOR D E L I B E O S , UN T E N E D O R 
JL de l ibros, que tiene algunas horas 
desocupadas, se ofrece para abrir y l le-
var los l ibros de alguna casa de comer-
cio; puede dar g a r a n t í a s de su honora-
bil idad y competencia. .Informan en Lia 
Universal. Obispo, S4. Teléfono A-770?. 
10676 26 mz. 
rr iENEDOR D E L I B R O S , CON MUCHOS 
J . a ñ o s de experiencia e inmejorables 
referencias; dispone de tres o cuatro 
horas todos los d í a s . , J . Fe rnández . Te-
léfono A-7949, 
10128 29 ra 
JOVEN T E N E D O R D E L I B R O S Y M E -canógrafo, p rác t i co en apertura de 
l ibros y balances, dispone de 3 horas to-
das ulas noches, que desea emplear ejer-
ciendo su cargo, en casa de comercio de 
cualquier giro. J. Montero, Obrap ío , 28. 
Teléfono A-2264. 
109S2 27 mz. 
V A R I O S 
A G E N C I A S 
D E M U D A N Z A S 
La Estrella y La Favorita 
SOLICITUD. UNA SESORITA DESEA c 1 A A 
O un empleo en casa de comercio o V e n d e n I \AJ m U I a S , m a e s t r a s j 
banco; habla inglés e i taliano y tiene j i i ru\ i i » i r.»-» -«-i^-^ „ ' , . HW_-, 
nociones del idioma francés y habla es- d e a j a d o ; l U U V a c a s d e l e c h e , d e « ICOLAS. «S^Ttó- A-39Tg t A-fiW 
paüo l ; soy m e c a n ó g r a f a ; si no es una ca- i r t- i i i v • 
sa ser iá , no se molesten el l lamr. Mi d i - I J a ¿D l i tros d e l e c h e d í a n o s , 
r ecc lón : Señor i t a Ida l ia Rovira. Calle, 
Arango, 3', J e s ú s del Monte. 
11088 26 m 
" E L COMBATE*' 
JJEDRO REVES SE OFRECE DARA 
¡tres razas diferentes ;toros cebús É l ^ t r e ^ a ^ u a . 
' v nfra<í rla«!#><í« r#»rr]r»« AP- ra-ya ut0 Suáres. ofre^jen al público en á»-
y oirás ciases ^ cerdos ae raza» pe- neral nn serTiCi0 no mejorado por nfn-
l i a Teléí&tto A-39CWV 
propiedad de Hlpd-
X trabajos barnices reparaciones de rrOS d e V e n a d o ; C a b a l l o s d e K e H - f ^ o m p T e t o ^ m a M ^ r S ^ ^ ^ -
muebles, re j i l la , esmaltes, reparaciones - - 5 3 
de estufina. Concordia, 25 1|2. 
11241 6 ab. 
D E A N I M A L E S 
47035 tucky, de paso; ponis para niños; j ! 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran canti-
dadtt de tres a cinco años de edad; 
bueyes maestros de arado y ca-
lí?; • 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
rreta. 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
TIESEA COLOCARSE UNA 
Se para criada de mano. Que entienda cación y ' desea una casa de poca fa-
ris» Tnf^0clna;c tÍene b,lenas referen- mil la . Sueldo 40 pesos. Informan en Ber 
1Í338 Snárez, 72. _ naza, 44, altos, hab i t ac ión 4. _ 
20 mar 
te balances, liquidaciones, etc. Salad, 
67, bajos. Teléfono A-1811. 
C 750 It índ 10 i 
tlBPWBWWW«̂ «BiWlWililliilUl!IJ.'̂ i»«»WŴ BŴ  imi.lHB>iJ.»WU]IWI 
MECANICO: SE OFRECE PARA CASA de comercio o industr ia. José Quin-
tana Lópea, Calle Parque, n ú m e r o 2, 
Cerro, Habana. 
11476 1 ab. 
B L U M 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y Jersey, dc 15 
a 25 litros. 
10 toros Holstein, 20 toros y va-
cas "Cebú," raza pura. 
100 muías maestras y caballos de 
Kentucky, ele monta. 
Vende más barato que otras casas. 
Cada semana llegan nuevas reme-
VIVES, 149. Tel. A-8122 
10121 31 m 
Q E V E N D E N 40 WCULOS. ACABADOS 
k5 do llegar, 4 canos de parcia. 2 bici-
cletas. volteo. SO mulos de uso, de 7 y 
inedia cuartas y 6 y media, todo esto 
lo damos barato. Jarro y Cuervo. Ata-
rés y Marina, número 3, JesúM del 
Monte. 
7984 30 m 
M A O Í U N A R I A 
PIANO, SE V E N D E , POR TENTKR Qne ausentarse bu dnefío; se da en pro-
porción. San Lázaro, Stf-A, entre San 
Francisco y Concepcidn, Víbora, dos 
cuadras de la Calzada. 
10791 27 mz. 
PI A N O L A 88 NOTAS, CON R O L L O S , costó $1,000, se da en $500; se advier-
te al que le interese que este es en úl-
timo precfo; es del mejor fabricante y 
tiene, poco uso. Pefia Potore, 34. 
11177 « ab-
VENTA DE MAQUINARIA 
Un Tanque de Hierro, 35 pies de 
diámetro por 125 pies de altura, 
doble y treble remachado, butt-
strapped, con planchuela de 1 
114" en parte de abajo hasta 
5 ¡8" en la parte arriba. Capacidad 
900.000 galones. Listo para en-
trega inmediata. National Steel Co. 
Lonja, 441. Habana. 
PIANO: VENDO UNO E N WAGNIFI-cas condiciones. Cnerdas crueadas, 
tres pedales y de poco uso. Lo doy ba-
rato. Galle Flores, número 86, entre 
Santa Emilia y Zapotes. J e s ú s del Mon-
te. 
11124 26 mar 
SE V E N D E UN PIANO, NUEVO, SOAR-ca R. S. Howard, barato; y los moe-
bles de la casa. Reparto Las Cafíaa, 
Churruca, 12-B. 
9481 8 ab 
PIANOS DE ALQUILER 
VIUDA DE CARRERAS Y Ca. 











ío , f 
^ A U T O M O V I L E S 
^ vende un magnífico Renault, 
5U£vo, último modelo, tipo 12 H. 
carrocería de turismo, con c a -
Demi-Victoria. Es un coche! 
y elegante y $e da muy bara-
0 Por ausentarse su dueño. Lo 
ver en Marina, 12, en don-
|S!Monnarán sobre su precio. Te-
,0no M.1016. También informa 
señor Cruz, en la Administra-
ügjel DIARIO DE LA MARINA. 
Í 5 5 0 M r R o UN AUTOMOVIL 
'resto ^ l a ^ en la IJla.va de Marianao, 
"taern o ^fcict>vo. San Juan de Dios, 
^ l U e ^ í e l é f o n o S M-059Ü y F-lCfi7. 
^ " o ^ ? ^ »OH CADIUUACS, CUA-
^an• (!;„a''erois- Ultimos modelos. I n -
|h,j2' consulado, 50. F. Davis. 
i J ^ r - r — -S mar 
^ J o ^ íhtaclo. Por no poderlo t ra 
íra d î „ 'Serrano, Crist ina. ü8, o pi 
"Sroo ,̂1511611*© de Agua Dulce, Ford 
¿14!*, 
27 mar 
I ^ O K D , S E V E N D E UNO MUY BAJIA-
to y en inmejorable estado; listo pa-
ra t rabajar ; puede verse e informan en 
Tamarindo, 62, a todas horas. 





HIJ03 DE DIEGO MONTERO 
(S. en C. ) 
DRAGONES, 106. 
C 1731 31d-.l 
$1.000 menos. E n mil pesos menos de CAMION "WHITE" 
SU valor, se Vende Un c a m i ó n de 2'S6 da toarato; es de cinco toneladas; 
y media toneladas. Sin estrenar. P o r i S « t i . ^ ^ ^ 0 ^ d / S ^ Ó 
So vende por no necesitarlo. Informan 
en Prado, 04 de 9 a 1 y de 3 a 5. J. 
Mar t ínez y Compafiíai. 
10000 29 mar 
necesitar hacer efectrvo. 
Refugio, 40, bajos. 
Informes: 
10984 28 m 
/~lOMAS D A B A UN F O R D , EN GANGA: 
V T Marca Owcn, 30 por 3, 17.000 pesos. 
30 por 3 1¡2. 22.000 pesos. Habana, »0 y 
medio, ho ja l a t e r í a . 
11420 31 mar 
Se vende un landaulet Minerva, en 
perfecto estado, garaje París. Genios, 
4. Informan: Prado, 6. 
11290 31 m 
/ ^ A M I O N C I T O F O R D , SE V E N D E POR 
i^J no necesitarse, c a r r o c e r í a cerrada, 
propio para panade r í a , t i n t o r e r í a o ví-
veres, 4 gomas casi nuevas; precio de 
moratoria $700. Subirana le t ra E, esqui-
na a PeñalVer. J o s é López. 
11292 31 mz. 
fie?, 
! ̂  .1 
3.S. 0 
Ú0J 
liJ1 nueva^ , DE USO: VENDO CA 
E e P a s a W 103 si""ientes: Cadillac 
> ' 7 di <SS•. modclo r,7. Chandler, dc 
tf'^ niatrnÍete- te rcer , de siete: K i s -
Slde dútt; . le irinco Pasajeros. Canüo-
W Silva rV3 tonelaje, y otro.s varios. 
^53. ,va. I'rado 2. Telefono M-28G6 y 
1̂101 
i v j^rr 22 raail_ 
0Con a r r a n ^ 1,",0Rn 1)E ^OCO USO, 
arra"^"6 ^ ' '^co y buena uan 
l ^ e r h . ^ . f 7 buena vestidura, por 
lií,11 Vive/ V^ar &u d'Io0o- Puede 4̂13 ,1Tes, 15o, a todas horas. todas hora 
27 ma r 
COntad̂  ARltA>'QUE: VENDO DOS al 
* Test^^ a Diados, con nmy poco 
W uiotnt de ,0 '"'K'jor, buenas eo-
il^ecia c:0n Perfecto estado. La Pa-
vn4l7 ' San Nicolñ:) y Tenerife. 
r ^ T r r r r 27 m a r -
v í 0 l ía^.n eu l l a -
Cieaio. hojalatería 
A¿L?Í—• 31 111 ar 
^ 4 ^ ' . .YP^OANIZAR OOMPEE-
deP" 
'';.?,Se adní,fiqunia Haywodd, 12, se ven 
'Í*¿arlo t110^" socio para fomentarle 
M, ^asti"a. Salud. 12. Teléfon. 
872» 
Cuesta como una, pero 






Hay existencia de 
carros nuevos, con 
ruedas de madera 
y de alambre. 
También hay ca-
miones de 1-112 to-
neladas con gomas 
macizas y neumáti-
cas. 
Todos con luz eléc-
t r i c a . Magneto 
Bosch y Carbura-
dor Tipo Zenith. 
Pida catálogos gra-
tis. 
EDWIN W MILES 
Prado y Genios 
Automóviles 
" S T U D E B A K E R ' 
Estación de Servicio 
y Piezas de repuesto 
Genios, 16 1 2 
(Entre Morro y Prado) 
H A B A N A 
Teléfono A-1S15 
Gran surtido de engranajes 
para diferencial y caja de ve-
locidades. Hay coronas y pi-
ñones de ataque, satélites y 
ejes traseros. Guardafangos, 
acumuladores, faroles, llan-
tas, tanques de vacío, carbu-
radores, gomas, kláxones, 
etcétera y etc. 
" S T U D E B A K E R ^ 
11141 G ab 
Desde f hasta 5 Toneladas 
Los primeros que llega-l 
ron a Cuba hace doce años 
trabajan todavía como el pri-! 
mer día. E n Cuba como en 
el Norte, es el de mayor! 
venta. 
Motocicletas "Indian," modelo 1921, 
nuevas y de muy poco uso, tenemos 
a mitad de precio. Jesús del ^onte, 
252. Agencia de la Indian. 
, c 2218 aoa-.1T 
Hudson, cerrado, «e vende, a todo 
lujo y está como nuevo. Vale irás de 
7.000 pesos y se da por 2.200 pesos. 
Puede verse todos los días hasta las 
cuatro de la tarde. Calle B, número 
4, entre 5a. y 3a. 
^ ^ ^; niar_ 
HUDSON, SUPER SIX, S E V E N D E N dos del ú l t imo modelo, con ruedas 
de alambre los dos, y en 700 pesos 
nn cuña Benz. Tacón y Empedrado, ca-
fó; de 10 a 12. 
10835 • , 29 mar 
JORDAN 
Elegante llraousine, último modelo, mo-
tor excelente. 3.200 pesos. Zulueta, 28, 
garage. 
7610 27 mar 
H A S A N A 
A . 7251 
A . 0 4 6 8 . 
Vives y San 
Nicolás 
11250 20 mar 
SU COMFKAN DOS CAMIONES DB VOL too de cinco y media toneladas. Mer-
caderes, 1L Rebozo. Tel6fono A-7401. 
11272 33 mar 




3 ab. ! 
AUTOMOVIL 




r>Iae ^ egante « s  e 
K\u*fio' r>L tim5 Por au l 
"<»» t Í w P-Jrr>pn- Informan: 
» ^ Aei{fono A-7055 y M-3945. 
ab 
SE V E N D E VS AUTOMOBIL C E K K A -do, marca Wlnton, en buen estado. 
Informan: Calle S entre 13 y 15, Vedado. 
Telefono F-3527. 
11318 28 mz. 
A UTOMOBIE >ATlO>'AU, D E CINCO 
¿ \ . asientos, flamante, baratís imo; se 
da en $1,290, porque se ha comprado un 
Cadillac; del 20. Informes en l^ínea y J , 
Vedado, • 
1131 2 ab. i 
PAIGE T0WNCAR 
Se vende un "Paige" cerrado, tipo' 
Towncar, de siete asientos, pintado 
de color marrón, y con ruedas de alam-
bre. Vistiduras tapizadas. En v-T^ec-
tas condiciones y garantizados. Para 
informes: Edwin W. Miles Prado y i 
Genios. 
11257 29 mar I 
MO T O C I C E I ? r A " l K X C B L S l b K , 3 V e -locidades, en muy buen estado, con 
gomas nuevas y da ibaraía. Informan 
en 15 y 22. Teléfono F-2104. 
11.,Í70 26 in \ 
Q T U D E B A K E R . CAMIOX D E K E P A K 
O to de una tonelada, car rocer ía cerra-
da, 4 gomas nuevas, arranque eléctr ico, 
carburados Zenith, nuevo;- tiene ocho 
meses de uso, se vende por no necesitar-
lo su dueño. Kn $750, es tá acabado de 
pintar . Vives, 101. P. Villafuerte, repa-
rador de au tomóvi les . 
11305 20 mz. 
CAMIONES B E S S E M E K , SF VKNDEN, do 1|2, 2 y media y 4 toneladas, a 
precios do morator ia ; grandes facilida-
des dc pago, g a ó Lázaro , DO. 
10552 13 ab. • ¡ : • . ¡ 
SE V E N D E UN CAMION F O K D , EN buenas condiciones, se da a prueba 
y se admite cheque. Informa: Manuel 
Fernández. Kcina y Bayo, café. 
11230 , 30 ni j 
ÜUMOBILE. S E V E N U E N EürMOH1 
biles de 5 asientos, a .precios redu-
cidos; el carro mejor del mundo en su 
claso; económico y resiat ente. San Lá-
zaro. 99. 
10553 15 ab. 
AUTOMOVIL DODtíE B K O T I I E R S , ca-si nuevo, de cuatro cilindros, con 
sus gomas y el carburador nuevos, de 
7 p ^sajeros; ;se vende en $1,000. Infor-
ma : ^rajra. Teniente Rey, 30. 
1135.' 27 in/. j 
O E V E N D E UN F O R D , D E L 19, E S T A 
en buen estado, tod.) nuevo, so deja-
parte de su valor a plazos si desean. 
Informan en la Calzada del Cerro, 470, 
bodega, a todas horas. I 
11377 27 m l 
t^K VEJtPJB UN FORD. E N BUENAS 
\ J condiciones. Puede verse en Genios, 
1. garaje. Informan en el mismo el en-
cargado. 
1091S 2S m 
Ford: Se vende un Ford en buen es-
tado y con todas sus gomas nuevas. 
Se da barato y se admite efectivo o 
checks de los Bancos. Para informes 
y verlo: dirigirse a Mario A. Dumas. 
Obispo, 63. Habana. 
A UTOMOV1L C O L E , S E V E N D E UNO 
en muy buen estado; puede verse en 
^an Lázaro, 372, bodega, 
^ S l to 24 mz. 
CA R R O C H A N D L E R , KN BUENAS con-diciones, se da en m','. pesos o se 
cambia por otro carro chico. Garaje de 
Prensa y Calzada del Cerro, L a s Ca-
ñ a s , preguntar por Iluiz. ' 
11355 , • «8 m 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Pod eroso 
DE 1 A 7i/2 Ton. 
CUBAN IMP0RTING C 0 . 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-194. 
9T42 28 m 
EE N A U U T : VENDO UNO, ULTIMO modelo, de 12 U . P. cinco pasaje-
ro*, tiene espacio para 7. es tá comple-
tajucnlo nuevo y doy toda clase de ga-
ran t í a s . Lo vendo por embarcarme y 
no tener a quien dejarlo. Precio $3.200. 
Compostela, 50. 
10712 _ . . 26 m 
QU I E R E U S T E D P I N T A R SU A C T O -móvil? P ín te lo en eu garaje y le 
garantizamos el trabajo. Cuento con per-
sonal prác t ico y expert en dicho ramo. 
Kspecialidad en au tomóvi les de íojo 
Arocba y Compafiía. Teléfono F-1715. Ve-' 
dado.. 
5(i20 28 f 
GANl iA: S E V E N D E UNA C U S A CO-le, en 'buenas condiciones, cuatro 
gomas nuevas, cinco ruedas de alam-
bre, por tener que ausentarse su due-
0q, fio da muy barata; so puede ver en 
el garaje Hermida. San Francisco, 53. 
Pata informes: Lealtad, 25, bajos. 
Teléfono M-nLU 
l lOT.'.l 20 m 
"PAIGE", SIETE ASIENTOS 
Se vende uno, de uso, ruedas de 
alambre, color verde oscuro, buen 
estado. Ganga. Informan: Edwin 
W. Miles, Prado y Genios. 
CAMION "DENBY" 
El rey do la resistencia, de 1 a 7 to-
neladas. Agentes; Silva y Cubas. Expo-
s i c i ó n : Paseo de Martí, número 50. 
AUTOMOVILES 
"Slnger," el carro más elegante que pa-
sea por la capi ta l . "Lancia," automóvil 
i ta l iano. Keune las dos mejoras cualida-
des. Elegancia y resistencia- "Columbia 
Sis." Joya de los caminos reales. Eco-
nomía asombrosa. Agentes exclusivos 
Silva y Cubas. Pas^o de Mar t í , número 
50. Teléfono A,-4426. 
^552 26 m 
C^USA JORDAN ULTIMO MODEUO, pa-J r a persona de gusto, equipada con 
motor Continental, especial, que hace 
m á s de 20 mil las por g a l ó n ; el carro 
más potente, elegante y económico que 
se puede desear, en San Lázaro, 99. 
10551 15 ab. 
1125S 29 mar 
Q E VENDE UN CAMION FORD, 4 GO-
O mas macizas, cerrado, rolletes de 
carga; se puede ver desdo las 5 p. m. 
en adelante. Luyanó, 21, ca se r ío . 
10935 27 m 
AUTOMOVIL, VENDO UN UNION Y un Ford, 'baratos, por necesitar di-
nero. Véalo hoy sin falta. Ferretería 
Plaza Polvorín, frente al hotel Sevilla. 
Teléfono A-9735. Manuel Pico. 
11016 29 m 
( P A N G A : CADIUUAC, T I P O 57, S I U T E 
Vy'pasajeroa, 4.000 pesos. Packard, 12. 
SiOte pasajeros, 4.500 pesos. Hudson, 7 
pasajeros, 1920, 2.300. Informa: Muro, 
Vidriera de tabacos del cafó Biscult, 
Prado y Cárcel. 
11251 20 mar 
AUTOMOVIliKS. PARA V E N T A H A Y en existencia de varias marcas, a 
precios sorprendentes, completamente 
nuevos y de poco uso. Colé, Hudson, 
Chandler, White, Cadillac, Stuz, Mer-
cer v Dodge Brother ; no compre sin ver 
primero a Doval y Hermano. Morro. 5-A. 
Teléfono A-705n. Habana. 
97SO 26 mz. 
Q E VENDE UNA MOTOCICLETA, mar-
C? ca Indian, con coche lateral; puede 
verse en Barcelona, 2. Se da barata, 
por embarcarse su dueüo. 
11359 28 m 
COMPAÑIA AUTO LATINO 
AMERICANO 
Accesorios de automóvil en 
general. Estación de servicio 
de piezas legítimas de Ford. 
Abierto hasta las 12 de la 
noche. 
DOVAL Y HERMANO 
MORRO. 5-A. T E L . A-7055 
Habana (Cuba) 
85.18 2 ab 
Q E V E N D E UN B R I 8 C O E , 4 GOMAS ANGA: PROPIO P A R A UN CAMION 
O nuevas, chassis corrido, motor inme- VT se vende un Panhard, ci'vo motor 
jorable, muy poco uso, puede verse en y chassis están en magní f icas condl-
Rodríguez, 10, entre Fomento y Ense- cienes. Informarán: Vedado, 15 núme-
nada. de 2 en adelante. ¡ ro 249, entre F y Bañot» 
11050 2T m 1 11371 7 ab 
CARRUAJES 
Q E V E N D E UNA C A R R K T I L L A D E 3 
O ruedas, para la venta d« dulces: cos-
tó $200, se da en $150. Suárez, 101. 
11298 26 m» 
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T R A V E S D B A V I D A 
F E M O M E M L 
He notado algo de socarrón y de j mil otras cosas en que tengo aptitud, 
burlesco en la mirada que me echó i como por ejemplo: colgar los cuadros, 
"Pepito" cuando volví a casa. El muy j barrer el salón, hacer reverencias a 
tuno debió leer en las "Habaneras" J las señoras y recoger los abrigos. To-
que me habían nombrado miembro del 
Jurado para dar el premio al que mejor 
bailara el danzón en la fiesta que a 
beneficio del Asilo Truffin deberá 
efectuarse hoy, sábado, en el Gasino 
de la Playa. 
"Pepito", que me conoce como a 
sus patas, parecía decirme: —¿De 
cuándo acá te ha nacido la competen-
cia en un asunto en el que jamás 
has sabido dar ni un paso? 
A la verdad que tenía razón, por-
que lo que es a la danza criolla no 
he podido entrarle, por más que haya 
hecho grandes esfuerzos,' a consecuen-
cia de que me parece que la música 
va por una lado y los que bailan por 
donde les da la gana. Esta es segura-
mente una de tantas afirmaciones que 
se hacen, basadas en la ignorancia, 
pero lo digo porque he visto a los 
"clásicos" del viejo Tación, no salirse 
del espacio de un pie cuadrado, y a 
esos mismos maestros hacer figuras y 
evoluciones rapidísimas en contraste 
con íos que bailan tan tranquilos que 
apenas se mueven. 
El caso es que nunca he podido 
ajustar el compás de la música al de 
los pasos, y he venido en conclusión 
que Dios no me ha llamado por ese 
camino, y que soy de una eminente 
torpeza. 
Lo que no me explico, como no lo 
entiende tampoco "Pepito", es que me 
hayan nombrado juez en un asunto en 
el que no comprendo una palabra, 
estando ahí mi viejo amigo "Pancho" 
Negra que le da "muy dulce", y Joa-
quinito Pedroso y una porción más 
de "muchachos" que en otra época se 
llevaban las jjcompaüeras y todavía 
hoy no hay "quien los disminuya", i 
Claro está que estoy muy agrade-
cido de la distinción y que si el señor 
Gumersindo Suárez, que ha regalado 
como premio un magnífico sombrero 
Ue jipijapa, es el que me ha indicado, 
le debo gran reconocimiento por la 
confianza que en mi persona ha pues-
to, pero si no es él y sí otros amigos 
que saben que en el baile estoy entre 
el limón y la piedra, para competir-
les, no me explico esta preferencia, 
cuando podían haberme utilizado en 
das esas cosas me cuadran perfecta-
mente y las desempeño casi con talen-
to. 
Siento mucho no saber bailar y pa 
ra comprobar la sinceridad de mi di-
cho, voy a referir una pequeña anee 
dota: Hace unos pocos meses me hizo 
el honor de invitarme a una comida, 
a la que asistían doce o catorce se-
ñoras, una distinguida señora de esta 
sociedad. La reunión era en el Tennis 
del Vedado, y en una de esas noches 
de moda en que asiste gran concurren-
cia y se baila durante el servicio, con-
forme a la costumbre imperante. To-
cóme a la derecha una bella dama, 
polaca por cierto, no muy joven, pero 
si muy agradable. Llegó un momento 
en que empezaron a levantarse las 
parejas para bailar un "fox-trot" o 
cosa semejante, que para mi resultaba 
un problema, y como ños quedáramos 
solos en la mesa me consideré obli-
gado a una explicación: 
—Siento en el alma no invitar a 
usted—dije a la dama—; pero yo no 
sé bailar. 
—No importa—exclamó ella. 
Y cogiendo ihi brazo nos confundi-
mos entre las parejas e hicimos un si-
mulacro de baile hasta que calló la 
música y volvimos decorosamente a 
nuestros puestos. 
Saqué de aquello una gran enseñan-
za. La primera: que la dama sé ha-
bría sin„ duda preguntado: —"¿De 
dónde habrá salido este salvaje que 
no sabe bailar?", y segunda, que no 
se debe estar en sociedad cuando no 
se tienen los conocimientos que ella 
exige, porque no hay derecho a dejar 
sentada, expuesta al ridículo, a una 
señora, cuando todas las otras se le-
vantan y son invitadas. 
Por ello es que lamento mi ignoran-
cia, y espero el curso de danza que 
habrá necesariamente que abrirse en 
la Universidad. Entretanto haré de 
juez, porque cómo me dijo el insigne 
ingeniero señor Cabarrocas, para ju-
rado de arte sirve cualquiera, lo mis-
mo para la danza que para la arqui-
tectura y la escultura — 
$ $ 
juzgado Correccional de 
la Sección Cuarta 
Sentencias del Ledo. Armisen 
Guadalupe Galán por hurto a 31 
'días de arresto. 
Joaquín González, por hurto de un 
reloj a 60 días de arresto y 32 pesos 
de Indemnización. 
Luis Mata, que fué sorprendido de-
bajo el encerado de un camión car-
gado, condenado a 60 pesos de multa. 
José Viera por Jugar a l süó en la 
•ía pública a 30 pesos de multa . 
Por rifero Pablo Goca a 100 pesos 
de malta. 
José Manuel Godioy por hurto de un 
gallo fino a 31 peso» ds multa, 
Claudio García, a 10 días de arresto. 
Joaquín Gofnzrález, condenado en 
uno causa por hurto que en el propio 
local del Juzgado y en la Sala de Au-
diencia amenazó a l que había sido su 
acusador re tándolo para cuando cum-
pla la pena impuesta, fué condenado 
a 180 d ías . 
Nicanor Pérez , carretoa&ro de Obrag 
Públ icas que trata cruelmente los am-
malea del servicio de limpieza pública 
a 5 pesos de multa. 
Manuel Rodríguez a 5 pesos. 
Francisco Sánchez motorista que 
por imprudencia hizo chocar su carro 
con otro de la misma Empresa, 5 
sos de multa. 
Por embriaguez y escándalo, a Fran 
cisao Anido, 5 pesos. 
Por infraociones sanitarias a Juan 
Rubio, 6 pesos; y a Tomas Rodríguez 
18 pesos. 
Por exceso de velocidad a Qulterio 
Pérez 6 pesos. 
Por lesiones a Francisco Selbles 1^ 
r t to® de multa y seis pesos de hidem-
n í í t c i ó n . 
Rogelio Mart in , menor que üca. pie-
dlas y lesiona a otro, absuelto por xa-
zóft de edad y condenado el padre a 
íuifiemuizar en 9 pesos al les loa^t- . 
María Fernández y Francisca Ho 
dríguez por r i ña a diez pesos la p r i -
mera y 1 peso la segunda. 
Manuel Blanco que por i r reface an-
do con su máquina chocó con un carro 
y lesionó al carrero k pesos de multa 
y 28 pesos de indemnización. 
B l vendedor de periódicos Fabián 
Peña lve r que maltrata de obra a los 
que venden en el mismo lugar que él, 
5 días de arresto. 
E l chauffeur Daniel ^áncher , Q\ie 
por no parar a la salida de la cal -
zada ocasionó daño a un t ranvía , 5 
pesos de multa y 1 de indemrizacíón. 
Pompolio Rodríguez, a 10 nesus de 
multa . 
Juan García que se expresó despee 
tlvamente con un soldado que lo rs-
L A O G A S I O n L A 
P i n T A H C A L V \ 
S á b a d o de G.0J 
La tradición no „ * 
de Gloria fcfi e s p e r é Í3 
gría. ' c ^ albora^ eor̂  
campanas arm™ ^ 
resurrección d0 r UllCiaa la „ 
y satisfacción 0 ÜD h á l i t o ^ . 
Los pueblos t i e ^ á ^ 
a las (iuo n-ifV;. , ,1 u3 trai« . 
Por eco hov 3áb-vi, , 
t i en ol ambiente ^ ' ¡ a 
¡Es la gratitud del a ^ i a > 
lúJos que le c.u¡etK-Sen0r 
d o - ^ O & ^ - ^ e , ^ 
quisito Pan do Salud " ^ el ex-
darles | nnenticfas y ^ Propk 
hnv i . , ^ ' agradad. ' -darles | ¿menticias y . P^K bor, 'o hacen el Pa/iT.!g adabí« 
co on su clase * msuperable, J 
, E l Pan de Salud es e l ^ J 
e i 
E l Pan de al  os el.que 
53 a r i s t ^ S ^ eii. 
Sic-mpro eviú f r e s e r a 
e in itando a sor ^ 2 
bu _pnncipal c.omnonfim:: ~~ ~ ... ^ m u u a ser c01nid bu principal componente es la 
U alimento creador de ^ 
PrnoboJc usted v lo o .a 
mionr^o. ^ 10 Seg"¡r£ e d  
A G A R R E S E D E U h P E L O 
M E C E : S I T A E t t C M E C K S D E L 
B A M C O i r i T E R M A C I O r ^ ^ L . 
^ © 5 , 0 0 0 . 
S O L O P O R M E R C A Í I C I A S . T R A T O P E R S O M A L 

















S A . 
>ícptnno 65, esquina a Galiano 
Telefono 31-1100 
Chacón, 5, csfjuina a A.gti¡ar 
Teléfono 3I-951S 
recibo a la par certificados dt Ad-
ministración en pago jabón 
Pábrlca y Depósito;' Municipio, B. 
Antonio Ag 







— r - f 
quiria por inconveniente, 30 pesca de 
'< r na l t ra to de palabra a á r m a n -
d> Al<Uo, 5 pesos. 
Por embriaguez y escándalo a Ĵ arts 
Arlas 5 pesos y a Emil ia Valdés, 5 
pesos. 
Por exceso de velocidad a Jo?A L6-
pez 10 y a José Alonso ñ pesos. 
Por reyerta a Luis Asebo a 5 pe ios. 
Por tener desperdicios de agua en 
su casa a Julio Escarpentier, 5 po-
sos. 
Por Infracciones municipales a EIN 
rique Gonzálea 2 pesos; a Manuel Ar -
guelles 5 pesos. 
Se dieroin órdenes de arresto contra 
cuatro acusados que no concurrieron 
a juicio y fuefon absueltos 44. 
Se dictó resolución en 15 causas de 
delitos y 46 juicios de í a l t a s . 
Del Surgidero de M M ú 
(POR TELEGRAFO) 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
R o s a ' í a N a v a r r e t e y R o m a y 
V i u d a d e A g u i r r e 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A 
BBxNDICXON PAPAL 
A J 5IlPíl:??T0 SU A T I E R R O PARA LAS OCHO Y MEDIA 
R n F P A M ^ ^ ^ S J 1 0 ^ ' ' SUS FAMILIARES QUE SUSCRIBEN 
S A ^ S l ^ ^ f M ^ i T o ^ Í 
HABANA. 26 DE MARZO DE 1921. 
nes t^A1 í o n ^ - 6 ^ í f eTnt^' Marqués de la Real Campiña; Er-
A g í f r r t : & s E r S l l 0 r H S f a . y T ^ y 
Water; doctor Gonzalo A^s tegn i iqUe J- Y l ^ e 
Marzo 25. 
DIARIO D'B L A MARINA 
Habana. 
En la quinta Covadonga, del Centro 
| Asturiano, fué, sometido a una difícil 
; operación el menor Pelayo Suárez 
Blanco, hijo del Presidente del Casino 
¡ Español de esta localidad don Luis 
! Suárez Samalea. 
| La operación fué hecha con satis-
factorio resultado por el eminente c i -
1 rujanio doctor José A . Presno, a quien 
I f.elicitamoa así como a sus auxiliares 
y a los padres del niño Pelayo. 
A és te le deseamos un pronto res-
tablecimiento. 
B L CORRESPONSAL. 
A l o s d i r e c t o r e s d e e s -
c u e l a s p r i v a d a s 
Los informes estadísticos (Modelo 
4 A . ) que tienen que rendir las es-
cuelas privadas, mensuaimente, deben 
ser enviados, directamente, a las Jun-
tas de Educación del distrito escolar 
en que radiquen dichas escuelas y no 
a la Secretar ía ce Instrucción Públi-
ca y Bellas Artes, como vienen ha-
ciendo algunos do los señores Directo-!» 
res de esas escuela .̂. 
C E S A R E O G O N Z A L E Z Y 
F a b r i c a n t e s d e C a j a s d e C a r t ó n 
P A U L A 44. T E L E F O N O A-7982. 
m. CUCHARASt 
MIL CARTUCHOS 
PARA 5 CTi 




Cartuchos de todos tamaños, pa-
ra helados. M i l pale ta¿ y mil car-
tuchos para 5c., $5.00 libre de 
porte. 
\ J fe» • . , . 
P A S A 
;; DULI 
Sorbeteras- de mano y TO0 or 
triplo acción. 
de 
Cajas de car tón plegables, para fi-
deos, guayaba, zapatos, especies, 
etc., etc. Diseños especiales y 
nuevos. Cartón en colores, Gran 
producción diaria ' • 
Vendemos car tón del 15, 20. 25 
30, 40, 50, 60 y SO. Papel en ro-
llos. Para boticas y tiendas de 
Ropa dei 6, 9, 12. 18, 24 y 30 
pulgadas. 
Máquina de engomar 3̂  Pg* de \ 
gomado en rollos de 8ÜU i cjos 
inedia. 2 y 3 p u l ^ 3 ^ 
de fábrica. 
I T Z 6 
